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Os Alemães Já Tiveram o Seu 
Novo Marne e o Seu Novo Verd 


Um Novo Amiens, 





LONDRES, 1º. 
Na guerra passada, três 
grandes batalhas assinalaram 


a derrota da Alemanha: & do 
mare, em 1914; a de Verdun, 
em 1916, e a de Amiens, em 
1918. 

No conflito atual, os aconte- 
cimentos bel'zos se produzem 
com maior rapidez, polis, nº 
curto praso ds cinco teses, 
dois fatos notavais Já balisum 
a vitoria dos aliados: a contrit= 
ofensiva de 'Timosz4enko 
novo Marne -- o « batalha ce 


Moscow —-novo  Verdum E' 
muito provavel que uma bata- 
lha decisiva -— novo Amiei,3 


— dê a vitoria às alinks Bia- 
das na primavera de 1942, 


Por tratar-se Ce um “font” 
estabilizado, as batalhas, "Go 
Marne e de Verdun tiveram P&- 
ra a Alemanha consáquencias 
de alcance limitado; ums, na 
frente russa e se encuntra, 
por isso, em situação extrenia- 
mente critica. Se o comando 
alemão se decldir & ordenar 
uma retirada profunda, exporá 
seus exercitos a uma verdadei- 
ra catastrofe; se, vomo parece 
provavel e logico; procurar cremr 
uma frente  Semi-escabilizada 
nas zonas que ainda copa, com 
o proposito de limitar sua ação 
durante o Inverno A operações 
Jocais e de detalhes -- seus 
exercitos se exgotarão rapida- 
mente, não só porque O exercito 
russo, com o moral da vito- 
rla, prosseguirá na luta A 
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von Brauchitsch, o “cerebro” 

do exercito alemão, que diri- 

giu a grande ofensiva germa- 
nica nas estépes 


fundo, sinão tambem porque 
o ftio e a fome produzivão 
grandes estragos morais c 11- 
sicos entre as tropas totalita- 
res. 


Por muitas que sejam as pre- 

visões feitas pelo. comando, 
«alemão, éste não - poderá asse” 
gurar-se 
abastecimento, não só pela 6x- 
cessiva extensão dessas linhus 
e pelas dificuldades do traíe- 
go, como porque as guerrilhas 
russas desenvolverão a maior 
atividade para perturbar o 
FonClon Eno desse serviço vi- 

l, 














bita dos 
das linhas normais. de. 


militar espanhol) 


O comando germânico, mia 
trente russa aa guerar atuei, 
como na frente ocidental da 
guerra passada, não ajustou 
seu plano militar & realidade 
politica e desdenhou do valor 
e da significação da força mo- 
ral de seu adversario. kum Sais 
conuições, seus planos estrato- 
gicos não se adataram às suas 
possibindades taticas. 


Até agora, os totalitarios tem 
lutado em condições favora- 
veis. Bem embargo, nada con- 
quistaram de positivo e Soire- 
ram  vultosas perdas. Hoje 
os aliados têm superioridade de 
torças morais e materiais. L 
esta superioridade será tanto 
mais ostensiva quanto mais 
dure a guerra. Esta é Leita 
com homens e materiais — € 
os aliados possuem 75% do 
potencial humano em luta; 
10% das materias primas, € 
sua produção industrial, que € 
o dobro da totalitaria, em me- 
ses será o seu triplo. 

Com estas perspectivas ter- 
minou a primeira fase da 
guerra. 


= A centrada do Japão - na ór- 


á q fito: == “ponto ds: 
partida da nova fase — com- 
pleterá: a luta. E' possivel que 
a amplie; é mais provavel que 
a apresse; mas é certo que não 
poderá impedir a vitoria dos 
aliados, se uma direção intell- 
gente canalisar 
para emprega-los no 
comum, 


unia 


seus esforços | 6 que, as forças 
objetivo ; 


NICO, 19 (De Patrick Crosse, 
da K;) — O general von Rom- 
mi está de novo ás carreiras. 

desta vez suas divisões blin- 
dadas foram atacadas à retaguar- 
da, por forças blindadas br tani- 
cas, que lhe varreram desastra- 
damente o flanco direito, cerca 
de vinte milhas no sudoeste de 
Ain el Gazala. 

Von Rommel dispôs seus 
“tanks” em forma de rede, afim 
de contrabnlançor o ataque lm- 
perlal e, auxiliado pelas trevas, 
retirou duas dviisões germanicas, 
bem como, possivelmente, a di- 
visão Arlete, para o noroeste, 
no longo dn costa, em direção a 
Derna, : 

Uma reduzida força britanica 
que tinha sido: enviada para 
Imimi, sobre a estrada Tioranea 
afim de impedir e dificultar tal 
retirada gernianica, encontra-se 
em plena ação, 

Ao mesmo tempo em que tl= 
nha lugar essa operação dos car- 
ros de aésuito, tropas indianas 
fizeram recuar, de, roldão .o 
flanco direito de' três divisões 
italianas, que Se supunha esti- 
vessem a detender a linha cor- 
rendo para o sudoeste, de Ga- 
galn, enquanto que os poloneses, 
agindo no longo da costa medi- 
terranea, Irromperam através 
flanso esquerdo inimigo. 

Desse modo, o pero das for- 
cas de infantarin-do general von 
Rommel que esse etrategista, ate 
então, não fizera) o mínimo ea- 
forço para retirar — presumi- 
velmente devidu á-falta de trans 

























Ei OFR:,,, ra 
Deiffnleas /neg=ib 
nas e pol 


sas, 

Entretanto, a ampla. brecha 
existente entre os extremos da 
ferradura, se os cixistas agirem 
com rapidez, permitira uma es- 
capada ao inimigo... 

e qualquer modo, a verdade 
que von Rem- 
mel poupou dos combates em 
oircunvisinhanças do Tbruk, ago- 

(Concluo na 3º pugina). 








Gravissima a Situação Alemã na Russia 


——— 








O Alto Comando Germanico Procura Es conder a Gravidade da Derrota de Suas 
Tropas — Os Russos Dispõem de Grand es Reservas Para a Ofensiva do Inverno 


LONDRES, 19 (Reuter) — Os especialistas militares neutros 
consideram extremamente seria a situação das tropas alemãs na 
Russia, diz um despacho de Estocolmo para a AFI. Segundo esse 


despacho, 
meios, esconder 


Acrescenta o despacho que 
estão sendo mantidas conver- 
sações em Berlim sobre o esta- 
belecimento de quarteis de in- 
verno nos paises balticos, Po- 
jo la e Alemanha para suas 
tropas que se encontsam em 
retiradas. 

Comentando os ultimos avan- 
ços russos, os meios autoriza- 
dos desta capital adiantam 
que, segundo parece, esse avan- 
co es.ende-se agora por toda & 
oxtensão das frentes central e 
do sul. 

Um comunicado oficial de 
Helsinkl recebido nesta capi- 
tal anuncia que 
çados ataques TUSSOS pratica- 
mente em todos os setores da 
frente orlental finlandesa”. 

Acrescenta o mesmo comlti- 
nicado que os russos estão ten- 
tando atravessar o To Svir, 
quo liga o Lago Ladoga. &o 
Ouepa, afirmando que tados 
os setores da frente oriental 
finlandesa”, 

Acrescenta o mesmo comu- 
nicado que os russos estão ten- 
tando atravessar o no Svir, 
que liga o Lago Ladoga au 
Onega, afirmando 
ataques foram repelidos, 
NOVOS REFORÇOS RUSSOS 

NA LUTA 

ESTOCOLMO, 19, (R) — O 
correspondente | do “«SvenskB 
Iagbladet! informa de Mos- 
cou que os russos continuada- 
mente lançam em ação novos 
reforços e que se encontram 
presentemente a 20 milhas de 
Orel, 

Mais para o sul. 05 alemães 
recuam un direção de Khar- 


tar. 


Encurtou o Comunica-: 


do Nazista 


ZURICH, 14 (Reuter) — 
commuintado hoje divulgado 
veto Alta Comando slemão diz 
Ineonicamento; — . “Violentos 
combates foram fravados em 
varios pontos da frente ori- 


ental” 4 


“foram lan- | 
] 


| 











o Alto Comando Alemão está tentando por todos os 
a extensão dos acontecimentos da frente oriental, 


A: Ofensiva Russa 


MOSCOU, 19 (De Philip Jor- 
dan, da Reuter) — XKlin, Kali- 
nin, Alekin, eis os nomes das 
cidades, que afora outras, vol- 
tam novamente à ordem do dia 
nos campos de batalha da Rus= 
sia. em face da contra-ofensi- 


va geral sovielica que as vai 
recapturando aos alemães. 
Tanto ao Norte como no sul 
da cupital os contingentes rus» 
sos avançam sem cessar e mui- 
tas vezes, em cada 24 horas, 
lançam dois a três assaltos con- 


secutivos. Verdadeiras massits 
de abastecimento do inimigo 
cáem em poder dos russos, 


além de importantes suprimeu- 
tos bélicos, 


Os despachos de guerra, pro- 
cedentes de todos os setores. 
indicam que a guerra passou 
da defensiva para a ofensiva, 





Contra o 


' 
WASHINGTON, 19 (Reuter) 
— (Os melos autorizados desta 


«capital adiantam que a proxi- 
ima Conferencia das lUotencias 
'i Antt-Bixo, que val-so reunir 


nosta capltel, deverá discutir, 
entre outros, os três seguintes 
pontos: 

1,º — Estabelecimento de um 
Conselho de Guerra Unificado, 
que tlcará encarregado de ela- 


ue todos OS, borar a estrategia mundinl das 
| democracias, da acordo cem q 


desenvolvimento diario das ope- 
rações, 


2.º — Coordenação de todas 
[as questões econômicas, com o 
film de consegulr o maximo de 
produção de material bellco e 
suprimantos, e a respoctlva dls- 
tribulção polos setofos onde se 
fiuzeram mais necessarios. 

8.º — Colaboração geral das 
potenolas interessadas ntim de 
evitar que o Elxo constan no- 
vas bases navals ou aereda, 

Sabe-se que as nunmes ronro- 
sentadas nessa Conferencia, 
alem dos Beus represontantes 
diplomaticos nesfa capital, enm- 
viarão tambem ulzuns dos seus 
mais conhecidos técnicos e as- 
trategistas. 
to QUE A* IMPRENSA DECLA- 
ROU o PRESIDENTE ROOSE- 

VELT 
WASHING'TON, 19 (Reuter) 
— O presidente Roosevelt anun- 
elon que já he algumas sema- 
nas vem sendo realizada uma 








A Próxima Conferencia das Potencias 


com a iNiciativa  óbvismente 
em poder dos russos, 

Nas ullimuús 24 bovus as for= 
cas do Keyeral Boldin, ao sul 
de Moscou (denominado geral- 
mente como o setor de Tula) 
avançaram rapidamente ao jon- 
go de uma vasta frente, unin= 
do-se ás tropas do general Sla- 
sov. que avançam a cesle € ao 
norte, 

Há menos de Uma seyana 
Mojaisk constituia o apice do 
triangulo sem buse dos duis 
lndos e, hoje, a situunção está 


(Conelus na 10º pagiun) 





conferencia entre os aliados, O 
presidente, contudo, negou-se a 
discutir, durante a entrevista 
concedida aos representantes da 
imprensa, a  possihilidade de 
uma reunião do comando inter- 
nlado em Washington afim de 
ser examinada a estrategia cos 
mum para a conduta das host!- 
Ldades. 

Soube-ss, pouco entes da en- 
trevista, que representantes dos 
Estados Unidos, da GrÃ-Breta- 
nha e da Russia deviam ze Te- 
unir brevemente, 

O presidente informou, em 
seguida, que tinha pedido «os 
governadores de todos os Esta= 
dos e territorlos para que trans. 
forlesem Imediatamente para 
uso federal o serviço de ampre- 
go de todos os Estados bem co. 
mo as agencias territorlals de 
empregos. 

Explicou que a medida des- 
tinava-se ao gproveitametnto de 
todo o potencial humano, tanto 
masculino, como feminina, para 
o aumento da produção de ma- 
tertal] bélico, acrescentando que 
os governadores estavam conpes 
rando no esforço de guerra, 


4 ORIENTAÇÃO DA GUER- 
RA EM TODOS OS CON- 


TINENTES 
WASHINGTON, 19 (Reuter) 
- Uma comunicação oficial, 
hoje divulgada, anuncia que 
as potencias democraticas leva- 


Os Pontos Principais a Serem Discutidos 


rão a efeito provavelmente ne4- 
te “capital, umu conferencia 
destinada ao estudo de um pla- 
no de coordenação e conjugu- 
cão de todos os seus esforços 
e recursos purn a luta contra 
o inimigo comum. 

Cuberá uus Lstados Unidos, 
à Grabrelaiza o à Russim à 
Liderunça dus trabalhos prepa- 
ralivos desse conclunve, uy qual 
poderão compurecer tudiy as 
nuções que combatem o Eixo, 
Us entendimentos diplomuúticus 
nesses sentido Lotado d- 
ciâuoo, serediuudo-so «que a 
Conferencia possa vir a reali- 
zar-se no próximo mês de: ju- 
neiro, 

Ligu-se a maior imnboviancia 
a essa reunião, unde deverão 
ser traçados rumos seguros 
orientução da guerra, em Lodos 
os conlinentes. 


CONSIDERAÇÃO | SOBR 
CONFERENCIA io 


LONDRES, 19 (De Fergus q. 
Ferguson, vedator  diplumulico 


da Reuter) — Embora não te= 
-JiJtOD aquetuquiao opis tuyu 
mada. em Londres, n notícia 


procedente de Washington, de 
que importante conferencia in- 
ter-aliada, sera, ali; realizada, 
em janeiro do ana próximo, à 
mesma é considerada comio ex- 

(Conclus na 16º paginu) 
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Eixo Em Washington 


| chos de Toquio recebi- 





| vam nas mãos as posi- 
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do |' 


PC ANNÃO QNT! TAN CE RO 


NOVA YORK, dezembro (Inter-Americana) 
— As Indias Holandesas, colocadas na zona que 
o Micado pretendia reservar como de sua exclu- 


siva influencia, somente em parte foram surpro- 
endidas pela agressão niponica, Há multo tem- 
po seus estadistas sentiam a pressão crescente 
de 'Toquio, ansioso por obter o petroleo da Ba- 
távia, Indispensavel ao bom êxito de seus desi- 
gnlos de guerra e conquista. Mas o dominio aslá- 
tico da heroica rainha Guilhermina não é pre- 














As Posições-Chave 


Em Mãos dos Ingleses 


ZURIQUE, 19 (Reu- 


de artilharia e outros | 
ter) — Segundo despa- 


objetivos militares são 
vistos envoltos em gran- 
des e espessas colunas 
de fumaça negra. Os, 
bombardeios japoneses, 
ao que se informa, te-, 
riam reduzido a ruinas | 
as defesas inimigas ao. 
lado oposto do passo de 


Lymun e os depositos, 


dos em Berlim, os bri- 
tanicos ainda conser- 


ções-chave de Hong- 
Kong. O referido despa- 
cho diz que os apare- 
lhos japoneees de mer- 
gulho continuam a bom” 
bardear as posições ad- 


de Taikoo são verda- 
versarias. Às posições 


deiro mar de chamas. | 


E OTTAWA, 19 (Reuter) — O Nspartamento de Defesa anun- 
- ciou que estava em comunicação com Hong-Kong, sem revelar 
contudo, o conteudo da mensagem trocada com aquela fortaleza. 
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de oleo perto das Docas! 


PRAÇA TIKADENTES n.º 77 


A RETIRADA DE VON ROMMEL 


À Situação das Tropas Inimigas é Desesperadora - Diz o Gen. Auchinleck | | 


'A Batalha Final da Cirenaica Será Travada 
Qualquer Momento -- Os Ingleses 
Estão a Oitenta Quilometros de Bengazi 


COM O 8º EXÉRCITO BRITA. 6 





Indias Holandesas 
iNão São Presa Facil 












sa facil no caminho da conquista. Seus tilhos, 
instruídos por competentes técnicos, estão lado 
à lado com seus irmãos europeus nas filefvas de 
combate á agressão totalitaria, Possulndo mo- 
derno armamento — para o que muito contri- 
bulu o esforço industrial norte-americano — as 
forças armadas que defendem o mar, o ar e q 
solo das Indias Holandesas, saberão lutar nté 
o esmagamento completo do turbulento millta- 
rismo japonês. (Foto Inter-Americana, exclusi- 
va para o DIARIO CARIOCA), 


Hong-Kons Ainda Não Caiu 
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Horacio de Carva- 
lho Junior 


A HOMENAGEM 'DE HOJE DA 
AO 


IMPRENSA BRASILEIRA 
EMISSARIO DOS NOSSOS 

JORNALISTAS JUNTO AO 

PRESIDENTE ROOSEVELT 


ess 


O se; Horacio de Carvalho 
Junior “val ser homenageado 
hoje. O emissario dos jor- 
nalistas branlleiros junto à 
aEaque democracia do norié 
o. continente | voltou dos 
Estados Unidos depois de ter 
cumprido n Sua alta missão, 
Levando, numa mensagem de 
excepcional signiflenção  po- 
lítica e moral. a palavra dor 
homens de imprensa do Bra- 
sil ao presidente norte-ame- 
ricano, o diretor do DIARIO 
CARIOCA trouxe, de volta, 
Uma carta 'de termos extre: 
mamente. cordiais, a resposia 
de Franklin Delano Roost- 
velt à Inteligencia atuante 
da vida brasileira, 

Hnle, os seua colegas que 
o fizeram intérprete “dor 
sous penfamentos e senti. 
meftos perante o grande li- : 
der da nação que está à van. 
runrda doá povos livres que 
lutam pela defesa da into- 
gridade e da independencia 
do continente, vão homena- 

Egea-lo no almoço em que €x- 
primirão o seu contentumen. 
to e entusiasmo pela galhar: 
dia com que'se konve o em- 
halixador, E, assim, às 13 ho- 
ras, no salão do Jockey Club 
Brasileiro, qs clementos mais 
representativos do Jornalis- 
mo nacional se reunirão cm 
torno do sr, Horacio de Car. 
valho Junior para (testemu: 
nhar-lhe fais sentimentos. 
Sera Intérprete dos seus cu: 
legas, o sr, Roberto Marl- 
nho, diretor do “Globo”, e 
erguerã o brinde de honra q 
sr. Elmano Cardim, diretor 
do “Jornal 
4 


decano da 
leira, 


do Comercio”, 
Imprensa braeil- 


roses to. 144 


4 
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Diretoria” 


Horncio de. Carvalho Ju= 
nlor diretor-presldente 


Sd. B. Mortine Gutmarica 
diretor-gerente. 


Rogerio de Carvnlho 
dirutor-tesouretro, 
Duntos Jobim, diretor- 
nerretnrio, 
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Fr, J Tetxetra Leite 
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berul, 
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22-1550; Administração é 
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cldndes 22-8018;  Oflel- 
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Notn — Os comenta- 
rios ediforinizs deste Jor- 
nal, mobre nasuntos Inter- 
mnetonnis, são de respon- 
anbilidado de meu diretor 
de, Horario de  Onrvelho 

Junior. 
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São wcobradores nutorlen= 
dos ou srs, Jd, 1. de Car- 
valho e Antonio  Ferreieit 

da Rocha, 

Percorre o interior do 
pnis a serviço desta folha 
o sr. Homuntdo Perrota. 

) nosso inspetor. 


ACYR MONTEIRO 


Comunicamos que o 


e e e 


O Sr. Salazar Fez Uma Exposição Completa Sobre a Ocupação da Ilha 
de Timor Por Tropas Australianas e Holandesas — Reclama a Retirada 


das Forças e Declara que o Assunto Ainda Não Foi Liquidado 


| LISBOA, 19 (Reuter) — Com 
se hoje a anunciada sessão especlal 


Potes) Guia a Mi it eh A dl dee Coleta Pic 
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grande imponencia realizou- 
da Assembléia Naconal, ten- 


do comparecido quase todo o corpo diplomático, com exceção d 
embaixador da Inglaterra e dos ministros da Alemanha, Esta- 


dos Unidos, Japão e Holanda. 
As galerias, 
te o dr, Olivelra Salazar, dando 


apinhadas de gente, aclamavam incessantemen- 


vivas a Portugal e á patrie. 


A tribuna reservada ao Governo reunia todos os ministros e 


sub-secretarios de Estado, 


O recinto, fartamente lluminado, 


apresentava: o aspecto de um dia histórico, 


O sr, Alberto Reis, levanta 
do-se, anunciou que o dir. Au- 
tonjo de Oliveira Sulazar ja tits 
zer sua tão esperada comuni- 
cnção no pais, presente 
do Conselho divigia-se graves 
mento para a tribuna reserva- 
da nos oradores, As gulerias 
e tribuvas erguidas comi pur 
mola eletricu  tributaram-lhe 
uma viprante ovação como Ja- 
mais all foi vista, 

A's 1idu, o ur. Oliveira Sa- 
lugur cummeçou & ler su comu- 
nicução, Começou dizendo ue 
uuo Usuva hoje UM Palavia pie 
vu luter um uiscurso, mas str 
mento pula let u Assembicia 
mNucjouas uma exposição do la- 
tos, “OU Cuusemo qe Minisltus 
cm noti publicada pela smpred- 
su eludiu dos ucoutcelmentos 
Kraves UCOrrIdos Hit pálio DOF- 
tuguesa da bu de Timor, bLe- 
Livumelte, na munha de Quiar- 
la-teira ultima, um corpo de 
tropas — segundo parece alo- 
tralignas e holundesas — Linha 
desembarcado em Dul com u 
amvocuda razuo de detenter a 
colonia de iminente agressivo 


japonesa, O governo nuo selile 


u menor hesitação em dar uu 
pais completo conhecimento 
p dos fatos”, 

Seguidamente, upós dizer 


sr. 
Acyr Monteiro, «residente & 
rua Carlos Lacerda, numoro 
67, na cidade de Campos, 
Estado do Rlo de Janeiro 
não representa este jorna 
ha tres meses, Dep. de Cir- 
culação, 
REPRESENTANTES! 


Minas Gernis — &, IMorl=- 
sonte — Oavnldo N. 
Mnsnote, 


(x) 

Sucursal em São Paulo: 
Mnrio Cordeiro — R, de 
bero  Badnró, 488 — sa- 
los 88 e 3% — Telefones 

BTMWIL, 


tz) 
Pernambuco — Hecifei 
Rui Dusrte, 
(x) 
Alagona — Mncelô: 
Paulo Travussos Sarinho 
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quao ridicula dessa cumputta 
toi feita por veriu nprensa 
mundial acerca de “Pimor, q dr, 
Saluzar prosseguiu: “Nu dia 4 
de novembro lindo, o mugor 
Antony Eden, ministro  Qus 
Relações kixterlores da Gru- 
Bretanha, conterenciando com 
o embaixador Dporluguêis em 
Londres acerca da posição €s- 
trulegica fundamental ue “Li- 
mor com relação a Australia, 
disse que o Estado Maior Tm- 
perial era obrigado & | pito- 
cupar-se com a detesa da ilha 
de 'timor, O Forcing Oltice 
apresentuva ao governo portue 
gués as três seguintes * ques- 
Mods; 14 — qual serum d 
atitude do governo português 
na hipotese de um ataque ja- 
ponês a Timor; 4) — Se o 
Koverno português estaria: dis- 
posto a aceitar o auxilio bri- 
tanico nessa hipotese; dy — 
No caso afirmativo se não ha- 
veria vantagem em estudar um 
plano de ação comum. Nossa 
convicção era de que um uta- 
que japones a Timor era Im 
rovavel em virtude das.co 

ortugal e o Japão e tambem 
dinis relações existentes” entre 


SS io 


Agrava-se a 
"Blemães na 





Há Falta de “Quislings” Para Preencher 


Situação dos 
lugoslavia 


Cargos Vagos —- Um Código Criminal Só, 
Para os Judeus na Polonia 


+ LONDRES, 18, (R.) 
completo expurgo dos adversa- 
rios da nova ordem, nos servi- 
cos municipais na Noruega, 
encontrou obstaculos 'Insupe- 
raveis visto como não existem 
pastantes “quislings” para pre- 
encher os cargos vagos, infor- 
ma a Agencia Telegrafica No- 
rueguesa, 
v Após 68 meses de intensivas 
tentativas de reorganização os 
“quislings” ainda necessitam 
de 364 novos presidentes locais 
de Conselhos antes do advento 
do ano novo, 58 tiverem que 
realizar a tarefa que 05 alemães 
jhes impuseram de colocar to- 
das as municipalidades norue- 
esas sob o controle do Nas- 
onal “quisling”. 


O problema ainda é mais 
intrincado no cRso dos conser 
leiros locais e funcionarios 
publicos dos quais serão preci- 
sos varios milhares 5º O expir= 
go tiver que: Ser teito desaple- 
dadamente. 
| Afim as compens 
tuação de Imprensa, O depar- 
temento da justiça “quishng 
impondo obediencia da parte 
dos noruegueses locais fr Ear 

am cargos publicos, por 
Edo Este o invés de demis- 
sões. 

Multas até 5.000 coroas sãO 
impostas devido & “Atos lna- 
mistosos"! contra Os membros 
do Nesjonal Samiing. 


| UM CODIGO SO! PARA 
À JUDEUS 


BERNA, 18, (R.) — À emis- 
sora germanica divulgou esta 
noite, que o codigo de justiça 
criminal pera os judeus  polo- 
neses, nos territorios incorpo- 
rados da frento oriental “no 
interesse da (eiesa ", foi pro- 
ciamado em Posen: pelo secrt- 
tario de Estado sr. Freisler. 

Podos os judeus poloneses 
devem ficur contormados com 
as leis germanicas € obedecer 
às ordens das autoridades ale- 
mãs. Cua ação não deve, alem 
do mais, ser deprimente para 
a soberenia do Relch, ou Pã- 
rá é reputação do povo les 
mão. “iodos eles receberão 
pena dé morte, por atos de 
violencia contra Os alemães, 
atividades anti-germanicas, SA- 
botagem cos trabalhos alemães 
de reconstrução, atos de vio- 
jencia contra centros olhclais 
atem ss ou institu-ções. Os cã- 
sos de menor goriodiunde, serão 
punidos com lúngo tompu Je 
prisão. 


ar essa Si- 


— 068 


O o 
FALA O GOVERNO 'TCHE- 
COSLOVACO DE LONDRES 
LONDRES, 19 (Reuter) — O 

Governo 'Tchescoslovaco fez 

un anuncio pelo radio, ao povo 

de sua patria, declarando que 

o Governo da Tchescoslovaquia 


jamais reconheceria transfe- 
rencias ou vendas de proprie- 
dades, de qualquer especie, 


que até 97 de setembro de 
1938 fossem propriedades legais 
do Estado, invalidando, assim, 
todas  transferencios feitas 
sob pressão da ocupação ini- 
miga, ou em circunstencia po- 
íticas escepcionals. 

A declaração, outrossim, se 
recusava a reconhecer proprie- 
dades particulares obtidas 4 
força, sob pressão germanica, 

Todas essas supostas ““aqui- 
sições” não tinham o minimo 
valor perante a lei. 

E' sabido que muitos alemães 
usaram os serviços de clda- 
dãos estrangeiros, afim de 
mascararem seus negocios de 
modo que es transferencias 
pudessem ser tidas por legais, 


O efeito 'da declaração do! 


Governo Tchecoslovaco é que, 
os seguros ilegalmente adquiri- 
dos pelos germanicos sobre as 
propriedades referidas não se- 
rão  validos em outras partes 
do globo. 

A declaração govarnamental 
diz que, o Governo Tchecoslo- 
vaquio se reserys:o direito de 
retificar transferencias ilegais 
de propriedades, bem como o 
direito de punir os responsa- 
veis. 

Convem aqui lembrar que, O 
dia vinte e sete de setembro, 
de 1938 é a data do encon- 
tro entre o sr. Qhamherlain e 
o sr. Hitler, em  Bad-Godes-! 
berg. 





Nasceu Mais Um Prin- 


cipe Britanico 

LONDRES, 19 (R,) — O nas- 
cimento do novo principe bri- 
tanico, na Maternidade de Bar- 
net, foi anunciado por uma edi- 
cão / especial da “London Ga- 
zette”, 

Em um dos lados de alto da 
página da referida - publicação, 
estão impresso o seguinte: “Whi- 
tehall, 1 

Hoje à tarde. às cinco hóras 
e quinze minutos, sua alleza 
real a duquesa de Gloucester 
deu a luz em perfeitas condi- 
cães, a um principe, na Casa de 
Maternidade de Barnet no Car- 
pavor Sus ulteza real, o duque 
je Glounesler achúva-se presen- 
le ma ocasito., 


-—— 


| Timor, nos termos 





de dezembro de 1941". | 


glca, pelo menos antes de se- 
por não huver razão estrate- 
ingapura, Datavia e Filipinas. 
Mas, nessa hipotese não pare- 
vem dominadas as bases de 
ce que o Jupão necessite do 'Ti- 
mor português para ulacar a 
Australia, Entretanto, prudeD- 
temente, dudo o jogo du uluin- 
ca Inglesa, o governo portu-= 
ruês entendeu responder as- 
sim: 1º) — OU Governo portu- 
gués, em relação a qualquer 
eventuul agressor do territorio 
metropolitano ou coloninl, re- 
sistirá pela força lambem cun= 
tra qualquer eventual agressão 
japonesa a Timor; 2º) — Dada 
a intenção de resistir o gover- 
no não somente aceita o auxi- 
lio brilunico como espera que, 
nos termos da aliança exislen- 
te. a Inglaterra auxilio a citu= 
da colonia, tunto mais que não 
bavendo qualquer motivo de 
queixa contra Portugal, o ata- 
que só poderia ser motivado 
em virtude da nossa situnção 
de aliados da Inglaterra, 3%) 
— O governo considera vantu- 
posa a troca de impressões so- 

re o estudo de qualquer pla- 
no de ação, Tornando-se ami- 
praticavel, entretanto a reali- 
zução em Londres das necessa- 
rias conversações para Uma 
eventual prestação de auxilio, 
mudou-se de orientação, NU 
dia 9 de dezembro o governo 
britanico registuva com sutia- 
fação a resposta  portuglivsa, 
agrescentundo ter consulludo o 
governo. australiano, aque rece- 
bera com o maximo prazer u 
noticia da altitude do guverno 
português, sendo porposta que 
um oficial tosse enviado a 
Singapura, afim de conterenciar 
com representantes australianos 
e ingleses e em conjunto lú- 
zerem estudos pormenvrizudos 
necessarios ao comaldo em 
chete do Extremo Oriente. 

Tumbem considerou-se descja- 
vel a presença e intervenção 
uas discyssoes de um represcn- 
tante holandês se o governo 
português concordasse, No dis 
5 de dezembro, o governo por- 
tuguês comlnicou do governo 
britanico que elviaria mm ofi- 
cial De pt a Singapura 
atim de discutir com os repre- 
sentantes do Alto Comando 
britunico a questão da defesa 
«de Timor para a qventunlidade, 
de um ataque juponês, Discor- 
davu entretanto da compurti- 
cipação na conferencia, de um 
oticial holandês em virtude de 
não serem extensivas à Portu- 
gul ns relações da ulluuça an- 
glo-holandesa, Todavia, o ofi= 
cial porluguês receberia  dha- 
truções para conferenclir sepa- 
radumente com os representan= 
tes das Indias Ne-erlandesus. 
ldentica resposta foi dada ao 
encarregado de negocios da Ho- 
Jjanda em Lisboa, que em 5 de 
dezembro apresentava identica 
pretensão no governo ortuy- 
gués. O governo holandes es- 
timava saber se o governo por- 
tuguês aceitaria, no caso de 
um ataque a Timor, o uuxiho 
dus tropas australianas e ho- 
jandes s concentradas na parte 
holandesa de Timor, À con- 
sulta não podia ter resposta 
imediata Porque constituia uh- 

tecipação sobre as aprazadas 
conversações de Singapura. 
governo portugués pensava tu- 
davia aceitar este auxílio se 
em caso de ataque suhito, não 
fosse receber outro do govet- 
no inglês-ou por st ordem. 
O governo inglês, informido 
da diligencia holanilesa e tam- 
bem da posição assumida pelo 
governo português, inelinava- 
se a oferecer no goverio nor- 
tuguês — Invocando a alian- 
landesas e australianas con= 
ca — o auxilio das tropas ho- 
centradas na parte holandesa 
de Timor. 

O governo português, foi in- 
formado oficialmente que O au- 
xilio brítanico para a defesa de 
da aliança e 
no caso de uma agressão subita, 
seria prestado pelas tropas aus- 
tralianas e holandesas, retiran- 
do-se estas quando sua presença 
fesse reconhecida como desne- 
cessaria. Pedia-se para que fos- 
sem enviadas instruções ao &O- 
vernador português de Timor que 
entrasse em entendimentos com 
as nutoridades locais holande- 
sas, para invocar tal auxilio sem 
necessidade de instruções diretas 
de Lisboa na hipólese de um 
ataque Inesperado, O povo 
prometeu enviar imediatamente 
ordens an governador de Timer, 
no sentido pedido, fazendo en- 
tretanto sentir ao governo in- 
elês que a colaboração de for- 
ciis estranhas sómente teria ju. 

nr na hinótese de um ataque, 
No dia 12 de dezembro, foram 
expedidas instruções no gover- 
nador de or afim de que 'es- 
te entrasse em enten mento 
com o governador holandês, de- 
vendo as negociações ohedecer 
ao principio segundo o qual q 
auxilio eventual devido pelo £o- 
verno inglês nos lermos da 
aliança, efetuada pelas tropas 
nustrallanas . e holandesas sob 
vomando britanicos apenas na 
hinólese de um ataque japonês 
contra Timor. A colaboração de 
tronas estrunhas não Lem cara- 
ter de reciprocidade, devendo 
ser retivadas as mesmas quando 
«ua presença se torne desneces- 
saria, No entanto, nos dias 9, 11 
e 1º aviões australianos sobre- 
voaram diversas vezes Timor 
papecinlmente: Dill, violando in- 
justificavelmente nosso Levrito- 


rio. com perlgo evidente para a 


neutralidade portuguesa,  Man- 
| dou -se apresentar em Londres o 
devido protesto e manifestar a 
esperança de ale cessassem Os 
abusivos vôos. Na noite do dia 
'153 de dezembro, o Foreign Ofi- 
ce entregou finalmente 20 em- 
'haixador português em Londres 
uma nota com a oferta do au- 
«ilio britanico. O governo in- 
«lés declarava-se preparado, em 
'virtude das antigas aliancas, pa- 
ra oferecer é organizar a ime- 
































| o ponto de vista do seu gor 











| Diario |Reuniu-se a Assembléia 
CariocaNacional de Portugal tes Du 


dinta resistencia da parte portu- 
guesa de Timor, por meio das 
forças australianas e holandesas 
suas aliadas. Se Portugal acel- 
(nsse, O governo inglês sugeria 
que Portugal autorizasse no ceu 
governador em Timor, a nedir 
ussistencia britanica na forma 
indicada, Nu tarde do dia 18 de 
dezembro corrente, o embalxa- 
dor inglês em Lisbou comunica- 
va ao ministro dos Negocios Es. 
trangeiços o aparecimento de 
submarinos perto de Timor. pelo 
que tinha sido marcada uma en- 
Lrevista com o governador de Ti- 


mor para a manhã seguinte. 
Forças neozerlandesas já bt 
nproximavam de Dil. prontas 


para evitar um desembarque ini- 
migo. À questão [ol novamente 
exposta claramente de maneira 
a que o embulxador não pudesse 
ter dúvidas que estava fora do 
plano as aprazadas negociações, 
pois o embaixador nunca se ro- 
forira a outras hipóteses sem o 
da agressão, O governo portu- 
qués nunca admitira como fun- 
umento o auxilio em face dos 
alegados perigos ou receios, que 
os [ns)s aliás não confirmaram, 

às instruções dadas uu go: 
vernador declaravam que nás 
seriam modilicadas mus que a 
conferencia seria realizada, lim 
virtude da posição do guverno 
português, o embixador não 
chegou nunca a apresentar O 
projeto de declaração conjunta 
dos dois governos sobre q des- 
embarque de tropas, O wncar- 
regado dos Negocios da lHoluns 
da tazia, no mesmo din, Uma 
diligencia semelhante, O em- 
buixador português cin Lon- 
dres novamente  confereuciou 
no Foreign Office, mantendo 


verno. Sua argumentação Mão 
tol destruída, mas o sub-secre- 
tario de Estado declurou ru= 
celar que a ação já tivesse sI- 
do renilzada, Na manhã do dia 
17 de dezembro o embaixador 
inglês novamente confevenciou 
no Palacio das Necessidades, 
insistindo na defesa é na cor 
laboração das forças auatrulia- 
nas e holaldesas. Sob a tfun- 
damento de simples ameuça & 
qua a discussão era impussivel 
e ser continuada cm virtude 
de pressupor um estado de coi- 
sus inutmissiveis pura o gover- 
no português qual o desembar- 
que de lurças contra a vontade 
do governo com o fuudumento 
de perigos nao demonstrados 
nem rliuis, NO mesmo momen= 
to, o reterido embaixador pro- 
curava ainda em Lisbon com- 
vencer v governo português que 
à tinham desembárcudo cm 
Lindr us ununciadas tropas GL 
proteção, kictivamento, u con- 
terencia pedida ao guvornudut 
vessu manha nãy-se destmuva 
a, realização do quajácuur Me- 
gociações mas pura patimn-lo à 
qulorizur um descmbarque de 
tropas, K Ú 
das instruções recebidas,  Te- 
cusou-se a autorizar um dess 
embarque, ao qual não se pus 
diam opor as modestas torçus 
locais. As ultimas nobielus ul» 
ciais procedentes de Timor, di- 
ziam: “OQ governador cumerim 
com as instruções recohidus e 
protestou telegraticamente DU- 
runte o “Premier” austrulisno 
ea poreratdor gerul das in- 
dias Orientuis Holandeses. A 
Colonia está em perfeita Lran- 
quilidade. Forças desembparea= 
das pareçe tinham a convicção 
de operar de ncordo com o Eus 
verno português e vom seu pro- 
prio interesse, O governo pró- 
curou esclarecer os futos. ÀS 
explicações e sentimentos int= 
nifestados ao governo rlu- 
guês pelos governos und 
e holandês não podem, Infeliz- 
mente, modificar a silunção. 


O processo não está pois findo | ataque contra a Australia e ou- 


e deverá se-lo. 

O governo informará o país 
acerca do seguimento que fór 
necessario dar-lhe  Entectans 
to continua o estudo que cs 
tuva fazendo e preparação 
reforços para a gusvnição de 
Timor, da forma que lhe pares 
estabolu- 


ca mais conveniente 
cer no que de nós depende, Da- 
quelas — longinquas jragens 


agora diretamente sujeitas 
convulsões e á guerra, f 
Pretendi npresentar esta fria 
descrição de fatos. sobre 
quais me abstive de fazer o mi- 
nimo comentario. Mas não de- 


sejnria terminar esta exposição | niponicos servir-se da Timor — 
a duas coisas: | após uma ocupação de surpresa 
upa, que respeitamos €&, outra, | — com base para seus submar- 


sem referir-me 
que se refere a outrem. O Ro- 
verno tem conclencia de 
conduzido com lealdade, serle- 
alhelos com noção exa 
deveres da allanca e dos. 
tos soberanos da nação. Ele lul- 
a-se com o direito de ser tra- 
ado da forma como trata todos 


os assuntos e suas negociações | ponfoga em Bornéo, por um jato, 


com o governo britanico, O aue 
a nós. pequenos e fracos nao 

permilido. tambem não O 
governos que dirigem 

imperlos, “Não é permitido per- 
der a calma necessaria para dis- 
tinguir os serviços e agravos, é 
pela confiança na 
lentia dos seus soldados & ton 
mente não confundir a diligen- 


cia e a precipitação: Primeiras | interior ha atnda terras nho ex- 
1 porventura | pioradas. | 


mente aconselharia 
nerociar com respeito ao 
alheio. Em sesanão lugar 
vadiu um territorio neutro 
alado”. 


direito 
in- 


um amigo e 










O governador dentro absoluta confiança na ação do 


britaníco | de, & sombra do acordo prelflco 


08 | de 400 milhas, e outros portoa. 


ter-se | otima posição estrategica para 


dade e zelo até pulos interesses | comunicação entre a Amerlea e 
os | Australia, de um Indo, e Singa- | 
direi- | pura a as Indlas Neerlandezne, | 


nos | narlos de 
randes | destruldasA defesa Mossa fiha 


ropria va-| mares da China. 


é | barques em Bornéo, particular- 


A seguir, os deputados Alvaro | 


Morna, João do Amaral € Albino 
Reis, usaram da palavra elogián- 
do cnlorosamente as palavras 
dr. Oliveira Salazar. 
Finalmente, foi aprovada por 
unanimidade uma múção nos Se- 
guintas termos: “A Assembléia 
Nacional, em face da exhosição 
feita pelo presidente do Con- 
selho e ministro dos Negocios 
Estrangeiros, sobre os rêcentes 
gscontecimentos de Timor, no 
decurso dos quais, não obstante 
a: Honcada e escrúpulosa neutra- 
lidade e fidelidade aos nossas 
compromissos internacionais foi 
desrespeitada a nossa soberania, 
Interpretando serenamente US 
rentimentos vivos da Nação Té: 
sólve “dar à política externa de 
governo o seu mais incondicio- 
nal aplauso. proclamar como in- 
tangivel e prescritivel a sobera- 
nia portuguesa sobre todo o ter- 
ritorio naciona]. Exnressou o seu 
voto de profunda repulsa pelo 
atentado cometido em, Timor 
contra a secular e pacífica 5o- 
berania portuguesa, Afirmou sua 


O' é o de assegurer os 
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LONDRES, 19 (Do Observador Ae- 
rouautico da Reuter) — Us couragu- 
dos nazistas “CGneisenau” e “Behur- 
nhorst” ancorados em Brest, solrerum, 
ontem, um terrivel ataque nereo, quan- 
do cniu sobre os mesmos uma verda- 
deira chuva de pra lançadas por 
uma poderosa frota de bombardeio, 
num audacioso “raid” realizado com 
um ceu claro e sem o menor Lrugo de 
uuvens, 

lsquadrões de caça acompanharam 
os “Stirlings”, “Halifax” e  "Man- 
cliesters”, de bombardeio, e, a des 
peito de fortes combates que ocorro- 
ram com os caças alemães, o ataque 
tui efetuado com a maior precisão. 

O comandante do segundo estu: 
drão declarou: É 

“Vi grossos rolos de fumo se levau- 
tando da posição onde estava O “tuel- 
senau”, Um capitão Irisou: “U ataque 
uho poderia ter sido melhor, mesmo 
que esperassemos mil anos”, 


Depois que a base de Brest já tinha 
sido submetida a um bombardeio nu 
nuite anterior, o ataque foi reatiza- 
do com um brilhante sol de inverno, 
A visibilidade era surpreendentenen- 
te boa, Us bombardeadores assistiram 
os combates que ocorriam entre cel'- 
ca de 40 caças, mas muitos deles puts 
ticiparam da ação. De fato, 4 apute- 
lhos inimigos foram derrubados pe- 
los bombardeadores britanicos e ou 
tros ficaram danificados. Os cuças 
britanicos ficaram sobre toda a area 
de Brest, acima dos bombardeado- 
res. Outros caças de patrulha cobriam 
« retirada. O comandante que dirigiu 
o utaque descreveu como Brest pa- 
recia tranquila, á distancia. Conti- 
uuou: “Mas, quando chegamos a cer 
ca de 4 milhas, todo o firmamento 
ficou pontilhado de explosões de gru- 
nadas. Voamos com rapidez. Nuntn 


vi uma tão grande formação, voando 


atruvés de um fogo tão forte”. 
“O “Qneisenau” é o "Sehurnhorat” 


a E E É 


À GUERRA E OS PAISES AMERICANOS 


A Colombia Rompeu Com a Alemanha e a Italia 
— Detido Um Cargueiro Espanhol Pelas Auto» 


goverao e no patriotismo de to- 
os 08 nortugueses”, 

A multidão comprimida no 
largo de São Bento, fronteiro au 
palacio, ouviu o discurso acln- 
mando delirantemente o nresi- 
dente do Conselho, O dr. Olivei- 
ra, Salazar apareceu na sacada 
principal, agra ecendo as acla- 
mações. 


ronquii 


For ocUPADA 


TIMOR BOGOTA!. 


propósito 
" 

LONDRES, 19 (Ds um corres- 

pondente da AFI no Extremo 





nos e Noturnos Gonira o “Gneisenau”, 
horst” e o “Prinz Eugen” 





(UP) 
Ú rompimento das 
relações diplomáticas da Colom- 
bia com a Alemanha e a Ttalla, 
anunciou-se que os ministros dos 


do 


Sgt QU a O Sd A 
Lã y gl , ; PST 


) 


TELEGRAMAS 


LO TP TO 


Duas Brilhantes Ações 


da Raí 


o “Scharn: 


ficardm perfeitamente visiveis, as 
docas. O avião do comandante bris 
tunico desceu em riste sobre eles, ate 
uma distancia de DOU pés, soltaudo 
bombas. Ao voltar, viu que us bot 
bas rebentaram nas proximidades dos 
alvos. “Us demais aviões do meu es 
quudrão — disse ele — repetiram à 
nulo ução, e, Messe momento, Vi que 
Os » Messersehumitts” vinham sobuu 
nós como abelhas furiosas. Mas mito 
so uprosimarma, e, durante um quarto 
de hora, esperamos à luta j Nesse es- 
pugo de tempo, viamos os Stirlings 

que se aproximavam e 05 “Marches- 
tovs” e “Halifax” que se distancia- 
vam. A luta começou, de cnca para 
eng, e depois de caça para bombar- 
dendor. Vimos 4 aparelhos inimigos 


- descerem e mergulharem nas aguas. 


Mais uma vêz, uma formação de 
“etinings” atacou a zona já incen- 
dinda da doca e logo grossos rolos de 
fumo se levantaram da posição ocupa- 
da pelo “Gueisenau”. 

Vm esquadrão de caças polonês 
destruimn 4 aparelhos de caça inimt- 
gos, sem sofrer uma só perda. En- 


travam em furioso combate contra 11 
Messerschmilts”, que avançava 
bombardeado- 


para atacar Os nossos 
ves, que atacavam o porto. 
Mas os poloneses os esperavam & 
a luta começon, “Danificamos varios 
nviõos inimigos e derrubamos 4 em 
um breve espaço de tempo”, declarou 
um piloto polonês. 
NÃO HOUVE PERDAS . 
LONDRES, 19 (U. P.) — O Mt- 
nisterio do Ar emitlu, esta manhã, um 
comunicado, dizendo; 


“Ontem. & noite, aviões: de bom- 

bardeio britanicos rvecomeçaram O 
+“ +” 

ataque contra 0 'Scharnorst , O 


“Gneisenan” e o “Prinz Eugen”, nas 
docas de Brest, Todos os nossos aviões 
regressaram sem novidade”. 

Este foi o teiceiro ataque ancessi- 
vo efetuado em 2t horas, coutra os 
navios de guerra alemães. 








ridades Cubanas 
— A na estendendo an estado de guer- 
ra ora existente entre os Esta- 
dos Unidos. e u Alemanha e a 
Halo, a declaração de que O 
voverno de Buenas não 


Orlente, para a Reuter) nalses a alres 

; , naises, srs. Diller e | consideray s E J 
ponraçia da parte portuguesa | Chrisl') raspeclivamente, con- | país heligarante Estados Unidos 
a Ilha de Timor tornou-se pra ' 5 


os aliados uma  necessidado, 
atim de Impedir que os japo- 
neses realizassem o seu Intento 
feito ha pouco com Portngal, 
transformá-la numa base de 


| 
sai aludidos 


tros dominios, 


linha aerea comerolal, os nipo- 
micos projetaram, '0g0, cons- 
truir aeroportos e estradus que 
não estavam em relação vom a 
importancia secundaria de uma 
mera escala. Bob a aparencia 
inocente de Ilnha mara comer- 
olal, os japoneses prepararam 
uma altuação que lhes permitl- 
ria, ulterlormente, servir-se da 
base de Timor para atacar, por 
melo de avtões da bomhardelo, 
Porto Darwln, distante apenas 


colombiano, 


Soube-se, ademais, que entra- 


va nas cogltações taticas dos Guinazn, 


sivels que, aseim, flcarlan: em 


atacar as linhas maritimas de 


do outro. 


] 
O desembarque de tropas nl- 


conetitue para os allados um l- 
gelro revés, se hem que as refl- 
petroleo. dall foram 


mo 


se acha enfraquecida, dada a 
superioridade momentanea dos 
niponicos, nn dominio naval, nos 


A população de Bornoo se 


acha multo dispersada e no S6u | nimidade, 


lei 

Acreditn-se que os niponicos 
tentarão efetuar novos desem- | de homens 
mente na marte sob Jurisdição 
dos holandeses, afim de tentar a 
ocupação total, 

O fim visado pelos niponicaos 
puas comu = 
nicações maritimas nos mares 
du China, porquanto dispondo, 
de um dalo, da Indo-China Fran- 
coesa, e, de outro, de Bornéa, 
disporlam de uma posição es- 
tratégica, excepcional. 


O 
agora será 


ção, 





O Chanceler Espanhol 
Conferencia Com o Em” 


baixador do Reich 


GENEBRA, 19, (R.) — In- 
formações procedentes de Vi- 
chy, adiântam que o ministro 
Serrano Suner, titular do Ex- 
terior do espanhol, 


ridades 


cooperação. 


vidados pelo chanceler Lonês de 
Mesa a comparecer uo Palacio 
de São Carlos chegaram sós e 
separadamente no citado edificio, 
Depois de recebidos pelo minis- 
tro das Relações Exlerinres. já 
ao abandonarem o Palacio 
estate aos tormatians que la» 
a | mentavam a ruptura das rela ÕEs 
Obtida a concessão pres unit |p agradeceram a corlezia pi 
que tem sido tratados pelo povo 


Ambos os diplomatas posaram 
para os fotografos. 

O ministro alemão já se des- 
edu de varios funclonurios do 

inisterio das Relações Exterlo- 


res. 

COMO O SR. CORDELL HULL 
SE DIRIGIU AO CHANCE» 
LER ARGENTINO 
saretirho: do Edo ar Corto 
etário e jstu « a X 
| Hull. manifestou Pest da 
ministro. do 
arrentlno, a sincera 
pelo moverno norte-americano 
da ação do govemo da Argenti- 








COLABORAÇÃO DE TODOS 
OS ESTADOS 


WASHINGTON, 19 (U, 
— Fm entrevista concedida & 
imprensa, Oo presidente Roose- 
que os governa- 
tores dos Estados' e 'as auto 
Jocais de todo o pais 
sê comprometeram a prestar aa 
governo da União a 


velt anunciou 


Acrescentou que 
foi solicitado aos governadores 
dos quarenta e oito Estados con- 
solidassem os serviços publi 
de ocupação, de conformidade 


O secretario de Estado asse- 
vero que essa ação ery “uma 
manifestação extremamente util 
e concreto da solidariedade in- 
ter-amevicanu”, 

Os EE. UU. EF A ATITUDE 


4 
tn) — 0 
Departamento de Estado vece- 
beu informncho de que o uover- 
no da Colombia cortou relações 
diplomáticas com a Alemanha e 
Talia, em consequencia da gusr- 
ra entre as potencias do Eixo 
e os Estados Unidos. 
PETIDO O “RITA GARCIA” 
HAVANA 19 (RR) — O car; 
ouelvo espanhol “Ella Garcia” 
foi detido nelas, autoridades 
cubanas. As Investigações feltas 
revelaram que este vapor con- 
duzia um carregamento excessi- 
vo de combustivel, cerca de Ee- 
tecontas toneladas que seriam 
suficientes para sels meses de 
visem. nelo menos, e ainda un- 
tros malerintis de querra, cuja 
natureza não foi declarada. 


de. 


Ruiz 
Exterior 
apreciação 


ao sr. 


Criado Um Exército de Ste Milhões 
de Homens nos Estados Unidos 


| União Completa de Todos os Estados Norte Ame- 
ricanos — Troca do Pessoal Diplomático dos 


Estados Unidos Com o dos Paises do Eixo 


WASHINGTON, 19 (U, 
— Urgente — O Senado apro- 
vou, na tarde de hoje, por una- 
o novo projeto da 
de conserição pela qual e 
creado um exercito de 7.000.000 
cuja idade varia 
de 18 q 44 anos. 
projeto foi aprovado pela 
Camara dos Representantes u 
remetido ao Poder 
Executivo para sua promulga- 





P,)| TROCA DO PESSOAL DIPLO- 


MATICO 

WASHINGTON, 19 ' Reuter) 
— O Departamento de Estado 
informou hoje 
da embaixada alemã, bem como 
os correspondentes da Impren 
sa germanica, aguardavam a 
partida ds Estados Unidos 
num hotel de White Sulphur 
Sptinga; no oeste da Virel- 

De outro lado, fol-recente: 
monte anunciado em Berlim 
que O pessoal da enibaixada 
dos Estados Unidos e os cor- 
respondentes dos jornais norte- 
americanos, na Alemanha, ti- 
nham sido lovados para Ba- 
den Nauheim, no sul do pais, 

Quanto no pessoal da lega- 
ção hungara, o Departamento 
de Estado disse que será igual- 
mente concentrado em White 
Sulphur Springs, juntemente 
côm os consules da Hungria 
nos Estados Unidos. O pes- 
soal consular niponico nas 
varias 'partes dos Estados Uni- 





P) 


“maxima 


publicos 


governo com Oo programa. do govemo do rá 

é à s será leva Sot3- 
teve ontem uma prolongada | para centralizar ;o recrutamen- prings na Mad e pur 
conferencia como embaixador | to dos operarlos : reinia, onde 


(e mm 


do Relch, von Stoerer, defesa. 


destinados à mrunrdará a 


mrtid ; - 
pão. pa a para o Ja 


t 


que o pessoal: 











TELEGRAMAL 








DIARIO CARIOCA — Sabado, 20 de Dezembro de 1941 


FALA O SECRETARIO 
DA MARINHA, KNOX 





“AMOSTRA DIABÓLICA DE TRAI ÇÃO INFAME” n) ATAQUE JAPO- 
NES A PEARL HARBOUR | 


ANAPOLIS, 19 (U. P;) — O 
eccretario da Marinha, coronel 
Fronk Knox, em uma alocução 
dirigida gos guarda-mari- 
nhas da Escola Naval que ter- 
minaram seus estudos com 6 me- 
sos de antecipação advertiu o 
vals “que os Estados Unidas 
não devem subeslimar a noten- 
cia naval e militar combinado, 
do Inimigo, na Europa e Asta”, 

No seu discurso, o secretario 
da Marinha diz textunimente q 
«ogulnic; “Aproxima-se q mO=- 
mento. Invens, de sair desta 
erande Instituição, na qual se 
exerclturam sobre os fundamen- 
tos da luta no mar, 

Entrareis para O serviço ativo 
no momento em que tudo o que 
aprendestes aqui deverá ser pos- 
to à prova, 4 suprema prova da 
gurrra, 5a 

Não existe situação alguma 
nue pudesse ser preferida pelos 
invens que a que se apresenta 
hole nrecisamente & vês. Mi- 
Ihões de jovens deselariam es= 
tar em vosso lugar, 

Para lutar vitorlosamente 
numa guerra € nreciso mais que 
w mero valor que a imalor par- 
te dos homens possue, E” ne- 
eosgario Instryção de guerra, é 
necessario moral, é necessario 
ensonho e subordinação à auto- 
ridado. Finalmente, é necessario 


decisão pois esta enoduz os Nho- 
mens à seu objetivo custe o que 
custar, 

Entrarets. nesta grande 
va mundial, na malor que se 
nrosenciou, perfeitamente ins= 
truidos, 


celiario da maior parte da Jutu 
maritima, Seus homens são 
valentes, com o valor do fan- 
nutismo, Beus chefes são vo- 
nhecedores da arte da guerra, 
Estes chefes não terão para nn- 
da em conta a honra e não le- 
rão escrupulos no que concerhe 
como conduzir a guerra puis 
sabem que só assim poderão 
vencer a luta, 

“Por formidaveis que sejam, 
porém, os nossos inimigos po= 
dem voces estar seguros de que 
n popu o mA certeza e de for- 
ma inevhavel será nussa, 

erá nossa porque por fortes 
e rudes que sejum os nossos lni- 
migos mais ainda seremos nós. 
(0s Estados Unidos são hoje u 
unidade económica maior do 
mundo, Com os nossos aliados 
nodemes superar a produção das 
notencias do Eixo em armamens 
los, aviões, mDavios, “lanks”, 
canhões, ete, 

Na Confederação Rritanica de 
Nagues temos como alludos uma 
poderosa união de democraciis 
ricas de recursos naturais, incita 
de produção lradição querrel- 
ra e vontade de triuntar, 

Na Repuinlca da China quatro- 
centos milhões de séres unidos 
no descio do” veger seus desti- 
nos, encontram sua alma nacio- 
nal na fogueira da guerra. 

Nas estetpes russas um 
ide e valente povo trava 
heroismo a batalha pura fazer 


gran- 


raté suas fronteiras. 
Numerosas pequenas 


nações, 
ue se colocaram 


ao nosso Mis 


uer-| retroceder os Invasores alemães | Zes 


Milhões de homens que con-| do — nossas irmãs as Repúbli- | 


vosco comparktilharão dos peri- 
gos. procedem da vida civil e 
não estão exercitudos, Por con= 
seguinte, lendes uma responsa- 
bilidade multo «malor, vós que 
pertencels a esta Academia, que 
fostes nromovido: de alunos pa- 
xa oficiais, mnls que os jovens 
ue vão é guerra procedendo da 
vida clvil. como voluntarios, 

Não esqueçam, . que devem 
agradecer esta vantagem. Venho 
perante vos, do tentro do primei- 
ro grande encontro desta guer- 
ra, Em seus efeitos Imdlatos e 
resultados fol um encontro fa- 
voravel ao Inimigo, . 

“Bm seus efeitos imediatos e 
seus resultados ultimos este en- 
contro contribuirá seguramente 
para, nossa vitoria, 

Este encontro iniciado ocor- 
reu quando o nosso palfs e o 
nosso inimigo o Japiio, se acha- 
vam em entendimentos, Quando 
os enviados |únoneses se encon- 
travam em nossa canital encar- 
regados de uma missão age di- 
zlam ser pacífica, as negocia- 
ções foram interrompidas en- 
muanto nosso governo esperava 
as respostas («le certas propostas 
mue foram feltas, 


“Quase nu mesma hora em 
que deveriamos receber estas 
respostas 40 minutos antes de 


que às mesmas fossem entre- 


gues — o inimigo se lançou, 
sem aviso previo, contra os 
nossos postus avaliçados em 
Hawuii. | 


“Cinco horas depois o aml- 
nistro niponico dizia ao em- 
buixador norte-americano no 
Jupão que crum pucificas as 
intenções de seu pais. A his- 
toria do mundo não guarda 
memoria de lruição tão infa- 
me e abominuvel, 

“Se tivessemos estududo a 
historia nipoliica durante a 
guerra com a Russia, quando 
da mesma mancira se lança- 
ram os jJáponeses contra a 
frota russa, estando as duas 
nações em paz, e destruleiim 
uquela esquadra sem aviso pre- 
vio: se livessenos | vstudado 
aquele fato e o livessemos na 
memoria, os juponeses não nús 
teriam surpreendido, 

“Este fulo nos devo servir 
como ensinamelto e voces Jo- 
vens, que vão ingressar no ser- 
viço altivo, devem uproóveilar 
esta lição: que um dos maiores 
“ innis eficazes faLores na guer- 
ra é o elemento surpresa, tan- 
to na ofensiva como na defen- 
siva, 

“Não deveremos nunca moe- 
nosprezar a importancia que 
tem o estudar cuidadosa e de- 
talhadamente cada possivel si- 
luação e us circunstancias tal 
qual são para: jue possum ser 
tomadas as medidas adequades 
e possamos [lazer frente a ca- 
da uma delas. 

“Não se pode duvidar, atia- 
vês du que loi reveludo, que 
su livesseinos conhecimento da 
aproximução dos uvioes qupu- 
neses com jueia hora de unle- 
cedencia Ludo teria ocorrido de 
lorma diterente, Posso uizer 
isto com grande contiança pur- 
que este sullo se dividiu em 
tres utuques. U Lerevito ataque 
chegou duas: horas depois wo 
primeiro. Pois vem, com tu- 
dos Us recursos que possuimm 
o exército e a marinha este 


ataque uunea se teria produ- 
cido, Quando au aviação ÂUij- 
miga se aproximava de Pearl 


lurbour estendeu-se com o 
fogo dos canhões uma tal cor- 
tina de Fumaça que os dpare- 
lhos Inimigos mudaram u rota 
e nem um unico torpedo che- 
sou no sey objetivo. Nenhum 
us nossos navivs que ali se 
encontravam sofreu o menor 
dano, Nem o material da ves 
ta foi danificado, O ataque de 
surpresa contra Huwii passou 
à Historia. Indica o principio 
do que podera ser uma grande 
Kucrra, Foi altamente uLil pu 
ra marcar com fogo no cerebro 
dos nossos chefes militares à 
importancia de se precaverem 
contra qualquer ataque de sui- 
presa e a importancia de não 
menosprezar júmais as quali- 
dudes de audacia e engenhosi- 
dade do inimigo. A população 
civil sentiu wm sentimento de 
horror ante a traição do inini- 
Ro que temos de derrotar, 
Isto nos fez ler o que neces: 
silavitmos e agora temos; uma 
nvução unida completamente pa- 
va continuar q guerra até a 
vitoria Finn). Assim aquele ato 
Ce traição resultou num bem. 
Disse que não devemos mes 
nosprezar o inimigo. Suas for- 
vas contam con un exército 
enorme e eficiente que alô pou- 
vo havia destruído ludo quan- 
to se lhe opunha vo continen- 
le europeu, Inelusive possue 
Uma aviação adestrada e pode- 
rosa, Compreende uma força 
naval consideravel considerada 
neste momento a maior força 
muval do Pacificio Ocidental, 


cas da América e us governos 
exilados — trazem todas valio- 
isa contribuição à causa comum. 

Porem nem todos as nossos 
inHados podem encontrar-se nas 
listas de nossus forças. Ha mul. 
tos milhões para os quais a Só 
wineaça do nelotão de Auailamen= 
to ou cadafalso os impede de que 
se unam u nossa causa, Refiro- 
me nos valentes burgueses de 
Holandesa, nos pescadores aa 
Noruega, aos trabalhadores da 
Bélgica e nos franceses que não 
se esquecem de Valmy e Verdun, 
Refiro-me aos pastores 
nos artífices tchecos e Os servios 
e albaneses cujo valor já criou 
uma nova frente ny coração da 
Europa conquistada, Hoje a de- 
sapiedada repressão  poderin 
manter esses aliados na impossi- 
bilidade de nos auxilinrem ma- 
terinlmente, porem muttos de- 
les desde já contribuem com 
suas atividades subterranceas, to- 
dos eles aguardam a primeira 
oportunidade para iniciar a re- 
volta contra os que seriam os 
seus amos. 


Não fica completa a lista do 
nosso ativo. com a menção do 
papel que desempenham as na- 
v0Es, os exércitos, as esquadras, 
as fábricas, as minas, as gran- 
ins, Os “tanks”, os canhões, os 
aviões ou os navios, Pois nos- 
sos mnlores bens não são coisas 
materiais; devem pelo contrario 
achar-se entre aquilo contra 'o 
qual estamos lutando, Nossos 
inimigos querem submeter o 
mundo a um pequeno numero de 
potencias tivanicas. Lutamos pa- 
ra preservar a liberdade de to- 
idos os povos. 

- Nossos inimigos proclamam as 
virtudes das chamadas raças su= 
neriores, com direitos imaglna- 
rios para oprimir todos os ou= 
tros povos da terra, Lulamos 
por um mundo no qual toda a 
raça, toda a nação tenha, iden- 
ticas probabilidades para desen- 
vomer-se e progredir. 

Eles proclamam a guerra co- 
mo o fim último do homem. 
Ós vemos na guerra um horri- 
vel recurso. ao qual acudimos 
apenas quando os demais fra- 
cassarum. Para semelhante bala- 
lha, apenas pode haver um dê- 
senlace: “O triunfo da vonta- 
de de scr livre, viver em paz e 
fe ser feliz que são as forças 
Undamentais da raça humana”, 

“E' no meio desta balalha 
mundial de sistemas economi- 
cos em que vós estarcis pro- 
ximos a entrar, 

“Logo, tudo o que aprende- 
rem em Annapolis sera posto 
à prova, prova para qual não 
haverá apelação, a prova da 
propria guerra, Não devem 
vós, porem, pensar que termi- 
na a aprendizagem quando se 
muda a sala de úula pelo curpo 
da guarda. Bem ao contrario, 
significa simplesmente que en- 
traram Numa nova e muis jm- 
portante etupa, 

“Nenhuma ciencia sofreu tão 
rapidas transformações como 
a da guerra nuval. Durante q 
seculo passado sofreu continuas 
transformações. Uma carreira 
profissional poderá ier sotrido 
até três revisões completas em 
nosso conceito de guerra qma- 
rilima. Isto porque ela retle- 
le sempre os rapidos progres- 
sos das conquistas teunicas, O 
vapor, &s granadas, us torpedos, 
os cuscos de uço, às pranwius 
blindadas, os submirinos, us 

E 4 radio-telegratin são 


todos elementos que / fornum 
parte da guerra maritima. Cn- 
da um deve dominar todo o 
conjunto da nova técnica, Em 
nenhum momento «s mudan- 
ens foram mais tapidis e re- 
dicais do que na atualidade, A 
guerra sempre acelera o aper- 
feiçonmento de novos melados 
e novas armas. E é assim que 
hoje modificamos muitas idens 
que consideravamos imutavels 
ao estalar a guerro na Europa 
e não podemos duvidar que 
neste momento exato us inves- 
tigações que” se venlizam nos 
Inboratorios não fenham provo- 
cado outras transformações 
na guerra maritima, 

os Nação qua ep encontrar 
na frento em matorin da aper. 
feiçoamento e adaptação da 
novas tecnicas terá vantagem 
sobre o Inimigo. 

A marinha dos Estndos Uni- 
dos tem estado frequentemente 
na llederança neste setor, De 
vás dependerá que continue 
nesta situação, Devem cons- 
tantemeanta aprender mais sabre 
a profissão e sobre os novos 
adiantamentos no estrangelro e 
em sua propria patrin, se É que 
realmente aspiram ser  marl- 
nhelros uteis á Nação. 

“Voesos estudos, porem, não 
devem se limitar à vossa rcar- 
relra. Eates são desde loxo 
indispensavels na atun] rise, 
A malorla-de vôs continuará na 
carreira logo termina o atual 
conflito. « 

Durante astes anos é naces- 
sarlo que aproveltais toda a 


«e a Cit 


caos, | 


| 
| 
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+“ 


oportunidade ques se vor apre- 
sonta para conhecer o vosmo 
pala e om vosso gultetdedionm, 

“Vossos deveres tereis que 
cumprir no alto mar, em bns 
ses, em lugares distantes dao 
mundo elvilizado, E" multo fa- 
cll que vos delxelis absorver 
pelo pequeno mundo que vos 
rodela o  diatancliar-vos das 
grandes correntes que constan- 
temente transformam nossa 
Nação, 

De vos momente dependara 
combater esta tendencia: for- 
mando o proposito de sampre 
saber o quo é que pensitm ca 
norte-americanos que não estão 


mas, quais suas esperanças e 
temores, quais nas questões 
uge os dividem o quais us 


Idelels que os unem. 

“Porem tão pouco deve ser 
esterll este conhecimento, não 
€ possivel nadquirillo para não 
usa-lo, Hoje não basta que se- 
jam oficiais cavaleiros, 

Devels ser bons cidadãos, A 
Democracl requer saber, co- 
nhecer o que & e porque to 
governo, 

“lixinte uma antiga e valiosa 
tradição na Marinha de nbststi= 
ção ás contruversias politicas, 
Isto não deve ser interpretado 
como lgnorancia da vida de 
vosgo pais, Como combatentes 
de e para democracia, de vós 
dependerá saber porque e para 


com | que estals lutando. 


“Durante a luta, muttas ve- 
vos encontrareis con hHu- 
mens hnbuldos de uma fanatica 
ao Ideal fascista, do 
concelto feudalista do Imperlo 
Japonês, Se trlunífardes sobre 
estes mgucrrelros deveis estar 
prevenidos contra a falacia de 
seus Idenis e compenetrados «om 
valores de nosso proprio slste- 
ma de vida, 

“Não quero que pensels que 
esta mentalidade possa Impor- 
tar algo em Vosso carreira pro- 
fissionnl, Vossa atituda fisica 
será vital para o vosso exito 
como madinheiro, Quando vhe- 
gar o dia da batalha 
uára a muioria do vás é multu 
possivel que seja logo — devels 
ostur proutus o em condições 
para suportar os grandes estor- 
vos que requor a guerra mo: 


devoção 


derna, Ides contir com as re 
servos fisicas e energins às 
quals recorrereis durante as 
longas horas perigosas e mor- 
tnls,  Vorsos camaradas de 
eParl Harbour demonstraram 
estar fisicamente | preparados 


quando chegar a hora da pros 
va, Será vossa tareta emular as 
suas (acanhas, Não será ums 
tarefa fncll, Quando se rela. 
tam todos us feltos, Pearl Har- 
pour flenrá no santuario de nos- 
sas tradições comv um exom- 
no dever, 

“Nunca me sent! mails «helio 
de orgulho das qualidades guuvl= 
relras de nossa Marinha que 
durante minha visita a flar 
wall, Dosde os almirantes nte 
os recrutas recem-saldos dos 
campos de treinamento, * todos 
eles combateram com valor 
desdenhando o perigo. Sem- 
pre existem nomes quo apare- 
cem em nossa memoria quando 
pensamos no valor e espirito 
guerreiro umericanos, 

Valley Forge, Dullau Wood, 
Bunkerhil, Mobllia Day, Get 
tysbudg, Chateau Thierry, 
Hoje, temos um novo elo 
para gcrescentar a esta cadelit; 
Pearl Harbour. 

“Nos primeiros dias de nossa 
Marinha, quando tinhamos que 
pedir nossos navios nos que 
nos quizessem emprestar um 
do nossos capitães se elcontrou 
em dificuldades. 

“Seu navio era um velho 
barco mercante adaptado, de- 
terlorado, mal artilhado e com 
maus marinheiros. lLstava cvum- 
batendo contra uma grande 
flngrata de 40 canhões, 

Parto da coberta tinha voa- 
do, os disparos do uimigo 
faziam voir todo o madelru- 
mento q seus pés e uv bLarvo 
fazin agua e incendiava-se om 
quatro pontos, Alguns dos 
sub-vflcials tomados de panico, 
tentaram fugir. No entanto, 
quando o inimigo assim lhe 
perguntou, frizando suas pula- 
vras, respondeu: "Apenas ugo- 
ra começo a lutar”, As pula- 
vras de John Paul Jonos con- 
verteram-so hoje na insígnia de 
nossa Marinha, Nunca foram 
muis acertudus do que hoje. 


“Ajuda não começamos a lu- 
tar”, Igualmente que Jones te- 
mos nossas vitorias diante' de 
nós. Igualmente que ele Lriun- 
taremos. 





Não Observavam as 
Tabelas Oficiais 


LISBUA, 19 (Reuter) — En- 
tre us ucusuções Leilas contra 
grunde numero de comercintes 
portugueses delidos precente- 
mente, incluem-se a velida de 
vvos e sal por preços supertu- 
res às tabelas oticiutis, açiun- 
buercamento de velas, ulim de 
fabricar cera com outras fi- 
nulidades, especuulções cm adu- 
bos, batatas, pregos, burrucha 
e pneumaticos, 





A Luta Aerea Na 


“Os terriveis efeitos dos bom-= 
bardelos contra os -nerodromos 
inimigos, desde que começou a 
ofensiva na Libla, estão agora 
começando a ser apreciados, de- 
pols que as forçns brltanicas, 
terrestres, apoderaram de gero- 
dromos e mal!s aserodromos" — 
diz o Serviço de Informações dn 
Ministerlo do Ar, que prossegue 
dizendo: 


“mais de uma duzia de asrodro- 
mos Inimigos foram capturados 
e mails de 70 aparelhos nazistas 
foram all encontrados apreson- 
tando vestiglos de destrulção, 
Alguns estavam completamente 
erívndos do projetis de metra- 
lhadoras; outros sofreram Im- 
pactos diretos de bombas & 
muito poucos se acham em con- 
dições de ser aproveitados. 
Trinta e três aparelhos Inimigos 
foram encontrados no aerodro- 
mo de Gazala, três no El Adean, 
trinta e dols no de: Gambut, 
alem de um Hurricane com ng 
sores nazistas, quatro no Rir E] 
Eahelra e dois em Car e| Arid. 
Alem disso mais de cem aviões 


itallanos foram abandonados 
pelos nazi.fascistas na fuga 
precipitada”. 
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Rapidissima a Retirada de Yon Rommel! 


(Conclunho da 1 pogton) 


ru foram 
lados e desarganizados, tornando 
dificil no general nmazistn ale- 
recer uma resistencia decisiva 
Alguns milhares de de itnlinnos 
e varias centenas de germunlcos 
foram apresionndos nesses últi- 
mos quatro dins de tutu feroz 
em torno de Aln cl Gazala, mas 
a importancia de tal fato é an- 
tes psicologica do que militar. 


Desesperada a ã 


mais Uma vez iso- 


ção do Eixo 


CAIRO, 1º, !(U. P.) — O 
general Str Claude Auchin- 
leck declarou hoje qua a si- 
tuação das forças Inímigas na 
Libla é desesperada e ordenou 
as tropas britanicas, distribui- 
das em todo o tentro de ope- 
rações do deserto, que “atacam 
e persigam” os alemães e ita- 


lanos em retirada. 


Em esferas oficiais acrescen- 
ta-se que a vetirada Inimiga 
para o oeste se está converten- 
do rapidamente, 


Bengazi Bombardeada 


CAIRO, 11),'(U. P.) — Co- 
munica-se, oficialmente, que 
aparelhos da Real Força Aerea 
realizaram um violento bom- 
bardeio contra  Bengazl, cau- 
sundo danos bastante aprecia-; 
veis no cais e nos depositos de 


abustecimentos. 
A Relivada Do Eixo 


CAIRO, 19 (Meutor) — Pola 
primeira vez desde ame ento 
cou a enmpanha da Dbi, as atto 
municado emprega a palavia 
“pmetirada” uludindo 6 trequis 
do Bixo. Dix mestino: “completa 
retirada". Daqui por nula 
pouca duvida pudo pubesisth gue 
bre os sucessus obtidos na pri= 
meira fuce dit compania da Ce 
renaica, uorque us dots abjoti= 
vos visados pelo oltuvo exercito 
do genoral Auchluleck dormi 
atentiçados: primeiro io inimisço 
tol repelido du fronteira uptjietis, 
de onde se acha fmeLua arts 
de quinhentos quilometros, se- 
gundo, u destruição dos tun-= 
ques das divisões Nliidudus ger- 
mano-lHallanas, tirou-lbes u pom- 
sibilidade de uma nova ofensiva, 
Não ubustante os reforços nereco, 
enviados por. Her, du frento | 
da Eussin, para sustentar o go- 
neral Eommel, este aão punde 
sustentur as posições  Lepuls 
do ultimo contra-ataque du tm- 
tantaria motorizada | ritanica, o 
restante due tanques do guntral 
nazista fol obrigado u bater em 
retlrada geral, 

Já não se trata de uma retl- 
rada em boa ordem, mas de 
uma fuga rapida de tropas Nur) 
tidas, que procuram estubolucer 
a anulor elstnnchr entro ajas o 
xseus perseguldores, às colinas | 
britantcas prosseguiram num | 
obra sobre o flanco o 4 rela- 
guarda das colunas alomila, ape- 
rando, simultanea com q eviãs 
ção, e produzindo terrivels dos- 
truíções As forças inimigas, 
grande numero das 'quals culu 
prisionetra. 





Iminente a Balalha 


Final 


CAIRO, 19 (U. P.) — O pO- 
deroso oltavo exercito do gene- 
ral Ritchie, completou | hoje O 
avanço de 200 quilometros, que 
separam  Tobruk de Derna, 
apoderando-se do merodromo 
deste ultimo porto, no mesmo 
tempo que suas vanguardas 
ultrapassavam  Mekili, chave 
das rotas do interior do deser- 
to. Pela primeira vez se dispu- 


tou seriamente com o inimigo, 
as posições das montanhas de 
Akhdar. 


Com a chegada dos britanicos 
e seus aliados nos 2 pontos 
terminais da principal linha] 
de defesa do Elxo — Derna e! 
Mekili — se considera imi-| 
nente “a batalha final da Cl-| 
renaica”, na qual 


| RO mesmo tempo, 


euando cada una abre 
nova página de significação pa- 
as forças ra n Historia os editores desta 


duas colunas, na direção oes- 
to. 

Uma dessas colunas passou 
por Mekill. com o proposito 
evidente de retardar e tentar 
impedir a repetição do famoso 
avanço dos Arstrallanos, no 
eno passado, até Agendabia, 
com o qual isoiaram os italia- 
nos em retirada, 

Se as tropns do eixo se vis- 
ten obrigadas a retlvarem-se 
“ls posições que ocupam nas 
montanhas. a coluna de Meki- 
U envidasa, pt vjnente, 
todos os esforços alum «e man- 
ter aberto o caminho para a 
costa, por Bengazi e Agheila, 
para a retirada das tropas que 
operam mais ao norte, afim de 
que essas unidades pudessem 
chegar até a 'Tripolitania, 


Entrementes, outra coluna 
retira-se apressadamente para 
o norte, em direção a Dema e, 
RO que parece, conseguiu unir- 
se à guarnição desta praça, an- 
tes que os britunicos pudessem 
sitlá-la. O evidente proposito 
desta manobra é prestar, aos 
defensores de Derna e do nor- 
te de Akhdar, o apolo das for- 
cas do Eixo, para a iminente 
e decisiva nalalha que se uvi- 
zinha, 


Os aliados deverão efetuar 
um movimento para contornar 
o ponto setentrional de apoio 
da linha do Eixo em Nerna ce, 
bater pn co- 
luna inimiga em Mekili, ou en- 
tre esse ponto e Benghazl, pa- 
ra. que a coluna meridional 
britanica possa cortar a reta- 
guarda dos alemães, enquanto 
as unidades do Jorte deslocam 
à linha do Zixo para o sul. 

As unidades Imperiais não 
somente perseguiram hoje a co- 
luna mecanizada inimiga até 
Meklli e para alem dessa pra- 
ca, senão que tambem avança- 
ram para o norte, pela primei- 
ra vez, destacaram poderosas 
unidades de rhoque contra as 
defesas da linha de Akhdar. 

O mais vlolento bombardeio 
acreo da campunha preparou uv 
assalto das mencionadas tropas 
e seus efeltos já estão se fa- 
sendo sentir. 
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Um comentarista manifestou, 
a este respeito: 

“Parece que será felta umim 
breve pausa, em Mekili e Der- 
na, pelo grosso das tropas”, pu- 
rem tambem realçou que 5so- 
mente será para preparar o 
ataque final, não sendo, por- 
tanto, uma pausa por esgota- 
mento, nem imposta pela resis- 
tencla inimiga. 

Fez questão do sublinhar o 
valor do nerodromo de Derna, 
que fica ao sudoeste do porto, 
considerando-o um “dos poucos 
campos de aterrissagem real- 
mente bom, nessa parte la cos- 
ta”, Expressou tambem a cren- 
ça em que o excelente porto de 
Dernu será util, como base de 
nbastecimentos, para o vcltavo 
exercito, quando for conquista- 


do, 

As unidades 'ndús, que ope- 
ram na zona da fronteira, em- 
preenderam um ataque contra 
as posições do Elxo, naquelas 
imediações, zona que está tam- 
bem sendo supmetida a Inten- 


sos bombardeios de artilharia! com mais forca, até 


e aereos, 





Diz, na mencionada or- 
dem, o comandante em clie- 
te: 

“Depois de tres dias cu 
ofensiva brifanica  conven- 
ci-me, embora não precisis- 
se convencer-me, da datop- 
minagio dos nossos co- 
mandantes e soldados de 
destruir o inimigo, e não 
tenho a menor duvida de 
que ele será balisado. 

Sna posição é desespera- 
da e ele procura agir em 
todas as direções alim de 
nos distrair em nosso ob. 
Jetivo, que é o de destruí-lo 
inteiramente. Não nos 
distraimos, O imimigo será 
destruido. Ele estã sob 
vossas mandíbulas. 
rai-o.  Tritmrai-o 


as 

Seg» 
sempre 
que 


ele esteja aniquilado,. O 


À Oitenta Quilomelros | inimigo não terá desen 


De Benghazi 


LONDRES, 19 (U. 
— Urgente — À 


Broadeasting  Corporatiou 
anunciou em uma trans 


missão que as forças  Dri- 
tanicas que operam na Ji- 
bia se encontram, agora, à 
SU quilometros de Benghazi, 
importante base militar das 
foveas do eixo. 


Ordem do Dia do Ge- 
negeral Auchinleck 


CATRO, 18 (Reuter) 
Revela-se, agora, que no dia 
“3 de novembro, o general 
Auchinleek dirigim uma ot- 
dem do dia ao comandante 


do Sº Exereito. 
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Uma Quinta Coluna “Sui 
Generis' Atuava Em Toquio 


—— 





Faziam Circular Informações Falsas Sobre a S1- 
tuação Economica do Japão Entre os Diploma- 


WASHINGTON, 19 (U, P.) 
— Uma 5º coluna japonesa 
“sui generis”, atuava em TO- 
kio antes da guerra, fazendo 
circular informações falsas 
sobre mn situação  econcmicu 
do Japão entre os diplomatas 
estrangeiros, para fazer com 
que: britanicos e norte-ameri- 
ricanos abrigassem a sensação 
de falsa segurança. Isto po- 
rem, somente consegulu des- 
pertar suspeitas entre eles. 

Fez-se circular , rumores de 
que o Japão era tão fraco que 
não poderia continuar abaste- 
cendo suas forças na China e 
que não estava em condições 
de poder entrar em gueira con- 
tra a Gri-Bretanha e os Esta- 
dos Unidos. 


O emprego desta tática pelos 
funcionarios nazistas havin sido 


tas Estrangeiros 


descoberto em Toquio, com an- 
tecipaçio e, em corty measião, 
por uma puticia que apareçeu 
Hum «dos principais jJuvnale, se 
poude averiguar que emanava 
da Embaixada Alemã. A notl- 
cia, procedente de Pacuvia, dl: 
ga que unia força expodicionas 
ria britanlen de 25.900 homens 
havia desembarcado nas Indias 
Orientais Holandesas num ba- 
se secreta, O artino excitóu a 
opinião publica Jnpunesa, au- 
mentando sua animusidado para 
com a Gri-Bretanha porquanto 
o povo lgnorava que a vonsura 


vigorava na Batavia e que por-, 


tanto ta] nolleia não podia Ler 
sido enviada dali. 

Mala "tarde os Jornale publi- 
enram novas Informações for- 
nocidas pelos alemâbes, sobre a 
aparente Impotencia do Japio 
e assinnlavam que se tratava de 
propaganda, Não podendo por- 
tanto, ter Influencia algtima 
sobre as conversações “pucifl- 
cas" do sr, Kurusu em Was. 
tUngton. 





Os Fatos Culminantes de 1941 


Procura-se Estabelecer Em Londres Quais as 
Principais Ocorrencias do Ano Prestes a Expirar 


LONDRES 19 (R,) — Ao ana- 
gar das luzes do ano de 19H], 
semana abre uma 


inímigas terão a ultima opor-| capital estão ntarefados em es- 


tunidade de conservar em seu 
poder uma parte da Libla, ao 
leste de Aghila. Se a linha, 
de Akhdar for vencida, os ale-, 
mães e italianos ficarão 
posições defensivas | 
importantes, o que  facilitara: 
aos  britanicos chegar até O, 
golfo de Sirra, onde terão que: 
percorrer 300 quilometros da 
zona mais árida do mundo, an-: 
tes de poderem pisar o solo da 
'Tripolitania, região ce rela- 
tiva densidade demogratica, 

Soube-se hoje que Ain El Ga- 
zala, entre Tobruk e Derna, foi 
conquistada no dia 17 do cor: 
rente, de forma que o Eixo so- | 
mente vonserva em seu poder 
Bardia e Halfaya, na frontei- 
ra egipcia( ao leste da prin- 
cipal linha de combate, Ad- 
mite-se, contudo, que o eixo 
ainda retem Mekiil e o por- 
to de Derna, embora se 
aguarde de um momento 
para outro, a queda de ambos, 
esses pontos. 





O inimigo está fazendo de- 
sesperados esforços para reimr- 
car a debil guarnição da Cl- 
renaica, transportando tropas 
pelo Mediterraneo Central, de 
todas as formas concepivois. 
Todavia. os melos antorizados 
atuima:cm que simento uma 
pequena parte desses rerorços 
chegam ao seu destino, porem 
“parece provavel que é demn- 
siado tarde para salvar a Cl- 
reneaica”. 

Depois da terrivel batalha de 
tanques travada a uns 45 qui- 
lometros ao oeste de Gazala, na 
qual as forças do general Rom- 
mel fizeram a ultima tentati- 
va de opor-se ao poderio me- 
canizado dos Dritanicos. a 
Irente inimiga foi desíeito, e! 
um telegrama, recebido hoje 
pelo alto comando  hbritanico 
diz que as restantes unidades 
do clxo estão se retirando em 


| 
| 
| 


| 


sem idres, ocasionados 
naturais | Nereos — provavelmente, 
aque a inaloria viveu, em pessoa, 


tudar quais os fatos mais pro- 


eminentes que assinalaram o 12 


meses deste ano, 

Muitos deles deram particular 
renlce nos incendios de Lon: 
pelos aluques 
por- 


nos capitulos desta grande his- 
torin e muitos deles desempe- 
nharam “sua parte na extinção 
das chamas, A Força Acerca da 
Grã-Bretanha não encontra lu- 
var na maioria das listas, devi- 


do à razão de que. sua historia, 
apesar de entremelada de feitos 
heroicos, é constante e quolidia- 
na. O exército brltúunico é prin- 





clnulmente representado nelus 
ciunpanhas de Wavell e Auschin- 
leck, na Líbia, á 
A lista dos fatos culminan- 
tes de 1941, pelo sr, Banda 
Neule, ussistente do editor che- 
“fe da agencia Reuter, é n se- 
guinte nu ordem erooologica : 
7 — A fuga de Rudolf [ess 
para a Grã-Bretanha 
2º — O afundamento do en- 
couraçado alemão “Bismarck”, 
Je A invosão da Russia 
pela Alemanha. 
4º — () encontro do prazinier 
Chur“hill «e do presidente Ruo- 
sevelL, 
5 O ataque Gesfechado 
pelo Japão, contra us Estados 
Unidos. 
6º — O afundamento dos cou- 
racudos “Prince of Welles” 
“Repulse”, 
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CAIRO, 19, (R.) — Q eu- 
mandc da RAF no Orlente 
Médio divulgor o seguinte co- 
municado; 

“Durante o dia de ontem os 
nossos aviões de caça e de 
bombardeio atacaram nces- 
santemente a reraguarda do 
inimigo na Cirenaicu, Nume- 
rosos ataques. de bombardeio ao 
longo das estradas e vias de 
comunicações, contra as unida- 
des motorizadas inímigas a 
ceste de Mechili, não lhes qe- 
ram qualquer tregua, owasio- 
nando graves danos aos velcil- 
los transportes do adversario. 


— 


Nossos caças estiveram par- 
tiuilaument: ativos, obienuu 
exitos, Severas perdas lorani 
inflingidas às tropas inimigas 
e grande numero dos seis car- 
ros ficou em chamas ou im- 
prestavel para o serviço. 

Eficazes ataques foram Igual- 
mente realizados contra cam- 
pos de aterrissagem e num en- 
contro com varios | “ME-1UU" 
cue levantaram vôo de um dos 
campos, um aparelho inimigo 
fol derrubado. 

Durante o dia muitos aviões 
“imigos foram severamente 
danificados em terra ou em 
ccinbates aecreos, Na aren de 
batalha, os caças inimigos: que 
tentaram atacar nossas tropas, 
a oeste de Gazala, foram inter- 
contados e repelidos, 

A' nolte, foram mastlldos os 
atuques contra estradas do co- 
municação por onde recuavian 
as forças Inimigis a veste de 
Berce, Im audição, nossos boni- 
bardeiros atacaram o usrodro- 
mo de Benina na noite do quar- 
ta-felra, pondo fogo ao harpar 
e a outras Instulações do mes- 
mo, 


No curso das operações du- 
rante a nulte «e VnLem, q pear- 


to e objetivos milituros na ci 
dade de Benglinzl foram revon 
tnmente atacendos o O wermlro- 


mo de Berka tambem fol bom- 
bardeado, 

No Medliterruneo “Veylrul a 
aviação naval aluvos am ravio 
Inimigo quo estava  escoltuo 
por um ““destroyer”. Nols Im- 
pretos diretos atingiram o na- 
vlo-tanque, ocastonâando explu- 
são e Iroendlo no mesmo Acres 
ditn-se que o navlo tanha nfun- 
dado, 

De todas essas operações não 
regressou um dos nossos apa- 
velhos. 





— 


A Suecia Atendeu 
ao Japão 


NOVA YORK, 19 (R,) — A 
radio sueca adiantou esti inum 
nha  que'o governo de Estucol- 
mo “tinha acedido do pedido 
do governo nmiponico. quis ve- 
lu pelos interesses juponesta, 
no Africu do Sul) na Mali. 
Durma, Gellão. e em certas par- 
tes da India. bem cony áx solici- 
tuções do governo hungara é 
do rumeno, pari velar pelos 
interesses en Rumania o dun- 


gria nos Estados Unidos 

O locutor ajuntou mais: “OQ 
governo sueco concordo, au- 
Lrossim, em se ensurtogui dos 


interesses do Mesleo no dapao 
Ealia e Alemanha, aneda evo 


e: dos negocios cermuntcos junto 
mexicana? 


“o governo 
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DIARIO CARIOCA — Sabado, 20 de Dezembro de 1941 
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“Di ario Carioca 
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Manobras de Retaguarda 


Brasil está solidario com 05 

Estados Unidos na querra 

deste país com o Japão e com 

os demais paises do Eixo, Fo- 

ram essus as declarações so- 
Jenes, categóricas, do presidente Getullo 
Vargas, não somente na reunião minis- 
terlal que se realizou, quando da insólita 
agressão do Imperio do Sol Nascente, 
como tambem, dias depois, pela reaflr- 
mação daquela solidariedade, no momet- 
to em que a Alemanha e a Italia segui- 
ram a política agressiva do seu aliado 
da Asia. 

Era de esperar que, com a atitude 
assumida pelo nosso governo, todos os 
brasileiros, sem exceção de correntes po- 

+ MUticas, se colocassem, unanimes, em tor- 
na do Brasil, E' verdade, sem dúvida, 
que a maloria da opinião pública naclo- 
nal esplaudiu, incondicionalmente, o ges- 
to de dignidade americanista do prest- 
dente Getullo Vargas. Não ha dúvida a 
esse respeito. Entretanto, cumpre-nos 
olhar o panorama real do nosso país 
sem vtimismos excessivos, 

... 

Não & possivel tolerar, entretanto, 
certas manobras a que vímos nessistindo, 
fruto inequívoco das atividades da quin- 
ta coluna. Permiti-las, e da manelra por 
que se vem realizando, ás escancaras, 
através de orgãos de publicidade contra 
a grande República norte-americana, no 
lado da qual cerram fileiras todos cs 
palses do hemisferio, seria perigosa de- 
sídia, é 

A felonia assume proporções de ver- 
dadeiro ultraje aos sentimentos gerais 
do povo brasileiro e á política do seu 
governo, 

Os quintacolunistas se entendem, 
suas ramificações se apertam, seus che- 
fes, encobertos ou não, trabalham para 
o êxito do seu programa de confusão e 
de desordem, 

Não devemos, por tsso, flcal de bra- 
ços cruzados. O perigo da sabotagem é 
sempre digno de ser olhado com cautela 
e precaução. 


Certamente, qualquer tentativa "e 
desordem, em qualquer ponto do terrl- 
torlo nacional, seria Impledosamente es- 
magada. Mas isso acarretaria sacrifícios 
para À Nação, dissabores e amarguras 
que são necessarios evitar. O nosso de- 
vor, portanto, é cortar, em tempo, e de 
um só golpe, ns cabeças da hidra, para 
que cla não consiga levantar-se mais. 


Neste momento, sô deve haver um 
objetivo: prestigiar a unidade das Amé- 
ricas, honrando a palavra empenhada 
pelo nosso governo em tratados solenes, 
a cujas cláusulas ele já está dando fiel 
cumprimento, Não temos. outro caminho 
a seguir, 

Atacar os aliados da República Nor- 
te-Americana, que ombro a ombro com 
os keus marinheiros e soldados, lutam 
no Pacífico, é o grande expediente ado- 
tado pelos simpatizantes do Elxo. E' 
essa, sem dúvida, a demonstração cabal 
de que as forças a serviço das poten- 

| eles totalitarias continsam, sem recelos, 
a replicar os sinos da sus igrejinha, com 
sinais cabalistcos que os seus componen- 
tes compreendem muto bem, 


E' necessarto agir Imediatamente, 
sem vacilações, sem recios, sem tible- 
zas, sem contemplação, rontra esses cs- 
peciulistas em ação de retaguarda, esses 
guerrilheiros emboscados do totalitaris- 
mo, 


Nosso dever é arrancar-lhes as ar- 
mas das mãos, quebrar-lhes todos os 
melos de resistencia, afim de que o Bra- 
sil desempenhe, com segurança e firme- 
za, o seu papel na América, no cumprl- 
mento da palavra empenhada, liderando 
a solidariedade continental dos Estados 
Unidos, 

Estamos certos de que o governo do 
sr. Getulio Vargas permanece vigilante 
em face desse problema, não permitindo 
que os inimigos do Brasil possam tocar 
fogo no rastilho de ama luta prejudicial 
ao nosso país, 





TOPICOS 
ESTADO MAIOR 
VERSUS CHANCELARIA 

OMO aconteceu com o exercito na- 
o poleonico, o frio russo está destru- 

indo a lenda de invencibilidade da 
maquins de guerra alemã. O fator tempo, 
em toda parte, entra. mas cogitações dos 
estados-malores, que dedicam ao assunto 
os mais cuidadosos estudos. Na Russia, de 
modo todo particular, a materia constitue 
elemento basico na elaboração dos planos 
militares. E' que o rigor do clima no inver- 
no tem sido, desde seculos, aproveitado efi- 
clentemente em favor da defesa naclo- 
nal. Daí o fato de a Russia jamais ter so- 


- frido derrotas esmagadoras dentro do seu 


proprio territorio, mantendo-se duas cente- 
nas de milhões de pessoas no país ds 
maior superficie do universo. O exercito 
alemão negllgenciou o poderio militar dos 
russos, talvez porque tivesse considerado 
apenas o pessoal e O material, esquecendo 
o meio, isto é, as condições climaticas onde 
se iam realizar as operações. Bonaparte 
teve isso em alta conta, tanto que se apos- 
sou de Moscou para aí passar a época Go 
frio, abrigadas suas tropas nos quarteis de 
inverno. Surpreendido pelo incendio, de- 
pois de ocupada a cidade, Napoleão perce- 
beu a catastrote com a rapidez que cara- 
cterizava O seu genlo. E fez um recuo re- 
ljampago para salvar ainda dez por cento 
do seu exercito, Hitler custou B compre- 
ender o perigo. Iniciou, portanto, & retira- 
da com evidente atraso. Foi um erro, por 
certa menor do que aquele de que resultou 
a “campanha de oito semanas Dna frente 
oriental”. Mesmo assim, as suas conse- 
quencias serão desastrosas, Dizem que & 
insistencia verdadeiramente suicida no ata- 
que a Moscou representou o preço pago 
pela Alemanha em troca da entradas, do 
Japão na guerra, De fato, se a fuga tives- 
se começado antes de 7 de dezembro, o go- 
verno de 'Toquio talvez não houvesse agro- 
dido traiçoeiramente os Estados Unidos. 
Convenhamos, no entanto, que custou mul- 
to caro o sacrificio. Possivelmente O auxi- 
Ho niponico não compensará a teimosa 
ofensiva que impediu se processasse em 
tempo oportuno o afastamento do exercito 
gerhanico daquele tumulo gelado. Os es- 
trategistas cederam diante das imposições 
de ordem politica, Já se acusou a diplo- 
macia alem& de não saber tirar proveito 


do esforço dos militares., Desta vez, se 


acontecer o peor, não E deve responsab!- 
lizar o Estado Malor, mas a Chancelaria de 
Berlim. 
mo dh 
TERRA 
DA FARTURA 
KO 6 apenas uma frase histórica, 
N desprovida de elgnificação, aquela 
com que Pero Vaz Caminha cara- 
cterizou o Brasil, quando foi este descober- 
to. Embora lá decorram alguns seculos en- 
tre a sua carta 6 Os nossos tempos, pode- 
se encontrar exemplos vivos daquela ver- 
dade. 
No pequeno Estado de Sergipe poude 9 
Recenseamento testemunhar esse fato, Uma 
pequena propriedade rural, com apenas 


quatro tarefas de extensão, produziu no 
ano passado uma quantidade de alho cujo 
valor atingiu, no fim do eno, o total de 
onze contos de réis, 

O municipio de Itabalana, no qual se 
verificou essa ocorrencia, fica vizinho do 
Estado da Bala, terra, segundo o escrivão 
da frota portuguesa, tão graciosa e boa, 
que, sendo cultivada, dar-se-la nela tudo. 

Como em Bergipe, é de se acreditar que 
todos os demais Estados produzam as boas 
colheitas de que o referido municipio dá 
exemplo, para tanto bastando que o culti- 
vo da terra seja feito de modo intensivo 
e por processos racionais, com o auxilio de 
instrumentos agrarios que a nossa propria 
industria, principalmente a de São Patlo, 
poda fornecer. 

Assim, não são apenas um ou dois Es- 
tados do Brasil que poderão atestar a exu- 
berancia do nosso solo, mas todos os Esta- 
dos, demonstrando por outro lado que a 
nossa riqueza não é um mero acidente geo- 
grafico, mas uma colsa que se consegue 
pela força de vontade e pela pasado de 
trabalho. 

o 
AS CLASSES ARMADAS 

E A LUTA CONTRA 

| O ANALFABETISMO 

ARECE que, em nenhuma outra das 
P forças vivas da nacionalidade, reper- 

eutiu de um modo tão profunda- 
mente claro e proficuo o idea] da Cruzada 
Nacional de Educação como nes nossas 
classes armadas. Têm sido elas colaborado- 
ras daquela instituição em todos os anos 
de vida que a mesma conta e que se es- 
tiram por quase um decenio. 

Tal fato demonstra ao vivo uma iden- 
tificação muito grande e muito fecunda 
com a vitorlosa entidade de educação po- 
pular, identificação que faz prever terá 
exito impar para a campanha que a Cru- 
zada Nacional de Educação iniolou ha pou- 
co, em prol de novas escolas e de novos 
voluntarios, com a colaboração daquelas 
classes. 

Para tal finalidade, organizou-se 
Comissão Executiva Central, 
sada. 

Agora, são as comissões presididas pe- 


uma 
logo empos- 


| Jos srs. comandantes de Região Militar que 


começam & organizar-se. Cada uma destas 
compõe-se de representantes do Exercito, 
Marinha, Aviação, comandantes da Policia 
a do Corpo de Bombeiros, 

A presteza com que os ilustres coman- 
dantes das Regiões Militares têm-se digna- 
do atender às solicitações da Cruzada Na- 
clonal de Educação é mais uma prova do 
compreensivo e entuslasmado apalo que RS 
glorlosas forças que representam, empres- 
tam á luta contra a ignorancia das massas 
do Brasil, 

Assim é que, segundo os comunicados 
que a Cruzada Naelonal de Educação acaba 
de receber, nada menos de sete comandan- 
tes de Reslão já organizaram as suas co- 
missões. Trata-se da tarefa já iniciada nas 
seguintes Regiões Militares: 1*, 2º, 3º, 5º, 6 
8 e 9: o que é muito significativo, polis 2 
obra é de nacionalismo = de educação e O 
problema de educeção é um dos mais caros 
ao Bresil Novo. J 








COMENTARIO | 
INTERNACIONAL 


Os Comunica- 
dos do Eixo 


A entrada do Japão na guerra pro- 
duziu o efelto dum verdadeiro balão 
de oxigento para o Fixo Roma-Ber- 
lim. Evidentemente, não se pode aínda 
discernir com clareza o que está acon- 
tecendo na frente russo-alemã, De 
qualquer modo, é muito sintomatico ou 
estranhavel que o exercito nazista te- 
nha resolvido fazer a sua retirada as- 
gim que os Japoneses entraram na 
guerra. De fato, as hostilidades no 
Pacífico começaram a 7 do corrente e 
já no dia seguinte o alto comando ale- 
mão iniciava o seu recuo no setor cen- 
tral, abandonando o seu obstinado pla- 
no de tomar Moscou, E logo o Fuech- 
rer fez o seu dramatico discurso con- 
fessando que: foi vencido pelo inverno, 
Como: já tivemos oportunídade de sa- 





"0... aa 


Hentar, ninguem sabe qual o objetivo 
tatico de Hitler ao fazer esse declara- 
ção. Talvez ele tenha um novo plano, 
que será executado durante o proximo 
invemno. Ou talvez tenha fracassado 
definitivamente na sua campanha ari- 
ental e por isso resolveu equipárar-se 
ao proprio Napoleão, para assim [lcar 
em boa companhia,., Allás, o ditador 
nazista sempre ambicionou realizar o 
sonho napoleonico de derrotar a In- 
glaterra, afim de colonizar a Eurosa 
sem malores obstaculos e complica- 
ções. A escravização dos outros con 
tinentes virla na seguinte etapa. A 
megalomania sempre fol, através da 
historia, a perdição dos ditadores. O 
caso de Hitler mais uma vez confirma 
a regra geral. Julgando-se um verda- 
deiro genio na arte da guerra, ele quis 
ultrapassar as proezas do vencedor de 
Tena e Austerlitz, A visita ao tumulo 
le Napoleão, no dia de sua entrada em 
Paris, é um ato eminentemente sim- 
bolico. Dá a medida exata das desval- 
radas ambições politicas e militares do 
Fuchrer, as quais acabam de ser des- 
feitas pelo frigldissimo inverno russo. 
.. . 

Até agora se vesconhece qual 8 
reação oficial produzida em 'Toquio 
pela noticia da retirada germanica. 
Provavelmente deve ter constituido um 
serio golpe vibrado nos dirigentes mi- 
litares japoneses, Mas a verdade é que 
os niponicos, embora frios e dissimu- 
lados, sofreram uma amarga decepção, 
tendo logo de início a tragica ante- 
visão das dificuldades e derrotas que O 
futuro lhes reserva, 

Conquanto atacasss de surpresa, O 
Japão não conseguiu obter a decisão 
esperada. No entanto, jamais os japo- 
neses tiveram melhor oportutldade pa- 
ra desferir golpes arrasadores contra O 
poderio anglo-americano. Os fatos es- 
tão demonstrando que a Inglaterra e 
os Estados Unidos não queriam a luta 
armads, tanto assim que não se pre- 
pararam para enfrentar o inimigo. 

A ausencia de forças aereas mo- 
dernas e numerosas nes bases inglesas 
e norte-americanas é uma prova ovi- 
dente de que os dois paises esperavam 
resolver por meios diplomaticos as suas 
divergencias com o Japão. 

Transcorridas duas semanas da 
guerra no Pacifico, o ativo japonês se 
apresenta muito reduzido, embora O 
seu comando naval anuncie o completo 
aniquilamento da esquadra americana. 
Felizmente, em materia de comunica- 
dos militares, não se pode levar a serio 
o Eixo. Essas e outras noticias de To- 
quio são iguals às de Berlim que anun- 
clavam categoricamente a terminação 


da campanha oriental entre seis 3 
nove semanas, no maximo. 


ANTONIO BENTO 





A iodo dos Usineiros 
de Pernambuco 


AGAMEMNON MAGALHAES 


REOIFE, 18 — Está of outra coopeia- 
tiva que muita gente achava impossivel or- 
ganizar e que desse os resultados espera- 
dos. Eu mesmo cheguei a pensar que 0 co- 
operativismo só era possivel entre Os p3- 
quenos produtores. 

A grande produção supõe grandes em- 
presas, e estas têm organização e credito. 
Só os fracos precisam dar a mão uns Bos 
outros e unir os esforços para vencer. 

Quanto á& produção açucareira havia, 
porem, um problema muito serlo, O pro- 
blema da distribuição, Pernambuco, que é 
o meior produtor, tem o onus da retenção 
do açucar para regular a oferta, evitando 
desordens no mercado e conseguentes per- 
turbações nos preços. A forma cooperati- 
vista era a unica aconselhavel pera Tegu- 
lar e distribuição, Acabo de ler o relato- 
rio da diretoria da cooperativa, aprovado 
na assembléia do dia 16. A cooperativa 
realizou vendas na importancia de duzen- 
tos e vinte e dois mil contos, sem perder, 
na opereção, um real, Dimínulu as despe- 
ass de retenção e distribuição, revertendo 
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COMENTARIO 


em 





essa 


Descriminações 





— No dedalo de complicações in- 
teruucionais, formado por esta guer- 
ru, que se estende praticamente à tO- 
cy 05 continentes, u NOSSA SiLUAÇÃO 
rarece estar deliuida, com clareza que 
rão comporta duvidas. U Governo, pur 
(visão unanime da reu miniieuio, CX- 
rrereou solidariedade com os lústa- 
dos Unidos, logo que este pais toi 
etacado no Pacitico, 

A seguir à declaração de guerra da 
Amanha e Jintia, mo iso presidente, 
vurilicou a declaração unterior. 

dk certo que nos conllitos em que 
é write a lugluterra Jão ligeuius es 
uluna declarução que invalidasse. à 
atittde anterior do uneuwulidave. 
Mus dificilmente se conceberiu que 
isso importasse cru continuarmos 
permitir a propaganda uieii e itulia- 
a, pois que não se noderia júmais 
delimitar até onde essa propaganda 
visa contrariar os interesses apenas da 
Inglsterva, perante a qual somos 
ueutros, ou tambem os dos Estados 
Unãos, com quem estumos solida- 
ris 

(uando os japoneses atacam 
ocupam uma possessão importante da 
Inglaterra no Pacífico, eles estão 
praticamente atacando e enfraque- 
cendo os Estados Unidos. Se con- 
sentirmos que os portavozes das poten- 
cias do Eixo façam um grande ulurido 
em torno desse acontecimento e O 
pintem como uma vitoria a festejar, 
estamos implicitamente festejando 
uma possivel derrota dos Estados 
Unidos, de quem somos solidafios. 

Em outros termos, estamos feste- 
jando a nossa propria derrota, pois & 
tanto importa a nossa solidarie- 
dade. , 

Tudo isso prova que se tornou esx- 
tremamente dificil, senão impossivel, 
deseriminar entre os adversarios de 
nossos amigos e distinguir em classe á 
parte tal ou qual pais que com eles 
se batem pela mesma causa, À unica 
restrição possivel seria com respeito á 
Russia, com a qual não mantemos re- 
lações diplomaticas — o que nos per- 
mite ignorá-la no campo das. cogita- 
een RE 
ao usineiro e so plantador de cana todas 
as vantagens. 

Outro aspecto, e esss importantissimo, 
que se verifica no relatorio da cooperativa, 
é a limpeza, a seriedade, a lisura das tran- 
nações. A escrituração honesta, Os livros 
examinados por contabilistas insuspeitos, as 
am e janelas da cooperativa abertas pa- 

ra que todo o mundo — associados € nio 
associados — para que todo o mundo veja 
como se administra com honestidade, 

O cooperativismo tem uma moral. Mor 
ral muito diferente da moral da especula- 
ção e dos lucros. A moral do cooperatívis- 
mo é a verdade, 

Estamos, pois, de parabens. Parabens O 
governo que aconselhou a organização da 
cooperativa dos usineiros. Parabens os usi- 
neiros e plantadores de cana, que veem * 
seu trabalho e a sua riqueza bem ampa- 
rados. 

O cooperativismo, assistido pelo Estado, 
é a grande solução. Af está mais um 
exemplo. 





Uma Contribuição Transcendente 
á Aproximação Brasileiro- 


Argentina 

O jornal portenho “Bandera Argenti- 
na”, escreve a propósito das vantagens con- 
tidas no recente acordó comercial celebra- 
do entre o Brasil e & Argentina; 

“Como proclamou o chanceler Ruiz 
Guinazu nada pode unir tanto dois povos 
como o intercambio comercial sem entra- 
ves. pois a livre circulação de produtos en- 
tre os territorios de nossos países deter- 
mina logicamente uma fusão de suas eco- 
nomias, estendendo os seus efeitos a todas 
ns cemais atividades cujo conjunto inte- 
gra a vida de relações. 

Podemos pois afirmar que demos uma 
contribuição transcendente à aproximação 
argentino-brasileira. 

E! bem conhecido, na verdade, o fato que 
o gigantesco desenvolvimento industrial al- 
cançado por grandes nações estrangeiras se 
deve principalmente á capacidade deceptiva 
dos mercados consumidores que, em alta 
proporção, absorvem os produtos em urna 
escala sem que isto seja dificultado por 
disposições contrarias & sua liberdade de 
comercio. 

Conhecido esse fato apresenta-ss ime- 
dintamente a convenilencia de reunir a ca- 
pacidade de absorção do mercado brasile!- 
ro e do mercado argentino, para fomentar 
a instalação e assegurar o desenvolvimen- 
to de grandes industrias manufatureiras ou 
produtoras de materias primas. Só assegu- 
rando a livre circulação de seus produtos, 
numa escala progressiva, poderão essas no- 
vas industrias assentar-se sobre sólida base 


economica que lhes permita uma produção | 
em massa e uma organização naclonaliza-" 


da que as capacite a concorrer lealmente 
e em igualdade de condições com as indus- 
trias similares de outros peises”. 


Mauricio de Medeiros -eoeeeerees 


ques internacionais. Quanto aos ou- 
tros paises, porem, não vejo como 
distinguir e. se acaso essa distinção 
fosse levada a todas as suas conse- 
quenctias isso nos conduziria a contra- 
dicões e paradoxos que aumentariam 
todo e qualquer esforço de solidarie- 
Vade continental, 


Tanto quanto se pode apreciar de: 


espirito sereno a atitude oficial do 
Erasil, expurgando essa apreciação 
de qualquer tendencia “pessoal  pro- 
pria, não se pode recusar-lhe uma 
grande prudencia, desde os primor 
dios do atual conflito. As situações 
se têm desenhado pouco a pouco em. 
sentido diverso do inicial. O Brasil, 
cocrentemente, vai tomando sua po- 
sição. RB” de crer que a mesma t00- 
rencia o leve a definir os limites de 
sua solidariedade com o continente, 
numa sequencia logica que não com- 
porta descriminações incomodas pa- 
va toilos e admiravelmente beneficas 
A ação diluidora dos ndversarios de 
nossos amigos. 


ftOidade 


Carmen 
Miranda e a 
Guerra 


A gente andava muito preocupado. 
A guerra tinha se espalhado por ter-= 
ras de todos os continentes e emear 
cava se espalhar por outras terras 
mais, A onda de povos barbaros, mer- 
mulhados na noite da escravidão nazt- 





fascista, ameaçava afogar os homens 
livres que ainda viviam & claridade 
dos dias civis e civilizados. A onda 


crescia e avançava contra novas praias, 
contra novos povos, As praias 6 Os po- 
vos-todos se sentiam ameaçados. E 
olhavam ansiosos para os horizontes 
cheios de ameaças. 

Os generais decidiam nos campos de 
batalha dos quatro cantos da terra & 
sorte dos exercitos, os almirantes jo- 
gavam nos sete mares do mundo o des- 
tino das esquadras, — e a sorte 6 O 
destino dos povos e da humanidade es- 
tavam suspensos cas espadas dos ge- 
nerais e dos canhões dos almirantes to 
uus não é bem verdade, porque estavam 
suspensos era da força de afirmação 
los povos, mas O que é sem duvida de 
grande efeito para imagens assim). 
Podia se dizer mesmo que o mundo 
todo era um campo de batalha por= 
que onde a luta ainda não tinha che- 
gado em si mesma, chegaria talves & 
cada momento e chegaria com certeza 
nos seus resultados. A gente se sentia 
espectador e protagonista, — como di- 
ra, numa eloquencia civico-teatral o 
redator de teatro escrevendo um arti- 
go de fundo. Esperava-se a luta e re- 
sultado da luta, porque o destino dos 
povos era o destino de cada povo, 

Então a gente andava lendo todos 
os telegramas de todas as edições de 
todos os jornais; lendo as opiniões dos 
comentadores internacionais e escutan- 
co os “palpites” dos estrategistas de 
“mesa de café, 

Esperavam-se as colsas e queria-se 
adivinhá-las, pressenti-las, saber que 
elas acontecerlam antes que elas t- 
vessem acontecido, 

De repente, porem, aconteceu uma 
grande colsa, Aconteceu uma. entre- 
vista pelo telefone internacional com 
Carmen Miranda. 

+ O reporter, que allás era a repor- 
ter, estava aqui, Carmen Miranda es- 
tava em Nove York e o mundo estava 
entre Carmen Miranda e a reporter. 
E entre todas essas coisas muito gran- 
des estava um telefone, um modesto 
telefone da Light, desses que a gente 
paga cincoenta mil réls por mês p'ra 
ter em casa e duzentos réis para fa- 
lar do armazem da esquina, mas que 
naquele momento acontecia que esta- 
va ligando aquelas colsas todas muito 
grandes: a reporter, Carmen Miranda, 
Nova York e o destino do mundo: 

Fntão a reporter falou no fone 
daqui: 

— Como é? E a guerra? 

AI Carmen Miranda respondeu no 
fone de lá, com aquela voz gostosa de 
quem está contando -o que é que a 
balana tem: 

— A guerra? Ah! A guerra val ser 
sopui.., 

Pelo que, — leitores aflitos que le- 
des todos os telegramas de todos 45 
edições dos jumais, vue ledes as 9pi- 
nlões dos comentaristas Internacionais 
e“ escutais os “palpites” dos estrate- 
gistas de café, — deveis ficar tranqui- 
los, enfiar o chapéu na cabeça e sair 
confortavelmente assoblando o prelu- 
dio do terceiro ato da “Cavalaria Ris- 


ticana”, que por sinal eu acho que não 
existe. — P. de 8. 
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O Convenio SGullural Luso-Brasileiro 
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Sua Execução Imediata -— A Partida, Hoje, 
do Sr. Antonio Ferro 


O st, AnLonio Perro, 
regressa, hoje, q 
bordo duo “Nyassa", 
a sia Ultima visita, no 
prrtamento Nacional 
paganda, ao sr. 
tes. Não [ol um simpies en- 
centro de cortesia, ja 
cols altos funclonarins 
governos português e brastlewo 
soe serviram da oportumidade 
para assentar as ultimas ptu- 
viloncias visando a exverção 
do convenlo rocentencute ne 
gociado entre as duas nações, 
Desde logo licou  nesentado 
que o representante do 8 N, 
P, junto ao D. |. P. será 
visconde 
o primeiro numero da 
“Atdantica"”, orgão do conve- 
nio, se editará em Lisboa, OQ 
serviço de intercawlio ae ini 
prensa será tambem aniciado 
imedintamente, Jozeado o DIP 


Porlugal, a 





Abertas as Matriculas na Escola Naval 





As Condições Estabelecidas Para a Inscrição 


Cominica-nso do D, IT, P. 
“O sr. miiistro da Marinha 
mundou expedir as condições 
para luscrição e matricula na 
Escola Navel no proximo ano. 
Elas serão concedidas pelo Di- 
retor! mediante requerimento 
apresentado, de 21 a |5 de ja- 
neiro, na Secretaria da Escola 
ou nas capitanias dos Portos 
e suas Delegacias, pelo respon- 
savel legal do candidato, acom- 
panhado de três pequenas fo- 
Logratias do mesmo € instru- 
tudo com 
gummtes: certidão de idade pa- 
ra provar que q candidato é 
brasileiro e que, em 1º de abril 
do ano da matricula, conta 
menos de 19 anos de idade so 
se destina ao Corpo de Puzl- 
leiros Navals ou de Oficiais da 
Armada e menos de 20 anos, 
sa ao Corpo de  Intendentes 
Navais; atestado de bons ante- 
cedentes; ficha andividual; 
atestado de idomeldade moral 
e de que é solteiro; atestado 
de vacina; certificado do cur- 
So secundario fundamental de 
eunco anos e pagamento da Lta- 
xa de inscrição (1008000). O 
consurso de admissão consta- 
rá de provas escritas de por- 
tuguês, matematica e fisica e 
quimica e terá início no pri» 
meiro dia ulll de fevereiro, Os 
candidatos Lerão Us horas 
para realizar mn prova e serão 
considerados aprovados os que 
tiverem obtido, no minimo, a 
mécdia 3 nas motas de cada 
prova. Os reprovados serão, lo- 
go “limiuados da inscrição por 
meio da anotação no respecu- 
vo livro, Os candidatos apro- 
vados serão sujeitos a uma 
prova oral de cerca de 20 mi- 
nutos de duração e qual cons- 
tarê de leitura, em voz alta, 
de uma pagina de livro bra- 
sileiro modemo, Interpretação 
a comentario. Cada membro 
da Comissão dará, de persi, a 
cada candidato uma nota de 
0 a 1) em cada um dos seguin- 
tes Jtens; uso corrente da lin- 
gua vernacula e pronuncia; in- 
teligencia e vivacidade; desem- 
baraço e npresentação. Serão 
habiliiados os candidatos que 
tiverem media Igual ou supu- 
rior a 4. Os aprovados serao 
submetidos a provas rudiogra- 
ficas e exames de laboratorio 
Do Hospital da Marinha e us 
que lorem aprovados em Uis- 
peção de saude serão sujeitos 
as seguintes provas de eficien- 
cla fisica: correr 5U metros em 
oito segundos: saltar em alin- 
ra, com impulso, 1, O m,; sal- 
tar em distancia, com impul- 
so, 8, 5 m.; sublr no cabo com 
aúxtlo das pernas: 3, 5 mi 
passar uma trave de à, O m. 
de comprimento de 0,2 de lar- 
gura, a 1, U m, do solo, cou 
guarda-mancebo, 

Na verificação das condições 
de ambiente soclal e domesti- 
co de que trata o artigo 11 do 
Estatuto dos Mililures (nacio- 
nulidade, religião, orientaçau 
politica e condições murais e 
Erolissionmals dos pais) será 
feita pela ficha individual e 
tolha de informações apresen» 
tadas pelo candidato e por 





Atropelada na Avenida 
Maracanã 


Na Avenida Maracunã, foi 
atropelida qntem, à noite, por 
um atitomovel de numero não 
jdentilicado. a domesticaç Ira- 
cem Gonçalves Reis, branca, 
brasileira, de 2 unos de idade, 
solteira, residente à rua de 5. 
Cristovão. sem numero, 

A viima que sofreu comtu- 
são abdominal e  escoriações 


nn cosa, «depois de medicado 

vo Posta Gentral de Assisten- 

che ficou atardando, 
>> — + se 





Chezará Amanhã ao 
Riz de Janeiro o Fa=mo- 
so Desenhista Industrial 

Raymond Lee;yy 


Presagoiro da “ellpper” 
Im Memertoeam Alewnys daverá 
Pes amanhã, dombigo, do 
tr avompanhado de sua espo- 


sro Rarmona Loewyr, o de- 
Industrial norte ame- 
frema mundiwr, 
estinttos ee a sr Lnamv 
tre cm Nova York e Chnteago, 
como em Londres, empre 


vos ufa 


As arqultetos, engenheiros 
vt erimedo desenhoa nos 
tor produtos du toda a 
deste batona para la- 
Locntrativas, 


e vesnivito matar. os 
Et reco mutrres e tera Tidoa 

enter py pos pd, 

Ecos qua dedo 

Mu ES) f , t 

] 


que 


fez ontem ' dos 
De- | 
de Pru- 
Lourival Won- 


Je us 
uos 


ndo 
de Grnaside e cue | ganizará 


os documentos se- | 


| 
Aid 


Vii- 


Como se aproxima a data da 
sua transferencia para a Re- 


receber dentro em breve us 
| primeiros “ecpy-ripits firmas 
pelos esrilures e Jorn» 
listas lusos Agosto Vampo'l, 
Manue! Mumias, 
Pedro de Moura e Sá e qr. 
João do Amaral. Por Sug vcs, O 


18, N. P. encaminuara aus Jor | 


nais portugueses os astigos us 
Gilberto Freite, Alvaro Lira, 

Guliherme de Almeida, Almir 
de Andrade e Augusto reger 
rico  sSerumidt, Por U tino, 
delberou-se ma puite que so) 
relacina com radio -ditisão, ! 
que esta Seja igual e prontas, 
mente iniciada, AsSin, à las 
Nacional ce Lisdga dr 
prograinas capoclals, 


revista | para o Brasil e o DIP, pela Di-| 


visão de Radio, transumtira + 
para Portugal programas us: 
constituirão poderoso Imnstril-, 


mento de aproxlinacáy cusutul: 


entre os dois países, 





melo de informações obtiaas 


pela administração da Escola 
Naval, O diretor da isca 
Naval mandará eliminar au 
inscrição, por meio de nnota- 
ção no respectivo Jivro. os 
candidatos que não satisfize- 
rem as ditas condições, 


O numero de matriculas nos 
diversos cursos para o ano ae 
1942 é o seguinte; oficinis do 
Corpo da Armada, 65; oficiais 
do Corpo de Fuzileiros, 5: oli- 
claís do Corpo de Intendentes 
Navals, 5, 


As instruções completas pa- 
ra a matricula e concurso se- 
rão publicadas nos orgãos ofl- 
tlais do Governo Federal e dos 
Estados, podendo, ainda, os 
candidatos que desejarem 
maiores esclarecimentos se di- 
rlgir no Ministerio da Ma- 
rinha”, 








João. Ameal, | 
t 


| 
| 
Andrada, diretor de “EI Tlem- 
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* Homenageado Pelo Jornalista Carlos de Andrada 
o Sr. Lourival Fontes | | 


| 


nho ee 






“ 
“ 





O sr. 
Regressando, 


no seu 


segunda - feira, 
país, o sr, Carlos de 


po” de Assunção, ofereceu, on- 
tem, na Associação Brasileira 
de Imprensa, um almoço ao st, 
Lourival Fontes, diretor-geral 
do Departamento de Tinprensa 
e Propaganda, com a presença 
de um grupo de jornalistas e 
de figuras de relevo no Corpo 
Diplomalico e na administra- 
cão publica brasileira, 

Fol uma Jegitima festa de 
inteligencia e de confraterni- 
zação americana, na qual uma 
vez mais -ec exaltou a política 
de aproximação e de concordia 
— Iniciada pelos presidentes 
Getulio Varpas e Higino Morl- 
nigo — entre o Brasil e o Pa- 
ragual, 

Nos discursos e nos brindes 
vibraram ainda os ecos da tri- 
unfal visita do chefe do Go- 


ES 9? =428 
ee pic Pai o ep 


| Na Associação Brasileira de Imprensa | 


Lourival Fontes quando agradecia a homenagem 








verno a Assunção, 
esta que ussinalou um marco 
novo nas relações politicas, 
culturais e economicas entre 
as duas pacas irmãs. O dil- 
retor de “X Tiempo” sentiu, 
perfeitamente, esses vinculos 
de amizade, e ao reunir, on- 
tem, em Lorno de uma mesa 
de almoço, em homenagem “o 
diretor geral do DIP, um ETUPO | 
de amigos que conquistou no; 
Brasil, reattrmou, solenemente. | 
a vontade do que estã possul- 
do, de ser um propagador des- 
sa fraterna enrdialidade que, 
dia a dia, se apura. E em sua 
oração, o sr. Lourival Fontes 
explanou, umplamente, o sen- | 
do da obra de estreitamento ! 
das relações ralizada pelo 4] 
Getulio Vargns, 

Por todos us titulos, esse al-| 
moço de despedida teve uma! 
grande signiifeação. 


excursão 











Pediu Demissão o Ministro da Marinha! 





.— 00. — am 


Mas o Presidente da Republica Pecusou Blendê-lo' Julgando 


Sem Fundame 


serva Remunerada da nossa 
Marinha de Guerra, o almi- 
rante Aristides Guilhem resol- 
veu solicitar sua exoneração 
das altas funções que vem 
exercendo, sob os aplausos do 
governo e do povo brasileiros. 
Entretanto, o presidente Getu- 
Ho Vargas não aceitou esse ps- 
dido, visto tratar-se de cargo 
de exclusiva cunfiança do che- 
fe do Governo, 


A CARTA DO MINISTRO DA 
MARINHA 


E 





Foi a seguinte a carta que 0 |". 


almirante Aristides 
endereçou ao presidente da Re- 
publica: 

“Exmo. sr. dr. Getulio Var- 
gas — DD, rresidente da Re- 
publica. — Em obediencia 4s 
disposições vegulamentares em 
vigor devo ser transferido au- 
tomaticamenie no fim do cor- 
rente mês de dezembro para 
a Reserva MRemunerada, pelo 
que sou levado a antecipar a 
execução deste ato tornando-o 
assim voluntario, 


Guilhom | : 





Almirante Guilhem 


Nestas condições, julgo 
meu dever solicitar a y, excia, 
A minha exoneração do cargo 
de ministro de Estado dos Ne- 
gocios da Marinha com que 
v. excia, me honrou e 


nil- 
curia- 


anos, empreguei todas as 
nhas energias para bem 





Grande Exposição Po- 
pular de Artes Plásticas 


INAUGURA-SE HOJE O PR 

MEIRO SALAO DO “MOVI- 

MENTO ARTISTICO BRASI: 
LEIRO” 

No Museu Nacional de Be- 
las Artes inaugura-se hoje, sa- 
bado, ás 15 horas, a Grande 
Exposição Popular de Artes 


Plasticas, promovida pelo “Mo- 
vimento Artístico Brasileiro”, 
A essa feliz iniciativa do 
“M., A. B.”, que teve em mira 
estimular os valores lovos tas 
artes plasticas no Brasil, ade- 
riram os nomes mais repre- 
sentativos das belas artes em 
nossa Patria, tendo-se inSeriia 
mais de cincoenta expositores, 
A Comissão Organizadora, 
composta dos sts. Osvaldo 'Tel- 
xeira, Levino Fanzares, Merna- 
ni de Trajá, Carlos Rubens, 
Modestino Kanto, Lopes da Sil- 
va. Azevedo Plo e Celso de Fi- 
guelredo, tudo fez pare Lornar 
vitoriosa. essa iniciativa. 


O ato inaugural será solene,! 


com a presença do mundo ofl- 
cial, usando da palavra, nessa 
ocasião, o professor Osvaldo 
Tclxeira, diveetor do Museu Na- 
cional de Belas artes e presi- 
doente da Comissão Organiza- 
dora do certame. 

A imauguração do primeira 
salão de Artes  Plusticas | do 
“Movimento artístico Brasilel- 
ro" promete ser, assim, um 
acontecimento artistico e social, 








geles com destino 4 Cldurde do 
Mesteo. A seguir visitun a Gua- 
temala, o Panamá, o Peru" ço 
Chile e à Republica Argontina, 


de onde chegará ao fio de Ja- 
netro afim de aqui permanecer 
Iuté o prostuic dia d de janotro 
PERITO peitos sirÃ en atitra 
cespe ela ro AM vdegn Alro 
west ereto ebeetdrç no ADami nos 


Lstados its, 


No Tribunal do Juri 


Reuniu-se ontem, scb a pre- 
sidencia do dr. Mariz e Bar- 
ros, o Tribunal jo Juri, tendo 
como  promotor.o dr. Fran- 
cisço Baldassarine. 

Apregoda, compareceu a acu- 
sada  Marla Ferreira Ribeiro, 
que tendo no dia 19 de maio 
do corrente ano, na rua Pro- 
fessor  Gabiso, 217, caga 8, 
após dar à luz uma criança, 
matou-a pelo emprego de meios 
diretos e ativos. 
Ao terminar os debates, o 
conselho de jurados, voltando 
da sala secreta trouxe o Se- 
guinte resultado; por 5 votos 
coutra 2, 


nto os Motivos À 


| rinha. 
de; 








no | 
qual, no largo perlodo de seis | 


absolveu a acusada, gas”. 


legados 


prir o meu dever e correspon- 
der á confiança de v, exclua, 
Profundamente grato a vw. 
excia. pelo prestigio e apoio 
moral e material que v. excin. 
sempre me dispensou, subscre- 
vo-me de v. excia, 
Ato, e amigo obrgdo, — (a) 
Henrique Aristides Guilhem", 
A RESPOSTA DO PRESIDEN- 
TE GETULIO VARGAS 


“O presidente Getulio Vargas 
respondeu ao titular da pasta 
da Marinha nos seguintes ter- 
mos: 

“Prezado amigo almirante 
Aristides Gutlhem Acuso O 
recebimento ide sun carta de 
4 do corrente, solicitando exo- 
neração do cargo de ministio 
de Estado dos Negocios da Ma- 


Compreendo u natural escrn- 
pulo de querer afastar-se do 
posto pelo motivo da sua trans- 
ferencia. parr a Reserva, mas 
não vejo como justifique .a re- 
solução tomada, uma vez uus 
o cargo de ministro é da von- 


| fiança do vhafte do Governo e 


pode ser exercido até por civil, 
o que já tem acontecido. A sua 
relevante atuação na pasta da 
Marinha, executando o progra- 
ma do governo de acordo com 
as necessidades da defesa na- 
cional, torna necessaria a sua 
permanencia no alto posto que 
lhe confiei ce no qual tão assl- 
nalados serviços vem prestando 
ao pais. 

Por esses mollvos deixo de 
atender ao seu pedido e o faço 
renovando-lhe os protestos de 
minha estima c particular con- 
sideração, — (a) Getulio Var- 
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APRESENTADOS OS NOVOS BRIGADEIROS DQ AF 
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st, Salgado Filho, ministro da Acronáulica levou à presença do 
chefe do Governo os brigudeiros do Ar Amilcar Sergio Veloso 
Pederneiras e Gervasio Duncan de Lima Rodrigues, ultimamen- 


te promovidos a esse posto e gs coroneis-aviadores leitur Va- 


Vitor de Amavyl Savagel, diretor do D, A. N. e Vasco Ives Seto, 
sub-chefe do Estado Maior da Acronautica. As altas patentes Ui 
Força Acrea Brasileira agradeceram ao presidente da Republi- 
ca as promoções e comissões recebidas, sendo tomado, no mu- 


E chefe da Divisão de Pessoal da Aeronáutica, Lernando 


mento, a flagrante ncims 


Após o seu despacho de ontem com o presidente da Republica o 


1 

















€ Depois ds um dia de 
trabalho, para recuperar 
o seu bom humor, venha 
tomar o seu “drink”, assis- à 
findo um espetáculo varia- 

do, com as melhores alra- q 
cões, a preços do bar. 


O AMBIENTE NEFRIGERADO 
O ÓTIMA ORQUESTRA 

O LINDAS ARTISTAS 

O CÔMICOS ENGRAÇADISSIMOS 
O ATRAÇÕES MUNDIAIS 


Sentado em confortáveis 
poltronas, tomondo o sau 
aperitivo, o Sr. assiatirá 
um espetáculo magnílico. 


Star 





O comandante do 
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BIENTE 
DE ELITE, COM APERITIVOS, NUM AM 
REFRIGERADO, QUE O RIO AINDA NÃO TINHA 


A 


leve, alegre e cheio de 


nossa encantadora cidade ressentia-se 
da lalta de um teatro de variedades, 


atrações mundiais. 


Chinese vem preencher essa lacuna, ingugu- 


rando um teatro, 


preços de bar, onde o Sr. 
tomando aperitivos para O jantar, 
biente refrigerado, divi 


do da lufa-lufa diária. . 
Venha ver como o Rio, em plena evolução 


socia 
danos. 


SESSÃO 
das 17,30 


de ar condicionado. 


genuinamente familiar, a 


ea sua familia, 
num cim- 


rtirão o espirito fatiga- 


1, se nivela aos grandes centros mun- 
Não perca essa grande atração, hoje 
e todos os dias, das 17,30 em diante. 


VERMOUTH:-diariamente, 
às 19 horas e todas as noites 
às 20,30 e 22,30 horas, num ambien- 
te de alegria e de confório, 


CHINESE 


PRONUNCIE CHÁINIS! - 


dispoido 
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Rua Alcindo Guanabara, T7-21 
Sub-solo do Teatro Regina 


“Sagres” apresentando ao embaixador 


de Portugal a oficialidade do navio-escola lusitano, ora cm 
r nosso: porto 


O mnavio- escola português 
“Sagres”, surto em nosso por- 
to, recebeu ontem, pela ma- 
nhã, a visita do embaixado: 
português nesta capital, sr. 
Martinho Nobre de Melo, O 
chefe da representação diplo- 
matica lusa, que se achava 
acompanhado pelos secretarios 
da sua Embaixada, foi reco- 
bido no portaló do navio pelo 
capitão-tenente Marcos Vieira 
Garin, tendo passado em re- 
vista toda a guarnição do “Sa- 
gres”, que estava formada no 
convés. Depois da apresentação 
de toda a oflitialidade, o em- 
baixador Nobre de Melo per- 
correu diversus dependencias 
do veleiro da Armada Porta- 
guesa, Dirigindo-se ao gabino- 
te do Comando, s. éxcia, pa- 
lestrou. demornadamente com o 
comandante Vicira Garin. Ao 
deixar o naviv-escola lusitano, 
o embaixador Nobre de Melo 
recebeu as continencias do «s- 
tilo. 

O CONSUL GERAL DE POR- 

TUGAL 4 BORDO DO 

| SAGRES" 

Poucos minitos depols da vl- 

ella do embatyador de Portu- 


gal, esteve a bordo do “Sa- 
gres” o coustl geral daquele 
pais irmão. 

O CHEFE DO ESTADO 
MAIOR DA ARMADA EM VI- 
SITA AO NAVIO-ESCOLA 
PORTUGUÊS 
Afim de reiribuir a visita que 
lhe fez o comandante Marcos 
Vieira Garin, esteve a bordo do 
“Sagres” o almirante Americo 
Vieira de Melo. O chefe do 
Estado Maior, da Armada fal 
recebido no portaló pelo co- 
mandante do mavio-escola por- 

tuguês. 


Depois das continencias m)- 
litares a que tem direito, o co- 
mandante Vieira Garin apie- 
sentou toda a oficialidade 30 
chefe do Estado Maior da Ar- 
mada que, logo após, passou 
em revista a guarnição do na- 
vio que estava formada no con- 
vés, 

ALTAS AUTORIDADES MUA- 
TARES EM VISITA AO. 
NAVIO PORTUGUES 
Para retribuir a visita cle 
lhes foi feita velo capitão “e- 
nente Marcos Vieira Garin, co- 
mandante do “Sagres”, ostive- 
ram a bordo daquele navio us 
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O DO “SAGRES” 
| Visitado o Navio-Essola Português Pelas Altas Autorida- 
des Militares Brasileiras 
as 


representantes do ministro «la 
Guerra, Marinha e Aeronauti- 
ca, do chefe do Estado Maior 
do Exercito, do comandante 
em chefe da Esquadra, do al- 
mirante dirstor do Arsenal de 
Marinha daí Ilha das Cobras, 
do almirante diretor da Escola 


* Naval e o alrrtotr do Arsenal 


de Marinha do Rio de Janci- 
ro. 
O COMANDANTE VIEIRA 
GARIN VISITA O “ALMI- 
RANTE SALDANHA” 


Afim de vetribulr a visa 
que lhe mandou fazer o ço- 
mandante do navio-escola “Al- 
mirante Saldiunha”, esteve a 
hordo daquele veleiro o co- 
mandante Marcos Vieira Ga- 
tin. O comandante do “Sa- 
gres” foi recebido com as hou- 
ras militares a que tem direi- 
to, percorrendo, a seguir, al- 
gumas dependencias daquele 
navio, 


OS CADETIS DA ARMADA 
PORTUGUESA VISITARAO O 
ARSENAL DE MARINHA NA 
ILHA DAS COBRAS 
Hoje, pela manhã, os cadeins 
da armada portuguesa, que ta- 
zem pare da guarmição o 
“Sagres”, visitarão uv Atsenal 
de Marinha da Tha das Gu- 
bras. 
GRANDE NUMERO DE PES- 
SOAS VISITA O “SAGRES” 
Desde o mumento em que o 
“Sagres” nttaron no cais da 
praça Mauá, grande numero de 
pessoas tem visitado ao velel'o 
luso, Ainda ontem, durante 
todo o dia, enorme mulLicdão 
esteve em visita áquely unida- 
de da Marinha de Poriugal. 


DEAL do NETOS 


DR. NEVES MANTA 


RUA SEN DANTAS 41 
DE 2 A'S 6 HORAX 


ar do RPE EA DOS li E RPA PE A 
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DIARIO CARIOCA — Sabado, 20 de Dezembro de 1941 
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George Hrent e n 


UMA HISTORIA DE AMOR AO SOM DO CONCERTO NUMERO 
UM DE TCNAISKO 


nr 


se ntndimaldena Netto Dmvim, ama 





Bette Davis, George Brent e 


1 (Especial para o 


(Especial para o DIARIO 
CARIOCA, por Maxim Fer. 
rer) — Não fosse essa esplen- 
dida novela de Polan Banks, 
cinematisada para a Warner, 
por Lenore Coffee qualquer 


coisa alem do sublime, uma 
historia toda emoção, “A 
Grande Mentira” (The Groal 


Lie), ainda se enllentaria entre 
os demais romances levados & 
tela pelo grande empenho que 
demonstrou a produtora | em 
maiores filmes já produzidos 
em Hollywood, 

O romance de “A Grande 
Mentira”, fol escrito e fll- 
medo particularmente para tO- 


“LYDIA”, AH 
TIMENTAL DE 






Oberon na interprete mí medos ade de Mdatin 





Mary Astor, em 
DIARIO CARIOCA) — 


da mulher que sinta profun- 
damente e racioelne com cela- 
reza, o tambem, para todo 
o homem que procure o verda- 
delro objetivo da vida! 

B' qn historla de umor ds 
duas mulheres Inteligentes e 
que procuram dertender a seu 
modo e telmosamente o obju- 
to de seu amor, no caso... o 
mesmissimo homem! 

E todos sabemos que o amot 
de uma mulher não & verdnu- 
delramente amor, se não ne 
apresentar avassalador, com- 
pleto e excluntvista! 

A ação rodeia Incessante- 
mente esses diferentes «e por 


ISTORIA SEN- 
TODAS NÓS... 


Especial para DIARIO CARIOCA — Por IVETA RIBEIRO 





o grande tismia 


ulo Alexander Korda e Julien uvivicr 


Ainda sob a inesquecivel Im- 
presssão deixada em meu espl- 
rito pela visão do belo e bumu- 
nissimo filme — “Lidia” — que 
assisti por convite gentil da 
United Artists, por estas linhas, 
espontaneas e simples, quero 
expressar minha opinião sobre 
esse ótimo trabalho de Alexan- 
der Korda, realizado com cle- 
mentos de tão alto e perfeito 
valor artístico, 


“Lidia” é bem a historia sen- 
timental de multas mulheres, 
que, na juventude esvonçam emn- 
tre muitos amores para, afinal, 
delxarem-se prender, Jjusta- 
mente, por aquele que não lhes 
poderia, nunca, dar a amblelu- 
nada felicidade conmleta, 

Num profundo estudo de psl- 
cológia feminina, o autor desta 
cobra prima da cinematogratin 
moderna, bem. observou que, 
para nós. mulheres, o amor o 
é mesmo “Amor”, quando | se 
faz sofrimento, porque à dor é 
o melhor fixativo para um 
sentimento imutavel. 


“Lidia”, que 
preender o grande 
amor “da alma”, daquele mu- 
Bico cégo. culo sentimento o 
inspirava à compor paginas de 
tão expressivo colorido: ela uue 
não soube compreender à subll. 
midade do amor dnquele médl- 
co que lhe oferecia à vealiza- 
cão do sonho de todas us MU- 
jheres — um Jar, UM punhado 
de filhos e & perpetutdade de 
um carinho todo felto de Tês- 
pelto e dedicação: ela que sous 
bs recusar o umor estou viado 
daquele jovem derrotista, o 
por um momento, a enlougueceu 
para denols dar-lhe uma “ 
plendidea licão de moral, ae 
xou-se, afinal, pender, pare 
gempre, DOr aquele aventuro E 
cheio de misterios, que tão fa- 

nte 2' esqueceu» 
o to! feliz e desgraçada, 


o 
“Tidia” que amou 
essa pobre a com- 


não 
num só homem que 
preenderia, todos os outros 


não soube com- 
e comuvente 


amores que lhe tributavam os 
seus demais pretendentes! 

Considero, ulem disso, isto é, 
Alent da expressão profunda de 
um belo estudo, não da alma fe- 
minina, porque essa é sempre 
diferente em cada mulher, mns 
de uma linda alma feminina es- 
vravizada a um amor supremo, 
que a “Lidia” encerra uma co- 
movente e superlor lição de bon- 
dade e de solidariedade humana, 
pols, a deslludida do amor, sou- 
ba transformar o sofrimento em 
caridade, a renuncia a uma 
fuisa, felicidade, em dedicação 
para com os pequeninos végos, 
dando-lhes um lar comum, oO 
pão de cada dla, e mais do que 
iuso, a Instrução como base pa- 
ra uma independencia honrosa 
dentro das coletividades dos vl- 
dentes, 

E “Lidia” nesse soberbo em- 
prego que deu it sua vida vasta 
de amor, mas cheta de saudades 
e recordações, talvez sem pel- 
sar e sem querer, rendeu áquele 
pobre muúslco cego que lhe has 
via dado toda a alma, sem nã- 
da pretender dela, q mais lin- 
da, a mais comovente e & mais 
expressiva e todas as vretribui- 
ções, porque amou em todos 08 
seus pequeninos protegidos 
aquele amor imenso que não 
poude dele aceltarl 

Quanta beleza espiritual! 
Quanta poesla humana! Quan- 
to sentimento nobre, e sobretu- 
do como o amor canta e vibra 
nessa linda pelleula em que tes- 
salta a arte esplendida dessa 
jovem atriz que é Merla Obe- 
ron, encantadora de beleza e vl- 
vacidade nas cenas em que se 
apresenta tal e qual é — mota 
e formosa, mas qua atinge. & 
perfeição artistica absoluta, 
quando é a “velha Lidia”. on- 
de nada falta, nem a fadiga do- 
tente dp voz de quem muito 
viveu, nem a expressão e sAu- 
dade no olhar de quem muito 
chorou, nem & suavidade do 
gesto de quem multo sofreu, 
nem a doce tolerancla de quem 
muito amou: 


VSKY ! 





- 





tirando Mentira” 


“ A Grande Mentira ” 


Po? MAXIM FERRER 


rigosos estados d'aima, esses 
anselos, revoltas e esperangita 
que avassalam a vida de Bette 
Davis e de Mury Astor, 1D- 
telramente conquistadas por 
George Brent. 

'Trava-se a juta... 
ami-o tanto quo lhe dá 
filho! A outra o adora a 
ponto que sacrifica em 
favor sua vida Intelra! 

Sem querer falar mal 
mulheres. quase todas moen- 
tem... Todas, sem exceção, 
não hesitâm em mentir, quan- 
do recelam perder o objeto 
amado, Multas vezes — se- 
gundo dizem elus — se pagmn 
um terrivel preco por dizer a 
verdade, Por Isso mentem... 
e se nrrependen a vida Intel- 
ra, cortam a propria feliciãa- 
de, Irremedinvelmente,  vivom 
de sobressaltos, de embustes 
que, procuram ocultar outros 
pussados embustes! 

Mas, na verdada & preciso 
ter um coração valente valem 
te «e inteiramente dedicado 
u alguem, pura pronunciar q 
sublime e herolca mentira, ques 


Uma, 
ter 
tal 

sUU 


uum 


es e eme 


marcou para todo v sempre a 
vida co Bette Davis, nessa 
emoelonante narrativa, 


Valente, por que ful prectsu 
prímetro, subjugar o amor pro- 
prio, depols vencer o remor- 
so e sorrir como se possnlsse 
|oaa a fellcldade deste mun 
do. 
| Que mentira fol essa, perguu 
tario us feltorus, curlostm — 
Que mentira tão grande  fol 
eesn que chegou para arrulnat 
uma existençia? 


| Cabo ao filme rosponder,. 
Me aqui o fizessemos os leito 
resres nos dedicaritam grande 


rancor, 





J4 o caso pusslona] de Marv 
Astor fol diferente, embora ndt 
menus doloroso e dificil. 
E Tambem amou, e amou 
ui 


| 
, 
] 

mut. 
| Porem não queria perder u4 
peimuzia, o dominio, a situa 
tão de idolo das multidase, 
Seu corcão, realmedte, estu. 
va dividido entre 0 caposo due 
v nunso lhe deru e o magicu 
(teclado de reu niano, da nita 
(tia arrancava todas na buluzas 
uue fagiam delirar as salas au 
LHLCEPLo, 


E sua situação, nascia com 
a uiusita, 4 sublinha tr quit 
musica de uma maunnira eston- 
teantemente menlal, 

O seu amor é, podemos dl» 
go. sublinhudo pelo Concerto 
Numero 1 de Tehuiskovsky, bu 
nisso esti e pgrando beleza de 
seu estado de alma, Sião tres 
Us concertos etu que ela lgu- 
ra como maravilhosa” solista. 
7 todos tres marcam outros 
tantos diferentes momentos de 
sua vida, nm da felicidade pla- 
va, O da magua, o despeito 
mais profundo. E, final- 
ments, o da grande luta inti- 


ma, em que hesita eulre ser 
Sensata ou Odiosa! 

A Max Steiner, o genlo da 
muslca, devemos essca ins- 
tantes arrebatadores. de “A 
Granda Mentlra!, A ela foi 


confiada a vrgânização e exe- 
eucão do programa para esses 
tres concertos que alem de ma- 
ravilhosos instantes de arte, 
são outros tantos estudos pst- 
cologicos da alma feminina que 
se debate vencida pelas pulxões 
mais desençontradas! 

O- genial diretor de "“Victo- 
ria Amarga”, “é  Incontesta- 
velmente, um “tecnico” em 
materia de amor. Poucos, Fe- 
não nensum mais, como ele, 
conhece o drama amoroso da 


mulher, Poucos, como | ele, 
sabem mentir e analisar o 
coração feminino e jogar com 


ruais felicidade do que ele, vom 
as renções que deiu - podemos 
esperar nesses  inatantes em 


que o raciocinio foge e apo- 
nes domina 'o amor. 

Goulding com “A grunde 
mentira”, nos dá um filme 
talvez malor que “Vitoria 
emarga”". 

“a Grande Mentira” surge, 
assim, como «q muls precioso 
presente de Natal, que se 
poderia oferecer aos “fans”, 


Pois, renimente, a 25 do 
rente, u Warner Bros o npre- 
sentaréá, simultaneamente, nos 
cinemas São-Lulz, Odeon e Ca- 
rioca. 


cor- 








“Sob o Luzr de Miam 
(Fux 
Ameche. 
— 4 — 6 — 80/10 horas. 
Horario do Carloca: 1.80 
— 3.80 — 6.30 — T.a0 é 
b.30. 


para reforma) 
Intrigante” (United) com 
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APENAS MAIS 48 HONRAS E 
O PUBLICO PODERA! RE- 
CEBEN O ESTUPENDO 





o NATAL DE 

ALT DISNEY 
Dentro da 48 horas, a cl- 
dade poderá receber n pre- 


sente de Natal, oferecido por 
Walt Disney, O ndmiravel 
presente encontrar-se-á no 
Plaza, nois como todos. Já 
sabem trata-go do “O Dra- 
gão Dengoso", n mala re- 
cento produção do gento que 
nos tem proporcionado tun- 
tas maravilhas, 


“O Dragão Detigoso" será 
portanto estreado na prós 
xima segunda-felra, no Plo- 
zo, e desde já podemos as- 
segurar o seu completo (xl- 


to, Nesta seu novo vilimo, 
ivalt Disuey nos nprosenta 
novas personngens como o 


“dragão”, “Baby Weems", 
o “Sir Glles", o “Garoto", e 
tinda personagens Ji conho- 


cidas como o Pateta, e o 
Yato Donald. 
EM 


DPOROTHY LAMOUR 
- “ALOMA” 


Em geral o publico atlus 
nos | clnemas que exibem 
qualquer dos filmes de Do- 
rothy Lamour, afluencia essa 
que bem se justifica e ex- 
plica dada a grande populA- 
ridade que a moreninha de 
personalidade magnetica des- 
fruta entre nós, 


V2N? (DO DI.P) + 


MET 


EM À 
NTUR 


NO THE 


tw 


pre 
Goma 


.rerrerr....— . 


Quando, porem, se nnun- 
ela que o flime mostra Do- 
rothy Lamour usando o seu 
famoso “sarong”, ns endel- 
ras do clnema passam a ser 
diaputadas pelos “fans” 
que desejam ser os primatros 
a ver sun elelta ostentando 
o sou traje predileto, 

“soma”, que tol Intelra- 
mente flimado em cores na- 
turais, será apresentado ven- 
tro de poucos dias no São 
Luls, Carloca, o Odeon. em 
nlenn temporada de “Verão 
Tefrigerado”, 


O AMOR BO ODIO ENVOL- 
VENDO ALMAS NUM TUR- 
NILHAÃO DE DUVIDAS! 


Amor e Odlo, os dois mais 
fortos sentimentos pumul- 
nos, têm servido da tema 
prra o einema produz as 
malas bejas e as mais tragl- 
ens neliculas, 

Amora, vênm-nos “Mecrivi 
dos Deuses", uma emocto- 
rante peltcuin, cheia de sen- 
timento e acho, onde o amar 
e o nidlo, se conjugam em 
forno de três crenturas ner- 
didas na Imensidão gelnda 
do Alaska, Jutando pela con- 
servação da vida, da Mber- 
dnde e pela conquista da 
fellotinde, 

“Escrava dos Deuses”, que 
traz nos papols principals 
Cheutor Morris, Charles Bl- 
ckford, e Jana Wyatt, será, 
de segunda-felra em dennte, 
o enrtaz do Colontal. 


DD 


A Literatra Brasileira nos Centros 
Culiurdis dos Paises Vizinhos 





O Escritor Gilberto Freyre Viaja Para B. Aires 


Depois de devidamente des- 
caracterisado, pela sua propria 
tripulação, o “Brasil” deixou, 
ontem, ás sete horas da mia, 
nhã a Guanabara, com des 
tino a Buenos Alres A porco 
do “Liner” da Frota «da Beu 
Vir hança, viaja, acompanna- 
do da esposa, O conhecido ts- 
critor patricio, Gllbes9 Freire, 
que val visitar Os 1'ses visinhos 
do sul, demoraddo se particu 
jarmente no Urugual e na st 
gentina. 

Falando aos represantantes 
da imprensa, momentos antes 
de seu embarqus, uv ST Gilberto 
rreire decarou que sua vias 
gem se preado n tssimtos Te 
natureza  cuifnzil 

— Tenho racubuo varhis Cul= 
vites de intelectuais dos pule 
ses visinhos, que  instatem em 
que visllo suga medo ções ut 


entifices, iustitiulus do entvra 
museus, (2.  S5 teta posso 
ntender 4 uuta inabilidade 


am re será 


Creio que essa Vias 
esperando 


muito provida, 
mesmo seja possivel resulte 
dela um livro A nossa litera 
tura começa à despertar Erene 


ue Inter :sse qe 5 centros cuiu- 
rais cos demais als:s sul 
americanos, Na Arputna e 


no Chile, por exemplo, selrá, 
brevemente, « tradução «ssteês 
lthana do meu livro “Casa 
Grande E Senzalr” pora O 
quul fol muito anúga à Eri 
ca portenha, “Vambera é 1Ic= 
vavel circule, em breve, a tra- 
dução de outro trabalio reu 
— “Sobrados e Macarubos”. 
CHEGOU, ONTEM, O 
“NIASSA” 
Procedente de isuenos Alres, 


São Luis e Cnrloca E 
Don - 
2 


Filme) vom 


Horarto: 


Palacio — (Fechado 


Odeon — “Sedutora é 


da e “O Marido 


chegou, ontem, a esla capital, 
o vapor português “Niassa”, 4 
cujo bordo deixará, hoje, O 
Rio, com destino a Portugal, 
o sr. Antonio Ferro, que dirl- 
ge os trabalhos de propaganda 
em seu pais. 





No Departamento de 
Correios e Telégrafos 





CLASSIFICAÇÃO DE FUN- 
CIONARIOS 


O capitão Landry Salles. di- 
retor geral dos Correios e 'Te- 
legrafos, baixou portaria clas- 
sificando nas Diretorias Reglo- 
nais abaixo indicadas os cida- 
dãos nomendos internamente 
para a classe “E” da carrera 
de postalista: 

Na Diretoria Regional do 
Amazonas — Avelna Augusta 
Leal Gesta; na de Alagoas: — 
Ruth Andrade e Maria Naza- 
reth Gouvela; na de Baia; Elza 
Menezes Souza; na de Botuca- 
tu': Ascenia Soares; na de 
Cenrá: Diana Xavler da Cos- 
ta e Laura Louzada Gonçal- 
ves; na do Distrito Federal: 
Adyr Arela, Deunisia de Ma- 
tos, Eliza Cardoso; Flavio Du- 
cume Estrada de Barros, Geral- 
do Peçanha Nunes, Humberto 
Cortes Estrada, José Mendes 
Barcelos, José Maria Luiz de 
Carvalho, Lino Valerio dos 
Santos, Mafalda Camavall. 
Merino Quintela, Maria Norma 
de Oliveira, Nestor Santos e 
Domingos Costa: na diretoria 
regional do Espirito Santo: 
Maria da Conceição Rodrigues; 
na de Juiz de Fora: Elvira 


Paiva Guimarães e Maria San- 


da Pa- 





CINE-/ORNAL BRASILEIRO a 
vas (DO DIPA 
" FILMES METRO 'G022UUVP 


| 


O-COPACABANA 


AVENIDA COPACABANA: 740 TEL.4A2720-427533 


A O SEU BEM ESTAR 
HOJE 15:510:530:745e105 


EM q 
BO uns: 
DOUGLAS 


745105 





Ç 


e mes au 





Cartaz 


CLANIC GADLE E KHOSA- 
LiNt: RUSSELL ESTÃO 
CONTANDO “AVENTU- 
NA NO ORIENTE”, 
NO METRO PASSEIO, 

E GRETA GANHO, 
BO, NO METRO CO- 
PACADANA E NO ME. 
PRO TLUCA FAS RUL 


CoM “NINOTCHKA” 





Cinrk Gnble 
Hunmelp esta 101% 

tivels em “Aventura 
Ortente", ngorna em pleno ntt= 


Homnlind 
terenin- 
Has 


cossu no Metro Pannetu 


o ore. 


“aventura no Orlunte” 
que o Metro Passulo es 
treou lindamenta ante-ontem 
é o supremo cartaz clnoma- 
teguéfico do momento mer. 
cr da popularidase de Clirk 
Gullo dae Rosallnã Raenel, 
e cmi lua parte tambem, ia 
utuus.tindo desse rolvnnva 
ruvimentadissimo, cuja 
principais sequencias da (CE- 
tuntolam em Honk INyir 
e prociinmente — prsmen.! 
com os nossos heróle às 
vultas com tropas luvasorns, 
prucedentes das ilhas nipo 
negam Huje, ribhade, 
“Aventuta no Orlod.s *! ve À 
úndo tambem 4 mm iu-nolte, 
me já «ustumelra sestão vim 
ganto, ec amanhã alosdo às 
“oa vanhã, No Me ro Cu. 
pretbira e no Metro Thin 
açã está Greta Garbo rindo 
e fuzendo rir às voltas eva 


Melvyn Douglas, dirigida 
por Lubltsoh, em “Ninoteh- 
ka”, 


ro e—ss...—osoosss 





DOENÇAS ANO RETAIS E 
DOS INTESTINOS 


DR. LAURO BORGES 
RODRIGO SILVA, 14 1.º 
Tel, 42-9531 





tana; na de Maranhão: 
men Bacelar Couto, Honorio 
elbeiro Vieira. Vona Bena e 
Maria: Carmo Serra; na de Mi- 
nas Gerais: Marlo Antonio de 
Castro, Amnlia Veras de Cus- 
tro; na do Pará: Ligia Gentll 
Machado; na do Piaul, Cele- 
merico 1 2ssos de Carvalho; na 
do Rio (Cirande do Norte: 
Aderbal de Cemara França e 
Josefa Lopes Brandão; na do 
Rio Grande do Sul; Maria ue 
Lourdos Antunes, COsmar da 
Cruz Correla, Plinio Elizeu Pe- 
reira, Roberio de Albuquerque 
Lima e na do Rio de Janeiro; 
Sy Lea Santos Lima Santana, 
Tica Silvino de Albuquerque 
Lima, Maria Luiz Nava e Ma- 
ria de Lourdes Reis Santos, 


Car- 





Sho Joné — “As Quatro 


“Romance da 
“Sonsa, 


“Não. Coblca- 


“Submarino Fantasma”, 
Sá — 


Tlona Massey, — Hora- 
ERR rd e 2 7.00 e 9/40 ho- 
oras, : — a 9a o- | Dois Aspectos" 

Rex = Morro dos Máus | ras. Part! > s go 
Espiritos” (Paramount) Brondwnr — “A Ral- GAROA O DEAR 
com Virginia Fleld e|nha da Opereta” (Ufa) | Mães”, 
Harry Carey — Horarlo: | com Marle Holst, — Ho- Iria — 
—4—6 — 80 10 ho-|rarlo: 2 —4 — 6 — 8 e | Circo” a 
ee f 10 horas. Babida”", 

Imperio -— “Romance Colontnl — Na téla: Ident — 
de Circo! com Carole “Motim no Artico” com! pãa an Mulher 
Landis e o filme em sé| Richard | Arlen e Anne 
rlo “A Cavelra" 10º e 11º | Nengle, No palco, às 4 e Mem de 
episodios, 9 horas — Geneslo Arru- | Hamilton” 


“ Por 


ê 


tucho Acusador", 
mas | Fantasma”, 

Olinda — 
qua se Pordeu” 


Alhela” turas nas Selvas”, 


a 
“Lady 





000 “: 
VENÇA = 


Filmes no 








Umm Mutop a Vulento! 
' e 
Bandetrza -— “A “Tenta. 
vão de Zanzibar" 6 “gro 


Avenliy = “A Volta do 


“O Homem 


Palco: Numeros Variados. 
Amerion — “A Curta”, 





CHKA 


- e-JORNAL BRASILEIRO 
Na nn (DO DAP) 





O Natal dos Pobres 


no Catete 


Por iniciativa da sra, Darci 
Vargas, realizar-se-á no pro- 
ximo din 23, ás 14 horas, nos 
jardins do Palacio do Catete, 
a distribuição de presentes de 
Natal às criancinhas pobres, « 
exemplo do que se tem verilicu- 
do nos anos anteriores. 

A concentração será: Inicia- 
da &s 10 horas, em frente no 
Palacto do Catete, once um 
polciamento especial organi- 
cará os grupos de crianças pa- 
ra o acesso aos jardins, pela 
rua Silveira Martins, 

Para a boa ordem, rapídez a 
necessario controle dos servi- 
çs, cada crinnça devera apre- 
sentar ús autoridades o indis- 
pensavel cartão individual, uu 
tomar parte no respectivo gru- 
pa exibindo-se, tambem, cu- 
rante o trajeto, sempre que «u 
Isso for solicitndik, 





Exposição de Cartazes 


Por inicintiva e sob o patro- 
cinio dn Associação Brasileira 
de Propaganda foi inaugurada 
dia 4 co corrente, no 12º an- 
dar da Casa do Jornalista, a 
II Exposição de Onrtazes que 
vem alcançando nos circulos 
publicisticos desta capital, sig- 
nificativo sucesso, dada a 
grande variedade do material 
exposto e dado, sobretudo, o 
grande progresso por ele evi- 
denciado no tocante à arte car- 
tazista no Brasil, 

Para q brilho da mostra, cu- 
jo encerramento se efetuará 
hoje, muito concorreram sem 
duwda os esforços da. Assocla- 
ção Brasileira de Propaganda 
que tem nua figura do conheci- 
do escritor Alvarus de Olivel- 
ra aum dirigente à altura dos 
seus designios. , 

Pode-se nfirmar que o Salão 
de Cartazes deste ano logrou 
pleno, exito, pondo em evi- 
dencia o surto, cada vez maior, 
que vem assumindo, de que 
tempos para cá. entre nós, o 
cartazismo publicitário, 


NO MINISTERIO 
DA FAZENDA 


o CAPITÃO ZENO ZIELINS- 

KY E O NOVO SECRETARIU 

LA SEÇÃO DE SEGURANÇA 
NACIONAL 

O ministro Souza Costa na- 
slnou as seguintes portarias; 
“N. 64 — O ministro de 
Estado dos Negocios da Fazen- 
da resolve dispensar, a pedido, 
o oficial administrativo clas- 
se 23, do Quadro Suplementar, 
Aluizio Alves Dantas de Arai- 
jo, do lugar de secretario um 
Seção de Segurança Nacional! 
deste Ministerlo. — A, de 5o- 
za Costa”, 

— “N. 65 — O ministro de 
Estado dos Negocios da Fazen- 
da, tendo em vista q dispostu 
no art, 1º, 8 1º do decreto n. 
4.631, de 6 de setembro de .. 
1939, resolve designar q seu 
Gficlal de Gabinete, capitão 
Zeno Marques de Souza Zie- 
linsky, para secretariar n Se- 
cão de Segnrança  Nacionol 
deste Ministerio, A. de 
Scuza Costa”. 
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 Muscote — “Nolva du 
Fotalidade" + “Bandolei. 


tor da Serra”, 
Lia rer — “*Audaz Aven- 
elro” q à Vol je 
Dinauia é vita u 
Para Todos — “Nutal 
en dulho”, 
vo netto Flor — “Glbral- 
A r “ Pq: 
Trago Lua de Mel para 


Quintino —  “Revunda 
das Agulas” a “Ritos de 
Nova York”, 

, Plednde — “Morro dos 
Ventos 5 


É Ulvantes"" ato 
Pimentinhas & Cl,” 

Colney — “Tudo isto 

"áven- | 8.0 Céu Tambem" e 
No Ferradura Fatal”, 

Alta — “Um Casal do 


Barulho" e “Prês Mes- 


5 Gunrant — * ae rarados" 
= Lapa — “Cavaleiro Bo- , Mire da Folio 

Gloria — “Cineao Glo- | delra”, H pa “IJ T Fogo” q “Esno Moteo —- “Ao Sul de 
ria” — “Os Ultimos Jor- Ulnene Trinnon — Os A e “Uma Nolte no prestnda, PA Din Gueso. 

E) “ a S + E a ama “ h q — “AN SU 
as E oiorin os So qe PRA mito Din og N “Gungn TOSSE “Ts : ih a) 
E ] R BAIRROS Eeniaas Malhas o] perulhos O ERAM 

Finza — “Esta ua Gundao e Desenhos Colo- a Lap ad Ade nho : 
me Pertence! | «liniver- | ridos, Folitenma «— “A or. voo = “Comando ederma e STny Far 
sal) com Franchot Tone. ta” o *rrontuira Por: | NERO”. milton? e “Contra d 
E Horario: 2 — 4 — 6 — CENTRO posa ”. Se Cristovão — “Dols | Rel”, : 

8 10 horga, Gunnahava — “Seruna-| Contra uma Clduda e SUB TEINTOS 

pjEtiorado — serenata ta Pretendo: S eruna telrê a in E aii ado 

Metro Pnfselo— “Aven-| Prateada” e “Piloto de Roxl — “As uatr Jovint — “O Ladraoede | ROMrio — “0 Ultimo 
tura no Orlente” Metro | Arroio”, Za innte | Mães”, ç e 2 | Bárda”, Encontro. 
Goldwyn) com Rosane rates See PENA Rd Pirniá — “Kitty Foy- Pijuen — “Os Quatro pd — “Porra Ben 
Russell a Clare a e — | Cavalo” Sae q Filhos do Adãv! e “Ca- pPorniso — “O Con- 
Horario: 112 dia — 2 . Iprnema — “O Morro | ravana de E , E o s : 
4— 4 — 8a 10 horas Opera — “Sublimo Ob- | dos Máus Espiritos” Vin GE dino "q iulstadores”. 

j sessão” e “o Homem aue Rita — “Seus Três | America” el — Alo, “Oricute — “Aves poi! 

: mp Ni- | se Vendeu!) No palco; ” ay f . Nino! 

Metro Tljuen — E: Vari Amores” q “Valente de Velo — “AS Amerl ' a Cree AÍ 
notehka" (Metro  Gold-| Numeros Var ados, Ocaaldo”. ca? es “Tamil Pp - Penha — Am Prés Noto 
wyn) com Greta aros Metropole —  “Tobo Varaso ET Dn lho! . ada lsavru- ro ANE k 
— Horario: 3 — 4 — 6 — | mntre Lobos" e “Três Va. | Marche" e “Castigo Me- Edi = “Ray cSnuta o Cecil —  tbs 
8 e 10 horas. ave do Texano. Faciaoc a é das Da a E pedia Conqauistadores", 

es Populnr —  “Ordinerio Americuno — “O La-| de Estrada” Er Enter anos (4 
anetro Copneabnna Ta orohe”, “As Mulheres | drão de Rezdá” Graf — “Am SEMI A 

Ninotchka'! (Metro G - k A Tenta o) 7 
wyn) com Greta Garbo, | de São Franviscu” e “3 Rio Branco — "Não | cão de Zanzibar” ? leon) “Sorennta “o 
wyn) com Greta CAlTOs | Mascarados” Olhes Tanto Assim Ra- NDA tAaRE E rouca | Vos ra ua Cc 
e 10 horas Primor — pebevaninta paz” e “Os Conuulstado- | Férias do Santo” & “Cs E pad dia Ez. da e 

pa tdade” | meu Amor” e “Castigo | res”, Ligo Merecido” o o no Lero dad 
cwarner) om Prederio Merecido", Centenario — "Coman- Marnoand! "a Volta | “Eden. E ola Contrê 
March” E Horario: à — Floriano“ A Viga tem! da Negro” s “Quando | do Fantasma”, “ olta Eden — Sofa Croniro 
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SOCIAIS 








& TIJUCA TUNIS CEM — 4) 
pimem Vento Clube abrir hoje, 
dns du hs & horas, O neu elegan= 
te sulho nobre, para afereeur & 
mesetealrade  (MJnearrao aamunso arrminadas 
reunião dansuntes 

nn quintn-felen, 45, 0 grento 
emjutl levacã a eteltoç «dum JU nm 
o horn, e Natand aos Rbsom diam 
saetos, festm de traição no cos 
uhechto clube, O sulfo nobre 
sert ornamentado, Sortvuy de 30 
rleos brindes, 

No súábndo, 47, morú reallanda 
mma testa de arte como munien 
do enmera, numeros excentados 
por Creme Gojten, Hely e NH= 
va, Helena de Albaqueraues Da- 
mono, Silvio Vieira e untron, 

no diu 98, 0 Tijuca Tenta Clu- 
pe vtvert uma meme vi mes quni= 
te, Grande bato de “rovellon” 
no salão nobre e no glonnio, que 
apresentarão cien caornmnentação 
n Lores nnturatla, Duns orques- 


tram completa, Serviço empecini 
de cols, 

+ — ULUDE DE REGATAS DO 
FLAMENGO — O Clube de Re- 
gntos do Finmengo remllzariã me 
proxínio din 45 do corcente, 
peniana mantida!  ainananteo 
efanti, que começará fx th 
homes, Durmuteo a mntinõe” ha- 
vert edimiribuição e murtuio do 
brindes à petlznda fliamenga, 







+ — CLUBE INTERNACIONAL 
DE REGATAS — O Depuriu- 
mento Nocint do lu 

elonny de Regatan 
aminas, eim SO ás 44 Rornm, em 
meus enldem, mma meolio clamam 
te oferecida nos acusa nesocinidos 
e cexmna fumblina O fngronno 
far-se-á medinnte nm npresentu- 
ção da cnrtetem mocêni, ncompa- 
nhnidu do recibo do môv e 
vi, podendo faner-se neompn= 
nhne se pessoas de sum fnanfito, 












ANIVERSATNIOS 

Fazom anos hofe: os senhores 
pepento-coronel Nicanor Guima- 
vães de Souza, ten. cel João 
Luis Montelro de Bnrros, ten. 
veto ar. Alcides Romeiro da 
tase, major João Gomes Mon- 
tedros  SJorunlista Ivo Arruda: 
Rumiro Talxetra Gndoy, Tozé 
Ajvareg, Valdemar Joué de Dar- 
ros, Gustavo Loite Mata, Nino 
8. Pacheco, Frederico q, de 
Azevedo, Heltor Plalsante, 

a José GH Domingues, comercl- 
antos nesta praça, 

Senhoras: Laurlana Camargo 
Marta Alcantara Menezes. 

— SERGINHO — Completou 
aontom dols anos o robusto me- 
nino Serginho, direto filho da 
casal A. Alvarenga, comercian- 
le nesta praça, e de à. Olivia 
Lins Alvarenga. 

Festejando a. data, os seus 
progenitores racapelonaram 4 
tarde os amiguinhos do peque- 
no aniversariante, oferucendo- 
lhes uma lauta mesa de doces, 

— Faz anos hoje o sr, Arman- 
do Grahan Bell, conhecido 
sportman 
NASCIMENTOS 

Está enriquecido o lar do sr. 
Marto Corbo e da sra. Maria 
Corbo com o nascimento do 
uma menina que Teceberã o nu- 
me de Marlene. 

BODAS DE PRATA 

O casal José Rodrigues de 
Ollvelra festeja, hoje, suas bo- 
das de prata, Seus filos, por 
eate motivo, farão razur missa 
em acção de gracas na lureja de 
Sho José, ás 9 horas e ofere- 
cerão recepção ás pessoas dns 
relações de amizado da familla, 
4 nolte, na sua residencia, 
CASAMENTOS 

Celebra-se hoje, súbado, o en- 
tace matrimonial da sonhorinna 
Concelção Escolastica de Ollvol- 
ra filha da viuva d; Maria €, 
da Ollvefra, com o sr, Sebastlio 
Ferreira. 

O ato civil será fs 10 noras, 
na Pretorla da Nova Jauassu”, 
servindo de testemunhas, por 
parte do nofvo, o sr. Clrino de 
Oliveira e senhorinha Lucl de 
Souza e, por parte da nolva, o 
Fr. Otavio Conceição e d. Marta 
Conceição de Ollvelra, A cerl- 
monta religtosa será ãs 17,90 
horas, na Matriz dos Sagrados 
Corações, sltu 4 rua Conde do 
Bonfim, na Tlluca, servindo de 
padrinhos aos dots nnbentes o 
er. Serafim Riboiro de Almef- 
ar e senhora, d. Cristina Ri- 
beiro de Almeida. 

Será rvenlizado Mojo, As 
18,50. horas, na Igreja de N, Ss. 
do Rosarlo, no Leme, o culaca 
mntrimontal do er, dr. Gabriel 
Lutz Werreira Filho com a se- 


CA 





nhorinha Marta Lulza de Souza 
Dantas, fliha do dr, Curlos de 
Suuza Dantas, advogado nos au- 
ditorlos desta capital, e sua 
exma, esposa, dona Hilda de 
Souza Dantas, 

A benção nupeial será dada 
por monsenhor Aloisio Massa, 
nuncio apostolico, 

— ENLACE IVETE DE SOU- 
ZA MELO--HERMENEGILDO 
DE BARROS FILHO — NRaull- 
za-so hoje, respectlvamento fe 
10 1/2 e às 17 horas, us cerimo- 
mas do casamento clvll e reli- 
gloso da senhorinhna Ivete de 
Souza Melo, fHha do sr, dr, An- 
tono Lulz de Souza Melo, dire- 
tor do Banco do Brastl, com o 
dr. Hermenegiido do Barros FI- 
lho, promotor publico da qJustl- 
en do D, Federal e ftHlho do sr. 
ministro Hermenegiido de Bar- 
ros. O ato civil terá lugor no 
Pretorio e o rollgloso, quo sorá 
celebrado por D, Menrado Ma- 
theman, prior do Mosteiro de S, 
Bento, na igreja do S. Coração 
de Jesus, À rua Benjamiln Cons- 
tant, Serão pnadrínhos no rell- 
gioso, por parte da nofva, o dr, 
Antonfo Luis de Souza Moln e 
senhora, e por parte do nolvo, 
o sr. ministro Ataulfo Nanoles 
de Palva e a senhora Maria de 
Andrade Blbnas. No elvil, o dr. 


Nilo Carnetro Leão de Vascon- 
celos e senhora, 
BATIZADOS 

Será tevado amanhã, 4 nia ha- 
tfsmal o Intoressante mentho 
Marcio, filho do distinto casal 
Hto Domingos de Andrade-D. 


Angelina Bittencourt da Andrern- 


e, 
CHA'DANSANTE 
No progranin de fastas or- 


ganizado pelo  Denartamento 
social do tricolor para o més 
corronte, figura um Chá-dan- 


santo que o Fluminense F.O., 
nforécerá amanhã, domingo, 21 
do corrente, no seu seleto quadro 
social, e que ha de revestir do 
brilho que torna encantadoras 
as festrs promovidas velo Flu- 
minoensa, 

AS 


dansas. terão Inímio as 


ás 17,30 horas no Salão Nobre, 


(-PINCE-NEZ< OURO 


“Oculo 
a O A 
. mais 
[TR 


e DN nn 
A 


Aviam-seveceilas medicas 
H.CARDOZO :. 
28, rua Córioca,28 





SA 


OSCAR MACHADO 


JOIAS, RELOGIOS E 


OBJETOS DE ARTE 


Abatimentos especiais durante o mez de dezembro 
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|" SABADO DE “CANARIO” 
NO “PEA'PRO REGINA, POR 





PALMEBIRIM 


O éxito da comedia “Cana- 
ro”, com a qual Palmelrim Já 
ASseguroy para a sua compã- 


nhiu a “Quinzena-Bremto* ins- 
tituída pelo Servico Nacional 
do Teutro para os ugraudos su- 
das peças originais de 
vscritores brasileiros, determi- 
nóu que ocorresse ontem nume- 
rusissimo: publico ao teatro Re- 
Fina onde Palmeirim está ngo- 
te representando todas as nol- 


vessos 


fes. em dunas sessões essa afor- 
tunada comedia, Hoje haverá 


no teatro Regina, à rua Alcin- 
do Guanabara, a primelra ves- 
pérgl de “Canaria” nesse toa- 
tro da Cinolandlia, 
Amanhã, primeiro 
da peça no Regina a vesperal 
sera venlizada às 15 horas, 


HONTOS DE ESQUINA 


Deve ocupar o teatro Serra- 
der depois da temporada Pro- 
ronla Wervelra, a Companhia 
Eracema de Alencar-Manuel Pê- 
ve cujo administrador é Alva- 
vo Assunção, 

— A usura da Companhia do 
está anunciuda pura o 
Ut 26 com q rovista curnava- 
lesça de Freire Junior, “Você já 
toa BufaNt se bem que essa 
Peça já tenha sido representa- 
da em São Paulo como sendo 
a Uupla Valter Pinto-J, Malta, 
Vem a palavra o er, futuro te- 

r 


re ET 
Excceruto 


nureiro da 8, B. Av. ! 
- Completa amanha seus 45 
“tas de representações a conte- 
die “Canariot de Jogé Wander- 
é Mnrio Lago. Por isso, 
ssuri judo o empenho em ar- 
istúcia no cartaz, , 
— Na segunda-feira, Genesio 
deruda dura q farça “Os fugi- 
RA do Cemiterio do Araçá”, 
Uonial, Até amanhã “O 
tdo ata Iudelral, 
Mesmo enarme EUçosso 


domingo | 
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ontem mo teatro Serrador a co- 
media “Médico à Força”, de 
Moliáre; que Procopio levou a 
que ifoi traduzida pelo jorna- 
lista Bandeira Duarte, que faz 
assim a sua “rentréo” aa ca- 
mêrim do 1º ator, A peça, será 
a última deste ano, polis, a 1º de 
janeiro Procopio estrenrá em 
São Paulo Inaugurando o teatry 
Avenida, de Oscar Jordão, 

— Continua ulcançando o 
êxito primitivo a canção tea- 
à tralizada "O Ebrio” de Vicen- 
te Celestino, que com a sua 
Companhia, atua, desde setem- 
bro no Carlos Gomes com esta 
fpeça, Fara o próximo dia al, 
'se ununcia a revista enrnaiva- 
jesca “4 Mulher do Pudelro”, 
do sr. novo soclo e futuro 
presidente da Sbat. A peca de 
Jitda. Abreu, “Mestiça” irá à 
cena só na termporada de 1942. 

-—— Eva odor e sua Compa- 
nha apresentam alnda até 
| quinta-feira próxima, “Colegio 
Interno'. No dia 26, Irá en- 
tão a neça “Orescel e mullipll- 
cnl.vos!, 

COISAS QUE ENCOMODAM 





x, 


| Os planos clandestinos do 


N. T. para IU42, 
O FILMO DE HOJB 


io Branco — “Cela dos Ve- 
Pioranos” Asntonto Ramos, 
tálvaro Pires e Candido Na- 
guré, 


O COMENTARIO DA NOITE 


— Agoryu aim o tentro Gl. 
nastico está sendo | conhecido, 
| Já me vê gente á nolte nua nve- 

nida Graça Aranha, Informnva 

qu Rego Berros so neu colega 

Jurbam Andréin. 

E o Jovem lescritor comentou: 

— Pudera; eu sempre disse 
no Abodie que os artisins ama- 
dores sempre tiveram muta qu- 
| bica do que » Companhias Co. 
medin Brastleira,,, 


| 
| 
| 
| 





| 
| 














DIARIO CARIOCA — Sabado, 20 de Dezembro de 1941 





| com o concurso da expandida 
orquestra de Napuleão Tavares, 
FONRMATURANM 

Por veasião da sua colação de 
grau pala Faculdade Fluminen- 
“o de Medicina, transcorrida on- 
tem, o &t, I'redarico de Abreu 
lr, recebeu numerosos votou de 
feltcitaçõom nor parte da seus 
colegas o amigos, 


hoje. 


Colará grau na turma 
de bneinrelandos do corconta 
nno, da Paculdade do Dlroito, 
o nosso contfrúide do “Taix-dor- 
nal", sr, Antonto Hoque De- 
zorra 

== Terminou com brilhantismo 
o curso da Escoln Miltar a as- 
mranto Wello Werrelra Alves, 
MINSAR 

Sorão celebradas holo ng se: 
gulntes:! 

Alilra da Mota. Lovrelro — To 
din, na Igreja da Candelnria, ás 


—  Antonlo Veloso do Melo 
Barreto — 7º dir, na Igreja dao 
São Francisco de Paula, ás 30 
horas, 

—— Pllsa de Mesquita Gononl- 
ves Multi -— 7º dia, ma tgroju 
dn Candelaria, As 9 horas, 

— Gtavia Pihofro da siiva- 

ua 
840 


ve dia, na tareja do Nº Ss, 
Inpa ôs 
horas, 

— Prof, fEmbllo dae Narros 
Falcão do Jncerda — o dia, na 
Igrejn do Curmo, &a 10 horas, 

— Tién Mondonça — 7.º dia, na 
Inveja de São Princisco de Pau- 
la, 08 30990 horna, 


dos Mercadores, 








.—s pm 4 


“PRESENTES 
PARA 
NOIVOS 


4s grandes Perfumarias 
Carnetro, as casus espe- 
cializadas da preferen- 
cia dn elite carioca, com 
a precisa antecedencia 
encomendaram e aca- 
baum de receber o que há 
de mais moderno em es- 
tojos adequados para 
notvos, Não perca tem- 
Po eu procurar, nem he- 
site na escolha: Uma 
linda guarnição de esco- 
vas, pentes e espelho é 
o presente ideal para 
moivos, Nossa coleção & 
riquissima e os nossos 
preços são os menores. 
Ainda temos grandes per- 
fumes de luxo dos mais 
ajamados fabricantes 
franceses. U 





PARA O NATAL DOS 
POBRES 


UMA OFERTA DA “EMBAIXA. 
DA DO SOSSEGO” 

4 “Embaixada do 

popular agremiação carnavales= 
ca desta capital. enviou 4 nossa 
redação, 1) cartões deslinados ás 
familias nobres, mediante os 
quais poderão as mesmas rece- 


ber no din de Natal. às 10 ho- 
ras da manhã. roupas para erl- 


ancas e diversos brinquedos 
quando aquela entidade promo- 
verá um grandioso festival, 

Esses cartões se encontram na 
gerencia deste jornal, afim de 
serem distribuidos às pessoas no: 
cessitadas, 


D. Gabriela Guimarães 


Faleceu, ontem, ás 14.30 ho- 
ras, a sra, Gabriela Guimarkes, 
genitora do nosso colega de 

r imprensa, sr. Felipe Guima- 
rães. A extinta, que contava 
82 anos de idade, deixa 5 Tilhos 
e 16 netos, Seu enterro sairá 
da rua Corcovado n. 284, casa 
28, hoje. ás 17 horas. 


-— ——— 


DIARIO RECREATIVO 


CLUBE DOS DEMOCKRAFICOS 
Hoje, sábado, voltum os va- 
lentes Demorraticos q oferecer 
nos seus convidados e assogla- 
dos, mais umn noite da festas, 
na qual, a alegria e a griça 
dominarão em seus salões. co- 
mo sempra acontece nos fegle- 
Jos que ali são renllzndos, 

Os intrepidos carnavalescos 
da rum do Riachuelo não dando 
treguas aos preparativos que 
vêm realizando para a Folia 
louca do Carnaval de 1942, vão 
proporelonar mais uma noite 
de encantamento, fazendo Jan- 
car por Intermedlo de sua 
“jazz”, as últimas novidades 
em sambas e marchas para o 
Carnaval que se aproxima, 

Alndn este sábado, cada po- 
clio quites terá direito a um 
convite para cavalheiro, que 
deverá ser procurado na: Se. 
eretaria do clube até a vesperal 
do balle, 

A diretoria do Clube dos 
Democraticos avisa aos BIS. 
Boclos que, a 3 de dezembro 
corrente, seri encerrada n ma- 
tricula para novos socios, FA 
aual só sorá reaborta, em abril 
de J942, 

BANDA LUSITANA 

Nos amplos sulões desta sim- 
patlca, socibiade recreativa, Le- 
rá Jugêr hoje, sábado, mais um 
grande e animado baile, em 
homenagem ao Incansavel Car- 
los Alberto um dos componen- 
tes diretores desta sociedade, 

Antonio Fonseca o conhecido 
cantor de Radio e dosto formi- 
davel bale, não tem poupado 
esforços para; provar que é de 
fato, e que nho tem nem pros 
tende ter rivals púra estas col- 
SAS. 

Por isso é de esperar que 
esta monumental festa atinga 
o máximo brilhantismo e entu- 
stusmo, onde os soclos e exmas, 
familias, bem como os convida- 
dos, se dellolem neste ambl- 
ente de nlegriu e conforto. 
NOVFR DE s, SILVESTRE NO 
APOLO £ € EM HOMENAGEM 

A* IMPRENSA 

O Departamento Social do 
Apolo S. CO. tem a grata satla- 
fação de comunicar go sem dis- 
tinto quadro social qua fará re- 
alizar na: nolte de 9. Slivestro 
um mugnifico baile, nos confor- 
tavels galões da Aventda Mem 
de Sá nm. 14-4 — 2º ander, com 
início marcado para ás 21 ho- 
ras e termino para ás 2 dna. ma- 
drugada, em homenagem 4 
nossa imprensa, 

As dansas serão Impulglona- 
das por esplendida orquestra, 

O trajo será o do passsio com- 
pleto. 

Os convites serão encontra- 
dos na Secretaria do vinhe vara 
os srs. interessados, das 19 as 
23 horas, diariamente. 





Sossego”, 





ELEGANCIAS 


DO 


vid 


og 
E tia 4 


e... ..——os+.. 


mu mngntttom ronidencia 
do alto dn fon Vista ço nr e 
amem, Unrion Telem qm Uucha 
Eemvrdas reter rata gera gropo de 
penso de mun relncien, 
att de festejnr o qntveran- 
rto atm fhiba do eumul, me- 
nthorisha Murcia Cecllly Ho- 
eba Furin, 

A Ffestn fransedrren de 
Forma esmemntnelora, apo mad 
pela goemtilena em farmabilay Bom 
cha Eurhe, como (umbem 
pelo amblente entre junedinx 
e hugox Mumundos, 











or.........- 


re... 0... 


No ellehé neima, entampa- 
mom um aum Lotogratian 
ume eSombira" qelolicanes Iran pas 
dest reportingem, no mem 
eumere de Natal, vemos m 
memdacertindoa Minima Geclilma de= 
eh Fria diante do boto de 
antversgario, o me, Gurtus du 
Mecha dónvia, sem pal, e es 
srs, Curlom de Jncl e stuntey 
Hime, 





KING, 


Foto "Sombra" 








ENTREGA DE CERTIFICADOS DE CENSO 





ts a O e e e e 
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A Cerimonia de Ontem na Escola do 


Artilharia de Costa 


.—. 





ESTEVE PRESENTE O MINISTRO DA GUERRA 


Realizou-se na manhã de un- 
tem a cerimonia da entrega 
dos certificados aos oficlais que 
conclulram no corrente ano o 
curso especializado da Escola 
de Artilharia de Costa. A ce- 
rimonia teve a presença do ml- 
nistro Eurico Dutra, de todos 
os oficiais generais que se en- 
contram nesta capital; do con- 
tra-almirante Durval Teixeira, 
comandante em chefe da Es- 
quadra, de todos os comandan- 
tes dos fortes sediados á bar- 
ra do Rio de Janeiro, diretores 
de Estabelecimentos e. muitos 
outros oficiais, inclusive os 
membros da Missão Militar 
Americana, tendo à fronte o 
respectivo chefe, general Leh- 
mann Muller, que acaba de ser 
nomeado pelo governo de seu 
país adido militar junto à Em- 
baixada Americana no Brasil. 
A cerimonia ca entrega dos 
certificados, que estava marca- 
da para as 19 horas, reglizou- 
se uma hora antes, devido o 
ministro Dutra ter que deixar 
o local para atender a outros 
afazeres de carater urgente, 
Após essa serimonia, as auto- 
ridades, e convidados presentes 
visitaram as novas instalações 


da oficina destinada a reparos 
de Lodo material da artilharia 
de costa; o Posto de Sonda- 
gens, Melcorologicas; gabinete 
de eletricidade e communica- 


NOTICIAS DO D. 4, S 


ções telefonicas e por ultimo 
as obras dos postos de obser- 
vação e casamata de minas. 
Em seguida, teve lugar a inau- 
guração dos retratos dos geno- 
rais Isauro Reguera e Sebas- 
tião do Rego Barros, a quem 
o Estabelecimento muito deve, 
tendo falado nessa ocasião o 
comandante da Escola, major 
Alexandrino Mola. Encerrando 
R& cerimonia, procedeu-se tam- 
"bem a entrega de certificados 
'aos sargentos que concluíram 0 
curso de aperfeiçonmento da 
Escola e, hem assim, das me- 
dalhas militares de bons ser- 
viços aos capitães Frederico 
Ernesto da Cunha, Voltaire 
Londero Schiling, Manuel dos 
Santos Lage, Mercio Caldas e 
Sebastlão Leão e 1º tenente 
Oli Lopes Dorneles. Os ofi- 
ciais que coneluiram o curso 
são os seguintes: Categoria B 
— majores João de Deus Pes- 
soa Leal, Solon Lopes de Olli- 
veira, Raul Pinto Seidl e ca- 
pitão José Carlos Pinto Filho, 
Categoria A — primeiros Le- 
nentes Altino Cunha, Roberto 
A. Carvalho Filho, Ademar 
Gutieres Ferreira, Helio Cou- 
tinho da Costa e capitães 
Odilon Coeiho Neves, Artur da 
Cunha Menezes, José Dias Co!- 
réa Filho, Zenith Quaresma, 
Isnar Pereira de Almeida, Lula 
Padilha e Alíredo Jorge Mi- 
randola, 


E 








Amanha a Prova de Contabilidade Para 


Inspetor de 
OUTRAS 


— Realiza-se, amanhã, às 7,9 
da manhã, no Instituto de Edu- 
cucão, a prova escrita de Cou- 
tabilidade. 

Os candidatos deverão levar 
lnpis-tinta ou caneta tinteiro « 


regua, | 
DATILOGRAFO (OQ. M) — 


Serão identificadas na próximo 
lerça-foira, às 17 horas. as pru- 
pas de datilografia realizadas na 

istrito Federal do concurso 
para datilógrafo de qualquer Mi- 


nisterio, 

METEOROLOGISTA . — Estão 
chamados para a prova prálica 
de Meteorologia, às 7 horus e 50 
minutos, de tercu-feira próxima 
a candidatos de números 5, 7. 


e 9, 
PROVAS EM REALIZAÇÃO 
Resultados de prova de sant- 
dade, — Foram habilitados em 
prova de sanidade e capacidade 
físion os seguintes candidatos; 
Técnologista XVII 1 e 2, Assis- 
tente de material; 4. Naturalista 
NVHI. Te 18. 
INSCRIÇÕES ABERTAS — Es- 
tão abertas na D. S. inscrições 
para os seguintes concursos e 
provas: medico sanitaristn, alé 
29 do corrente: datilógrato do 
DASP e fotografo do Instituto 
Nacional de Oleos ulé 30 do cor- 
rente; assistente de organização 
c assislteule de seleção do DASP. 
nté 5 «e juneciro: oficial postal 
telegráfico até 15 de janeiro! 
postalista, alé 2 de fevereiro. 
Ds 


Falencia Requerida 


Roberto Schlchan & Giu, es- 
estubelecidos à rua da Alfun- 
dega 195. sendo credores de 
Telefre Gribanun. estabelecido 
à rua Senador Anlonio Carlos 
608. pela quantia de 4965800 
requereu ao juiz da 8º Vara 
Civil a falencia da referida fir- 
ma, 


(INSPETOR DE PREVIDENCI ao 





Previdencia 
PROVAS 








QUATRO REGENTE! NA DO- 
MINICAL DA ORQUESTRA 
SINFONICA BRASILEIRA 


Os frequentadores dos con- 
certos dominicais da Ovjues- 
tra Sinfonica Brasileira terau 
a& oportunidade de ouvir ama- 
nhê uma audição inteiranens 
te consegrada & musisa brc- 
sileira, 


Este programa constará das 
seguintes obras: vreludio da 
Buite sobre cantos  pooulares 
do Brasil, de Newton Padua; 
Guriatan, de Batista Siqueira, 
Preludio, Tempestade « Maicha 
Funebre, da Opera O Bandei- 
rante, de Assis Republicano; 
Episodio Sinfonico de I'ran- 
cisco Braga: Quverctiire de Sar- 
vador Rosa, de Carlos Grunes;, 
Redemoinho e Cunas ca Nor- 
deste Brasileiro, le Joté Sl- 
queira, 


A Orquestra swá divigida pe- 
los proprios autoras e Telo ma- 
estro Eleazer de Curvalho. 





LIVRARIA ALVES 


Livros colegiais a avulemicos 


l2WWwWwW—————————m a] 


ZA 


Ma bs o RS Bah 
asmcbadid à craniá AssniBitido 
HAS PI OS 
Deverão cosuspaltoce no diu U2 
do correto (SCHULQu= Caia )y 
MiuUnidos UuS PESpUCLIvAS Uuitui= 
mus ue jucualiuuao, Cuiçuv, Cum 
MisSClu € SipuLuS Lelis, Gibady dam 
SUL CIA SUMHHELIGOS di deldtla a d= 
SICU, US sSUpuilicits Uulicaaitesso 


AS 7 HORAS — PHEM 6,0 

aslosbiao asa DO, Passas ha 

ADUpIV MuInCs  artuiis dd 
beso uu Guelrvs Quiaarues — 
Aulaio a citialiula UU art vtU 
-— 2AVUrU AaUliguives luva 
APLs qguinidtos — ga ltuaio autuititas 
LOBUIL — ArANAOMD AML dis dos pg 
Palito — Isca ADO du Miriam 
ru triburcio — Curtos Atutico 
Nupliciia = Qurius usual Aadl= 
Lerius “uveira -— Qurios Cruc 
LALrlos LostÍelo us aalagitiniatis 
TT ASR AGUMLMASO MÃO as AVIS 
ktlus —- Lusti Lari ul Di= 
Qulitu — LugAE avbvivo Aliy- 
Bo — UMa Co aulitad Ati 
vellio iyciu — gui yacita “e 
AZLeveuu — Jiiy uu eavélia 
Ceuliadoa — depyia Julio Lenita «— 
SAR ADC ara tiieiiad 
recoindo cUuZA Mula 
PIANCISCO Moya UGonUs 
a ruticisto Ouviu Jura uu Bu- 
ves quilo — preucrico AU- 
gudeu UM SU VEIr Ltpauita 
Gesull Ayne — feitor qurdo- 
SU — seno Je Sulumidit  Isu- 
BMCiri tl Audiiiia Jenrique 
Delisusum — tuillum  Iuatitquts 
Lounçuivoes ivo Lopes Lur- 


dimc dad ALLA Norasam 


bo pá 


-——- 


Fetia — Jouo Iveiro  sugimen= | 


lu — dJOci Mucici uu Mouca — 
Just Luiz Qu Lronseca cuon — 
uUSE mendes Pavures sito — 
dose durmo DLeuvem Motualho 
— JOSS Qsorly ue dgevedo — 
JOSE SINO VUESINO GM LULA 
Jose smoberto Iviurtims 
Juse mubcrio Monteiro vander- 
lei — dose de vascoliçelos fjuui- 
puio —- vust Viriulo Manuel 


ULudário — dosias Douces pey- 
nunuco — Lair Rodrigues — 
Luce Dius — Louro de albu- 
querque Corte tea) — bLuuro 
Guvattunto ce Varias — Lucit 
Fontes Ioqudes — Lenita 
Silva Novis — Leoni da Kou- 
cha Lima — Liberato Vicara 
da Cunita — Luiz Alberto Ur- 


dones Daniel — Luiz Alves Ur 
Souza derreira — Lula Cute- 
liono de Lucena — Juizo pes 
pe rodrigues Pimenta — Luiz 
Gerardo Jelga] — Luiz ue ivia- 
tos — Lutz Palmart Lobo Nu- 
rounha — Luiz de Souza Vigiu- 
la — Luiz Suvazia gu Monte- 
zuma — Munuel Alves du Cus= 
ta — Manúcl Augusto Teixeira 
— Manuel Lisbou Leito -— Ma 
rio Guarita — Mario Vilá Fi- 
tuluga — Mario Roca Divgucz 
— Muuricio da Mola Limi —- 
Milton Brown do Coulo — Men» 
cir Meireles Padilhu -— Nelsun 
Galdeira de Souza — Newton 
Castanheira Brandão — New- 
ton Gonçalves do lego Bartun 
— Nei Cavulennti Quintela -- 
Nei Luuro Nunes de Curvulho 
son Murio dos Sullos — 
Nilzo Atonso Vieira berrera — 
Otavio Virialo de Medeiros — 
Onofre Lopes de vUliveita 
Orestes DBacarini — Orze de 
Morais Pupo — Oscar Freitas 
“Tonini — scur da Silva Zimbres 
— Osvaldo Alves Cruz — Os- 
valdo Muniz Oliva — Osvaldo 
Queiros — Osvaldo Ribeiro da 
Silva — Osiris de Albuquerque 
Andrade Limi — Oto Pais Put: 
to Neri — Puulo A. «de Souza 
Bumos — Paulo Altenburg Bra- 
si — Paulo Amaral: — Paulo 
Lrunow — Paulo Cesar Rezen- 
de de Noronha — Paulo Fer- 
reira e Silva — Paulo dos San- 
tos Gonçalves — Paulo da Sil- 
va Freitas — Paulo Vale Dutra 
— Pedro Afonso Machado Fi- 
lho — Raul “Tinoco Sell — 
Raul da Silva Moreira. 











A! 


CANDIDATOS CHAMADOS 
SECRETARIA 
Deverão comparece à Secit- 
turlu destr Escola, vs enndi- 
datos. abaixo: 4 
Isune de Alvarenga Santiago 


— João Cruz Couto — Olnei 
Simões de Freitas, 
Deverão comparecer A SL do 


corrente, munidos das o 
vas curtelvus de dona, 
ntim do serem subimetidos fi lra- 
peção de saude, os soguliites 
candidatos; 

Am T horas — trem qe (UM bm, 
ent D, Pedrolt,; 

Abelardo  Noguelra, Aonstio 
proitas de Campos, Adelino For- 
nandes Ribolro Junior, Admar 
Antonto Ferrarint, Advaldo Cir 
duso Hotto de Barros, Alvaro 
Pelo Flho, Alvaro domquinvde 
Oliveira Neto, Antonto Ploven- 
clo Lima Pinheiro, Antoulo Sú= 
aros Aranha, Aricê de Godoy 
Morelra, Artur Bento de Ma- 
cedo, Alrtom Mata, Carlos An- 
tonto Maria Ulriole, Carlos Do- 
rele  Nuncs, Cassio de Putin 
Figuctra  lVreltas, Claudio da 
Iuaua, Cleto Murques de Al- 
Moura Abreu, Cleorta Muta Dal- 
melda, Clovis Cunha Viana, Dnl= 
mo Cataull Gincomettl, Danigi 
Viniva, Tecio Moreira  Gothak, 
Delfino de Freltus Santa Jtora, 
Eduardo Valeo Eliho, loloto Jui= 
mos Hosarlo, Bllot Ramos Ro- 
surto, Equlelo de  Flguelredo, 
DBuclides Jódelbo Paria, Finvio 


ruis e Burros, Fellipe Carneiro, 
Fernundo Goelho dJuntor, Iºor- 
nando Proconto Sonariatelt, 
Prancisoo Cordolro dos Cutipos 
Valadares, Wrancisco Pulxão da 
Souza, Geraldo Marques Holan- 
dn, Georgo Antonto 
Hamilton  Gulmarmes  Wonseca, 
Hello da Silva, Hell Glincio Te- 
jes Horta, Hernant Aguiar, 
Humberto do Arên Leão Paruii- 
, tos, Iomar Gonzaga Roland, Ira- 
«posa Gurgol Súuntos, Jalire Er 
bosu Pinto, Jalme de Camargo 
Simões, dalme Martins da SH- 
va, Jatme  THodriguus  Garetu, 
lodo Braulto de Vilhena Noto, 
“Jdoho Carlos Santos Mader, dJor- 
(ge de Alencar Vielrma Machado, 
“Jorge Wrederico Murtinho Bat- 
bosa, José. Bonrl, José  Carlus 
Dias de 'Pnledo, José Fortes ue 
Vasconcelns, José Gurgel Gua- 
prá, José Inncto Coelhn Mernilos, 
;Josá de Palyva Forretra Pluto, 
José do Patrocinto Mnchudo do 
| Olivetra, José Sertlo do Amaral 
Melo, José Silverio Eurbosi, 
Jásio Lert dos Santos, Juvenal 
Milton Hngol, Lauro Torelro ee 
Melo, Lucio Lima de Castro, 
Luiz Otuvio Maldonado de Car- 
valho, Lulz Inu] Gulmirtes, 
Manuel Montenegro Junlor, 
Marcelo Amaranto Mendes Mr- 
riano Lazaro da Silva, Mauricio 
Znenrina, Monolr Trodrizmas Pin- 
to, Mogard de Carvalho Wvse, 


Mozprt Macedo Gontlto, Nowtom . 


dos Santas Vhuna, Orlando Mare 
tina Vtetra, Paúto Afango For 


socu  Vlana, Pano Cosar de 
Souza Bastos, Pedro Allemrattl, 
Pedro Doria Custos, tenato 
Davi Longo, Renato de Souza 


Porretra, Renato Goncalves Vur, 
Roberto TNebulla, Romeu Lou- 
retro. Perroira  Lolto Rendon 
Goulart. Rubens Rodrigues; Rul 
Cesar Nunes Ferecira,  Valorio 
da Silva Camnos, Vicente Anto- 
nto Barbosa, Valdemar 4º Arnu- 
jo Carvalho, Vnldamar Noguelra, 
Valdemar Rodrigues, Valdir dos 
Suntos Rocha, Valter Brito, 
Valtor Ferreira Veloso, Valter 
Machado Couto, Wilson Fonseca 
de Loyola. 


AVISO AOS CANDIDATOS DOS 
ESTADOS 
Os  candlántos dos Tstudos 
deverão comparecer 4 Seuruta- 
[ela desta Escola para que pos- 
| terlormente, sefam chamados 
aos exames médico e fisico. 


Colação de Grau dos Bacharelandos ta 
Faculdase Nacional de Direito Paraninfata 
Pelo Presidente Gelulio Vargas 


Realizar-se-à hoje a colação 
de gráu da turma de bachare- 
landos da Facullade Nacional 
de Direlto de 1941. 

Essa turma, que foi denomi- 
nada do cincorntenario, dese- 
jando comemorar com exce- 
pclonais homenagens a passa- 
gem do quinguagesimo aniver- 
surio da Faculdade, elegeu pa- 
ra paraninio ao presidente Ge- 
tullo Vargas, 

A grande solenidade terã lu- 
gar no Teatro Municipit., às 
21 horas, estando convidados 
o corpo diplomatico acredita- 
do junto ao governo brasileiro, 
ministros de Estados, Preleito 
do Distrito, Federal diretor ge- 
ra) do Departamento de Im- 
prensa e Propaganda, chefe de 
Policia, altas autoridades nivis 
e militares, alem de inumeras 
pessoas da alta sociedade ca- 
roca. 

Desejando dar maior sigul- 
ticação a essa cerimonia, os 
essudantes que colar, grau 
resotveram usar a heca tradi- 
cional. 

“As festas comemorativas te- 
rão inicio com uma missa s0- 
lene, celebrada no altar mor 
da Candelaria. A's 21 horas, 
no “Teatro Municipal, terá lu- 
gar a solenidade da colação de 
grêu, discursando nessa oca- 
slão o orádor oficial da tur- 
ma, José Emídio de Oliveira. 

SERA' 2º FEIRA — 22, O 
BAILE DE FORMATURA DA 

TURMA Tl tdo) DE 

I 1 

Segunda-feira, dia 22, terá 
lugar nos salões ao Hotel Glo- 
ra, o tradicional baile de for- 
matura dos bacharelancdos des- 
te ano. 

Espera-se o sucesso 


deste 
baile de gala, 


da Faculdade 


Apre aa 
CARBILO FILHO 


ADVOGADO 
AV. EMASMO BRAGA, 7º, 
6* Andur 
(ESP. CASTELO) 
Ações, consultns e pure- 
veres sobre Direito Clyvil e 


Comereinl, Ajustamento de 
estntutos de aocieindes nno. 
nimas em gernh, ás novas 
leis, especialmente CtApresas 
de negpros, banecarios qu 
concessionarias e serviços 
públicos. ? 


Nacional de Direito, pela In- 
Gescritivel anstedade con que 
é esperado por todos. ; 


Novo Juiz de Direito « da 
3. Vara Criminal 








NOMEADO O DR. NEWTON 
BARCELOS 


| Por ato do Chefe do «Gover- 
no foi noemado ontem. para o 
cargo de Juiz de Direito da 3.º 
Vara. Criminal o dr, Newton 
Barcelos que, como juiz subs- 
tituo vinha exercendo o cargo 
na 2º Vara de Oriãos e Suces- 
sões, 

A referida nomeação do tn- 
tegro magistrado foi em con 
sequencia de ter o mesmo obti- 
do a maioria de votos do Trl= 
bunal Pleno na sua classifica- 
ção. 

Embora não desmerecendo do 
valor dos demais candidatos, 
justo se torna reconhecer o 
quanto Iucrou a Justiça com à 
noemação do dr, Newton Batr- 
celos, - não só pelos seus vas- 
tos conhecimentos jurídicos 
como, e sobretudo, pelo esptri- 

| to justiceiro com que sem- 
pre plasmou as suas decisões, 
O JUIZ SUBSTITUTO 


Para o cargo de-juiz substi- 
tuto toi nomeado o dr. AUSUSTO 
Moura, sendo designado pura 
exercicio na. 4" Vara de Or- 
tãos e Sucessões. 





Novos Redatores Para 
o DIP 


O DASP acnha de dar a pu- 
blico os nomes dos jornalistas 
prolissionais que lograram apro- 
vação no recente concurso rea- 
lizado para preencher as vagas 
de redator do Departamento 
de Imprensa e Propaganda. 

| Dos 50 candidatos que entram 
em exame, apenas & foram clas- 
sificados e são os seguintes: 1º 
lugar — Wolfang | Henrique 
Brandenburger; 2º — Clovis 
de Castro Campos: 3º — Hen- 
rique Lultgardes Cardoso du 
Castro; 4º — Paulo de Barros 
Vieira: 5º — Rubens de Agra 
Saldanha; 6» — Amneig Mice- 
doe 7º — Hothe Ponte e Joss 
Osvaldo Fontoura de Garvalhn 


Soto Mulor, Kellelesimo da Ma-" 


Ponseum,. 




















» associações 


é 


=== 


O Novo Presidente |; 


ta Academia Bra- 
sileira 


ELEITO O EMBAIXADOR 
JOSE! CARLOS DE MACEDO 
SOARES 





Sr. J. O. de Macedo Soares 


A Academia Brasileira de Le- 
tras acaba de eleger à sua 
nova diretoria. E os sufragios 
dos ilustres imortais do Fetit 
Trianon levaram á presidon- 
cia daquela associação de cul- 
tura o eminente embaixador 
Josá Carlos de Macedo Boaies. 

Não poderia ser mais slguiti= 
cativa e mais acertada a Csco- 
lha dos academicos. O novo 
presidente da Academia Brosi- 
teira é uma figura dominadera 
na vida cultural e social GO 
nosso puis. 

Historiador, pesquisador do 
nosso passado, publicista de 
renome, jornalista, O &”. Jessé 
Carlos de Macedo Soares é 
um valor que à Academia: re- 
cebeu pura dignitica-lo. . Diplo- 
mata, com vasta prolrção in» 
ternacional, tenlo vepresento- 
do o Brasil em varios com- 

essos e cobrindo-ss ce glo- 

na Conferencia da paz 
do Chaco, titular do Exterior 
e da Justiça, desempenhando 
outros muitos  carios de 1es= 
ponsabilidade na vida  publi- 
Ca do pais, O Er. J. C. de Ma- 
cedo Soares sempre se impós 
pelo valor da cua personalida- 
de, pela correção das suas ati= 
tudes, pelo primor da sua 
cultura, 

presidente do Instituto de 
Geografia e  Estacistica, do 
Instituto Historico e Gaografl- 
co Brasileiro, membro titular 
do Instituto Brasileiro de Cul- 
tura, socio de muitas outras 
do genero, o Jlus- 
tre  academico, certamente, 
dará ao posto para o qual foi 
eleito, não somente O prestígio 
da sua individualidade, mas A 
contribuição valiosa dn sua 
cultura e da sua capacidade. 


Comissão de Eficiencia 
do Ministerio da Viação 


Apresentou-se ontem ao mi- 
nistro da Viação e Obras Pu 
blicas o sr, Raul de Azevedo, 
presidente da Comissão de Efl- 
ciencia do Ministerio da Via- 
ção, de regresso da sua viagem 
ao Sul do Pals, em serviços 
de inspeção e observação. 

SB. B. esteve em São Paulo, 
Paraná e Sul de Minas Gerais, 
visitando  Correlos e Telegra- 
tos, portos e canais, estradas 
de ferro e serviços educacio- 
nais. 

Embora acidentado num de- 
mastre de automovel em são 
Paulo, S. S. depois dos pri- 
meiros tratamentos, continuou 
sozinho no desempenho da sua 
missão, pois que fora obrigado 
a fazer voltar ao Rio de Ja- 
neiro o seu secrtario sr. Oya- 
ma pereira Teixeira, vitima, do 
mesmo desastre, com iratu- 
ras no ante-braço, tendo si« 
do licenciado- 

O sr. Raul de Azevedo está 
ultimando o seu Relatorio, com 
as observações colhidas e 5U- 
gestões que lhe parecem me- 
lhores, e que apresentará por 
estes dias ao ministro da Via- 
ção e Obras Publicas e ao Pre- 
sidente do Departamento Ad- 
ministrativo do Serviço Pu- 
blico. 


ONTEM, NO CATETE 


DESPACHARAM COM O CHE- 

FE DO GOVERNO OS MINIS- 

TROS DA VIAÇÃO E AERO- 
NAUTICA 


o presidente da Republica 
recebeu, ontem pára: despacho, 
no Palacio do Catete, os SIS. 
general João de Mendonça Li 
ma, ministro da Viação, Joa- 
quim Pedro Salgado Filho, 
ministro da Aeronautica e mi- 
nistro Joaquim  Eulalió, prest- 
dente da Comissão de Defesa 
da Economia Nacional, E 
audiencia o Chefe do Governo 
recebeu o generãl Horta Bar- 
bosa, presidente do Conselho 
Nacional do Petroleo. 





t Dr. Newton Mota 

f Médico 

| DOENÇAS DE SENHORAS 
—OPERAÇÕES — PARTOS 

Consultorio ; 

* PRUGUAIANA, lit - sob. 
Terças, Quintas e Sabados, 


de 2 ei 


tende hamnados pelo 
aa Telefone 38-6508 





DIARIO CARIOCA — Sabado, 20 de Dezembro de 1941 NOTICIARIO 


O e o ponsane 


Avião ''Versus” Couraçado 





LONDRES, 19 — Esta guerra 
demonstrou até agora, que O poderio 
naval não foi ultrapassado pelo ae- 
reo, A media de perdas é inferior & 
de 1914-1918. Os observadores da 
guerra teem alguns curiosos proble- 
mas a examinar, decorrentes da per- 
da dos couraçados “Prince of Wales” 
e “Repulse”, durante 0 ataque japo- 
nês ao sul do Mar da China, 

Obviamente são necessarias maio- 
rea informações para um completo 
exame de todas as questões surgidas, 
mas algumas respostas já podem ser 
oferecidas, agora, pelo que se sabe. 

Na guerra passada, a Armada bri- 
tanica perden 13 couraçados, e 3 cru- 
endores de batalha em varias ações. 
Nesta puerra, as perdas foram, ató 
agora, de 2 couraçados e 2 cruzado- 
res de batalha, A media de perdas, 
presentemente, é a metade da ane se 
registou na guerra passada. E deve 
ser recordado, a despeito das baixas, 
eme a Narinha britanien nerminere 
ainda forte, com os seus aliados, para 
ganhar a guerra. 

E' fóra de duvida que a perda da- 
quetes dois grandes navios britanicos 
no Mar da China alteron seriamente, 
no momento, o balanço do poderio na- 
val no teatro de guerra da Malasia. 
As informações nficiais indicam que 
nm conracado niponico da elasse do 
“Kongo” e outro pertencente ao mes 
mo tipo foram destruídos durante as 
operações do Pacifico. 

Resta saber, ainda, se os japoneses 
pretendem pôr em choque os seus mais 
novos e melhores conraçados. 

Durante longos anos a limitação na- 
val reduziu o poderio de couracados 
das principais poteneias, de modo 
que nenhuma delas possue reservas Su- 
ficiontes para enfrentar as tarefas que 
surgem no vasto teatro mundial da 
guerra. 

A Armada britanica tem serios tra- 
balhos a realizar nas aguas do norte 
da Europa, nas aguas que circundam 
as ilhas britanicas, no Mediterraneo, 
e agora na China e na Indochina, mas 
possue para isso menos navios capi- 
tais do que na guerra passada, quan- 
do a sua tarefa foi menor. 

Quanto Á Armada americana, gahe- 
se que está mais do que adequada- 
mente preparada para enfrentar o po- 
derio naval niponico, dentro do raio 
de alcance das suas possibilidades de 
cruzeiro. 

As distancias no Pacifico e nos ma- 
res da China são, contudo, enormes € 
a vital estrategica posição da frota 
americana, é tão importante que o 
governo britanico resolveu estabele- 
cer a sua frota do Oriente, com base 
em Singapura, para secundar a tarefa 
das frotas asiatica e pacifica ameri- 
canas. 

Esta frota do Oriente foi realmen- 


te desorganizada com O afundamento | 


to desorpanizáda com jo atm 
Já Se Começa à Falar Em 
Gases Toxicos na Alemanha 


Como a Eles Se Refere Uma Revista Que é o 
| Orgão da Luftwaffe 


LONDRES, 19, (Ro) — A re-, vantagem de provocar a que- 
ões, que seri 


“phe Aeroplane” cita o| da dos avi 
Ms E faceis das baterias 


artigo ce um jornal alemão, o | sas mais 


“Der Adler”, orgão da LUFT-| terrestres. Alguns 
acham que as pequenas parti- 
m go se mis- 
parte de sua 
alemães pos- 


WAFFE, em sá numero de 


cinco de novembro ultimo, tra- | culas de gás perde 
tando da questão dos gases Ló- | Lurarem com o ar 


e a (6) ca [ER T. 


um novo inimigo” conta o tra- 
balho de destruição de insetos 
nau florestas germanicas in- 


* 


de matar seres humanos. 


já pelos cientistas alemães. O 
cioutor Stopodenbetg foi o pri- 
meiro & preconizar a emissão 
cdeses gases por melo de aviões 
ao invês de o ser por melo de 
tropas de terra e fez prevetar 
pura a Usina Junker um dis- 
positivo que se poderá adaptar 
a um Junker 33 e 34. Mas fo- 
ram os professores Meyer € 
Vanslian que descobriram, 0% 
melhores metodos destinados a 
lançar gazes ou microblos pe- 
los ares. Um desses 
consiste em lançar 


quenas de grandes alturas. Em 
razão de sus grande leveza um 
grande numero dessas bombas | neses 
podem ser transportadas por 
um avião. Outro metodo con- 
siste em espalhar diretamente 
de vôos baixos. 

| Mas esse metodo tem » des- Mikado. 


(De H. C. FERRABY, 


o Stuka de me 


Um Navio Argentino 
Fará a Troca dos Di- 
plomatas 


S. FRANCISCO, 19 (U. P,) 
- Uma transmissão da emis- 
sora de Saigon, captada aqui, 

metodos | esta noite, anunciava 
gases em | ram entaboladas 
lançar gases ou microbios Pe- | para que um navio argentino 
transporte os diplomatas Japo- 
deste porto para o Ja- 
pão e regresse com OS díplo- 
matas dos paises 
que estão em Guerra com q 


e registassem aqueles exitos. Em par- 


rgulho bimotor. 


A revista londrina conclui o 
artigo dizendo: 
cetos esses que são aniquilados | germanica e & 
por melo de um inseticida, es- | suem suas unidades encarre- 
palhado pelo Er, mas lembra | gadas de prov 
que alem dessa utilização pa-| na artificial. 
cífica, os aviões podem igual- | rim utilizados para o lança- 
mente espalhar gases capazes | mento dos gase 
que a ordem fo 

Essa questão de gases toxi- je essa rdem n 
cos, lembra a revista inglesa, quando o criminoso sente que 


foi estudada ha muito tempo está com & corda no pescoço”. 


“Mm mar'-ha 
“«Tuftwnffe” pos 


ocar uma. nebil- 
Sem duvida se- 


dada. Até ho- 
ão foi dada ma 


eres 
Observador Naval da Reuters) 


do “Prince of Wales" e do “Repulse” 
e a Marinha britanica enfrenta O 
problema de substituir esses MA- 
vios: 

O programa de construções navais 
britanicas, anunciado antes da guer- 
va, incluia o lançamento de mais 9 
couraçados. Dois deles foram termi- 
nados, mas um (o “Prince of Wales”) 
se perdeu. Tres outros estão bem 
avançados e as obras dos quatro Tes- 
tantes foram iniciadas no primeiro 
estagio do verão de 1939. 

Outro problema que surgiu, decor- 
rente do exito japonês contra 05 
navios britanicso, gira ainda em tor- 
no da velha controversia entre 08 po- 
derios navais e aereos, Aqueles que 
julgam que não possuem os couraga- 
dos defesas necessarias contra a avia- 
cão, devem recordar que ha muis de 
dois anos a força aerea alemã foi in- 
capaz de afundar um só navio capital 
britanico e que, da mesma forma, ha 
dovesseis meses, a aviação italiana não 
conseguiu desfechar um só golpe Fa- 
tal contra a frota do almirante Cun- 
ningham, no Mediterraneo. E' mes- 
mo possivel que rs ataques acreos bri- 
tanicos contra Taranto não tenham 
atundado couraçados italinnos, muito 
embora os tenham posto fora de uso 
por muito tempo. Esses fatos de- 
vem ser medidos, em face dos exitos 
japoneses. 

A conclusão inevitavel é que ocorro- 
ram circunstancias especiais para que 


te, não resta duvida de que as perdas 
britanicas resultaram da ansencia de 
escolta de combate, São elas de ne- 
cessidade tatica para qualquer frota, 
hoje, da mesma forma que na guer- 
ya passada a guarda dos destroyers 
era necessaria & proteção da frota 
contra os submarinos. 

Na campanha atual da Malasia, O 
esquadrão do almirante Philip não 
teve a cobertura de aviões, de modo 
que os aparelhos japoneses foram ch- 
rentados apenas pelas defesas anti 
acrens dos proprios navios. Teste: 
munhas afirmam que O “Prinçco of 
Wales” foi atingido por um torpedo 
na popa, fato identico ao que ocor- 
reu em maio ultimo com 0 “Bismar- 
ele”. As helices foram atingidas e O 
navio perdeu a facilidade de mano- 
bra, de modo que se tornou alvo mais 
facil para novos torpedos. Foram 
essas as condições que não devem 
ocorrer em operações futuras. O ris- 
co que o esquadrão corria não era ig- 
norado, mas as circunstancias obriga- 
vam a que o mesmo fosse enfreatado. 
O comandante em chefe decidin qme 
a importancia da situação obrigava a 
que o risco fosse enfrentado. E" nme 
tremenda responsabilidade e somente 
aqueles que possuem longa expevien- 
cia, poderão resolver e dizer como 
àulio Cesar; — “Morramos de pé”. 


ad Fa o 








































da Grã-Bretanha 





QUEM E A SUA AUTORA 


químicos! 
no inverno passado: 


York, como 


fesa civil na 


tóxicos logo 


tre os quais foram 
muitas baixas, 


parede 
posto de vigilancia, principlan 
do a desmoronar-se. Imedia 


que permaneciant 
Seus camaradas 


que-1o- | até m madrugada no empenho 
negociações de desembaraça-los,- porem» 
eles estavam irremediavel- 


icanos 
anermam não estamos fora 


suas ultimas palavras. 











Contada Em Um Livro a Estrada de Ferro Brasil-Bolívia, 
Historia da Defesa Civil 


LONDRES, 19, (R.) — Uma | Departamento Nacional de Imi- 
inglesa, esposa dum jornalis- 
ta americano, relatou num b- 
vro, toda a historia da defesa 
civil da Grã Bretanha, através 
dos ataques aereos efetuados 


A autora, mrs. Billingham, 
esposa de Anthony Billingham, 
membro do corpo dos tuncio- 


residiu muitos anos em Nova 
colaboradora de 
jornafs americanos & ingleses. 

Seu livro, intitulado, “A qe- 
guerra”, possue 
muitos quadros fotograticos e 
historias da cidade de Londres, 
debaixo do fogo, & através de 
suas paginas é prestado um 
tributo especial ao herdismo 
dos vigias de raldes aereos, en- 
ocasionados 


Uma das historias que ela 
narra, trata de um homem de 
socorro em Londres, que via & 
bombardeada de tam 
tamente, ele atirou seu corpo 
através do espaço intermedia - 
rio, afim de formar um arco 
sobre ns cabeças dos homens 
embaixo. 
trabalharam 


mente: sepultados. Como eles 
principiassem a cavar, um dos 
vigias feridos falou-lnes grace- | cenças de retorno anotadas na vedo, o Adido Naval do Chile, 
jando, por entre Os destroços: 
“Não se apressem rapazes, pois 


de serviço, Brasil em carater temporario 
até às 8 horas” — essas foram porario, 
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[RCE 
Senhoras da Alta SociedadePatrocinam 
o Natal das Crianças Pobres 


ARENA cao E Sd 


A Sociedade Carioca pelas és crianças pobres na proxi- | garantem, para & distribuição 
suas figuras mais representa- | mã terça-feira, dia 23. Ontem | do dia 23 mais um granae sU- 
tivas procura calmamente, du-| à noite » sra. Henrique INods- | cesso das benemeritas compo- 
rante as festas do Natal dar worth mais uma vez esteve à | mentes da Comissão Pro-Natal 
as crianças pobres uma quun- frente de suas prestimosas co- das crianças Pobres do Botalo- 
tidnde de brinquedos e de col- | laboradoras e 5€ dedicou À ta-| go. 
sas uteis. refa de cortar fazendas para O cliché acima mostra & srS. 
serem distribuidas para crian- Henrique: Dodsworth entre as 
o Botafogo FP. CG. este ano) ças. sras. Eduardo Trindade e 
reuniu sob a prestdencie da castiw Barbosa, cercada de 
sra. Henrique Dodsworth gran- A grande quantidade de | suas numerosas colaboradoras 
de comissão de damus da AOS- brinquedos, roupas, [azendes é quando, ontem à noite se de- 
sa alta sociedade que conse- generos alimentícios que estão | dicavam é tarefa de cartar la- 
guiram avultados 3 uteis do-| acumulados na séde do clube sendas uma dos salões da fl- 
nativos que serão distribuidos da Avenida Venceslau Braz | dalga sociedade. | 


ES TR 


Novas Instruções Sobre a Permanencia 


o Z 






de Estrangeiros no Brasil 





RE SUE at 
Reuniu-se Ontem o Conse lho Nacional de Imigração 


Reuniu-se no Palacio Ttamara- geiros apreenderá a carteira de no Brasil, a retorida carteira 
tl, o Conselho de Imigração € identidade, modelo 19, de todos modelo 19, Em lais casos deve- 
Colonisação, sob à presi encia do |os estrangeiros com “permã- rá subsistir apenas a carteira 
major Aristóteles de Lima Ca- | nencia à título precarlo” que. para temporarios que o estrun- 
mara, Lendo comparecido os | ocultando u sua verdadeira con- veiro já possuia”, 

conselheiros Dulfe Pinheiro Ma- | dicção e assim burlindo a boa Finulmente ficou decidido ate 
chado, Ernani Reis € José de | (é da autoridades brasileiras, ti= a próxima sessão ordinaria se 
Oliveira Marques. Esteve, igual- | ver obtido indevidamente, no realizará na quarta-feira vin- 
mente, presente, O SI. Antonio | exterlor, O visto permanente, e, doura, 24 do corrente, 

Pedro de Andrade Muller obser- 


exterior To Rgiato EPT 
vador do Estado de São Paulo. E E e 
Ribbontrop Vai Gaçar na Hungria... 




















Aprovada a ata da sessão an- 
terior, passou-se a examinar O 
expediente dependente da decisão 
do Conselho. 

Dentre esse expediente consta- 
ram, notadamente, requerimen- 
tos pura embarque de menores, 
assinados por Elvezio Pirio e 
Adelaide Luiza Rakgio, que to- 
ram deferidos, e uma carta da 
firma Jd. 5 achado & Cia. 
Ltda. empreiteiros das obras da 





O Convite Feito Pelo Governo da Hungria 
ao Chanceler Alemão Que os Russos Têm 
Feito Retardar 


| ( Do correspondente da AFI para a Reuter ) 


ESTAMBUL, 19, — Anuncla- | deve ser muito longa. Em pri- 
se que Von Ribbentrop não irá meiro lugar,' os vassalos do 
mais a Budapest, Bucarest e | Reich devem se abster de for- 
Sofia, como havia sido proje- | mular qualquer retvindicaçao 
tudo, mas se dirigirá á Ucrai- territorial principalmente os 
na sub-Carpatica, onde se) hungaros e mimenos & respel- 
encontrará com o regente dalto da Transilvania e os bul- 
Hungria, almirante Horthy, o|garos a respeito da reglão ts 
rei Boris da Burgaria e Anto- | Ochrida, ocupada pelos - 
nescu, numa caçada que se | llanos. 

realizará numa grande fazen- Em segundo lugar, a Hun- 
da, caçada essa oferecida pe- | gria, deverá fazer um esforçu 
l quo da Hungria Bo chan- | militar e economico particular, 
caler alemão. Muitos ursos, |em vista da frouxidão com que 
estão, talvez, destinados a ser | tem contribuido, até agora, pu 
vitimas de BRibbentropp. Mas ira, à N 


pedindo ao Conselho autorização 
para contratar e embarcar com 
destino áquele país vizinho até 
40 trabalhadores nacionais. prô- 
cedentes do Estado de Minas Go- 
rais, O Conselho autorizou em 
principio o embarque desses tra- 
balhadores, desde que a firma 
contratante preste os esclareci- 
mentos necessarios perante O 


gração, 

Na ordem do din, o Conselha. 
após discutir um Caso de burla 
das disposições legais que regem 
a permanencia de estrangeiros 
concedidos a “título precario”, 

































adotou a seguinte resolução: “ n 
“o Conselho de Imigração € : ) causa comum”. O 
Colonização: REAS o urso sovietico, com 'sua re-| ultimo discurso de Bardos: 


istencta, está retardand - 
Considerando que o art. 58 a o ando es- | admite a necessidade de um 
do decreto n, 3.010, de 20 de| E encontro esportivo entre 0s| novo estorçu por parte da 
aposto, de 1038. permite Ro es estadias do o Hungria. 
aníeiro que se achar no pais o decorrer essa |, caçada, nm; 7 o Iy rateio 
ar aermanente, e que se au-! Ribbentropp dará a seus três | los EE es ar 
sentar por prazo não superior & | suordinados as pal stars everão tomar, 
dois anos. o regresso ao Brasil | orde palavras de | imediatamente, severas medi- 
medianto previa autorização da | q nlica = adoen bri que os gama com o fim de aumentar à 
olicia ençca de retorno, mo- m ue 
delo 11 do dito decreto): que. sneodiição (aurea a» 















Air peri red a te 

são de Marinha Mercante dUs 
Estados Unidos e o Adido Na- 
val do Uruguai, capitão Ma- 
rio Gollazo Pitaluga. 

Segundo o prévisto pela Co- 
missão Economica, a flnalida- 
de da sub-comissão é “*encar= 
regar-se de que Os navios €5- 
tacionados em portos das Re- 
publicas americanas sejam uti= 
lizados de modo que contri- 
buam para a organização da 
defesa economica das mesmas 
Republicas, o intercambio co” 
mercial entre elas, a paz e & 
segurança do continente, mê- 
diante a fixação de rotas pirê 
tats navios ou o transporte de 
artigos de natureza especial” 

A Sub-comissão reunir -se-à 
no dia 30 de dezembro, pata 
realizar um computo dos nº” 
vios e consederar as rotas e 
carregamentos em forma preli- 
minar, 


O Emprego dos Navios 
Refugiados Em Portos 
Americanos 


Considerando que a portaria 
n. 4.941 de 24 de julho de 1941 
do Ministerio da Justiça e Nego- 
clos Interiores. não proibe a eX- 
pedição dessa licença de retor- 
no a estrangelros com perma- 
nencia no Brasil concedida “a 
título precario”, 

Resolve: 

Resolve: ) 

Tt — Os estrangeiros portado- 
res de carteiras para tempora- 
rios com anotação de “perma- 
nencia a título precario” pode- 
rão requerer licença de retor- 
no na forma do artigo 58. «e 
seus parágrafos, do decreto nú- 
neo 3.010, de 20 de agosto de 
IL — Nesse documento será 
anotado, pela autoridade expe- 
didora, que a validade da licença, 
dentro do ção legal para o 
qual tiver sido expedida ou pror- 
rogada, cessará quando expirar 
a permanencin concedida nos 
iara ode 4341 do pinistro | val 

o julho de “do ministro | val Argentino, ã ja 
da Justiça e Negocios Interio-i to D. = NDA e LANido ara 


res. ) 
HI — Aos portadores de li- do Brasil, capitão Renato Aze- 



























NOMEADA: UMA COMISSÃO 
PARA A SUA FISCALIZAÇÃO 


WASHINGTON, 19 (U. P.) 
— A Comissão Economica In- 
ter-americana organizou uma 
gub-comissão encarregada de 
fiscalizar o emprego dos na- 
vios refugiados nos portos ame- 
ricanos e designou o ministro 
da Republica do Salvador, sr. 
Hector Castro, para servir 
como presidente da sub-co- 
missão e representante da. co- 
missão Inter-americana. 

Os outros “membros da Sub- 
comissão são: — o Adido Na- 


DOENÇAS ANO RETAIS É 
DOS INTESUUNUS 


DR. LAURO BORGES 


RODRIGO SILVA, 14 1º 
E Tel 42-9531 


forma do item precednte a au- capitão Augustin en 

toridade consular brasileira Só-| doutor IO Goma de 
mente concederá visto para: O Cuba, o Adido Naval dia Me- 
o(a) | Xico, comandante Manuel Zer- 


repartição 
astran» | Mêno, loyd Wayne, da Comis- 


poa pe do registo de 


| 
| 
| 
| 
| 
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Obras de Remodelação 


A COMPANHIA DE MELHORAMENTOS ADQUIRE VARIOS IMOVEIS, 
“INTERESSADOS NA GRANDE. INICIATIVA 


ONDE SE VERIFICA 


As obras de urbanização | de 
Niteról vão agora entrar em 
fase definitiva de execução, 

A capital fluminense será 
transformada na sua fisiono- 
mia atual com o aterro que «ss 
tará Mgando Armação a Gra- 
gontá e esse forte à praia, 

Nesse aterro, que acompa- 
nhará as atuais curvas da baia 
de Guanabara, será aberta uma 
avenida de contorno que atin- 
girá Icaraí, 


Os morros atuais serão trans- 
formados em  balrros-jardins 
com suas ruas em curvas gra- 
closas, de sorte que Niteroi, em 
breve espaço de tempo, será 
uma cidade moderna, pois pos- 
sutrá um grande cantro comer- 
cial na area que ficará entre 
Armação e Gragoatá, que se- 
rão transformados em bairros 
exclusivamente residenciais. 


Ontem a Companhia de Me- 
jhoramentos ce Niterói, con- 
cesstonaria da grande obra, 
iniciou com assinatura de va- 
rias escrituras de compra de 
imoveis interessados na sum 
execução, a fase definitiva de 
sua construção. 

« Varios proprietarios compa- 
receram ao cartorio do tabelião 
Roussoulleres para liquidar as 
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A COOPERAÇÃO DO 


Aspectos colhidos no cartorio 


feitas pela Companhia de Melhozamentos 


roses 


NOTICIAS DO ESTADO DO RIO 


As Festas do Natal em Niteroi 












da Capital 
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ROPRIETARIOS DE PR 





do tabellão Roussoulieres, ' 
quando eram lidas e assinadas as escritpras de compra 


de 


DOS | 


Niterói 


) 
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Fluminense 


EDIOS E TERRENOS 


transações seitas, de comum 
acordo. 

Essa aquiescencia dos propri- 
etarios de imoveis demonstra 
uma compreensão digna de elo- 
gios, pois todos desejam que 
Niteról apresente no futuro um 
aspecto que satisfaça as exl- 
gencias das cidades modernas. 

Essa boa vontade dos propri- 
etarios de predios e terrenos 
que assinam as escrituras de 
venda de seus imoveis 4 Com- 
panhia de Melhoramentos de 
Niteró!, sem ser necessaria a 
imposição das medidas judi- 
ciais, facilita o inicio das obras. 
Beu ritmo prosseguirá pelos 
dias que se sucederão, pois ha 
um numero inulto maior de cs- 
crituras que já estão encami- 
nhadas e que serão, do mesmo 
modo, liquidadas brevemente, 

A Companiha. de Melhora- 
mentos de Niteról, que vem 
conseguindo liquidar as desa- 
propriações sem os entraves 
das questões judiciais, começa- 
rá, em potico Lempo, a execução 
das obras que transformarão a 
capital fluminense em uma ci- 
dade moderna com traçado ur- 
banistico em que as constru- 
ções não modilfcarão a pers- 
pectiva que n Natureza apre- 
senta. 


ESTADOS | 








SERA” HOJE A DISTRIBUIÇÃO DE C ARTÕES A' PETIZADA FLUMINENSE 


Prosseguem, ativamente, os 
preparativos para a distribui- 
ção de festas de Natal ás cri. 
anças pobres de Niterol, A pro= 
motora dessa iniclativa, era. 
Alzira Vargas do Amaral Pel- 
xoto, ha já varios dias vem tra- 
balhando Ininterruptamente no 
andar terreo do Palagio do Ing. 
dirigindo o preparo dos sacos de 
presentes, auxiliada por varias 
senhoras fluminenses e carlos 
cas. 

Afim de evitar utropelos e 
osslvels confusões, a asposa do 
nterventor federal no Estado 
do Rio tomou as necessarias 
providencias, Assim, mandou 
distrlbulr, em todos os bairros 
da cidade, cinco mil cartõos, que 
darão direito aos portadores de 
receberem, no proximu dia 23, 
terça-feira, às 14 horas, no Pa- 
lacio do Ingá, o seu quinhão. 
Esses cartões serão entrogues 
hoje, nos seguintes postos, ás 10 
horas em ponto pelas pessoas 
abaixo discriminadas: 


1,º — Largo do Barreto, sr. 
Ramos de Freitas; 2.º — Buraco 
do Juca (em frente n5 Grupo 
Escolar em construção), sr. 
Alarico Maciel; 3.º — Morro do 
Boares, sra. Maria Carlota; 4.º 
— Lergo da Batalha, er. Alci= 
biades Rodrigues Lima; 5.º — 
Santa Rosa (Largo do Marron), 
sr. Litz Vieira; 6.º — Morro do 
Galvão (em frente a fabrica 
Jaspeol), capitão Abágaro Sil. 
va: 7.º — Prata das Charitas, 
Roberto Brandão e vdscar 
Moreno; 8.º Largo de São 
Domingos, sr. Meltor Mata; 9.º 
Ponta da Arela (Campo do Ho- 
rizonte F, C., na run Santa 
Clara) sr. Sebastião Lelo; 10 
— Tink (rua Padre Anchieta, 
junto ao morro) sr. Migunlote 
Viana; 11º — Pralada Boa Vla- 
gem, escoteiros. 


Segundo recomendações es. 
peclais da sra, Ernani do Ama- 
ral Peixoto, =6 receberá quem 
tiver cartão, sendo os presentes 
entregues diretamente às pro- 
prias crianças. Estas se con= 
centrarão, naquele dia no jar= 
dim do Ingá, com ncesso pelas 
ruas Paulo Alves e prala das 
Flexas, A meninada entrará no 
Parque do Palacio do Ingá, lado 
de trás, pela rua Nilo Peçanha, 


saindo pelos portões da rua Pre. 
sidente Podreira, 

A! frente das senhoras encar- 
regadas de distribuir os donati= 
vos estará a propria sra, Al- 
ziva Vargas do Amaral Pealxoto, 
que vem, aliás, recebendo nu- 
merosos utensílios e. contribuí= 
ções em dinheiro de varias Ins- 
titulções, não só de Niterol co- 
mo do Rlo. 

Wntre outras contrlbulções, já 
recebeu as seguintas: Empresa 
Fluminense de Diversões 
10:0008; Companhia Vigrelra do 
Brasil! 5:0008: Leopoldina 
Rallway — 3:0008; Cla, Brasl- 
leira de ÚJelnas Metalurgicas — 
2:5008: Banco Boa Vista — 
2:500$; Prefeitura de Niteroi — 
2:0003; Cla, Metalurgica Barba- 
rã — 2:0008; Banco Hinotecario 
Lar Brasileiro — 1:000$: Cla. 
Brasileira de Fosforos — 1:0008$; 
Cia. Cantareira a Viação Flu- 
minensé —  1:000$; dr. Luiz 
Guaraná — 1:0008; sr. Leon Su- 
lan (Casa Veneza) 1:0008$: 
dr, Mario Acioll —. 1:0098009. 
Alem dessas, ha varias outras 
pessoas que contributram com 
quantias diversas e donativos 
como fazendas, roupas, objetos 
escolares, brinquedos, comesti- 
veis, eto, 


DISTRIBUIÇÃO NO MESMO 
7 DIA 


A sra. Ernanl do Amaral Pel. 
xoto repete, por nosso Interme- 
dio, O Apelo que fez no sentido 
de que todas as Instituições que 
desajam  distribulr festas do 
Natal fáçam no mesmo dia, isto 
é, terça-felra, afim de evitar 
que Rs mesmas pessoas recebam 
donativos de mala de uma fon- 


e, 
-A CONSOADA DOS VELHOS 


A sra, Alzira Vargas do Ama- 
rai Peixoto tambem oferacará 
aos velhos ume consoada, desta 
vez no Abrigo Cristo Redentor, 
em S. Gonçalo, quarta-feira, no 
meio dia, Comparecerá. n essa 
festa! tambem o comandante Er- 
nan! do Amaral Peixoto, inter. 
ventor federal. 

No decorrer da consoada, alu- 
nas da Escola Profissional “Au- 
relino Leal" executarÃo dansus, 
canticos, etc., Mendo a festlvi= 
dade filmada pela DIP. 


a e me 
ra 


JA! ARRECADOU MAIS DO Juro 
0 D 


RÇADO — ACIMA 'D 
Call, CONTOS O “SUPE- 
AVIT" DO ESTADO DO 


O balanço do corrente exercl- 
clo. até fins de novembro, apre- 
sentado pela Secretaria das Fi- 
nanças do Estado do Rlo, ofere- 
co dados interessantes. A esti- 
mauva da Receila já foi ultra- 
prssada pela arrecadação, ha- 
vendo um “superavil” aprecia- 
vel sobre o orçado, num total de 
%.800:582$7001 E 

O aumento da arrecudação em 
confronto com igual período do 
uno passado, quando aliás a ar- 
recadação já era grande, é pon- 
deravel, sobretudo levando-se 
em conta a situação internacio- 
nal. Vejamos; urrecadação de 
40 até fins de novembro, .... 
82.312:5243400, Deste ano, em 
igual perfodo. 97.670:9928700, a 
que se deve acrescentar 
2.250:0008000 da taxa rofovia- 
via, Diferença pára mais em 1941 
17.608 :4085300! 


Computando-se na arrecadação 
a estimativa do mês de dezem- 
bro € do prazo adicional, na ci- 
fra mínima de' dez mil contos, 
não será exagocru dizer-se que 
este ano, pondo por terra uma 
Iradição tnlvez centenaria, o Es- 
tado do Rio de Janeiro fechará 
o seu balanço, mnuxas todas as 
contas do exercicio, oferecendo 
um “superavit” em dinheiro su- 
perior a 12 mil contos de réis, 


DEZ 
R 
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DO MARANHÃO 


S. LUIZ, 19 (A. N.) — Bea. 
lizou-se ontem na Faculdade 
de Direito a colação de grau dos 
bacharelandos de 1941, A soles 
nidade revestiu-se do melo! 
brilhantismo, tendo compareci- 
do na Faculdade os elementos 
mais. representativos da socies 


dade de 8. Luiz. Foi prestas 
da: ao ministro da Educação, 
que foi escolhido paraninio 


da turma como preito de gra- 


tidão aos lnestimaveis  servi- 
ços prestados em prol da Fa- 
culdade de Direito de Muros 





“AQUELE SUJEITO DEVE SER UM SABIO E NAO LARGA DO EsTiIDO 





e Guerra aos Boa: 
leiros 


O PREFEITO INTERINO 
DA CAPITAL 


NATAL, 19 (A. N.) - Foi pu- 
NATAL, 19 (A. Nº) — F9l pu: 
blicada hoje pelo jornal cfl- 
uma portaria do cliefe de 
Policia, dando nova divisão po- 
Hcial no Rio Grande do INcrte 
quatro Ce- 
legacias, em todo o Estado qua- 
renta e cinco, supdivilidas em 
cento e noventa e oito distrl- 
tos policiais A portas.u abrem 
ge vinte paginas de jornal des- 
criminando minuciosamento tos 
dos os limtj2s dos niesmos cis- 
anda 


cinl 


ficando na capital 


jornal! 
incisiva 


tritos. O mawts 


publica tma nota 


contra os buateiros cuja preo- 


cupação é ij; trunquilizar as fa 
milias. a rrlerida 
re-es ás 


tomar 
migos do sosszga publlro, 


Ferias que já [uz 

imprensa w 

no mesmo sentido. 
PREFEITO INTEKINO 


NATAL, 19 (4, N.) — Cir. 
gera! 
utunici= 
palidades, assimiy, em cnratei 
«lo” prefeito 


Joaquim Inacio, dircior 
do Departamento dês 


interino, o cargo 
desta capital, 





nhão. A divisão de radio co D. 
E. T. P., irredioy a sulanaade 
por intermedio da sua estação 


P. BR. J. & 


8 
| 





DO RIO G. DO NORTE 
Reforma Na-Policia 


nota reíes 
medidas energirus 
que a polízia está disposte & 
para Teprimir os ds 
governo sgl“á cm comum ucol- 
do com-o ganu.il Cerlvro ce 
distribuir á 
tu ratio uma nota 








A Atitude do Brasil Em 
Face Dos Ultimos Acon- 
tecimentos Interna- 


. . 
cionais 

O presidente da República re- 
cebeu os seguintes telegramas: 
“São Luiz, Mnranhão — "Pes- 
temunho a v cexcln, que todos 
os católicos maranhenses sabe- 
vão cumprir religiosamente o sa- 
urdo dever de defesa da Patria 
sob na alta chefia de v, excla. 
Acapeltosha guudações, — (n.) 
Cnrlos  Gurmelo, urcebispo do 
Maranhão”, 

“Nio — Cumpro o dever de 
comunicar a v. excia, que o Coh- 
selho Diretor do Clube de En- 
enharin, em sessão ontem reu- 
lizuda, aprovou unanimemente u 
sepulnte moção npresentada pe- 
lo engenheiro Luiz Rodolto Ca- 
valcanti de Albuquerque Filho; 
“Proponho que o Clube de En- 
genhiçin manifesto no governo 
Gu Nepública sua completa sa- 
tisfação e aplauso pela declara- 
vão de solidariedade que, de ma- 
nelra tão positiva quanto; frai- 
cu e lenil, foi feita em nome do 
Erusil 4 grande República dos 
Estados Unidos da América do 
Norte. O Clube de Engenharia 
que 
sempre na vanguarda de todas us 
conquistas da liberdade, julgn-se 
no dever de manifestar publi- 
camentoe nesta solene emergen- 
Velu gun mais completa solidarie-= 
dnde e apoio não zó no ato do 
Eoverno da República como à 
evnade nação umericana, pela 
resistencia à agressão de que fol 
vítima é pelo combate desussom- 
brado contra destruidores de na- 
1 ções, palrias, religiões e lber- 
dade”. Mespellosas saudações. 
— fui) Sumpaio Corre, presi- 
dente” 


“PONTO ALEGRE — A Unl- 
versidudo de Porto Alegiy, por 
intermeuio do Conseino Umni- 
versitumo reunido cm  sessuo 
pienariu, bem ponderando a 
preciara orientução adotada 
por v. excia, neste grave mo- 
meuto nacional, resolveu signi- 
ficar u integral  soliduricaude 
desta Instiluição no governo da 
Republica nú pessõa de ent- 
nente chefe. Suútuduções uten- 
ciosus — Martilis Goes, rei- 
“FORTALEZA — A Assoch- 
ção Comercial do Ceurá, um re- 
união de diretores, deliberou 
manifestar integral apolo á 
atitude assumida por v, exciu, 
em fuce da situação mundial 
no moniento em que os povos 
americanos reafirmam seus 
Raul Cabral, presidente”, 
continental diante da ngressão 
| postuadio de | solidariedade 
nopinada de que foi vitimu os 
Estados Unidos da America do 
Norte, Ag nad pec saudações — 
“SALVADOR — E' com o 
maximo (desvanecimento que 
tenho na honra de comunicar 
a v. excla, haver a Assocla- 
cão Baiana de Imprensa apro- 
vado. ontem, durante uma gran= 
de reunião da classe parn tra- 
tar da campanha pró edifica- 
cão da Casa do Jornalista bniu= 
no pelo voto unanime dos pro- 
sentes, Uma moção «de solida- 
ricdade no eminente chefe da 
Nação pela atitude tomida em 
honra dos compromissos nssu= 
midos, colocando nosso país an 


presidente, Fernando Main, se- 


vretario", - 


DE PERNAMBUCO 


“Cem Mil Sacos de 
Arucar Rafinado 
Para 0 Uruguai 


RESOLICÕOES NA COMISSÃO 
DE TABELAMENTO DE GE- 
NEROS 
RECIFE, 19 (A. N) — Os re» 
finadores pernambucanos acas 
bam de receber uma propnsta 
para fornecer cem mil agcos de 
açucar refinado gos mercados 
de Montevidéu. Imedintamen- 
te, os industriarios reuniram- 
se na sede da cooperativa dos 
usineiros de Pernambuco, came 
parecendo tambem o delegado 
regional do Instituto do Açucar 
e do Alcool, o qual declarou 
que as vendas para o exterlor 
só podem ser feitas com auto- 

rização daquele Instituto. 

O TABELAMENTO 
RECIFE, 19 (A, N.) -—- Reu- 
niu-se ontem a comissão de 'Ta- 
belamento sob a  presidancia 
do prefeito Novais Filho, Fxa- 
minada a farta documentação 
apresentada, a comissão resols 
veu aumentar os preços dé 
varlas mercadorias, dentre as 
quais carne de xarque e o sabão, 
A comissão resolveu vinda 
apesar da situação | precaria 
das padarias, que foi etida- 
mente examinada, manter 0 
preço do. pão, permitlhdo, con 
tudo, pequena redução no seu 
peso, O preço do café foi re- 





duzido, sendo tambem baixado 
o preço do milho. 


e E O O 





desde sua fundaçio, esteve |, 


Indo da grande «democracia 
norte-americana, — Respeitosas 
saudações — Ranulfo Oliveira, 


Y 
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Eponte-nos a “Grande Mentira” e Ganhe 
Entrada de Cinsma Para Ver Esse Imenso 


Filme da 





e “Mulher 
Marcada", o grande film de Bet. 
te Davis e Franchot “Tone, pa- 
ra au Wurncr e que ha alguns 
anos valeu à gentalissima Belte 
Davis o seu 1º “Oscar”. Belle 
Davis, no din 25 próximo esta- 
rá no ludo de George Brent « 
Mary Astor, dirigida or -Ed- 
mund Goulding no fllm “A 
Grando Mentira”, que a War- 


Essa é uma ceng 





PARA ASOBRAS DECARIDADE 


Vinte Mil Dólares à Disposição das Sras. Darcy 
Vargas e Alzira Vargas do Amaral Peixoto 





Quando eram mais intensos, 
ontem, os preparativos para & 
distribuição de presentes ás 


crianças de Niteról a proposito 
do Natal, a ara. Alzira Vargas 
do Amaral Peixoto foi solicita- 
da a conceder uma audiencia 
RO representante, em nosso 
país, de uma grande firma nor- 
te-americana,. 


Já na presença da esposa do 
chefe-do governo fluminense, O 
industrial am questão explicou 
rapidamente a razão de ua 
visita: conhecia as obras de ul- 
cance social da sra, Darcy Var- 
gas e de sua filha, a quem ti- 
nha o prazer de falar, desejan- 
do oferecer, em nome da firma 
que representava, uma contri- 
buição, que esperava fosse le- 
vada á conta os laços de ami- 

izade existentes entre os Esta- 
dos Unidos e o Brasil. 
A dadiva para as realiza- 


A Situação das Mulhe- 
res na Inglaterra 





LONDRES, 19 (R.) — Com- 
pletos pormenores sobre a si- 
tuação das mulheres em vista 
«da nova grande chamada ao tra- 
balho foram fornecidos hoje pe- 
lo ministro do Trabalho, er. 
Ernest Bevin, |. 


OQ rel Jorge VI, assinou uma 
proclamação, ontem, impondo o 
recrutamento ao serviço nacional 
das mulheres que atingiram 20 
anos de idade, mas a Clnsse de 
31 anos aindu não fol chamada, 


As mulheres têmos mesmos di- 
reitos «dos homens, com respei- 
to aos casos de objeção de con= 
clenciu (fato que é previsto «e 
admitido na Inglaterra) e de la- 
refas pesadas. A prociamação 
não se aplica às mulheres casa- 
das que vivem com seus maridos 
e às mães cujos filhos tenham 
idade inferior “a 14 anos. Dos 
sreviços vitals de guerra parti: 
Ciparão mulheres de todas as 
Idades. 





um quilo de carne seca, um 


“João Caminhão” come, ao almoço, 


e dois de farinha e arroz... 
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Warner 


nor apresentará simultancamen- 
te nos cinemas São Luiz, Carlo- 
ca e Odeon, vita 

Condições do Concurso: 'Te- 
tefone para 22-5100 segunda-fei- 
ra, das 10 às 12 horas e diga on- 
le está a grande mentira, As 5 
primeiras respostas certas ga- 
nharão 5 entradas para os ck 
nemas São Luiz, Carioca ou 
Jdcon. 


ções das (luas ilustres damas 
é de vinte mil dolares, isto é, 
cerca de 400:000$000 em moeda 
brasileira, , 
Em seu nome e no de . Dar: 
cy, a sra, Alzira Vargas do 
Amaral Peixoro agradeceu 
espontaneidade daquela oferta, 
não escondendo a satisfação 
experimentada ao constatar (que 
a repercussão das obras de ca= 
rater Social da sra, sus mãe é 
das suas, no Estado do Rio, 
atravessaram: as fronteiras do 
país, encontrando eco no maior 
centro industrial do mundo. A 
iniciativa do industrial norte- 
americano vale tambem pelo 
que represeura no ambito das 
relações entre os Estados Uni- 
dos e o Brasil, vinculado, noje, 
mais do que nunca, por uma 
solida amizade, que gestos in= 
confundiveis de solidariedade 
mutua, como este, fortalecem 
ainda mais. 


Não Observavam as 


Tabelas Oficiais 


O GOVERNO PORTUGUES 
REPRIME AS EXPLORAÇÕES 
NO COMERCIO 


LISBOA; 19. (Reuter) — En- 
tre as acusações feitas contra 
grande numero re comerciantes 
portugueses detidos — vecente- 
mente, incluem-se a vela de 
ovos e sal por preços superio- 
res às tabelas oficinis, uçamt- 
barcamento de velas, ufim “de 
Fabricar: cera” com outras fi= 
nalidades, especunições cur add- 
hos, batatas, pregos, bortraçha 
e pneumaticos, A 
ELA Sitio As assi 














DR: EMYGDIO F. SIMÕES 

Diretor da Casa de Saude 
Dr. Peilro Ermesto 8. A.. 

Vias Urinarias — Molestias 
de Senhoras — Partos 


Consultorio: 
Rua da Carioca, (4 4 andar 
das 16 às 19 — Tel, 22-4774 


de feijão 









“PAPAL E VERDADE QUE A!|ÃO BRASILEIRO 
| NÃO MORRE TAGÃO -* - 

|-UE | PORGUE ” 
-PORQUE TODOS 


a Pam ae en mm 








-SE SOU'CAMINHÃO ENTÃO NÃO 
| POSSO LEVAR CARGA 
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DEVE ESTAR; ESCREVENDO ALGUMA OUIRA o 
“ NADA DISSO « E O LIXEIRO ESCREVENDOS OS clássicas E | 


VERSOS DE BOAS, FESTASA 





PER, s | 
TEM PADRINHO: 
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“justa homenagem. 
"coração da mesa 'casando-se 
“bem com a do salão e um nu- 


- primeira grandeza. 


|| da terra defronta-se-nos o an- 


























min Vargas presidiu ao almo- 
'ço, Aí sobremesa falou primei- 


"deza deste problema, 


-eldo a preocupação dominante 
“do seu governo e que é, na sua 


| que, penetrando fundo nos se- 
't6es de n 
"carreando as hematias da cl- 


"paradas e despertar energias 
“latentes. 
o terminado a execução dessas 


=» via senitaria que transformam 
"| pentanos em terras Deikeis o 
" integiany na comunidade na- 
"| cional. na plenitude de sum 
"capacidade física de trabalho 


"drama sombrio do inpaludis- 


“essa : 
ique, determinando a aplicação 


"qdempios de todo o Brasil, para 
| proteção e amparo à materni- 


“cn das gerações que se suce- 





——— 









A HOMENAGEM AO 


« Realizou-se ontem o almoço 
que a sociedade carioca e 0| 
mundo medico ofereceram ao 
dr. Durval Viana por motivo 
de sua elevação a diretor do 
Hospital Miguel Couto. 

Nada faltou a carinhosa e 
Bela a de-, 


meto de pessoas acima da ex- 
pectativa. O coronel Benja- 


ro o professor Mota Maia em 
nome da Assistencia Munici- 
pal e chefe de serviço clrurgi- 
co do Hospital Miguel Couto. 
Hm seguida falou o dr. J. Pal- 
va do Hospital Jesus compa- 
nheiros de trabalho do: jovem 
ediatra, Por fim falou o pro- 
essa Alfredo Monteiro em 
nome gos amigos do Jockey 


Club Brasileiro, tendo agrade- 
cido o dr, Durval Viana em! 
bela oração, 


E' o seguinte o discurso do 


diretor do Hospital Miguel 
Couto. 

| Meus amigos. 

* Quisestes, n'ume | demons- 


tração afetrosa ditada por tm 
sentimento superior de bondu- 
de e carinhosa amizade tra- 
zer-me no prestigio «de vossa 
presença hoje aqui, a expres- 
são publica do vosso apolo ao 
ato que me designou para di- 
rigir o Hospital Miguel Couto. 

Dando-me o abrigo generoso 
dos vossos corações amigos, st 
me trazeis o conforto moral € 
a força indispensaveis ao bom 
desempenho do cargo que me, 
coube, eumentais ainda as 
responsabilidades que dele de- 
correm com esta demonstração 
de confiança pessoel que vin- 
des de me dar. 


! Meus senhores. Em nosso 
pel, circunstancias especiais 
que decorrem de fatores meso- 
logicos e economicos tão bem 
percebidos pela clara e aguda 
visão de um organizador ex- 
cepcional, elevam a projeção 
do embiente hospitalar, que 
deixa de ser apenas uma ex- 
pressão tecnica para ter uma 
significação político-social de 
Com um 
pes imenso, de riquezas, a flor 


mea e em 
| em eme e eee em ee me 
ow 


preza fisica de gente que o ha- 
bita. Nesta tecla constante- 
mente homens de estudos de 
todos os. setores, engenheiros e 
economistas, educadores e me- 
dicos vinham ha tempos dilu- 
tados batendo, | conseguindo 
apenas soluções esparsas e lo- 
calistas que minoravam, sem 
resolve-lo, o angustioso pro- 
blema em que nos debatemos, 

Foi compreendendo, no seu 
realismo objetivo, que q po- 
tencial economico de uma na- 
ção depende em ultima anali- 
se da capacidade produtiva do 
homem que a integra, e que 
seria impossível, neste solo 
privilegiado, a criação de um 
parque industrial organizado, 
& produzir arados e teares, bi- 
gomnas e canhões, si a unida- 
de condutora desses elementos 
de trabalho e conquista. eco- 
nomica não tivesse capacidade 
fisica para vtiliza-lo, Foi pe- 
metrando, com a sua excepclu-: 
nal visão de estadista, a gran- 
que O 
presidente Getulio Vargas 
construlu o programa que tem. 


[e 


grandiosa simplicidade, a po- 
Mtica de valorização fisica “dao 
homem brasileiro. 


| E ela que tem determinado a 
“construção dessas estradas 

e nossa terra, arterias 
vilização, vão vivificar zonas 
E' ela que tem de- 


momentosas obras de engenha- 


populações que vegetam no 
mo e da verminoss, 

E' essa política benfabeja, 
prlentação esclarecida 


obrigatoria de cotas fixas nos 
orçamentos dos estados e mu- 


-— >> 


dade e à infancia, vem permi- 
tindo elevar, numa marcha se- 
gurs e constante, o nivel flsi- 


EN q ja mesma pita 

Nortoada pela = 
cupação é RES & esta politi- 
ca de valorização da nossa 
gente que se deve essa esplen- 
dida sucessão de leis | sociais 
que, desde o salarto minimo, 
culminando | na organização 
gigantesco das caixas de apo- 
sentadoras e pensões, vem 
prestando em todo q territorio 
nacional aos parcos de recur- 
sos a mesma cuidada assis- 
tencia e proteção que pode- 
riam adquirir os beneficiados 
da fortuna. Com coroação des- 
se trabalho gigantesco, agindo 
dirstamente sobre as causas 
eficientes da nossa carencia fl- 
sica, a rede das organizações 
hospitalares extende, de norte 


a e e do 





BRA 


& sul do pais, os seus tentacu- 
loa protetores. 

Sucedem-se as inaugurações 
des creches, das maternidades, 
clos hospitais, E sem que uma 
contradiga B outra, & noção de 


DR, DURVAL V 


caridade, suásde o dever de 
solidariedade. E o direito de 
assistencia, ' no momento dolo- 
roso da enfermidade é essegu- 
rado a todos os brasileiros, 
Pioneiro desta campanha, 


item o Distrito Federal desta- 


cada posição +44 comunidade 
nacional. Tendo & sua reorgu- 
nização iniciada pelo coração 
generoso dessa pura expressão 
de bondade' humana que é Pe- 
dro Ernesto, vem sendo a or- 
ganização hospitalar da secre- 
teria de Saude e Assistencia 
deseuvolvida ampllada e en- 
riquecida pela emergia  cons- 
trutora do prefeito Henrigte 
Dodsworth, 

A ela eu me orgulho de per- 
tencer. Para aq Assistencia 
Municipal entrei ainda estu- 
dante como auxiliar academi- 
co, Foi no silencio místico das 
suas salas de operação, defron- 
tando os quadros dramaticos 
dos socorros de urgencia, que 
comecei a compreender a gran- 
dera excepcional da carreira 
medica, Tendo que intervir em 
ambientes dominados pela 
exaltação emotiva, foi all que 
comecei a adquirir o dominio 
proprio e a sensação dc segu- 
rança dianto do imprevisto que 
são elementos fundamentais na 
formação: espiritual do medi- 
co. E quando já iurinado, in- 
gressel sos seus quadros tec- 
nicos, foi nos dispensarios « 
hospitais da Assistencia Muni- 
cipal, ambiente cotidiano de 
trabalho e dedicação, estudo e 
disciplina, que conquistei o pou 
co que sei, 


Estou certo que todos que 
me ouvis, bem vompreendeis o 
orgulho que tenho (de perten- 
cer a seu quadro, elite da me- 
cultura e competencia da ci- 
encia medica do nosso pais. E 
dicina brasileira, padruo de 
bem podeis avaliar, tem toda'a 
sua extensão, a alegria que me 
trouxe e a honra que me deu, 
a designação para ocupar, em- 
bora transitoriamente, num 
momento fugaz de minha vi- 
da, um posto de direção nessa 
consteluçao de valores morais, 
intelectuais «: materiais, 

Se cla é seguramente tupe- 
rlor ao meu merecimento, a la- 
cilitar-me o encargo tenho eu 
alem da colaboração afeLuosa 
e decidida de Lodos os que all 
comigo trabalham, a orienta- 
ção esclarecida, firme e cons- 
ciente deste cnefe sereio e ca- 
paz que é o coronel Jesuino de 
Albuquerque, a quem se deve 
este surto magnítico de pro- 
gresso tecnico e científico que 
atravessam neste momento os 
hospitais da Munigipalidade. 

Meus amigos. For uma sim- 
patia tres nomes, cada qual de 
mais brilho pessoal e projeção 
científica, representantes au- 
torizados de três gerações de 
medicos, cujas palavras gene- 
rosas são menos a expressão 
daquilo que cu valho do que a 
aíeuiosa acolhida que me de- 
TEM seus corações. 

Enibalxador da cultura me- 
dica brasileira, você tem sido, 
nieu caro professor Monteiro, 
em toda a America do Sul, a 
aiirmação da competendia 4 
do preparo do magisterlo me- 
dico do Brasil. Escolhendo-o, 


para interprete dos seus senti- 2 


mentos afetivos, compreende- 
ram os meus queridos amigos 
do Jockey Club que nenhuma 
voz seria muis doce aos meus 
ouvidos do que a sta. E o que 
voce disse de mim, com a au- 
toridade do meu nome do seu 
passado, passa a constituir um 
pe RtuCIvo moral da minha 
vida, 


Mota Maia. Você é pars 
mim a voz mesmo du Assisten- 
cia Municipal. Fol, você, com 
chia geração do toncurso de 
1925, que deu &o Hospital do 
Pronto Socorro, já exaltado por 
Farani, Canto, Pedro Paulo, 
Borgeth, Roberto Freire e tan- 
tos outros, a dignidade de hos- 
pital escola, cadinho das gera- 
çõ's medicas brasileiras, a es- 
palhar por todo o territorio na- 
clonal levas sucessivas de cir- 
rurglões experimentados. De- 
signado para chefe do serviço 
'carurgico do TIlospital Miguel 
Couto, vem você conquistando 
em um labor proficuo de'eta- 
pa, a admiração e conilança 
de seus patrícios. Expressão 
mvuligar ao brilho da gente 
brasileira, você é, pela sus 
aprimorada, tecnica pessoal pe- 
la extensão dos seus conheci- 
mentos teoricos, pela seguran- 
ca da sua orientação proiis- 
sional uma das figuras expo- 
nencials da medicina prasilei- 
ra: Discípulo seu desde o pri- 
meiro instante, acompanhando 
passo a passo suas vitorias, sa- 
be você multo bem que si a le 
rarquia de um posto admi- 
nistretivo transitorio, coloca-o 
momentaneamente. sob minha 
direção, pessosimente | conti- 
nuo tributario do seu saber na 
viva gratidão que tenho pelo 
que cere: jê colhl, é ma espe- 
rança do muito que ainda pre- 
tendo colher. 

Meu  Palva. Companheiro 
constante de longos anos, vo- 
vê traduzir na suavidade de 
conceitos amigos e simpatia 


À 
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A Reunião de Domingo 
MONTARIAS PROVAVEIS 
1º carreira — Premio “Ih! 

Ta! Tantl”t — A's 12.50 horas 

— 1,200 metros — 10:0008, 

8, 

E Romantica, E, Ellva ,, 53 

(32 Rodo, A. Araujo .. ., 55 

aro Ojamba, O, Relchia .. 53 

(4 Carapitanga, C. Pereira 53 

AE Robusto, EB, Baiiista .. 56 

(8 Tuplã X, X. DDD 55 

(7 Carajá, 1, Henitez ,. 55 

418 Camilo, 1, Zuniga .,.. 5h 

€” Clria, R, Olguln .. .. 69 
3" eurretra — Premio “Do- 

min6'! — A's 13.20 horas — 

1.400 motros — 6:0008 — Com 

descarga para aprendizes, Y 

NH. 

E Tenquevê, C, Morgndo si 

(2 B, Boy, O, Macedo .. 51 

Sh XIntan, R. Sliva 51 

“(4 Bradador, C. Brito .... 58 

sie Dominó, J, Zuniga 56 

td Taustina, L. Lelghton 50 

(7 Nupolitano, V, Andrade 52 

+18 B. Kenton, A, Araujo 53 

(9 Onix, E, Coutinho ,. .,. 5% 
3º carreira — Promlo “In- 

dalutubn" — A's 19,50 horas 

— 1.600 metros —. 15:0008. 

Ks. 

1—1 Taco, P. Simões +... 55 

| EmBmockmoy, J. Zuniga . 65 

3% Itaba, S, Batista ,,. 53 

k (4 Crecele, L. Meszaros, 5 
(5 Tupên, J. O. Silva .. 55 
4º carrelta — Promio “Sim- 

pata « Murtel* — A'g 14,25 

lhoras — 1,000 metros — .... 

G:000%. ; 

ks 
58 
b4 
56 


48 
54 


bo 
b4 


55 
bº carreira — Premio “Oyar 


pock” — A's 15,00 horas —, 
1.200 metros — 6:000$, 


Secretario, D. Ferreira 
Kemal, 3. Zuniga .. .: 


K. Gallahad, A, Araujo 


.. 


KR, 
48 
43 


Carapuça, A. Rochú,, 
Bracobl, R, Olguin .. 


(3 Voltulre, R. Freitas,. &4 
: (4 Bango, A, Rosa .,,.,. 50 
(9 Bougainville, L. Lelg. 50 
; Ké Rapidez, D, Ferreira 4% 
-M Polo, S, Batista .... 50 
6* carreira — “Premio Clas- 
Isico “José Calmon" — E 
15.40 horas — 2,000 metros— 
2U:VUVS. 
Ks. 
1—1 Bonlinha, J, Canales GO 
- (ê Aventureiro, V, Cunha 658 
(3 Caroçcho, I. Eouza ., 56 
Bi Conduru'. D, Ferreira, 67 
(5 P, Verde, V, Andrade b7 
tê Cumões, 5, Batisty , GO 
(” Azteca, J. Zunlga .. 60 
7º carrelva — Premio “Alter 
Ego" — A's 16.20 horas —.. 
1.200 metros — G:000$ — Det 
ting. 
Ka, 
Ae Bonita, L. Meszaros,. ad 
(2 Tiberlum, C, Perelva , 56 
(3 Tula, D. Porreira ., 2, 54 


(4 Boleador. P, Simões . 64 
(6 Bornéuy, KR, Olguln ,,.. 56 
316 Danglir, G, Costa). 5 
(7 Batotu, I, Souza .... 54 
(8 Pervertida, CG, Brito ., 4 


Urugié, 


J. Canales 
Bauá, q. 


Morgado 


“Eve- 


8º currelra — Premio 
rest” — A's 17.00 horas RS 
1.600 metros — 8:000$ — Bet. 


ve Tankerton, J, Canales, 
(2 Palhaço, Calo Brito .; 
ho Iavila, J. O. Sllva . 
(4 Mnlisana, 1, Lelghton 
fé Clarínada, G, Costa ., 
(8 

(7 

| 

( 

ting. 


&. 

l—1 Acarau!, T, . Souza ,. 33 
pf? Barreira, J. Mesgulta 51 
(3 D, Xiguote R, Freitas 54 
EN Marauira, J, Canales . 56 
(5 Brasil, A. Rosa .. .. bl 
(6 Altona, It, Olguin ia 


(” Barthou, J, Zuniga, 50 

9” carreira — Premio “Navio 
Escola Sugres"—A's 17.40 ku. 
— 1.600 metros -— 10:00U$ — 
Betting. 


Ks, 

I—1 JaçarL, Benlter .. .. 58 
E, (2 Camínito, D, Ferreira [4 
(3 Viola, TI Souza .. cv 68 

A po Adonks, R, Olguin bo 
(tb Dallador, O, Serra 50 

A na Cami, G. Costa ,. ,. 53 
(É Isolda, R, Freltas .. 60 
vendo 1:0008 

por 1008, to- 


t 

| 

i des Rs mey- 
] cado:clas ou 
tratamentos inédicos e denta- 
rios com 1 só entrada e 1% 
por prestação, Rua 7 de Se- 
Lembro, 43-1.º. Tels.; 23-1512 e 
43-B8660, 


dos meus amigos do Hospital 
Jesus. E é recordando a nos- 
sa luta inicial, aqu tivs qmo- 
mentos augustiosos cui que no 
humorismo sadio que é tão seu 
com essa alegria celular que é 
ga caracteristica tTundamen- 
tal, você indagava se nós era- 
mos foguete ou busca-pê, que 
eu evoco os anos passados nes- 
te hospital de crianças que e 
minha casa, no convivio espl- 
ritual de amigos queridos semi- 
pre presentes ao meu pensa- 
mento e me envaideço do que 
você me disse pela certeza da 
RA O de quem os emi- 
tu. 

Meus amigos. A todos vocês, 
pelo prestigio que me: deram, 
pela confianca que em mim de- 
positaram; por esta festa de 
amizade e carinho, muito obrl- 
gado. 
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DiARIU CARIUCA — dabado, ZU ae bezembro de 1941 


-|Otimo o Programa Organizado Para 
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a Sabatina Desta Tarde na Gavea 


Mais um ótimo programa con- 
seguiu organizar a Comissão de 

rridas do Jockey Club Brasi. 
lJeliro para a sua sabatina desta 
tarde, no Hipódromo da, Gavea. 

Realmente as sete curveivas 
que o compõem estão, não só 
nutridas e inscrições, como 
tambem multo equilibradas, sen- 
do mesmo impossível Indicar. eim 
cada uma delas, uma força des- 
tacada. 

Tudo, portanto. faz prever que 
a nossa prestigiosa sosieda f de 
corridas, alcance mais um legts 
timo êxito com a sua vesperal 
de hoje. 

As nossas. informações sobre 

aos que hoje correrão são 

as seguintes: s 


| 1º CARREIRA | 


CASINO 57 quilos — Sábado 
passado conseguiu, anna) con- 
quistar seu primeiro triunfo 
nestn temporada, depois de seis 
tentativas. derrotando, com 
quilo, N Duca, Beymour, 
Gonhirada, Brincadeira, Decidi- 
do, Niquel - Pourquoi? e Garco. 
A sobrecarga é de molde a as- 
sustar. 

SEYMOUR 55 quilos — Con: 
forme está acima indicndo, nca- 
ba de escollar Onsino e Nhá Du- 
ca, Dava dez quilos ao Casino 


« agora dele recebe dois, Pode, 
nSsim, desforrar-se desse adver- 


uno, 

NHA? DUCA, 52 quilos — Ha 
uma semana, como está mostra- 
do acima, só perdeu para Casi- 
no. Dayvn, então, oito 
esse inimigo e agora dele rece- 
berá, quinze quilos. E” possivel 





va oportunidade, 

MARUMBI. 48 quilos Ha 
três semanas foi o último colo- 
cado de Aedo Brincadeira, Pour- 
ngai? Conjurada. Seymour, Ca- 


Seymour, Coniurada, Brincadei- 
vm Decidido, Níquel e Pourquoi?, 
Depois do seu Único triunfo, es- 
te ano em janeiro, Correu dezc- 
nove vezes sem lograr uma úni- 
ca colnenção, Se ganhar, nos dei- 
xari surprezos, : 

TATPU'. 58 quilos — Ha quin- 
ze dins só perdeu para Napo- 
ttano, mas derrotou oito nd- 
versarios. entre os quals Sey: 
mour; Nhá Duca e Brincadeira. 
E' ngora o candidato que se Im- 


pos. 

CONJURADA. 48 quilos — Vem 
de escoltar Casino, Nhá Duca e 
Seymour. O peso pluma pode 
dar-lhe ganho de causa, 

UIARA, 48 quilos — Ha duas 
semanas fof a úllima colocada 
de Nanolitano Talny, Seymour, 
Nhá Duca Brincadeira,  Pour- 
ent? Níquel, Gusino e Quinth 
lha, E" toda “empapelada”, 

OCEANO, 58 nuilos m 
turma mais forte, em seu úl- 
timo: compromisso, perdeu para 
Uraquitan,  Mandão,  Faustina, 
Marabout, Manfaco Quintilha, e 
Galantre. Agul “suas possibili- 
dades de êxito são 'bemmaio- 


es. 

BRINCADEIRA, 48 quilos — 
Ha uma semana escoltou Casino, 
Nhã Duca, Seymour e Conjura- 
da, Tem a seu-favor o peso plu- 


ma. 

TIPA. 53 quilos — Não corre 
desde o dia 2 desabril) quando 
foi a úllima colocada de Obús, 


Axum. Controle, Exaso, Arcan- 
sas | Octuno, Balúcada e Ma- 
rumbis 


| 2º CARREIRA | 





SEDUTON 68 quilos — Na úl- 
tima sabatina escoltou Opanto e 
Dulciva, dominando Balf. Men 
sagem. Senndal, Tafetá, Ourofa- 
la, Esperado e Onchaça, Livre 
de Opanio, é o mais serio ini- 
migo de Dulcina. a 
DILETO, 50 quilos — Não cor. 
re desde o dia 15 de dezembro 
do ano passado, quando perdeu 
vara Bougalnville, Voltaire Ti- 
hberium e Soberano que agora | 
estão integrando turmas mais 
fortes, Reaparece apto a ga- 
nhar. 
BALT, 48 quilos — Ha uma 
semina escoltou Opanto, Dulci- 
na e Sedutor, Livre dos dois 
primeiros, parece a mais seria 
inimiga de Sedutor. 

TAFETA!. 48 quilos Na 
carrejra acima perdeu para Opa: 
nlo, Dulclna, Sedutor, Balf. Men 
sagem e Scundal, Vinha, então 
de um terceiro lugar para Dali- 
tu e Balf. Bom placé, 
SCANDAL. 56 quilos — Con- 
forme está acimu Indicado vem 
de escoltar Opanio, Dulcina, Se- 
autor, Ball e Mensagem. Não 
deve ser desprezada de todo. 
SORTILEGIO, 50 quilos — Não 
corre desde o dia 30 de março, 
quando foi o último colocado de 
Belzebu, Capelo, Tabú. Oriental 
Jurado, Ouro Verde, Merci Chi- 
marrão e Zamiel. 
OUROFALA, 50 quilos — Es- 
treou em nossas pistas no ú) 
mo domingo, quando perdeu: pa- 
ra. Opánio, Dulcina, Sedutor 
Balf Mensagem. Scandal e 'Ta- 
fetãá. A amostra não foi boa, 
DULGINA, 48 quilos — Como 
está acima indicado, vem de se- 
cundar ó estreante Opanio H- 
vre do qual deve ser a ganha- 


ora, 
ALIGURI, 48 quilos — A 9 de 
agostn perdeu para Marati, Da- 
líta, Quatiaf, Brava, Delma, Be 
guin, Lisin, Quinzinho 'Cabuas- 
su e Opalfa, E ligeira e a dis- 
tancia é do seu agrado. 

| 


| 8º CARREIRA 


ARCO IRIS, 55 quilos — Vem 
de dois segundos lugares segui- 
os, um para Crecelle na frente 
de Fatura e Ubiratan, e o outro, 
ha uma semuna, para Corrida, 
Três Cota- 


— 


dominando Avisca, 
ções, Nada Mais Mildora,: Ma- 
consito e Paraopeba, E" agora 
o concorrente que se impõe. 
FATURA, 58 quilos — Ha duas 
semanas estoltou Grecele e Ar- 
co Tris, sublugando biratun 
ParabREbA, Ninive e Elim. 
candidata ao triunfo, ; 
ARISCA, 63 quilos — No úl- 
tiímo domingo escoltou, Corrida 
e Arco Iris, Vai fazer ainda boa 


Eura. 
NADA MAIS, 55 quilos — Na 
carreira acima perdeu para Oor- 
vida, Arco Iris, Arísca e 
Corações, Vem melhorando aos 
Doucos. . y 
CUSCUS, 55 quilos — Sétima 
foi a sua colocação, à 30 de no- 
vembro à retaguarda de Eleni- 
ta, Corrida, Ebulo CGrecele, Al- 
calino e árco JTris, Deve 5 
olhado como serio concorrente, 
TRÊS CORAÇÕES, 65 quilos — 


uilos a: 


1 


que sela a ganhadora nesta no- | 


> 
TO e 
a a. = 


“Egaso, Fair 


Ha 
locado Nessa turma, 
para Corr 


| 4º CARREIRA | 
BRISE COEUR, 54 quilos — 
No domingo passado perdeu 
para Marcelina e Paz; mas (o- 
núnou Ciclone. Descoberta” Gur- 
jnú, Manola, Pitanguy, Jurado e 
Sanharó, Livre das suas duas 
dominadoras, pode bem ser a ga- 
nhadora. 
PITANGUY, 56 quilos — Sua 
Viltma e discreta atuação estó 
tema indicada, Deve correr me- 


Jor, 

OTARIO, 56 quilos — Ha cer- 
ca de um mêés escoltou Bougaln- 
ville, Ovilio e Brise Coeur, dos 
quais: somente esta última ago: 


46 | tá aqui está 


CICLONE, 56 quilos — No 1l- 
timo: domingo escoltóou- Marceli- 
na Paz e Brisc Coeur, Está af, 
estará rentando as pazes com o 
vencedor, 

CAPELO. 56 quilos — A 28 de 
setembro fol o último coloendo 
de Ofirio, Opafs, Bonita, Marce- 
lina, Paz, Bango, Ciclone, Ma- 
ratá e Inhanduf Se só sabe gor- 
rer isso. nada deverá pretender. 

DALITA. 54 quilos — Penil. 
lima fol a sua colocação nesta 
turma ha três semanas á retu- 
guarda de Ovilio Marcelina, Des- 
coberta, Brise Coeur. Ciclone é 
Marati, só dominando Sanharó, 
Vinha; então, de uma vitoria so- 
bre Balf e Tafetá, Naturalmente 
estrunhou a nova companhia, 

- MARATA', 54 quilos Sua 
última e feia nluação está nci- 
ma indicada, Não deve preten- 
der grande colsa, 

SANHARO!. 56 quilos —. Vem 


um indicado em Dalita e o outro |e Catalna, na grama, O 


|! 


sino e Garço, Vem mesmo de " 

nove, horriveis atuações: - de dois últimos lugares seguidos, 
ARGO, quilos — Em se- H s : 

gulda À feia performance acima alinglu a antiga formas nao 

ndlenda, velo a perder, ty olto ' y ps 

dias. para Cusino, Nhá Duca. |, JULANDI, 56 quilos — Em se- 


guida a três segundos. lugares 
seguidos 
Inhanduf, na frente de Bougaln- 
ville 'Opafs e Mnrcelina: para 
Brulus, subjugando  Otario 
Genlilissima, e; flnalmente, para 
Belzebu, dominando Bougainvil- 


le; Ciclone, Otario e Brise Coeur 


respeciivamente, pata | Nossas pistas no último q 


ejlato e Matapan, 


j 


— velo n escoltar Bougainville, ! 


Ovilio, Brise Cocur'e Otnrio. Ca- 
paz de rehabilitar-se ganhando, 


| 5º CARREIRA || 





MARABOUT, 50 quilos — Sá- 
bado passado só perdeu para Na- 
poliluno mas sublugou Gabino, 

andão, Galantre, Iaml 
Ufal e Mery. Nepetindo 
atuição, será o ganhador, 

GALANTRE, 50 quilos — CON - 
forme está acima Indicado. vem 
de escoltar Napolitano, Mara- 
bout Gabino e Mandão.. Vinha, 
então, de um terceiro lugar pa- 
ra Faustina e Susan dominando 
Marabout e  Uraquitan, Pode 
muito bem'ser ugora o ganhador, 
BRAILA, 58 quilos — Em uma 
turima mais forte vem de escoi- 
tur Serodinva, Tenquevé e Xin- 
tam, Aqui, se sair bem, poderá 
gunhar sem surpreender, 
PATAL, 53 quilos — Vem de 


ra Paustina, Susan, Galantre, 
larabout  Uraquílan, Glorista. 
Mery, Maniaco, Ufal e Aedo. Não 
parece serio contendor, 
MANDÃO, 50 quilos — Em se- 
guida à um segundo lugar para 
Uraquitan, nu frente de Faustl- 
na e Marabout, velo a escolhi 
Napolitano. Maraboul e Gubino, 
Eº serio adversario, 
GABINO. 51 quilos — Confor- 
me eslá acima indicado, no Ul- 
tino sábado: escoltou Napolila- 
no e Murabout, Outro serio cou= 
corrente, 
MANIACO, 52 quilos —: Vem 
de um oltuva puras nesta turnia 
à retaguntda de Faustina, Susan 
Gnlantre, Maraboul, Uraquitin, 
Gloristn - e Mery, derrotando 
Ufal, Aedo, Paial, Onix e Uruca- 
ré, Discreto, 
AEDO, 50. quilos — Depois 
da feia ntunção acima indicada, 
vclo a perder ha uma semana, 
niúra Napolitano, Maraboul, Ga 
bino, Mandão, Galantre e Tami. 
JAMI, : quilos — Sua úl- 
tima e discreta performance ea- 
tá Acima indicada. Ainda dis. 


Creta, 

URUCARE'. 58 quilos — Vem 
de um último lugar nesta tur- 
ma, Como está mostrado em Ma- 
nfaco. 

UFAL. 50 quilos — Sábado 
nassado foi o penúltimo coloca- 
do e NA Pr NADO, tado far 
no Mandao Galantre, Iami « 
Aedo, só dominando Mery. 
EE Aiii std, 
| 6º CARREIRA | 
TED 
FAIR DAY, 54 quilos — Saba- 
do passado só perdeu para Ega- 
50, mas dominou Ubaibãs, Mon- 
desir, Controle, Quincas Borba, 
Pojaguára, Lido, Meuarco, Kil- 
va Valmi Don Carlito, Lilite e 
Igarité, Repetindo essa atuação, 
será a van adora, 
KILVA. 51 quilos:— Sua últi= 
ma: performance está acima in- 
jcada. Val ajudar a sua com- 
panheira Fair Day. 

EGASO, 52 quilos — Acaba 
e nos surpreender com a sua 
vitoria sobre Fair Day. Ubaibás, 
Mondesir e Controle, com 45 qui- 
los. Recebia, então, doze quilos 
de Fair Daxv e agora sómente 
dois, Conseguirá confirmar esse 
sucesso ; 
CHIPIETRO, 57 quilos — Em 
uma turma mais forte, acaba de 
perder para Plumazo Relato, 
Solterona, Fair Davy. Matapan, 
Ubaibás. Odax e Quincas Borbn;, 
Avetds as suas possibilidades de 
êxito são acentuadas. 
POJAQUARA, 52 quilos — 
Após longa ausencia, reapareceu 
ha uma semana, perdendo para 
Day. Ubaibás Mon 
desir Controle e Quincas Borba, 
Vai correr melhor desta feita, 

MONDESIR, 50 quilos — Con: 
forme está acima Indicado. vem 
de escoltar Exaso, Fair Day e 
Ubaibas. Serio adversario, 
CONTROLE. 52 quilos — Na 
catreira acima escollou Egaso 
Falr Day. Ubalbis e Mondesir. 
Temos o pressentimento que vai 
“estourur”” hoje. 

LILITE. 54 quilos — Sábado 
passado foi a penaltima coloca- 
da nesta turma, conforme está 
mostrado em Fair Day. 

- SERODINA 50 quilos — Na 
última sabatina. em turma mails 
fraca. conquistou um triunfo sou 
hre Tenqueva Xintan e Braila. 
Mesmo aqui, se quizer, | aindo 
podera brilhar. 

LIDO. 50 quilos — Ha' ums 
semana perdeu para Egaso, Fair 
Davy, Ubalbás, Mondesir, Con- 


Anedo. | joenaa de Mocetão Calulpi Aru- 
essa | tal, Apricose, Sanatendor. Plu- 


uma feia utuução, perdendo pa- | CASINO. 


| 





| 


| 
| 





— —— om metem me ee mem a 
pá 


| 


trole, Quíncas Borba e Pole. 
o Ria 
que inda Mans 


ar] . 
me GARITE'. 52 quilos — Sum 
última e destonnte performanco 
está acima: indicada, Sum hou 
ou má atunção está condiciona: 
da 4 boa ou má partida qua tl 
ver, 





| 7º CARREIRA | 
MONTALVAN, ex-Mocetão, 55 
quilos — Dominio passado, elel- 
to o grande luvorito, conseguiu 
afínal O seu primeiro sucesso em 
nossas pistas, derrotando  Catal- 
pa, Arataú, Apricose, | Snpatca- 
dor, Plumazo - Blenvenue, Pon, 
Friant. Louisinnin e Opulencia, 
Póde confirmar esse triunfo, 
GAIBU', quilos Entre 
os seus Coetancos ncaba de re- 
eistur uma vitoria, derrotando 
Apos Tankerton | e Malisanu. 
Mesmo- aqui tem amplas: possl- 
bilidades de novo éxito, 
PLUMAZO, 50 quilos — Em se- 
uida á “uma vitoria sobre Re- 
nto Solterona e Fair Day, vol- 
tou a esta, Lurma,  escoltando 
Mocetão, Catalpas Arataú Apri- 
cose «e Supateador, E' ainda: serio 
contendor. , 
CATALPA, 54 quilos — Em 
seguida a irás sucessos seguidos. 
conseguiu no último. sábado se 
cundar Mocetão, Dava Ltrés qui- 
ES a esse adversario e agora de- 
e recebe um, Póde, assim, deu 
BON E2 quil N tr 
' quilos:— Na carreira 
acima, perdeu para Mocetão, Ca- 
tnlpa Aratail, Apricose Sapaten- 
dor, Plumazo e Bienvenue, Vem 
mesmo de nove Incriveis perfor- 


tenda, lumazo e Induiatuba. 
Boa ndversaria. 
ARATAU'!, 48 quilos — No úl- 


imo“ domingo. escoltou Mocetão 
Omo cul= 
re melhor na arcia e vnt muito 
eve. é preciso cuidado com ele. 
PERNAMBUCO, 54 quilos 
Fez uma estréia nuspíciosa em 
ontingo, 
conquistando na turma imediata 
uma vitoria sobre Gnleada Re- 
Mostrou, en- 
tão, ser um util clemento ao seu 
stud, Pode ainda San 
SAPATEADOR, 50' quilos 
Ha uma semana escoltou Moce- 
tão, Calalpa, Arataú e Apricose, 
Se salr junto nos seus adversa- 
rios, será serto inimigo. 
APRICOSE 56 quilos — Con= 
fornie está ucima indicado, acu- 
ba de escoltar Mocetão, Catal- 
pu e Arataú, E' candidato seria 
ao triunfo. 
OPULENCIA, 51 quilos — Na 
Carreira acima foi a última cu- 


mazo, Bienvenue, Pon, Frlanl 
Louisiania. 

BIENVENUE, 50 quilos — Sua 
Última 'e discreta nluação está 
ncima Indicuda, Deve correr mt- 


a 49 quilos — Vide 
Opulencin, Foi, então. o penulti- 
mo colocado entre onze adver, 
sarlos. ] | 


PROGNOSTICOS DG 
“DIARIO CARIOCA 


TAIPU? NHA? DUCA — 
DULCINA —- SÉDUTOR — 


O AHCONTRIS Eb Te 
TRÊS CORAÇÕES. Ares 


BULANDI — BRISE COEUKR 
— CICLONE. | 
ANEL — MARABOUT — 
a . 
FAIR DAY — CONTROLE — 
CHIPIETRO., 
CATILPA — MONTALVAN — 
GAIBU". ! 


MONTARIAS PROVAVEIS 


may 


1º carreira — “Premio “Na- 
politano” — A's 14,00 horas — 
1,200 metros — G:0008 — Com 
descarga para aprendizes. 














ts. 
mia Casino, O, Schnelder 57 
(2 Seymour, P, Slmões .. 5h 
(3 Nha Duck, A, Araujo 52 
2/4 Marumbi, M, Medina. 48 
(b Garço, J. Martins 48 
(6 Talpu', L,, Meszaros. 58 
317 Conjurada, À. Rocha. 48 
(8 Ulára. O, Macedo .... 48 
(9 Ocenno. D, Ferrelrk 58 
4/00 Brinçadelra, NR. Silva 48 
Qi Tina, V. Lima... 2 bs 
2º carreira — Premio “cio. | 
rinada? — As 14,30 horas — 
1,200 metros — 7:0008,+ 
Ke. 
1 Sedutor, Ja Canales 58 
(3 Dileto, O. Relchie bo 
Dn Ball, J. Ferreira ,. ., 48 
(4 Tafetá, O, Serra .. 48 
De Scandal, A, Rosa .. 56 


(6 Sortllegio, O, Fernandes 
+7 Ourofula, Av Araujo. 
4|s Dulcina, R, Silva 
P Aligurf, R, VUrbina .. 
3º carreira — Premio “Sero- 
dina'! — A's 15,05... horas — 
1.200 metros — 10:000%. | 


L.500 metros — 6:000$, 
| Ks. 


ti B. Cocur, R.. Benitcz 


(2 Pitangui, G, Cosla 56 
(3 Otario, C, Brito 56 
(4 Clelone, R. Freltas.... 6 
at Capelo, L, Meszaros ,. E6 
e 
(6 Dalita, J, Santos, ..., 54 
(7 Maratá, O. Pereira “mM 
4 |8 Savharó, J, O. Siva Fã 
(” Bulandy, J, Candles . h6 
5º carreira — Premio “Ca. 
sino” — A's 16.20 horus —. 


1.500 metros — 5:0008 — Bot. 


Aim o rios rito no o E SM A SS st IC mn TS att em 
- Ce e »a so 


go” — A's 17.00 horas — 1,500 
metros — 5:0008 — Betting — 
Com descarga para 


res, 
(1 Falr Day, G, Costa ,, 
»xKilva, O, 


“ lÍgaso, V, 
3 Ohipletro, 


aprendi- 
“54 


Schneidor,, 
Linia ,. a. 
J. Morgado 
Pojuquira, ST Camara 
Mondesir, A, Araujo 
2:6 Controle, P, Costa 

7 Lilite, A, Rosa 
ê Serodinn, S, Batista ,, 
4/9 Lido, O, Fernandes 
(P Igarité, A, Gomez ., 6º 
7º aqorrelra — Premio “Bgn- 
so” — A's 17.40 horas — 1.400 


( 
( 
8 
: 
tê Ê 


metros — 6:0008 — Betting, 

(1 Montalvan (x) O, Fer, dh 
1 a ceibu', Jd. Morgado fi] 
( Plumazo, A, Neves 5h 
(4 Catalpa, G. Costa ,,.,. 64 
215 Pon A. Rosá .. ,. &3 
(68 Cadenera, I. Souza ,. 63 
(7º Aratau!, V, Cunha 4s 
318 Pernambuco, V. And, IM 
(N Sapateador, J, O, Silva 59 
(10 Aprlcoso, J, Zuniga bh 
Ap Opulencia, C, Pereira 51 
(12 Bienvenue, R, Urbina, 50 
(13 Frlant, J. Santos ,,. 49 





(x) ex-Mocetão., 


co EBC ' 
A Hora da 1. Carreira 
A primeira prova da reunião 
desta tarde, no Hipodromo 
Brasileiro, será corrida as 14 
horas. 


, Me Do ch a 
Nenhum Forfait 

A Secretaria da. Comissão qe 
Corridas do lockey Club Bru- 
sileiro nho recebeu, até as do- 
zenove horas de ontem, nenhtiu- 
ma declaração 'de Torfait para 
a sabatina («lesta tarde, 

Colo UR a 
Vão Ser Suprimidos 


e 
os Quintos 

O desenvolvimento das apos- 
tas no hipodromo estã a pedir 
uma modificação, por isso que 
o sistema atual de apuração 
torna por demais exiguo o tem- 
po. As ultimas estatistlvas 
apreciadas vemonstram que 
enquanto as apostas com pou- 
les e meias poules, principal- 
mente estas, cstão aumentan- 
do cada dia, os quintos vão dl- 
minuindo, chegando a sua ven- 
da a varlar na propoição de 
2,5% nos sabados e 34% em 
domingos, do movimento geral, 
| Diante disso, o remédio sur- 
giu de pronto e a modificação 
será feita com a supressão va 
venda de quintos no Hipodro- 
mo, ampliando-se a de poules 
e melas poules. 

A medida deverá ser tomada 
na' primeira reunião da proxi- 
ma temporada 


: 5 CI os 
Impedidos de Atuar 
Osmany Coutinho e Hercuia- 

no Soares são vuM dois unicos 

Joqueis qua não podem inter- 

vir na sabatina desta tarde, 

nem na reunião de amanhã, 
por se encontrarem cumprindo 
longa suspensão imposta pela 

Comissão de Corridas, 


E Je e 
Correrão Desferrados 


Segundo aviso feito ontem 
pelos seus responsaveis 4 'Se- 
cretaria da Comissão de Corr!- 
das, os seguintes animais cor- 
rerão desferrndos: Giarço, Ma- 
rumbi, Cuscús, Marabout, Aris- 
ca, Serodina, Dileto e Kilwa, na 
sabatina desta tarde e Ojamba, 
Polo, Palhaço, Itavila, Carala, 
Tula, Rodo, Xintan e Aventu- 
reiro, na reunião de amanhã. 


dee o 
AS REVISTAS ESPE- 
TIANIZANAS: 


Apresentam-se esta semana 
em vistosas edições as revistas 
especializadas do nosso turf, 
“Vida Turfista”. “Turf Brasi- 
leiro” e “Calendario Turfista 
Braslleiro”, die 


Os Trabalhoside Ontem 
no Hipódromo Bar- 


sileiro 

Na pista de njela do Hipo- 
dromo: Brasileiro 'exercitaraiu- 
Se, na manhã re ontem, os se- 
Bguintes animais: 
Azteca (Zuniga) e Cams 
(Salustiano), t00 em 52 1/5. 
Ttaba (Salustiano), 700 em 44. 
Buster Keaton (Araujo), 700 
em 4h 1/5. 


Conduru" (Domingos), 800 em 
50 2/5. 


Ks, a 
E ER es O er taO CR Uva) NC B0O rem 
| | (9Arisca, A. Araujo .... 53] 40, suave. 
— Cl Nada Mals; O. Fern, 55 Adonis  ((Olzaln), Altona (Li- 
3 A - | dio), TOU em 45 
(h Cuscús, Di Ferreira. 6 , t 
: (8 T. Corações, L, Souza bj ERVA ane iO (Valter), 800 em 
CT BM RB. Feitas (pg Palhaço (Caio), 600 em 30, 
4º carreira — Premio: “Opa | suave 
niot — Ata 15:40 horas —.,,, ç 


Tupan (A. Rosa), B00 em 55, 
Pt nc (Salustiano), 700 em 


Fontana fCanales), 800 em 
Jnça (Benites), 
suave. 


pad (Araujo), 600 em 23 


51 
800 em 53, 


Camilo (Olgain), Gyria (Go- 
mez), 600 em 37 3/5, 


Acarau! (Inacio), 600 em “0, 
suave. 


- Romantica (E. Silva), 360: em 


ting — Com descarga ara : 
aprendizes. Si E Ferueo e Sa 700 em 41. 
“Kg, emquevê (Cosme), 600 em 
fi Marabout, R, Benitez, 50/51], suave. Ros 
(3 Galantre:V. Lim. so PRP OU (Zuniga), 700 em 45 
(3 Bralla, J. O, Silva 68 (5. 
2/4 Palal, T. Souza, 33 Bougainvile (Simões), 60U em 
tá Mandão, A Ferreira. 0 õ. 13 ) 
iabino, +» Fernande b1 t 
3 7 Manlaco, C. Brito : b2 aaa GERAERORO 7600 em 
(8 Aedo R. Urbina 50 Kid 4 a 
(9 Tamil A. Araujo 20 pa |: Golahad (Araujo), 600 
DEM Urucare. S. T, Camara. 58| em 37 3/5. 
al, À, Neves «e... 6) Barreira imo 
5º carreira — Premio Ban- s. eh 








FUTEBOL — REMO — NATAÇÃO — BOX 








Hoje a Noite, Em Pacaemb 








O Flamengo Exibe-se, Hoje, em 


São Paulo Frente à 





0 


. 





Corintians 





Reina Enorme Interesse Em Torno da Estréia dos Rubros-Negros —. Como 
" Formarão as Duas Equipes 


O publico esportivo de São 
paulo terá oportunidade de ver 
hoje em ação a: representação 
profissionalista do Flamengo, 

Enfrentando o Corintians, & 
turma rubro-negra  pisará a 
cancha do Estadio Pacaembu! 
afim de mais ums vez defen- 
der o prestigio do “soccer” cã- 
rioca, 

Em torno da exibição do Fia- 
mengo está reinando desusa- 
do interesse, interesse que 56 
torna maior em se reconhecen- 
do a potencialidade e eficien: 
cla dr, equips bandeirante, 

Acreclita-se que o cotejo cons- 
tituirá um espetaculo atraente, 
pois alem de intervirem equi- 
pes integradas por elementos 
de valor, bater-se-ão dois con- 
juntos fortes e sobejamen,e — 
credenciados para desenvolve- 
rem convincente atuação, 

Por tudo isto, o “fan” pau- 
Jista aguarda a primeira exl- 
bição dos rubro-negros na ex- 
pectativa de que assistirão um 
cotejo movimentado; entusias- 
ticamente disputado, em que 
vinte e dois pleyeres vodos os 
esforços empregarão para re- 
gistarem no placard uma con- 
tagem favoravel, - 

A EQUIPE DO FLAMENGO 
Fiavio Costa, tecnico da 


equipe rubro-negra colocará 
em campo de salda o seguin- 
te “eleven”: -— Yustrick, Do» 
mingos e Nilton, Biguá, Vo- 
lante e Artigas, Peixe, Zizinho, 
Pirllo, Reuben e Veve, 


De acordo com a caracteris= 
tica. de jogo, no periodo tinal 
Doutor substituirá  Yustrick, 
Domingos cederá seu posto a 


Barradas e Nandinho entrará 
na meia esquerda, passando 
Reubeu a substituir Pirilo no 


comando do ataque. 


O TEAM DO CORINTIANS 
O quadro corintiano formará 
com & seguinte organização: 
Joel, Agostinho e Chico Preto, 
Jango, Brandão e Dino, Jesus, 
Servilio, Teleco, Joanete « Mi- 
Jani, 
TIHNOLO NA ARBITRAGEM 
Ficará encarregado de con= 
trolar a peleja o conhecido ur- 
bitro Carlos Oliveira Monteiro. 
A designação de Tijolo foi 
devido a um comum acordo €es= 
tabelecido entre as partes in» 
teressadas, 





O Natal dos Pobres no| A F. M. B. Elaborou o 


Riachuelo T. Clube 


Está de parabens o Riachuelo 
"Tenis Clube com o exito obtido 
com o “Natal dos Pobres” do 
corrente ano, tendo sido ar= 
recadeda a importancia de Rs. 
30:224$500, resultado bem ex- 
pressivo que serve para posi- 
tivar os bons propositos de 
fraternidade humana do qua- 
dro social do clube e a  crite- 
riosa orientação da Comissão 
de Senhoras presidida pela 
exma. sra. D. JIzolete Carva- 
lho de Rezende, 





Peracio Quer Mesmo Ficar no Flamengo 





Fala o Magnífico Artilheiro da Copa do Mundo 
— Está Bem no Canto do Rio, Porem Namoran- 
do a Camisa do Rubro-Negro 


Realiza-se, Amanhã, o 
| Campeonato Infanto- 


| Juvenil de Natação 


O TIJUCA PRESTA HOME- 
NAGEM AOS SEUS NADA- 
DORES 
“ Amanhã, será levado a efel- 
to v Campeonanato Infanto- 
juvenil de Natação, certame 
patrocinado pelo Tijuca F. C. 
e promovido pela L. N. R. Jd. 
Este campeonato efetuarlse- 
& na piscina do gremio Caju- 
t!, constituindo um atrativo 
o seu desenrolar em viste de 
confrontarem-se verdadeiros 
valores da aquatica infantil. 
O TIJUCA HOMENAGEARA' 
OS SEUS NADADORES 

Prestando eslgnificativa ho- 
menagem aos seus nadadores, O 
"Tijuca dedicou todas as pro- 
vas aos defensores de sua ban- 
deira, 

Serão efetuadas as 
provas. 

1* Prova Aloisio Pires 
Bandeira de Melo; 2º Prova - 
Newton Alberto Santos; 3º — 
Moisés Rolter; 4 Tijuca 'Te- 
nis Clube (Honra); 5º Maria 
Helena Cortes; 6º Rosa Can- 
dida Cook de Araujo; 7º — 
Prova — vJosé Rodrigues Ne- 
grão; 8º Lucio Cardoso de Sou- 
za; 9º Claudino Calado de Cas- 
tro; 10, Fernando Mendes de 
Magalhães Filh;o 11* Ilka Cook 
de Araiijo; 12º Terezinha Gos- 
ling Sande; 13* Prova — de 11 
de junho de 1915 — (Honra); 
14, Prova — Geraldo Mota; 15» 
Edmundo de Souza; 16º João 
w. de Carvalho, 17: Carlos 
Oliverio Pereira Lima; 18º 
Odim Buriche Sermento, 19º 


seguintes 


Prova — José Fonseca; 40º Rui ' 


Guaraná, 

O CONTROLE 
| O Conselho Tecnico para O 
controle breed Pe dead as 5e- 
uintes au es; 
j Figueiredo 


Mario 
José Ro- 


a E, 


e 
Troia; 2º lugar — José Rocha 
Lemos; 3º lugar, Aloísio de 
Almeida Pereira, 4º lugar, Jo- 
sé de Almeida Alentejano; 5 
lugar, dr. Armando Bergami- 
ni; Juiz de chegada dos 2º 3 
e 4º e 5º lugares, Eurico Cor- 
tes, juizes de rala — Armall- 
do Duarte Silva, João Luiz de 
Souza Reis e Paulo Mibiell de 
Carvalho; anotador — Joêo 
Barbalho Uchoa Cavalcant; » 
arirciador, Eltel Dannemann 
e medico, dr. Eliezer Zegury- 
Dt q ——eeme—— 


Reune-se o Conselho de 
Fundadores da L-N.R.J. 


O Conselho de Fundadores 
da Liga de Natação do Rio de 
Janeiro se reunirá duas vezes 
na proxima segunda-feira diu 
22 do corrente. 

Na primeira que sf iniciará 
&s 20.45 horas deliberará aque- 
le poder sobre à seguinte Ot- 
dem do dia; 8) — Discussão 
e aprovação da ata da es 
anterior; b) — Expediente; € 
-— eleição para o cargo de se- 
cretario da Liga; d) — d ; 
lação da Atletica Vera-Oruz; 
e) — interesses gerais. 

A segunda reunião está con: 
vocada para és 21.15, horas, 
sendo esta a ordem do dia: 

a) — Discussão e aprovação 
do ante-projeto & reforma dos 
Estatutos, em face da Porta- 
ria Ministerial n.o 254, de 1 de 
outubro de 1841; b) — interes- 
ses gerais. 


e O encontro foi todo casual. 


O reporter passava pela Ave- 
nida Rio Branco ontem & tar- 
de quando cruzou com Pe- 
raclo, o magnífico meia do Can- 
to do Rio.” 

— Quando abandona o seu 


atual clube? interrogamos. 
— Não sel, respondeu Pe: 
racio. Conheço da vontade que 


existe entre varios elementos 
para que eu continue no 
Canto do Rio, no entanto « 
presidente do clube já se apa- 
lavrou com o sr. Gustavo de 
Carvalho para vender o meu 
“passe”, 

— Qual o preço pedido? 

— Parece, não sel, continua 
Peracio, que na uma combi- 
nação para quinze contos, 

—. E você está contente 
Canto do Rio? 

— Estou. Não sel como vou 
deixar o Canto do Rlo, mas 
tambem preciso tralur dcb 
meus interesses, Penso que 
ainda este mês estarei no gre- 
mio rubro-negro, 


E O BOTAFOGO 
-— O Botafogo F.C. é um jre- 


no 


canto esquecido, hoje em dia, 
para você? 
—- Não. Quem passa pelo 


glorioso não pode esquecer os 
bons momentos vividos entre 
os alvi-negros, Eu jamais 
cometeria tamanha injustiça. 

Cometerei tamanha Injustiça. 
Mas é grande a distancia que 
existe entre essa gratidão e 
o meu propalado regresso no 
glorioso. Não poderei, pelo me- 
nos agora, voltar à vestir & 
camisa  alvi-negra, concluiu 
Peracio a sua rapida entrevis- 
com o reporter, 





Aimoré e Alfredo For- 


marão no Arco do 
Fluminense 


OS TRICOLORES ESTREIA- 
RÃO, AMANHA, EM SÃO 
PAULO 


* Na tarde de amanhã, no Es- 
tadio Pacaembu, o Flummmen- 
se saldará o seu primeiro com- 
promisso da temporada de + 
jogos que encetarã em canchas 
paulistas. 

Os tricolcres enfrentarão « 
São Prulo F. O. num cotejo 
que promete proporcionar de- 
correr interessante,” conside- 
rando o valor dos lidadores- 


MINENSE 


Uma dos atrações do cotejo 
de amanhk, por certo, será a 
presença de Aimoré na cida- 
dela do Fluminense, 

O arqueiro do Botatogu, ce- 
dido aos tricolores, atualmen- 
te em plena forma, deverá 
constituir uma bareira as 
pretensões dos pandeirantes. 

Alem de Almoré, deverá for- 
mar no “goal” do Fluminense 
o keeper Alíredo, do Madurel- 
ra. 


A - TURMA TRICOLOR 


O Fluminense conta com o 
concurso dos seguintes jJ9ga- 
dores: 

Max, Aimoré, Alfredo, Norl- 


AIMORE! NO ARCO DO FLU- 


val, Machado, Mario Ranios, 
Bioró,  Bilulu', Renganescni, 
Russo, Malazo, Elmar, Juan 


Carlos, Pedro Amorim, Pedro 
Nunes, Tim, meu, Spineli, 
Hercules e Og. 


Calendario de 1942 


A Federação Metropolitana 
de “Basketball” já elaborou o 
calenderio para a temporada 
de 1942. , 

A organização do programa 
anual da F. M. B. fol feita 
pelo Departamento Tecnico, 
tendo a diretoria em sua ulti- 
ma reunião aprovado o exce: 
lente trabalho de Carlos Reis 
Junior. 4 

O calendario é o seguinte; 

'Forneio Aberto — Início a % 
de Março, 


Campeonato principal — 
Classificação em rtes series — 
Início á 7 de abril, — Parto 
final, com 12 concorrentes — 
Início à 16 de junho. 

Torneio Complementar - Ini- 
clio a 18 de junho. 

2* Divisão (205 teams) — 
Inicio a 16 de junho. 

3º Divisão (Juvenis) — JInl- 
clo a 1.º de Março. Duas se: 
rles em um só turno, sendo q 
titulo de campeão disputado 
em melhor de tres, entre os 
seus vencedores, 

Torneio Aberto Feminino — 
Inicio a 16 de abril. 

1.º Curso de Oficiais da Mesa 
— Início a 10 de janeiro. 

2.º Curso de Oficiais de Mesa 
— Inicio a 2 de melo, 

Curso Preliminar de Juizes 
— Tnício a 2 de fevereiro. 

Escola de Juizes — Inicio das 
aulas à 1.º de junho. 





O Benfica Enfrentara 


o Vasco 


Amanhã o Benfica receberá 
é& visita do Vasco da Gama, 
Os dois clubes prometem 
proporcionar um cotejo inte- 
ressante, no qual as duas egui- 
pes integradas por bons valo- 
res tudo farão para vencer. 
A turma do Benfica visando 
surpreender os cruzmaltinus, 
está se preparando com vigor, 
afim de desenvolver uma atua- 
ção capaz de sobrepujar À 
equipe vsltante, 
EQUIPES PROVAVEIS 
Para este encontro, os qua- 
dros deverão obedecer á w=- 
guinte constituição — VASCO. 
— Valdir — Jau! e Carlinhos 
— L. vrlando — Paulista e 
Faca — Armandinho — Moa- 


cir — Nino —  Mulamto e 
Dunga. a 
OPOSIÇÃO — Delemar -- 


Vital e Haroldo — Zide — Le- 
leco — Quinza — Darei — 64 
— Wilton — Santo Cristo e 
Rato. é 


Compram-se, de 
paga-se bem. Atende-se a 
domicilio. 


Telefonar para 22-5568 











Mais Um Soberbo L'spe- 
táculo de Basketbal! 
Feminino 


O PROXIMO CARTAZ DO 
INTERESSANTE CERTAME 
DA F. M. B. 


O Torneio Feminino de Bas- 
ketball está alsanizando um 
sucesso superior ao esperado, 
oferecendo lindos espetaculos, 
onde as antigas praticantes do 
empolgante esporte da certa se 


confundem com os valores da 
As pelejas até 


nova geração. 
agnra realizadas, em obedien- 
cia a eliminação dupla, tém 
sido caracterizadas pelo equi- 
librio de forçes entre as equi- 
pes concorrentes, Em prosse- 


guimento ao Torneio que está 


sendo a malor sensação deste 
final de temporada, serão Tea- 
jizados dois encontros na nol- 
te de segunda-feira, no glna- 
sio dho Tijuca T. C. com o se- 
guinte cartaz. 

TLUMINENSE “A” X TIJUCA 

M. A. B. E. X VASCO 


Afonso Lefever — arbltro do 


q e fiscal do 1º jogo; J, Al- 
varo Cerqueira Limp — arbi- 
tro do lo e fiscal do 2º jogo; 
Adolfo Peres Filho — cronome-= 


trista — Heitor G. Pereira — 
apontador: Antonio C, Braga 


— delegado. 


O Balípodo na Vera 
Craz, Hoje, ás 19,30 


Horas 


Ocupará hoje pela '4* vez um 


microfone, na campanha que 


iniciou em prol do neologismo 
BALIPODO, o seu autor, Al- 








homem . 


A turma evli-americçana de 
natação que está se fazendo 
exibir em piscinas norte-amo- 
ricanas, mais uma vez inter- 
velo, ontem, cssinajando novo 
e expressivo triunfo, 

Mearla Lenk, confirmando suas 
credenciais de nadadora nume- 
To um do continente, marcou 
mais uma vitoria para o Bra- 
311, registando um tempo bas- 
tante significativo, 


A façanha notavel da cam- 
peonissima brasileira está re- 
percutindo vivamente em todos 
os meios esportivos do conti- 
; nente, notando-se que todas n3 
atenções estarão doravante val- 
tadas para a fomosa nadadora 
| que tão condignamente vem re- 
| presentando os cores do Brasil 
nos EE, UU. 
| PAULINHO FONSECA E SIL- 
| VA NÃO TEM INTERVIDO 
! NAS PROVAS 


' Em cronica de ontem, estra- 
nhamos a ausencia do mome de 
| Paulinho Fonseca e Silva entra 
os nadadoros sul-americanos 
que estão Intervindo em pisci- 
nas norte-americanas, 
Aventamos a possibilidade 
do “mignon” nadador brasilei- 
ro não ter conseguido marcar 
tempo digno ve registo, como 
tambem fizemus suposições so- 
bre o estado de saude do cita- 
do nageur, 








A Festa Esportivo-So- | De Importancia o Car- 
cial de Hoje no Aliados | taz de Hoje Pelo Cam: 


Realizar-se-á, hoje, na qua» 
dra dos  Allados de Campo 
Grande uma interessante fes- 
ta social-esportiva, 

Das festividades q serem leva- 
das a efeito destaca-se um 
cotejo de “basketball” entre 
as representações principais do 
Tijuca e Riachuelo, bi-campeão 
da cidade. 

Encerrado o cotejo, o simpa- 
tico gremio de Campo Grande 
prestará significativa | home- 
nagem áqueles dois clubes vi- 
sitantes. 

Para participar da festa, o 
OC. Aliados, enviou gentil con- 
vite ao nosso cronista de “bas- 
ketbal!”, 





Reune-se a Assembléia 


Geral do Riachuelo 


A presidencia do Riachuelo 
convoca os srs. socios quites, 
maiores de 18 anos, para Se 
reunirem em Assembléia Gural 
no dia 27 do corrente, na sene 
do clube, á Rua Marechal Bi- 
tencourt n.º 117, em  primel- 
ra convocação, És 20,30 horas, 
e em segunda, com qualquer 
numero, ás 21,390 horos, pera 
tratarem da seguinte Ordem 
do Dia: 

A) — 'Tomar conhecimento 
das renuncias apresentadas pe- 
los sr8, José Monteiro de 
Rezende, Antonio Manuel Fil- 
guelras Velho e Anbal] Pache- 
co, eletos para os cargos de 
presidente, 1.º vice e 2º vice- 
presidentes, respectivamente, 
para o blenio de 1942-1943 em 
Assembléa Greral de 11 deste 
mês; : 

B) — Eleger o presidente € 
os 1º e 2º vice-presidentes 
para o bienio de 1042-1943; 

C) — Interesses gerais. 

Edo Rd) 


















Caixa de Empregados 
no Hipódromo Bra- 
sileiro 


cios quites À se reunirem em 
assembléia goral ordinaria, sex- 
ta-feira, 26 do corrente, ás 20 
horas, no salão nobre do Sindi- 
cato União dos Empregados no 
Comercio do Rio de Janeiro, & 
rua Bete de Setembro n, 188, 
2º andar, 

Ordem do cia: — Discussão 
e votação do parecer, do Con- 
selho Deliberativo, referente às 
contas da diretoria que teri- 
na o seu mandato, e eleição € 
posse da nova diretoria para q 
blenio 1942-1543, 

No caso de não se realizar a 
assembléia convocada para as 
20 horas, por falta de numero, 
ficam igualmente convidados 
Os Srs. EOCIos quites, para as 
reuniões, em segunda convoca- 
ção, ás 21 noras do mesmo illa, 
no mesmo lxcal e com qual- 
quer numero de socios presen- 
tes, — Marlo Corrêa Lima — 
2º Secretario. 





cides d'Arcancky, A palestra 
versará sobre pontos interes- 
santes, dentre os quais O se- 
guinte: 

Como será destronado w rel 
plebeu “Kootball" = entront- 
zado, pelo povo, o BALIPODO. 

Pela serledade com que cos- 
tuma ser tratado o assunto, 
chamamos para o mesmo p 
atenção dos nossos leitores. 








ú, Flamengo e Corintian 
BRILHAM OS NADADORES 
SUL-AMERICANOS 


Mais Uma Expressiva Façanha de Maria Lenk 


Estão convidados todos os so | 


o a Ce 


'as agitasse e quem as condu- 
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De acordo com as noticias 
procedentes dos EE, UU,, apu- 
ramos que o nadador do Vera 
Cruz encontra-se adoentado, 
felizmente sem. gravidade, 

A ATUAÇÃO DOS CAMPEÕES 
SUL-AMERICANOS 


BROOKLYN, 19 (U. 2.) — 
A nadadora brasileira Maria 
Lenk destaca-se como primel- 
ra figura entre os nadadores 
sul-americanos que: participam 
do torneio promovido pela 
União Americana de Atletismo, 
cs quais conquistaram cinco vi- 
torias, Marin Lenk marcou um 
novo “record” local na prova! 
de 220 jardas de pelto para | 
mulheres, levando sobre suas | 
duas competidoras uma vanta- | 
gem de mais de 30 jardas no 
tempo de 3'10”” 5/10. 

O ergentino Carlos Sos, nas! 
100 jardas de peito, baixou o! 
tempo para 17". Willy Jor- 
dan, brasileiro, na prova das 
100 jardas estilo livre, obteve a 
cronometragem de 55'' 5/10, 

A unica derrota da equipe 
sul-americana foi nas 100 jar- 
das de costas, na qual, por en- 
fermidade de Paulo Fonseca e 





; 
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de 






Yada e é insuperável, Flit 


silva, brasileiro, atuou o equa- rizado não mancha Pulve. 
toriano Luiz Alcivar. Esta pro- CUIDADO com AS IMITA - 
va Toi vencida por Edward JaS são geralme GOES! 


Nisti em 1'4?, José Maria Du- — Muitas vezes 
ranona, argentino, venceu as 
220 jardas estilo livre em 2'22” 


2/10, 





peonato Juvenil de 
Basketball 


DEFRONTAM-SE OS LIDE- 
RES RIACHUELO E TIJUCA 


A rodada de hoje pelo Cam- 
peonato Juvenil de Basketball 
é de grande significação pa- 
ra as aspirações dos clubes 
concorrentes ao certame. 

Tres embates formam o car- 
taz, destacando-se o cotejo Ria- 
chuelo x Tijuca, confronto de 
maior interesse em vista de 
ambos os clubes ocuparem a 
ponta da tabela, 

A rodada da tarde de hoje, 
comporta as seguintes matchs: 
RIACHUELO x TIJUCA 
Quadra da rua Marechal  Bi- 
tencourt 
Atonso Lefever, arbitro; Geu- 
dioso Gomes da Rocha, fiscal; 

Ernesto Silva, delegado. 
AMERICA x SAMPAIO 

Quadra da rua Campos Sales 

Edson Mitrano, arbitro; Er- 
nesto Lenck, fiscal; Augusto O. 
Lemos, delegado. 

BOTAFOGO F, C. x S. CRIS- 
TOVÃO 

Rink da rua Salvador Corrca 

Fenelon R. Vasconcelos, -nr- 


E a É e vá) 
E DE DEI NENE IN 


[ee 
CELT dg e 


Independentes de | 
Tuiuti x Selo En- |, 


carnado 


Pora enfrentar a equipe do 
Selo Encarnado F. C. no fes- 
tival do 7 de Betembro F. Clu- 
be a realizar-se no campo do 
“Jornal do Comercio”, no pro- 
ximo domingo, 22 do corrente, 
tomando parte na prova de hon- 
ra, ás 16 horas, o diretor de 
esportes pede o comparecimen - 
to dos amadores abaixo, ás 14.30 
horas: Bocão, Adeport e Ja- 
ponês; Paulo, Nicaonr e Silvio: 
Nelson, Arl, Beliniro, Petronin 
e Tijolinho, Reservas: Pereira, 
Pequenino e Mangandu'. 

. — aa 


| ——eeeeeeeemme 





Pancadaria e Conílito 
na Praia do Pinto. 


| eme 


ta, delegado. 
E E O 


O Natal dos Profissio' 
nais do Turf 


grande polvorosa, 
dos maiores vagabundos da 
localidade, que atende pelo 
vulgo de “Russo”, juntâmente 
com outros «desocupados invadi- 
rem um barracão situado na- 


quando um 


ficios. Parvce que as forças do 


país apenas esperavam - quem patibilidade de genio, resoiverain 


separar-se. 

Apesar da firme decisão da 
ex-companheira em não muis 
tornar ao antigo lar, o referi- 
do individuo continuava a as- 
sedia-la com constantes pro- 
pcstas de uma nova união, 

Resolvida como estava a não. 
aceder aos rogos do ex-amante, : 
Nancy não dava ouvidos às 
suas palavras. , 

Vendo baldados a sua tenta-, 
tiva de reconciliação, resolveu 
vingar-se, o que fez ontem, in- 
vadindo a casa de residencia, de | 

| 


zisse. 'lodos savem, sem a mi- 
nima particula de elogio, que 
a grande condutora dessa san- 
ta cruzada tol e ainda é Mma., 
Getulo Vargas, cujas funda- 
ções vão surgindo aqui na tu- 
pital, como por encanto, |. 

Esse sentimento de solida- 
riedade humunu, forçando a 
cooperação para que o múnao 
possa ser meihor e a vida me- 
lhor vívida, surpreendemos Ja 
em todos os departamentos da 
atividade humana. E nesta 
época esse sentimento se acri- 
sola em tudos os corações 
transformando-os num imptra- 
tivo a que é impossivel Fugir. 
O Natal é o dia em que cul- 
minam essas expansões. 

O turf que é hoje, no Rio, 
sem favor, um verdadeiro cen- 
tro de vrabalho, onde ha gran- 
des e pequenos, tem tambem o 
seu Natal com a solidaricdnde 
que a estes prestam aqueles, 
Desde o ano passado pela não 
benfazeja de sime. Salgado HF- 
lho, o 'Tattersall do Jockey 
Club Brasllelro. se transforma 
no recinto encantado de onde 
a petizada dos profissionais do 
turf entra cheia de contentas 
mento e se retira sooraçando 
bringuedos e utilidades e os 
menos aquinhnoados da Foituna 
levam o necessario para ti clia 
de alegria, 

Este ano, os garotos estão 
convocados para & proxina ter-= 
ca-feira ás 9 horas e l4, uo 
Tattersal, a grande dama com 
a sus palavra, com o seu sor- 
riso e pelas suas mãos dadivo- 
sas receberá em bençãos > que 
vai distribuir cm beneficios. 


Maria Nazareth, onde se acha- 
va Nancy, 

Depois de agredir a ambas, a| 
cabo de vassoura e w sabre,! 
Russo e seus companheiros se 
desintenderam o que originou 
um conflito de graves conse- 
quencias,* findo o qual Russo 
estava ferido a bala, sendo me- 
dicado no Hospital Miguel Cou- 
to onde ficou em repouso, 

FA tio mater 


Atropelado no Dia 16 
Morreu Ontem no 


H. P. 5. 


Apresentando fratura do cra- 
nio e da perna esquerda, foi in- 
tornada no dia 16 do corrente, 
no Hospital de Pronto Socorro, 
a doméstica Anita Ribiero de 2º 
anos, solteira, brasileira, resi-) 
dente à rua 2 de Dezembro; 
aue fora atropelada na rua do 
Catete, - 

A vitima, não resistindo 4 
gravidade dos ferimentos rece- 
bidos, veio a falecer ontem, as 
túlimas horas da noite. 

O corpo fol removido para o 
nesraterio do Instituto Médico ! 
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s Em Sensacional Peleja 
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SABIA QUE... Ii 
Sr I=s6 se pode ie 
PA pela picada de 


2= Os mosquitos da malária 
muitas vezes encontrados em ly 
res onde não costumam nascer? 


ansmitem a malária 


nte incficazes 
A Perigosas — €, 


E 


| to penetrante na cpu direita, 
bitro; João Damasio da Con-l wa madrugada de ontem | a debuls de amedicada no” Posto 
ceição, fiscal; Juvenal M. Cos- praia do Pinto esteve em ventral de Assistencia, rvelivou- 


uele lugar, residencia da do- 
E' es ue louvar o Titmu Tontis META NEBIRShE giaterra 

que vai para úez anos vem st ANTECEDENTE 3 ET NE , 
acentuando em tudo que tan- o tab een ad em Os DOCA O SUR o PARA 
ge á Assistencia Social. Esse! companhia de Nancy de Paula 
movimento sé vem .notando em | qe 90) anos, residente á rua LONDRES, 19 (R.) — Soube- 
todas as camadas com a'mes- Conceição, 356, durante alguns| 5º que será brevemente con= 
ma intensidade e proporcionan-| tempos, sendo que ha varias | Citido Um ucordo entre us ca- 
do já a grando seara de bent-| emana os dois, - por incom- portadores brasileiros de curne 


| 


| combutentes e população civil. 
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contrair a malária 
um mosquito? 


são 
ga- 











sua família 
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REM RISO] A Di, AUTO 


Por um automovel dc Ut: E 


merv não Identiticado, fol atro- 
pelada ontem, à noite, em 
rircito à residencia, à rua Coú- 
de de Bontim 1.052, — casa '6 
— n domestica Liguelina Este- 
vom Silva, de U3 unos de ida- 
“Cc, 

A vitima que sofreu fratura 
do pursetul é perita coquepda e 
contusões generalizadas, depuis 
de medicado no Posto Central 
toi internada 
Pronto Bocotr- 


viuva, 


de Assistencia, 
no Hospital de 
ro. 








AGREDIDO A BALA 


Em fronte ao predio n, 2H, 


du rua iquador, foi agredido | 


ontem, à noite, a bula o dpe- 
sario Mariano Fernandes SuD=- 
tos, de 42 unos de idade, ve 
tu, casado, residente"á Avenida 
kKodrigues Alves, 855 p:4 
A vitima que sofreu ferimen- 


5€. 
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Exportação de Carnes 
Brasileiras Para a In- 








em conserva e o Ministerio da 
Alimentação, sobre à produçao 
a cirne em conserva brasilei= 
ra cdurunte o: próximo ano, AB 


Ra certo tempo e já se chegoy 
u entendimento sobre vultos 
Potitos. 

Boube-se Igualmente que' 
quantidade: estabelecida repre- 
sento um aumento consideravel 
sobre Ri volume adquitilo. no 
egho nBlerior e Que us preços 
são também Subs taneha Iate ] 
uutis elevados, 4 AT 


Atubns as partes mantestam- JU 
se satísfeilus relulivumehte vo 


uconio. que vem mais uma 
vez demonstrar a púrie impor 
tante que está sendo descinpe- 
nimida pela 
ra de carne, em prover a Grã='" 
Bretunha de suprimentos “es= 


seuclais para as suas força 


As negociações, lolgas c difr- 
euis. foram conduzidas: pelo sr. 
Cochrane de Alencar, secretario 
comercial 
do Braslt, 
Esneru-se que ns acordis com 
os exportadores 'urgentinos e 
uruguaios seflam laumbem assi- 
nados em tempo oportuio, 


junto & embaixada 
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No Instituto Brasileiro 
: de Cultura 


Reunir-se-d. na próxima ter- 
cu-felra, 293, no sulão nobre do 
dceu Litermrio Português, q 
Instituto Brasileiro de Culln 
ra, Deixará de ser recebido o 
sr. Pedro Ernesto, com fara 
anunciado, em vista da sua 
inesperado viagem Dara os Es- 
tados Unidos. 

O professor Raul Bitenconrt 
fará, naquele dia, uma piles: 
tra sobre o tema: “O Ensino 
na Argentina”. de acordo com 
As observações pessoais colhi- 
tas pelo referido professor, 





exocinções foram entaboladus | 
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EXGOTADA EM 48 HORAS 


a edição de 


“MRETRIZES * 


posta em circulação 


2. EDIÇÃO 


CoMO O BRASIL DECLAROU GUERRA A' ALEMANTIA 
EM 1917 
Reportagem retrospectiva, Dois notaveis discursos do 
Presidente Vargas, então deputado à Assembléia do Rio 
- Grande do Sul, A historia mensagem de: Wenceslnu 
Rios. Os discursos de Rui Barbosa e Mauricio de Ln- 
cerda, 


"ROOSEVELT E' UM BRAÇO!” 
Entrevista com Carmen Miranda pelo telefone interna- 
clonal. Reportagem de Lucia Benedettl, em que a po- 
pularissima Carmen transmite as cenas do primeiro dia 
da guerra nos EE, UU, “Esta guerra val ser sopa !º* 
“Não faço fé no Japão.!” 

A 'VERDADE SOBRE O JAPÃO 
As intenções de 72 milhões de japoneses, 

QUAL SERA! O FUTURO DA ALEMANHA ? 

A Alemanha antes, durante e após a guerra, segundo 
as opiniões das mais importantes personalidades do 
mundo, € 

AS POSIÇÕES 'ESTRATEGICAS NO PACÍFICO 
Mapas completos e perfeitos graficos tas forças de ter - 
ra, mar e ar das potencias em luta no Pacífico, 

“YAMOS TER VERGONHA 7 
Artigo de Mauricio Goulart 

OE SETE PLANOS DE FAZ DE HITLER 

à FORÇA NAVAL DOS ESTADOS UNIDOS 

ALEMÃES E JAPONESES: QUAL A RAÇA SUPERIOR 
NA OPINIÃO DE HITLER 

SAO MAIS ALGUMAS DAS REPORTAGENS QUE “Dl- 

RETRIZES" PUBLICA EM NUMERO ESPECIAL SOBRE 

A GUERRA 


Leia “DIRETRIZES” todas as quintas- 
feiras --- 18000 
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RESPONDENDO A'S CON- 
BULTAS 


224 — QURIOSO — Licinio 
Gardoso — D. Federal — Hou- 
ve um grande engano na 
publicação de, resposta da sua 
primeira consulta, Leila; Abre- 
viar o prenome (J) e cortai 
totalmente o segundo. E não 
como foi publicado, A tlrma 
comercial oferece o signo 3, que 
é bom, e determina prosperi+ 
dade. Os seus numeros favora-» 
veis são: 4, 13, 22, 31, 49... 103 
7987... 4990. E os meses de 
janeiro, fevereiro e abril, lhes 
são propícios. 

2223 — PRIMOR — D. Fe 
deral — Os numeros de seu 
nome são: 9, 11 e 2. São Signos 
de pessoas inteligentes e babi- 
Udosas. Consegue as coisas ac!- 
dentalmente. Fino trato 8 gês- 
to pela moda em tits os 
seus detalhes e mintúcias, são 
previsões numerologicas. Assl= 


rem, deante dos dis primel-| 
ros, se nulifica. 

2367 — APRESSADO — VIS- 
conde de Santa Oruz -- D. Fe- 
dera! — Os dois numeros, da 
casa e da rua, 820 maus, Tre- 
presentam fatalidade, O nume- 
ro de seu uome designa: ar- 
duas Incumbencias, duras tare- 
fas e falta de iniciativa E' um 
numero desastrado e infuliz. 
Terá melhor destino cortando 
o segundo nome. 

2387 - A — AMARELINHO 
— D. Federal — Lela APRES- 
SADO e terá lido o sou des- 
tino, com o acrescimo ce um 
poder de suportar as desfilar 
com resignação e coragom. 
Sempre que possivel, aproveite 
somente o ultimo nome, 

23687 - B — BIBINHA — D. 
Federal — Analisanlo o nome 
que veiu no “cupon”: — Os 
numeros são: 7,301 Os dos 
ultimos são bons, no entanto, 
o primeiro, o 7, é vc mnus pre- 


ne sempre como veiu para &! sagios, tais comu: decepções, 
consulta e terá “chance” com m , tormentos mureis e ja- 
estes numeros; 2, 11, 20, 29] talidades tenobrosas. Ficará 


38, 47, 56... 9290, nos meses de 
feverelro e novembro e nos dias 
2, 11, 20 e'29 e principalmente 
às segundas-feiras. 

2332 — INDIANA — D. Fo- 
deral — E! preciso abreviar O 
prenome (1), porque os geus 
numeros são maus: 5,7e 3, Os 
dois primeiros designam: incer+ 
tezas, hesitações e fatalidades» 
Bão espiritos contraditorios 08 

ossuldores do seus indices 6 
amais compreendem a vida 
com a necessaria experlencia, 
O ultimo numero é o nuus to- 


com indices notavels, adicio- 
nando o ultimo nome de sol- 
teira ao autal, isto é, entre O 
primeiro e o segundo. 

2387 - O — NÃO SEI D. Fede- 
ral — Os numeros de seu nome 
são: 11, 3 e 5 e este ultimo é 
o insofismavel do szu uvestino 
e representa: o estizma da li- 
certeza, OS possuitores ceste 
signo, jamais poderão cuntu- 
gar o bem &o exlio. Hest&- 
ção nas minimas atitudes. Fr&- 
cassos, exilios, morte surltn e 
falta de estabilidade ra vido 
voravel e representa: força de acompanharão sempre este nu- 
vontade e amor proprio, Po- mero infeliz. 


FAÇA A SUA CONSULTA 


Recortando o “Coupon” abaixo e remetendo-o ainda 
hoje à redação do DIARIO CARIOCA, o seu jornal, terá 
estudada e transcrita nestas colunas, numa discreta sintese, 
a sua vida. ' 
A Numerolosia se propõe « estudá-lo e o fará sem onus al- 
gum para o leitor que não se artecear a submeter os seus casos 
à infalibilidade da nossa “hermeneutica”. 

O nosso nome é apenas um distintivo; ele será muito mais 
á luz da Numerologia. | 


DIARIO GARIOGA 


PRAÇA TIRADENTES nº 77 


SECÇÃO NUMEROLOGICA 


Professor MIRAKOFFE 


em ci 


NOME; - 








CIDADE: 
RUA: a OTIS ES CE SR 


FSEUDONIMO! — meme 


—— es —— e epa a qa dem a 
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Diariamente são publicadas as respostas dos 
consulentes desta secção 


PROFESSOR MIBAKOFFE 7 = 


(Exclusivo DIAKIO CARIOCA) 


DIARIO CARIOCA — Sabado, 20 de Dezembro de 194 
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NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA 


Solução de Consulta Sobre Yen cimentos de Aspirante a Oficial 
da Reserva Julgado Incapaz Temporariamente 


Homenagem ao Coronel Dr. Floren cio de Abreu — O Adido Militar do 
Chile na 1.º R. M. — Vai Ser vir na Policia Civil — Diversas 


O comandante do 3º Regimen- 
to de Infantaria, consulta como 
deve PEGoRdeE com o asnirante 
a oficlal da reserva de 2º clas- 
se, José de Albuquerque Mon- 
tolro Filho em estnglo naquele 
Regimento e que, em consequen- 
cia de ncidente em servico, foi 
julgado precisar de 120 dias para 
tratamento de saude fem sola 
ão, declarou o ministro da 
juerra que. no caso em apreço, 
deve o referido aspirante cons 
tinuar no Exército, com oa ven- 
clmentos . e vantogens de seu 
posto. para trntamento de sau- 
de até o limite fixado no artigo 
40, letra “b”. do Código de Ven- 
cimentos e Vantagens dos Mili- 


taves do Exército. 
VISITOU O COMANDO DA 
1“ R. M, O ADIDO MILITAR 
DO CHILE 


Está marcada para a próxima 
segunda-feira, às 9 horus, a ceri- 
monia da entrega dos di 
aos ulunos que concluiram no 
corrente ano o curso do Colegla 
Militar do Rio. A solenidade re- 
vestir-se-à de multo brilho, da- 
do o esmerado programa orga- 
nizado pelo resneotivo coman= 
dante, coronel Oscar de Araujo 
Fonseca devendo comparecer us 
altas autoridades militares e jor- 
nulistas, todos especialmente con- 


vidados 
HOMENAGEM AO CORONEL 
DR. FLORENCIO DE ABREU 
Está marcado para hole 
horas. no Automovel Cl 
Brasil o almoço que é oferecida 
na Coronel médico Florencio dt 
Abreu, por motivo de sua no- 
menção para O cargo de dire- 
tor do Hospital Central do Exer- 
vito, pela classe médica, pelo» 
seus amigos e admiradores, Fa- 
lará oferecendo o ágape. o co- 
ronel médico Jesulmo de Albu- 





Abreviando o segundo nome 
(O) outro rumo terá a sua vias, 
como é curlal para melhor. 

“367 - D — GORDUCHA — 
D. Federal — Raro é se encont 
trar duas familias com signos 
numericos tão maus. € nome, 
como quasl tudo na vida 50- 
clal, não passa ile uma corven- 
ção, e per isso mesno sujel- 
ta a modificações. O seu rome 
por exemplo oferece ns srguin- 
tes numeros: 8, 22 e 7. O ul- 
timo, que é o definitivo é um 
máu numero, Representa o sl- 
gno da fatalidade. E' acinse- 
lhavel abreviar o prenome (M) 
e desse modo torceráã qo seu 
destino para melhor. 


ta mem 


uerque, secretario de Assisten 
ela (E Saude en Prefeitura do 

strito khegerui. 

ANULAÇÃO 'DE PUNIÇÃO DE 

y OFICIAL 

O ministro da Guerra, em no 
ta do 17 do corrente no scores 
tario geral do seu Ministerio 
declarou que ntendendo a pon- 
derações apresentadas pelo cos 
mandante da 2º Região Militar, 
resolveu anular a punição que 
im no capitão Armando Mas 
nucl de Lima Carvalho," ao so. 
jucionar o inquérito polletal-mi- 
Hlar instnurado para apurar ir- 
regularidades ocorridas na Es 
Go da nação ae n. 395. 
da cidade de Sião Paulo. 

VA SERVII A POLICIA 

E CIVIL |. , 

Foi posto A disposição do Mi- 
piatetio da ti Rim do ser. 
vir. em ocnrater p O, na 
Policia Civil do Distrito Federal 
o 1º tenente Xisto Werner Viei. 


va. 
EMPRESTIMOS NA REVIDEN. 

CIA DOS SUB-TENENTES 
E SARGENTOS DO EXÉRCITO 

Determinou. o ministro “da 
Guerra em aviso D. 9.772. 0 se» 
guinte: Até que seja ullimada 
u revisão do Regulamento da 
Previdencia dos Sub-Tenentes e 
Sargentos do Exéreilo, deverá 
ser observado o Umite máximo 
de sels meses de vencimentos 
nos empréstimos para os assis- 
tidos de ótima conduta, de que 
trata o paragrafo 4º do art. 17, 
do Regulamento daquela Insti- 
tuição. 

O FUNCIONAMENTO DO 

MUSEU DO MINISTERIO 

O ministro Eurico Dutra apro- 
vou ontem as Instruções para 
organização e funcionamento do 
Museu do Ministerio da Guerra. 


PROMOÇÃO DE SARGENTO 
NA INSPETORIA DE 
ENSINO 


O general Isauro 
inspetor geral do Ensido 
Exército, promoveu ontem do 
posto de segundo sargento, ua- 


Reguera, 
i do 
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2241 — DEDICO — Faracêm- 
bi — Estado do Rio -— 'Intna- 
se necessario cortar o segundo 
nome paar evitar as decepções 
e megoas que estão assuciando 
á sua vida « |) 


2228 — FE' — Laranjeiras — 
D. Federal — Leia o DIARIO 
CARIOCA de 29 de outubro, 8.º 
pagina, 2.º coluna, da seção e 


encontrará a resposta de sua 
consulta. Adicione est=s nume- 
ros: 3, 13, 223 51, 4)., 2793, 
060 ...4720 ...9490. Os mesas 
são abril e julho. Rublm e Es 
meralda. 





O Acordo Entre os Estados Unidos 
e as Autoridades da Martinica 





O Sr. Cordell Hull Aguarda o Regresso do Seu 
Enviado Áquela Ilha Para Fazer Declarações 


WASHINGTON, 19 (Reuter) 
—: (O) secretario de Eslado, sr. 
Cordel! Hull, interrogúdo por 
ocasião da sua entrevista com 
os jornalistas sobre se o acor- 
do a que se havia chegado com 
as autoridades da Martinica, 
ontem anunciido, fôra aprovi- 
do pelo governo de Vichy e st, 
em consequencia, qualquer en- 
tendimento futuro entre aque- 
le governo e a Alemanha, & 
respeito de quiras bnses france- 
sus Dão se aplicarta Martl- 
nica, respondeu que teria de 
esperar velo regresso de um 
oficial naval dos mais compe- 
tentes que havia sido enviado 
aquela ilha para discutir a 
questão com as antoridades 
martiniquenses — o vice- al- 
mirante Frederick J, Horne — 
antes de fazer qualquer co- 
mentario, 

Precisou que necessitava con- 
ferenciar com o oficial em 
questão afim de saber o que 
fôra exatamente iNcluido | no 
acordo, 

De outro ludo, o secretario 
de Estado desmentiu ofrmal- 
mente os rumores segundo os 
uais o Departamento de Esta- 
o tinhe pedido a suspensão 
dos patrulhamentos navais ao 
redor de Hawaii durante o pro- 
uresso das negociações que rea- 
lizava com os enviados japo- 
neses. 

Esses rumores diziam que a 
suspensão dos patrulhamentos 
ao redor daquela ilha, durante 


as conversações entro os srs, 
Cordell Hull e Kurusu e ulmi- 
runte Nomura, tinha sido o fa- 
tor principal que permitiria 
*iius japoneses um ataque de 
surpresa contra Hawail. 


VICHY: DESMENTE A ASSI- 
NATURA DO ACORDO 


GENEBRA, 19 (Routor) 
Segundo  ununcia a agencia 
aficial de Vichy, os circulos 
autorizados daquela cidade des- 
mentiram as noticias correntes 
sobre um acordo recentemento 
assilado entre o governador 
da Martinica e o governo nor- 
te-americano, 

Segundo a referula ngencia, 
aqueles círculos acrescentaram 
que não se registou menhuiha 
modificação no “sintu quo” 
das possessões Francesas | do 
hemisferio ocidental, 


O QUE ANUNCIOU LONDRES 


LONDRES, 1º (R.) — Foi 
ontem anunciado em Washin- 
gton e os Estudos Unidos 
concluíram Um acordo naval 
com o alto comissuilo francês 
ua Martinica, almirante Nos 
ert. 





Dr. Insé de Albuquerque 
DOENÇAS SEXUAIS DO, 
HOMEM 
KR. ROSARIO. 172 DE 1 At 7 





Sem entrada 


Guitarra de Prata 


Radios Reconstuidos Com Garantia 
de Sels Meses da CASA MELODIA 


Aparelhos — PHILCO — G. E. — PRIL- 
LIPS — RCA-VICTOR — WESTINGHOUSE 


Sem flador 
EM EXPOSIÇÃO NA 


— Rua da Carioca, 37: 





Em 20 meses 
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da Coudelária Minas Gerais. 
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“ “Mas os Pilotos 
Se Salvam'” 





"+ O Que Há Por Trás dos Boletins da RAF 


ra preenchimento de vaga no 

Uonlingente da mesma Inspe- 

toria, o terceiro dito WRubLvis 

Correia, 

NA  SUB-DIRETORIA | DOS 

SERVIÇOS Dik REMUNTA kb 
VETERINÁRIA 


Foi desligado de udido por 
ter sido transferido para a te= 
servia o capitão vetçrmurio Li= 
Lim Vieira de Rezende. Apre- 
seuluram-se por diversos Is 
tivos os major Oscar de Age- 
vodo Lima e capitão Fobertr 
de Souzu Imenes Filho, Foi 
designado o mujor Eduardo 
Pontes, para pa LoRTAS uma cos 
missão interna, 2º tenente 
veterinario assumiu a direção 


COLEGIO MILITAR DO 
RIO 


Apresentaraii-se os seguin- 
tes oficiais: coronci da reser- 
va Artur Paulino de Souza, por 
entrar em gozo de férius e ses 
guir para o Estudo de Sula 
Catarina; e capitão Oarlos de 
Menezes Brito, por terminuçao 
de férias e ter sido dispensa- 
do de auxiliar du ajuduncia e 
renssumido uv comando da 2º 
Ciu.. do qual por csse miuLivo 
foi dispensado o seu coltgu 


José Mucedo, 
ARMA DE CAr 
ALANIA 


vYAGA NA, 
Solicitou truusiurencia pura a 
reserva o coronel Armuldo Bis 
teucourt. Esse oliciul superior 
que perlencç a armu de Ch 
valuria, deixa vuka ho respe- 
elivo Quadro, 
AO DE OFICIAIS EM 


ADIÇ 


E 
TRANSITO NESTA UA 
PITAL 


O ministro du Guerra em 
aviso de 17, ontem, dado à pu- 
blicidute, autorizou us Ulits 
torins de Armas e de Serviços 
u colisiderarem adidos às nits- 
mas. para eleito Ge pugamen- 
to dos vencimentos c vanlugens 
do corrente inês de dezembro, 
us nficiais, portadores de ca- 
derneta de vencimentos, que se 
ae Dare em, lLransilo nesta cus 
pital. 
NA PRIMEIRA REGIÃO 

MILITAR | 





Servindo de asilo pura os pilotos que saltaram sobre n 
mar, esses grandes tiususntes vermelhos e amarelos 10r- 
necem todo '0 conforto e neimo alguns requintes nos seus 
ocupantes provisorlos. tara poupar tempo, durante o qual 

a lancha de socorro conitmus o seu valoreso trabalho, os 
pilotos são deixados o salvo no flutuante, cuja popa mer- 
gulha dentro dagua de maneira a que os aviadores pos- 
"sam subir para a bordo com facilidade. Foram colocuuas 
muitos desses flutuantes no. Canal da Mancha e numerur 
sos bravos gozaram da sua hospitalidade de tempos em 

tem pos à 

Em 1940 a Real Força Aerea | À Inglaterra, expedidos dos Es- 
(RAF) derrotou os ataques da | tados Unidos, Mas que aconte- 
Luíwaffe e ganhou a batalha | ce com tripulantes — essea 
da Grâ-Bretanha.  Presente-| valentes e habeis jovens, que 
mente esses intrepidos comba-| receberam um | adestramento 
tentes dos céus assumiram a| tão acurado e que tanto fazem 
ofensiva, por sua vez. Pratica-| para conquistar a Hberdade e 
mente sem parar, entra dia, s&6 | & pas para O mundo ? De ma- 
dia, os aeroplanos britânicos, | neira alguma pode-se deixá-los 
ás centenas, atravessam o Cê-| entregues ao seu destino, 
nal da Mancha com o objotivo Afim de socorrer »s pilotos 
de atacar os alvos vitais na| forçados a abandonar aos seus 


Apresentaram-se por  aiver-| Alemanha e nos territorias | aparelhos foi posto em execução 
sou o imoLis oa on v segiihica oil ocupados. um plano elaborado com todo O 
vluis: cor vulio vires - 4 
les Alves, capitães Hortolino Algumas vezes, no seu re-| cuidado e que foi as 


mais aperfeiçoado. 
como Air Bea Rescue Service 
(Berviço de Socorro Asrpo-Ma- 
ritimo), essa organização é um 
exemplo magnífico de trabalho 
dedicado entre os que ssrvem 
no ar'e os que servem na ter- 
ra. As fotografias que estani- 
pamos contam a historia que 
se oeulta por trás da Inconica 
declaração da Bristish Drond- 
ritmo acelerado e, ao demais, | cast Corporatios, segundo » 
aviões em numero sempre | qual “os pilotos foram sal- 
maior chegam continuamente | vos”. 


gresso & base depois de desfe- 
chado um ataque mortal, acon-= 
tece que-um avião, utingido, 
pode Ir esmagar-se de encon- 
tro ao mar. Os tripulantes são 
obrigados a se atirar em para- 
quedas do aparelho que desce 
descontrolado, O seroplano es- 
tá perdido, mas a industria ne- 
ronautica britanica está au 
mentando constantemente em 


Veixcira Cumpos, Afonso Jor» 
ge Von Trompowski u Carlos 
Hanequim Dantas e primeiros 
lenentes Pedro Luiz Pinto Mi- 
tencourt, Foram concedidas as 
férias regulamentares do tas 
itão médico Americo Doile 


"errelra, do 2º KR, 1. 

A HOMENAGEM QUE SERA* 
PRESTADA HOJE AO EXER- 
CITO PELO EI. N. G. P. 

O ministro da Guerra, acom- 
panhado de generais e comis- 
sões de oficiais de corpob e es- 
tabelecimentos militares, com= 
parecerá hoje na séde da As- 
sociução Brasileira de Impren- 
aa, onde terá ocusião de unsis= 
tir a homeBagem que será pres 
tada no Exército Nacionul pelu 
Instituto Nacional de CGlencia 
Politica e que constará de uma 
sessão solene em que  vurios 
oradores se farão ouvir, U umi- 
forme é o branco, Essa ceri- 
monia terá inicio às 17 ho 


ras, 
NA DIRETORIA DE 
ENGENHARIA . 
Foi designado o capitão Ve- 
nitius Nazaré Notare, pura ir 
à séde do Serviço de Engenha- 


ria da 4* Região Militar, afim 
de esclurecer duvidas sobre es- 





A Aviação Britanica Desfechou Pela Tercel- 
ra Noite Seguida Bombardeios Sobre Brest 


Dois Aviões de Bombardeio Alemão. Abatidos 
no Mar do Norte 


"LONDRES, 1º (R), — O de caça da RAF, segundo to! 
ataque que a RAF desfechou | divulgado nesta capital. 
durante a noulte passada contra | INOENDIOU-SE UM AVIÃO 
as instalações uarias de | INGLÉS EM GIBRALTAR 





crituração e classificação de 

renhari Brest foi o terceiro levado &| LA LINEA, 19, (U. P.) — 
do ge moniização! uros efeito no decorrer das ultimas | Um avião bl-motor de bom- 
sentaram-se por diversos moti» | 38 horas, bardeio incendiou-se asubita- 


mente no aerodromo de Gil-' 
braltar, és 8 horas de hcáe. 
Trinta minutos mais tarde, ex- 
plodiu a carga de bombas do 
aparelho, ocasionando a morte 
de cinco pessons e ferindo ou- 
tras duas, 


O Natal dos Velhinhos 
do Asilo São Francisco 


e 

de Assis 

A exemplo dos anos anterio- 

res, por iniclativa do diretor do 
Asilo 8, Francisco de Assis, dr, 
Ari de Olivelra Lima, os velhi- 
nhos all abrigados pela Prefel. 
tura; terão um Natal festivo. 
Com a colaboração dow circos, 
Dudu', Derby, Azul, Irmãos 
Temperant e | Zoologlso, aerãdo 
realizados varlos numeros, As 
festividades, que serão renliza- 
das no dia 22, ás 14,30, contarho 
com o fi band" do Dep. de 
Vigilancia e on acrobatas Ir- 
mãos Temperan!, IrmÃos Azo- 
vedo, Irmãos Ferreirinha, nlem 
dos comicos Casarin e Marlo, 
| Bolão e Apolo, o excentrico Car- 
rapícho, Argos e seus bonecos 
ventriloquos, Eduardo Temjie- 
rani e seu cão sablo e o culpira 
Zé do Bambo, O encerramento 


vos os seguintes aspirantes & 
oficlal: ilio Carlos Curneiro 
de Souza, Antonio Luiz de Mu 
rais Filho, Baiard Ribeiro K'rel- 
re, Edgar Barreto lBermarues, 
praneino Gilson Filho, Per- 
anudo Luiz Boares Iuturo a 
Paulo Bueno Alvares de Azeves 
do Macedo, Reassumiu u co 
mando da 1º Cia, do 1º D. E. 
o capitão Damaso Bauer Cur= 
nelro. Foram concedidas as té- 
rias a que| tem direito av cm 
ronel Luiz Silvestre Gomes 
Coelho, chefe da Comissão ds 
Tombamento, que, em conse- 
quenciar será substituidi neto 
sms cel, Angelo Franclico INv= 
are 

TIRO DE GUERRA NA CIDA- 

DE DE SANTA RITA E 
SAPUCAIL 


O ministro da Guerm, em 
nota dirigida ao diretor de En- 
genharia, aprovou relatório da 
Comissão de Escolha de 'ferre- 
nos da 4º Rexlão Militar, retes 
rente ás condições de um ter- 
reno a ser doado ao seu Minis + 
terio pelo sr. HeNriaus 
Castiln, para inatulação de uma 
Sociedade de Tiro de Querra 
na cidade de. Ban Rita do 
Sapucaí, Estado de Minas Cix- 
rais, Pelas conclusões do refe- 
rido Relatorio, o terreno em 
apreço é situado na zona urbas 


Os ataques da noite de quar- 
ta-feira ultima foram seguidos 
de violentos bombardeios, rea- 
lizados durante o dia te 
por uma poderosa formação 
de “Stirlings". “Hallfaxes” e 
"“Manchesters”, poderosamen- 
te escoltados por grande nu- 
mero de aparelhos de caça. 

Existem bons motivos para 
se acreditar que os dois super- 
couraçados alemães [1] 
“Bchamhorst” e “Gneisenau” 
— foram atingidos durante es- 
ses ataques diurnos. 

E' o seguinte o texto do co- 
municado de hoje distribuido 
pelo Ministerio do Ar sobre es- 
ses raides; 

“Na ultima noite, aparelhos 
do comando de bombardeiros 
reiniciaram os ataques contra 
ou vasos de guerra germanicos 
ancorados em Brest. Todos os 
aparelhos brítanicos regressa- 
«em & gua base”, 

De outro lado, a passagem 
do comunicado alemão de hor 
je em que o mesmo se refere 
aos ataques britanicos “contra 
um porto: localizado nos Lerri- 
torios ocupados do Ocidente”, 


— 





: ç 
Bica ph Mb | eoccdd nia Cala como Ciagr dD to AOC 
Vargas), e constituido por «duas | UMA erencia "ao porto de | ro Macedo Soares" e pola visita 


afixas perpendiculares de vinta | Brest, bombardeado pela RAF.| do Papas Noe)] da “A Noite”, 








mano ga iaranea comiiuitias A Sr respeito, salienta-se ET Ta 
ntos e cincoenta metros, de | au 5 3 
cumprimento, cada uma. a rttaiiicas iara a oo gs A Suecia Atendeu 
NA DIRETORIA DE aparelhos contra 8 dos ale- ao Japão 
mães, comparativamente quit, 


Apresentaram-se ontem na 
ten, cel, médico Euclidos Gou- 
lart Bueno, por ter sido trans 
ferido para a reserva a pudie 
do; major farm. Marçal Car 
los da Silva, por ter sido no- 
mcado para uma coinissão do 
estudo: o capitão médico JJus= 
tin Robin, por ter de regres- 
sar a sua unidade, Fico údido 
mn 1º ten, médico Omar Bueno. 
Foi concedida permissão no 1º 
ten, médico M tom de Queiroz 


vs totais apresentados pelo re- 
ferido comunicado, de 12.8 1, 
respectivamente. 
ABATIDOS NO MAR DO 
) NORTE 
LONDRES, 14, (R.) — Dois 
bombardeiros inimigs oforam | 
abatidos no mar do Norte, nes- 
te sexta-feira, por aparelhos 


O GOVERNO DE ESTOC 
TRATARA? DOS INTERESSA 
NIPONICOS EM — DIVERSOS 


PAISES 

NOVA YORK, 19 (R;) — A 
| radio steca adiantou esta mu 
nhã. q e o governo de Estovol- 
mo “tinha: acedido do pedido 
do governo niponico, para ve- 
lar pelos interesses jnpogeses, 
na Africi do Sul), ma Mala. 
Burma. Ceilão, e em certas par- 





Paim, Dara gozar férias em 8. tes da India. 'b , ici 
Lourenco., : do chefe da 1º seção dest io | tuçõ a, bem com às solici- 
MAIS UM GABINETE ELF=| retoria em sia Dera de! 17 He a apa NPR rali x 


corrente, transcrevo-a, para pelos 


TRO-DENTARTO NA POLICLI- os | iuleresses : 

NICA MILITAR devidos fins: “Levo go conhes| Krla nos Es BB Un ido! Bs 
Acaba de ser convenientes cimento de v, excla,. que q da- O. locutor ajuntow mais: “O 

mente instalado na Policlínica | tilografo diarista | NWolgrand | governo sueco concordoil, ql- 


Militar, mais um gabineto clo- 
tro-denturlo - completo, | com 
equipe e lustres “Peltron”, pa- 
ra melhor atender ao tratamens 
to dos oficiais efetivos e Teu 
formados e suas respectivas fa- 
milias, ficando, assim, existin- 
do 4 modermos inetes ndon- 
tologicos, porquanto, tambem, 
acaha de ser instalado um novo 


Santos, em serviço ma 1º 'seçã 
desta Diretorin, executou “Todo 
antena Ho a ganlonea tia da 

ssão de revisão, padvroni- 
zação e tabelamento do mute- 
ria] sanitario, cirúrgico, de «s- 
Decialidades, odontologico, do 
Laboratorio, acessorios, etc., 
em tempo de paz, tornando-se 
merecedor dos meus ngradeci- 


rossim, em se encarregiiy dos 
interesses do Mexico to Japao 
Italia e Alemanha. ainda como 
dos negocios gerhianicos juntou 
do governo mexicano”, 


290) ER E 
Dr. Américo Caparica 
equipo num dos gabinetes das| mentos. Trabalho por Jemais Clínica Méd ; 
pracas, exaustivo e de grande respon- Consult E Visconde do Ri 
AGRADECIMENTO E | [OU- | sabilidade, foi por ele oxecuta- |$ B DR eia o Dad 
VOR À UM  DATILOGRAFO | do de tal 'maneira que bem de- |$ Branco, 81 — Tel. 52 2940 
o general médico Sou Per monstra a sua capacidade, in= Diariamente das 18 às 19 hs. 
reira, diretor e e ncia e espirito de cola- Res. Rua Pauto d y 
Exército. consignou cm seu ho-| boração. razão pela - Perto ea abit 
letim de ontem, O seguinte: | nou-se merctsdor E Pt sa 108-2.º — “Tel. 22 7804 é 


ee “cp e 


“Fazendo minhas as palavras) louvores”. 
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DIARIO CARIOCA — Sabado, 20 de Dezembro de 1941 COMERCIO 
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NO MINISTERIO DO TRABAL O (ágeis Rranelsco, Anta: |útoto dor Consrstaros suunisa | NO TRIBUNAL DE SEGURANCA | 
Condenado o Sacerdote à 12 Anos de Prisão 


e “e tea patentes de invenção: 4 Er, J b 
ç A G, Asbahr, para um pros IMigado ab dim 
“ . . 
Mandou Matar, Por Motivos Religiosso, Um Protestante 

























etiquetas de controle, aos fRr- | DORIS air TRC 
dos Go niRonão, é as ARMAS BOLBTINS ESUCATIVOS A 
nasim trabalhadas; a Celso An-| SEREN n Ta 
tonio Pereira de Toledo, pa- E Lo Paiao Ro 
ra auto-refratometro destina- O professor Hellon “ Povoli, 
doa medir a rofração otular; | diretor do Serviço de Alimen- 














sm. O] 
i) Inauguração, Hoje, das Novas cesso mecanico” aperfeiçondo | neficlos, 
Como incurso nas penas do valdo Trigueiro, em audiencia, deria ter obtido ganho de cau- 


para s aplicação rapida do | PROPAGANDA ALIMENTAR 
o 
Instalações do |. A. P. E. T. 6 
> 4 1 E a 1 ' 
art. 204, da Consolidação das| a sentença Esta, que se com ) Sa pela unica razão de possuir 


reforço no ponto de prisão de | NO SEIO DOS — TRABALHA 
Durante a Solenidade Que Será Presidida Pelo 


a Puul George Otto, para dis: |tncão dn Previdencia Social, 































b) nao . , 
“a Ministro Inter s8e- ntre- posição de sinalemento & ser | submeteu À 
o d IO do Trabalho, Far se-a à E pestana Lo peu biqui Epis Dulte Pinna ado: mis Leis Penais, combinado com o| põe de mais de 20 folhas da- | mais dinheiro do que o vencl=, 
ga de 25 Contos Para o Monumento ao aB. Penteado 8. A para mistromintoriho Kids (obliám UA artigo 3º, inciso 24, do decreto- | tilografadas, é em que declara | do, seu cliente, o que, de certo, 
Presidente Varga apertoiqoanat nosiinintemas | Bolotina educRtivos na lei mn. 431, foi ontem julgado) que os atos praticados: repre- | constitue grave injuria & Jjus- 
a envargas : pêneiças Vasadeiras quo maul: ari Neto pve lcuias : sas pelo juiz comte. Miranda Ro- | sentam um atentado á liberda- | tiça. 
om a presença do sr. Dulto Os NELEGADOS-BLEi!- nas de separar café e outros | q 1 fa) 5 
Rindo De A ÇÕA ministro In- TORES DOS INDUSTRIA- grãos; a Richerd Graebasner, COS Dala Lina porão dis- nen a nd die Lg sa o pps ne O e 
rabalho, realiza- RIOS DESPEDIRAM-SU para processo de desintoxicar | tribuidos no restnuranta ups. ntra o qual se articulava a | Constituição, finaliza condes nhado por varias p &, tigu 
LE ya Ch a DOR O Pe ir icim a da obton: | raro do 8; A, P. 8. contém acusação de ter mandado as- | nando o padre Luiz Santiago a, tando, entre eles, o proprio 
Ruradão nas ato instalações MD Ulço DO da O Ve neco o tra do, ARA O Odo Rida sassinar, no snunicípio de Cul- | 12 anos de prisao celular, gráu delegado de polícia local e v 
medicos a emais | Nete o Br, 6:'- petr PARTO o eira achado, , - “x 
dependencias da Delegacia do | Machado, ministro Interino | para: um novo sejecionador de RS atoa aa Teus oro Pos O aaa o ani Sao lo eo 
enfé em côco; a General Elo: | bon alimentação, conselhos e es ," de nome Severino | Consolidação das Leis Penais, | o fato ocorreu, 


O acusado fci capitulado nº 
art, 3º, inciso 25, do decreto- 
lei n, 431, que comina pena de 
seis meses a dcis anos de prl- 
são. - » 

Para O respectivo jJulgamen- 
to já foi desigaado o juiz co- 


Instituto de Aposentadoria e | do Trabalho, of delegudosr 
Pensões dos Empregados em | aleitores dos industrlarios de 
Transportes e Carkas, Parnambuco, Part, Muaranhão e 

Por ocasião da solenidade. a | Alagoas, aque vieram  pitrtici- 
diretoria do Sindicato das Em- | nár das eleições para | 


combinando cum o art. 3º, jn- 
ciso 25, do: decreto-lei n. 431. 
O outro acisado fol' absolvido, 
por deficiensia, de. provas. 
RECORREU O ADVOGADO 
O defensor do réu condena- 


Amaro, fato crorrido, como 7e- 
za a denuncia, na calada da 
noite e quando & vitima volta- 
va de um oficio religioso. 

No mesmo processo, fol ain- 
da denunciado Venancio Alves 


ctrio, para lampada de clarão verte 

instantaneo; a E Zolistoffabrik aa ertonc na por a nc aa 
Waldhof, para processo e uls- | preceitos explicativos — acerca 
provô-los de gás; & Bocletá | do valor nutritivo do determl- 
Italiana Plrrelil, para  proces- | nados alimentos, tnls como: 
go de regeneração de residuos — A earne, por exemplo 

de borracha elastica; & Fabri- | um alimento: de primeira or= 
ca de Filtros Flel e Senun ldem, Ela nerve pnra fortalecr 
Ltda., para um bocal de fi- | manter os musculos do córno, 


presas de Transportes o Pass vação do Conselho Fiscal do 
golrós fará entrega no sr, Hel- instituto. dos  TIndustriarios, 

veclo Xavler Lopes, presiteu- Os representantes trabalhis- 
te do Instituto, de um 'cha-| tas ano regressario depolh. uu 
que de 25 contos da réls, comu amanhã, para os respectivos 








contribulgão das empresas de | Estados foram apresentar des- xagio para esto om 'do velas fll- 
onibus fliladns áruele Sludles- | pedidas ao titular interino do rantoar a ea Hatidis, ph- br Ad que utilizam no | de Lima, tambem participante | do, em longas razões, apoiadas 
DO da nto cla Rin se anita PAL ra um pRevO mpodelo da Eivoz — “Não nodemon passar sem do homicídio e, como aquele,| na doutrina e jurisprudencis, | mandante Miranda Rodrigues. 
3 s r ulo- | ram de : - | las em forma de gancho: R Jo- ; É 
dar Nacionais, Ro presidente | tindo a 8. excia, a Err Re Da A vit ERR DP par uia prato da verturas Ea dominado pela intolerancia re- | ambas convincentes quanto &|O processo teru 0 n, 1.986. 
Getullo Vargus. são duo lhes causou a maneira | dade) para uma maquina | nU-|'co em vitaminas a em calelo, | Melosa. incompetencia da justiça espe- 
it ale pio Mt- nor que fe progesaotno pleito | tinta-registadora o gontrolados Graças Ms vitaminas, manta Na audiencia, que se prolon» | cial para o julgamento do pro eee eos a aa 
em rue tomaram parte. ra de vendas comerciais, mos boa saude, Graças ao : y À ) 
our poda Ear atenas | GORE Cómo) sara REAÇÃO o on lt | pr, pelo agr. | ro banal e E iSd  us bos 
Trabalho, esteve. ontem, nos LHO O INTERVENTOR UMA EMPRESA -so fortes a  renistentas palavra, em primeiro lugar, | ra o Tribunal Pleno. Y Médico 
Departamentos  Nacionals do FEDERAL DO AMA- , E Cada cardapio que o boletim 5 
" 'Prabalho, da Imigração e de ZONAS CNT im atiO SO A inhaiO apresenta com a, recomendacio o procurador dr. Eduardo Ja INJURIOU O JUIZ DOENÇAS DE SENHORAS 
Feguros AA ta e  Capitali- PTE con forano e com o sr. | emitido pela comissão Inçum- da Aueh ori epetnElo dave rias ra, pelo Ministerio Publico, e, - ador dr.” Gilberto —OPERAÇÕES — PARTOS 
mação, onde despachou com vs | ou fe Pinheiros Machado, mi- À sn é seguldo do en- = rocurador dr. r e : 
respectivos diretores, srs. Bd- | nistro interino do Trabalho, a, da assadas ninamentos sobre os alimen- em segundo, o advogado dr. (Os Goul E de Andiad de Consultorio ; 
FeMPect Malcanti Moura Bran- | esteve, ontem, no gabinete de | go preyidencia social. no pru tos que o compõem, sobre hli/ art de An9jade qem + URUGUAIANA, 11 - sob. 
dão e Edmundo Perry. as. excla., O sr, Alvaro Mais, | qosso concernente À duvida Riane tor fair aiços à esposa do | 4 apresentar ao ministro Barros bad 
CONLTBSÃO DE, SEGURO) | | UMA Or O OO aa lição doa gomentica ais economin | bRlho aprovou os made po | Barreto mais uma denuncia Torcas Quintas forno aro 
DOBNÇA O MINISTRO INTERINO empregados da empresa 5. NÃO | esqu A inta ne- jetina per iniciada. ATA 5 desarásia ; 
Soh a presidencia do al. DO DRA rasta Licusky e Cla. nhora, que o em AT GRIMentO: proximo. a eiru | Ela se relaciona com O crime Atende chamados pelo 
sarbas peixoto, reuniu-se. au- Olar DD Uita anda Ma. |. O parecer esclarece que os | mesmo pequeno s pobro. merá DESIGNADO O SUBSTI- praticado por Casimiro do|t ——— Telefone 35-8503 
tem; a Comissão de Seguto- nado, ministro Interino do empregados da empresa que | bem utilizado se m senhora | TUTO DE UM DELE- Amaral Simonetti, o qual, no eee oro rear 
Doença, Incumblda de estudar trabalham, apenas, na parte co- | comprar, em, casa Hmentos GADO REGIONAT 
a implantação GÉNA modalida- DRUM O ODE TE mércial, são segurados obriga: uteis, ) orla se: Dia ministro. Interino an Tra: | cartorio do primeiro oficio dal DT 
e de assistencia soclal, nas 2 * | torlos do Instituto dos Comsr- conservas, q mortandela “lho, sr. Dulfe Pinheiro % 
Institulções de previdenciu, lho do seu gabinete no en- | ciarios e os que trabalham na ja linguiça e muitos quiros ze | Muthado, designou o oficial comarca de Apiaí, São Paulo,| Não vos esquegais de que 08 cê- 
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Prefeitura do Distrio Federal 


GABINETE DO PREFEITO 99 — 1; 04 — 3: 96 — 1, 
Estiveram co do Mr EIGESO e lode desenhista, classe 56. 
ars, + e ; k pg 
VEM RR Vs bre) DL MA PARÁ a Ra RR 
querque, Edison P Up Otavio | 2 de técnico de educação: clas. 
guinies Dario p e Siero seg pi 1: 83 

alvão .« Pa 8 
Andrade, ral Pra relança pranPRSNOr 
Nozant Lago Pedro Raçhe e qJu- 
Hão Martins TR 
DECRETOS ASSINADOS PELO 

o logradouro 


PREFEITO HENRIQUE 
DODSWORTH à 
blico da eldade do Rio de Ja: 


Reconhece co ] 
neiro, com determinação oficisl] 1 d 


de nlunos, clas- 


se 32. 
1 de prático de engenharia, 
classo 


4 de prático de farmacia, clus- 


se 
4 de prático de Inborutonio, 
classo dg, 
oc zelador, clusse 52, 
tico rural classe: ou. 


en 

aprovada, & rua Iriguassú, si- uadro suplumenta 

ivada no “13º Distrito, Rea- al do SS Bonto dal divida; par 

engo, rão a ? 

O prefeito do.Distrito Federal, | 2 de agente fiscal, padrão 34. 
usando da faculdade gue lhe | 2 de diretor de internato, pa- 
confere o artigo 7% n, VIII, do | drão 04, : 
decreto-lei n. 96, de 22 de de-| 1 de diretor de externato, pa- 
senibro de $ drão 0d. 

E, diretor de «escola, pa- 


Peep único — E declarado 
ogradouro Público da Pi ERER do 
fo de Janeiro. de acordo com 
o projeto n. 3.185, aprovado em 
17 de dezembro de 1098, e tors maquinista, padrões: 24 
mo assinado em 19 de malo de] — 2; 25 — 1, 5 
1939. com a denominação oficiul| 38 de motorista, padrões: 21 
aprovada de “Rua Jrlguassú”, nj— 6; 49 — 4; 24 — 1: 20 — db. 
logradouro anteriormente conhe-| 1 de marinheiro, padrão 23, 
ido pela denominação de pro. Y de continuo, padrões: 33 — 
Rua 442” que começa |1: 34 — 1, 
de dispenseiro, padrão 14. 
4 dom tarcinelto, padrões: 21 


4 38 de servente, padrões; 41 — 
de extensão, situada no 13º dis- |, 34 de v gia. pacirões : 14 — 22; 


o, 14 — 10: PES 
Distrito Federal, 19 de dezem- |, 5 de magarefa, pudróus:; 22 — 
bro da 1941, — 53º da Repúbll- [2: 2 
ca. — (a.) Henrique Dods- 
worth. : 1 de guarda-vida, padrão 31. 
Abre o crédito especial de réts| 1 de vinilante-ajudante, na- 


3.607:4008000 (trez IJ, selt. | drão 23, 
pad o sete contos. E quatro» 24 de vinilante, padrão 14. 
a de Escudo vigilancia, pa- 


de 
drão OL. / 
de cocheiro, padrão 14, ; 
2 de carroceiro, padrão 13, 
3 e foguista, padrão 2%. 


na rua Sul América, do par, ] 
Estrada do 
Retiro e termina na rua Sinhá. 


so 
e 
[.A 
p 
[= 
o 
pera À 
o 
+” 
o 
o 
o 
| 
co 
e 
=]. 
3 
o 
ua 
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o 
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a 


'4 de atendente, padrão 15. 


centos mil réis), para o fim 


que menciona, rão 


O prefeito do Distrito Federal 5 de mestre de obras, pa: 
ndo, 61 Ve 2416, Ido ts Eri ig a “feitor padrões: 41 2 
' o-lei n. 2. a by yi y 
fulho de 1940, e devidamente 7 21104, 9; 25 


torizado lo excelontlasima 
nho sidente da República 


23 — — 1, 
4 de ferramentelro, padrão 45. 
senhor Er d 
DECRETA: 3; 


e apontador padrões; 35 — 


: — 4: 35 — 1, 
Art. 1º — Fica aberto o oré= | | 9 de ferreiro, 8 re N—l; 
dito especial de 13.607 :4005000 22 — 2: 293 — g; 24 


(treze mil, sciscentos e sete con- 
tos e quatrocentos mil] réis) pa- 
a atender Ro parameno Er ma. 
i ranspor estinado — 
aos diversos serviços da Prefei=| 2 de eletricista. padrão 238. 
tura. 6 de mecanico, pr ei “ul — 
Art. 2º — Para compensar a |1:.23— 2; 25 — 2:28 — 1. 
despesa do crédito a que se re=| 5 de cavoqueiro, padrões: 21 
fere O artigo anterior, ficam 
a ore ão “juros de em 
— o a ih] Em , . e e. 
Eros Roe externos! da verba | 6 de marroelro, padrões: 2] — 
506 — Código local 451 — do|<: 
ele gs py em 
a de, 463: t — : — 4. 
depósitos creditados a favor de 4 de asfaltador, padrões: 25 — 


” “ beer SO 
terceiros e recolhidos em exer A Tetintalio. padrões 4/23 
MB: 1 


de torneiro, padrão 325, 
; de bombeiro hidráulico, pa- 
drõcs: 292 — 1: 24 


ê — 4. 
! de malhador, drão 23, 
3 


«a 


as de calceteiro padrões: 21 
: 22 — 93: 3 


“94 de perreiro padrões; 22 — 
12: 23 — qr 24 


ciclos anteriores ao atual, paro '8 [ 
e o pagamento servi. | — 4: GE 
co ARE vida Externa Fun ada, e marceneiro, padrão 24, 


1 
uantia ne. | 2 


e lJustrador, nadrão 283. 
Pa e ande) o corrente |, 7 de pintor, paiva: 2 — 1; 
ano, & importante de. réis ,..e [29,— Di: 04 — 1, E 
13.144:0385500. Total réis .,.» de serralheiro, qadrões: 23 


8 
- 607 :4005000. — ld — à. 
13 60 2400 au EO do dezem- ! de" capoteiro, padrão 16. 
1 


] 
re úbit- de corrieiro, padrão 14, 
Ro ds perda eniti: do estofador, padrão 24. 
worth. a a. [3:11 e oporario, padrões: io — 
u [oi dt — 14 — "a — 1, 
Eilco “da eldade NR Rio de à |. 281 do trabalhador, padrões: 
neiro, com denominação oficial | 13 — 258: 1 ;l 


“Tranduba” Art. 2º — Em conformidade 

com o disposto no artigo ante- 
rior e com as datas em que 66 
verificaram os afastamentos fi- 
ca cancelada na Verba 


aprovada, a ruas 
situada no 11º Distrito, Penha, 
O prefeito do Distrito Federal, 
usando da faculdade que lhe con- 
fere o art. 7º. mn. VIII do de. 


— [)Ê- 


dies : 09 de dezem- | partamento do Pessoal — dota- 
a o. Lei ser cão 010 — pessoal permunente e 
DECRETA; suplementar — a importanciu dv 
ico — E! declarado | 2:621:0278300 (dois mil seiscen- 


Artigo 
logradouro ublico da cidade da 
Rio de Janeiro, de ucordo com o 
projeto mn, 2.168, aprovado em 
17 de junho de 1941 satisfeily 
as exigências do n/ 4 da tabela 
“B" art, 1º do decreto m. 2.049, 
de 29 de fevereiro de 1940, com 


-— 


Os e vinte e um contos vinte é 
sete mil é trezentos Téis). 
Distrito Federal, 19 de dezem- 
bro de 1941. — 53º da Repúbli- 
ca. — (a,) Henrique Dods- 














“Rua Iranduba”, o agradonro: 
antertormente conhecido ela 


Servente: — Fi 
denominação de rua Joaquim Pl- 


para Antonio do Nascimento, 


hho. que começa na rua Cordo- | o nome que constou no oficio 
vil, entre os ns. bd.e dl e ter-| 1351], de 11-11-41, da Secruta- 
mina na rua Balduino de Aguiar. | ria Geral de Administração. 

com 495 (patrocentos e noventa alhador; — Fica retifi- 


cado para Egídio José da Sil- 
va, O nome que constou no ofi= 
cio 71, processo 6098-1]-ASE, 
Despachos do secrftario ge- 
“ral, dr. Jorge Dodsworth: 
Estela Janot de Matos — Fa- 
ca-se o expediente de remoção 
do oficial administraLivo, clas- 
se 75, Estela Janot de Matos — 
da Secretaria Geral de Saude 
o Assisteucia para & Socrela- 
ria Geral de Educaçao e Cul- 
tura, onde vai ter exercicio, 
Alfredo Pereira de Ara 


& cinco) metros de extensão; na 

11º Distrito, Penha. 

Distrito Federal, 19 de dezem- 
bro de 1941. — 59º da Repúbli- 
ca. — (a,) Henrique Dods- 
worth. 

Reconhece como logradouro pô- 
blico da cidade do Rio de Jar 
neiro, com denôminação ofi. 
cial aprovada. a rua Jordão, 
situado no 12º Distrito, Jaca- 


rdaguá. 
O prefeito do Distrito Federal 
gsando da faculdade que lhe con- 


ÃO — 
vando da (eco WII, do de-| Fisados em rs. 17:3/U9000 
creto-lei n. 96, de 22 de dezem- | (dezesete contos, cento e Lrin- 
bro de 1937, ta mil réis) anuais, os proveu- 

DECRETA: s tos de inatividade, à vista do 
Artigo único — E” declarado recer do Departamento de 
togradouro publico da cidade do | Pessonl, j 
o de Janciro, de acordo com DEPARTAMENTO DO 
o projeto n. 3.285, I-H-III, apro- PESSOAL 
vado em 12 de arosto de JB] PAGAMENTOS: | — Serão 
satistecltas a x dã f - 
ad o PR º Moo | realizados no Serviço de Lika 


ção - — Palacio da Preivilura, 
os seguintes; dia 20 do corren- 
te — Atrasados dos lotes 1, 2, 
3 e 4. Cotas de Subsistencia, 


fevereiro de 1940 
nação oficial aprovada de rua 
Jordão, o logradouro anterlor- 


in 24 Ê — ALTA 
l hecido nela denomina-| & RO dia 24 do corrent A 
dão” de rua ou caminho. do Jor= | sados doa o e or 
dão, que começa na estrada dO) Somardino Rodrigues — 


Catunda. 102 metros antes do 
predio 509 e terminu em frente 
ao predio doidos referida, para: 

a do Cafundá; com À. - 
tros de exiahaão, fo 12º Distrito, 
Jacarépaguá. 

Distrito Federal, 19 de dezem- 
bro de 1941, — 53º da Renúbl- 
ca. — (a,) Henrique Dods- 
worth, 

Exlingue nos:guadros permanen- 
tes e suplementar os Cargos 
nue menciona e dá outras PrO- 
videncias, 

O prefeito do Distrito Federal, 
nsando das atrihuicder ue ne 
são conferidas pelo ar ] 
do decreto-lei n, 1.844, de 30 
de dezembro de 1999 , 

DECRETA: = ) 

Art, 1º — Fleam extintos, em 
consequencia do afastamento: de- 
finitivo de seus ocupantes, nos 
muadros permancutes e suple- 
mentar da Prefeitura, do Distri- 
to Federal. os seguintes cargos: 

Quadro permanente 

A do professor de surso secun- 

tinto, nudrões: 72 — Ji 73 2; 
e : 


ENT de disciplina, 


Compareça dentro de 72' horas, 
para receber mediante recibo; 
os documentos anexados, 

João Teixeira — Apreseute 
prova de: parentesco, ) 

Maria Isabel. de Castro Ne- 
vos Ribeiro de Almeida  — 
Restituam-se as dues cortidõcs 
de casamento nos termos do 
decreto 4304, 

Mercedes Alves, Ritmos — 
'Restitua-se em termos, 

Mercedes de Custio Cavalenn- 
ti — Indeferido, visto uudu hu- 
ver a pagar,, 

Laura Pinto Monteiro — Os» 
documentos que têm valor pa- 
ra prova necessaria são firniu- 
dos por autoridades |policiain 
“do Distrito onde residir O ser= 
vidor.. . 

Banco Brasileiro. do Come 
cio a — Apresente o Bun- 
co Brasileiro do Coniurcio S. 
A. comprovante da lLransação 
rvalizada. Uma vez que, da fa- 
lha de 1939, não consta nenhum 
desconto anotado. | 
“Auren Soares: de Souza. ==: 
Levunto a” perempçio, Sutistn- 
cao. Satisfuça a exigencia, 

Taudelino pa : Silva — 
Nada ha que deferir, 

inhel Pralou «de Carvalho — 
a b Costa c Te- 


= HM 


3 de instrutor 
padrões: 81 — 1; 64, — de 
dd de oficial administrativo, 
classes! 7] — 1h: — 8; 13 — 
: q — 14:75 


De — 6: — 6. 
1 de oficial de fiscalização, Lopes da 


Osvaldo 


classe 76 reza Oruz dos Sands = Cer- 
Y e! e i Se. em. 
se e Oficial de vigllancia, clas Apple de Bá Leite Gonies -— 


a taxa de perempção, 
ontêmin José da Shiva — 
yndcferido por falta de amparo 


elas de Matos Leite -— Au- 


fade escriinrario classes: 31 — 
30 de tisenis, classes 31 — 12: 
“2 de dentísia “classe 7. 


3 de S —| torizo, em termos. 
ei engenheiro, classes: 91 | rizo, em EDS: Levanto | 
15 de médico, classes: 91 — 11: repempção. se. 


e e o Aee 


AVISO N. 273 

O diretor do Dopartimento 
do Pessoal comunica aos ser- 
vidores desta Prefeitura; 

a) — que, a partir de 1: de 
janeiro próximo vindouro, qual- 
quer pagamento do exeruívio de 
194. anunciado e não pago pur 
ousencia do serventuario, fica 
condicionado á previo requeri- 
mento, 

b) — | que não havendo 
acuinulação de vencimentos de 
exercicios «diferentes, O puga- 
mento de janeiro fica depeu- 
dendo da apresentação e preen- 
chimento: do Carlão Funcional 
atualizado: O que só ho veri= 
ficará com o recebimento. dos 
venctimentos do més de dezem- 

ro, 

e) — que. como n pagamento 
de Janeiro de 1042 sk podera 
ser efetuado gom o. Carlão 
Funcional desse mês de janei- 
ro, q Servico de Ligação. — 
(Palacio da. Prefeitura), | uos 
dias determinados, efetuará. os 
varamentos das | vencimentos 
atrasados, conforme anuncios 
que serão publicados, $ 

yY — que atendendo Às inss 
truções sobre o encerramento 
do exercicio financeiro de 1941, 
o Denartamento do Pessoal só 


| efetuará Dogamento matorens a 


este exercicio de 1, depois 
de 15 de janeiro próximo o me- 
diante requerimento, conforme 
eltacão feita no itom “a”. 

castor fai da PRE- 


DesPachos do prefelto: Ê 
NA SECRETARIA GERAL DE 
- ADMINISTRAÇÃO 
Oficio 49n do Juiza de Nirel- 
ta da 2º Vara de Famlila do 
Distrito Federal, em que são 
pedidas providencias. para ser 
descontada, nos vellcimentos 
mensais do médico — classe 94 
—  Aponcilo Caiado de Cnstro 
— an quantia, de rs. 1) 
(selscentos mil réis), a favor 
de sua filha menor Lenita, e 
a ser entregue, diretamente, á 
sun ex-esposa d, Moriza  Bar- 
celos (Quimaráes. mãe da refe- 
vida. menor. Autorizo nos ter- 
mos dn narerer do “secretario 
geral de Administração, ohede- 

cidns ns nrescricões legais, 
DESPACHOS DO SEURETA- 
LIO VO PRErEÍVO 
Do dia 18 de dezemuro de 1941 
Pemcles de Souza Monteiro 
— AMtoriZo, nos termos du dei, 
Ofício 84 do Departamento de 
Turismo e (Certames — ALQUI- 
ve-st à vista da aUforimação. 
PrRUTO 


José Joauuim Lopes da; Silva 
— Compureça com urgencia. 

Aracati Domingos dus San- 
tos — Sele o documento, 

NA SECRETAKIA DU 
PREFLITO 

Silvio: Guildas —  Aulorizo, 

nos Lermaos do parecer, ubcde- 


vidas as prescrições leguis. 


NA' PROCURADORIA DA 
PREFEITURA 


Oficio 178 do procurador ge= 
ral interino — Autorizo, ult= 
decidas as prescrições legis. 
Ná DO ne DE 


FINANÇAS 
Oficio 452 do Departamento 
de Rendas Diversas — Auluri- 
zo obedecidas as prescrições 1e- 


gais, 

Requisição de material m4 10 
do Departamento do Conten- 
cioso Fiscal — Autorizo, Dus 
termos do parecer, obedecidas 
us Drescrições Jogais . 
NA SECRETARIA GERAL DE 

VIAÇÃO E OBRAS 

Ofício 158 do Dopurtamento 
de Limpezy Urbana — Aulori- 
zo, Dos termos do parecer, obt- 
decidas us prescrições legais, 
PAGAMENTOS DE HOJE NA 

CAIXA KEGULADOKA DE 


EMPRLESTIMOS 

Será feito hoje v puguimens 
to dus seguintes propostus: 
JU .40U — JO TUA — SU du) 
WD .164 — UU,T6D — SB il — 
SU.TIO — BU TIS — dUMID => 
80.776 — 39.779 — Ju.ioo — 

82 — 30.783 — dU.ido — 
0.780 — 40.787 — JIU — 
SD.TUD — d9,784 — JU TUA — 
SU,T05 — 39,797 — JU. — 
30,801 — 39.805 — du.BUa — 
9,808 — 30.800 — 39,410 — 
30.816 — 39.817 — 59,815 =— 
JU,B42 — 9,824 — 90,920 —— 
JU.B44 — 19,827 — 49,828 — 
39.820 — B.SG0 — 99.931 = 
39,895 — JU.B44 — dU,839 — 
49,840 — 39.841 — SU.BLh — 
40.846. — 39,848 .— JO.BIy -- 
3.853 — 9,458 — 30.060 — 
49.06 — UO,860 — d9.ST5 — 
39:87) — ed — UU NPA me 
du, S44 — 39. — OD) — 
39,801 — JU.B02 — JD.BUG —- 
39,894 — 39,898 — UU.V0 — 

007 —- 9.008 — 49.400. — 
94,912 — 39,013 — 39.04 —= 
39.017 -- 99,019 — SU.VID — 
39,028 — 30,992 — d0,694 — 
29.039 — 9,1 — 45,094 -— 
40,612 


PROPOSTAS ATRASADAS 


99.205 — 49,408 -- 39.635 — 
19.858 = 39.782 — 30,188 — 
PROPOSTAS CANCELADAS — 
POR NÃO TEK O PETICIO- 
NARIO DIREITO AQ 
RESTIMO 


40.982 — 40.504 — 45.322 — 
do B84 — 46,120, 
A PEDIDO DO PETICIO- 
NARIO 


Prosta n, 4571. , 
PROPOSTAS EM EXIGÊNCIA 
PARA ADRESENTAGAO DE 

TITULO lala boo EAÇÃO 


o 40.60, 
PARA ASSINAR A PROPOSTA 
Proposta n 40944. 
PARA APRESENTAÇÃO Dk 
TITULO DE REPRO- 
| proposta mo DOG, 
posta n ub, 
PARA APRESENTAÇÃO 
CONTRA-CHEQUES 
Propostas ns. J916 — (e 
Fieates de janeiro a novembro 
de 141), E 
40502 — (ultimo caia Geo: 
45826 —- (clcheques de de- 
sembro de 1410 a novembro 
de 1941), ; , 
PARA RECEBIMENTO DA 
TFORMULA DE CERTIDÃO DE 
ASSIDUIDADE, DEVENDO SFk 
AS MESMAS DEVOLVIDAS 
NO ERAZO NE 8 (OITO) 


; 8 
39.873 — 39.800 


DE 


39,859 — -—— 
JN.24 — 99.958 —0.043 — 
S0.065 — 40,078 — 40,095 — 
40/1538 — 40,192 — 40,216 — 
40.240 — 40.98h —- 40,263 — 
40,26h — 40.928 — 40133 — 
40,451. — 40,464 — 40,479 — 
40483 — 40,497 — 40,512 — 
40.523 — 4M0.BST — 40,564 — 
40.570 — 40.582 — 40,544 — 
40.648 


"Robinson Ramos e Silva 
Indeferido por falta de umparo 


tegal. 7 
AVISO 
Hoje. sábado, din 20.3 Cxixa 
funcionará das ? és 12 horas. 


CD T!' ==>" 


va Reis, Osvaldo Oliveira Nas- 























ATOS DO CHEFE DO GOVERNO 
Promoções na Marinha 








Os Novos Oficiais, Médicos do Exército — No” 

meações, Promoções nas Pastas da Justiça, Fa- 

zenda e Agricultura — Tornadas Sem Efeito 
Varias Designações na Pasta do Trabalho - 


O presidente da Republloa ng» 
sinou, ontem, na pasta da Ma- 
rinha, os seguintes decretos; 

Promovendo, por antiguidade, 
no Corno de Intendentcs Navals, 
ao posto de primeiro tenente, 
os segundos tenontes 1, N. José 
Vernandes at Nato e Jna- 


classe H, do Quadro Buplamen- 
tar, para cargo Idontico do 
Quadro Permanente, 

NA PASTA DA EDUCAÇÃO 

Concedendo a gratificação de 
magistorio de quatro contos é 
pitocentos mil réls, & Paulo da 
Rocha Lagoa, professor cata: 


quim Ingoio Lavigne Albornas, | gratico padtão M, 
Nemeando 1.º tenente médiao NA STA DA FAZENDA 
do Corpo de Saude da Armnda, Nomenndo: Marto Coutinho, 


os drs, Gilson Ferralra da Al- 
melda e Josá Forteia de Mace- 
do, 

Exonerando o vice-almirante 
Dario Paes Lems de Cisutro das 
funcões de alretor geral da Mn- 
rinha Mercante, e contra-almt- 
rante médico, da Renervi Re- 
munerada, dr, Otavio Joaquim 
Tosta da slive das funções de 
diretor geral da Saudo Naval. 

Transferindo para a Reserva 
Reniunerada; o. vioeslmiranto 
Henrique Aristides Gullhem, o 
vice-nalmirante Darlo Paes Le- 
me de Castro, o contra-almiran- | para! exercer, interinamente, O 
te médico dr. Ranulto Pedral | cargo de policia fiscal, clamse D, 
le Almeida Sampalo, e o 9.º te- |+Nomeando, Intorinamente, ess 
uenta José Honorato da Silva, | grivães de Coletorias dam Renr 

Retormando: os vice-nlmiran- | das Federais; Honorio Ribelro 
tes Artur Thompson, Francisco | de Viana Bona, em Humberto 
Alves Machado da Silva, Hera- | do Campos, Maranhão; Leonol- 
olito da Graça Aranha, Josá | dino Romão, em Santann, Cantá: 
Isalas da Noronha e Jullo Cesar | Newton Nunes de Curvalho, em 
de Noronha Santos. os contra- | Ribelrão Claro, Paraná, e Will: 
almirantes José Diniz Vias l son Coutinho Gosling, em Bue- 
Boas Fllho, Jullo Souto Malor a nopolis, Minas Gerais. 
Fernando de Freitas Filho, os Promovendo: o escrivão da Co- 
canitães de mar e guerra Al- | istorla das Rendas Federais em 
fredo Amancio dos Santo”, Ema- | Camaquã, Rio Grando do Sul; 
nuel Gomes Bragr, Fredorico | Alcides Francisco Dias a coletor 
vilar, Francisco José Perulra | ga mesma exatoria; o esorivio 
das Neves, Jonquim Nunes de | qa 1º Coletorla das Rendas Fe- 
Souza, Jonquim Buarque de | garaim em Rio Largo, Alagona, 
Lima, | Pedro Manot Sarrat e | Benedito Casado de Araujo 
Rodrigo Ramos, o capitão de | Lima, coletor da mesma exato- 
fragata Galvão Pleclk Arelas, | ria: o escrivão da Coletorla dns 
os napitfes-tenentes Augusto | rendas Federais em Plragurtca, 
Shaw Ferreira, Tomas da Costa. piaui, Domingos Mendos de Mor 
Pereira, Claudio Jultão do Ama- | vais a coletor em Batalha, no 
ral, Latayetto dos Santos Pinto, mesmo Estado; a escrivão da 
Alvaro Miranda e Domingos | Gojetoria das Rendas Fedurais 
Goncalves Martins, o 1.º sRT- | am Rlo Branco, Pernamblico, 
gonto Aristeu da Silva Duarte, | aranyeal Cayulcunto de Araujo a 
os segundos sargentos Antonlo | coretor da 1.8 Coletoria um Tga- 
Cunha Trindade, Josa Arcanjo | rassu, no mesmo Estudo; o «cos 
de Albuquerque e Manitel InA- | Istor das Rendas Federals am 
Conquista, Bain)» Sadalto Vleira 
para identico lugar em Nazaré, 
no mesmo: Elstado; e q emcrivãa 
da Coletorla das Rendas Fe- 
derels em Humberto de Campos, 
Maranhão, Silvino Candido Fra- 
zxão u coletor da mesnia exato- 


escrityrario, classe .G, do Quit» 
dro Suplementar, para exerser 
o cargo de oflolal ndministrati- 
vo, classe H, do Quadro Fermar 
nente; Manuel Loureiro para 
exercer o cargo de escrivão: fia 
Coletoria das Rendas Feidarals 
am 9. Caetano, Pernambiucu, 
Bagar Peres Pernot, amorituras 
rio, Interino, classe PD, para 
exercer o cargo, em comissão, 
de ajudante de pagador, patrio 
CG, da Delegucia Fisorl do Ta- 
souro Nacional no Estado da 
Bala, e Jolo Batista Sandim 





elo da Sliva, o 1.º sargento José 
Luiz da Sliva. e os marinheiros 
manuel Seabra dos Santou a 
Manuel Francisco do Nascimen- 
to. 


Da 


O presidente de Repuhllca as- | na, 
sinou, ontem, na pasta da Quer- Designando José | Bonifacio 
ra. os seguintes daoretos; Gomes Escobar, policia fluoat, 


Nnmeando primeiros tanantes 
médicos os seguintes médicos 
aprovados no curso da Fscola 
de Saude: Mauro Souza Lima, 
Altamiro Viana, Amauri Lucla- 
no da Munhoz Rncha, JoÃo Gon- 
calver Barbosa Fílho, Trancisco 
Cinudlo Prince Cunha, Jorge Fa- 
ria Vaz, Otavia Mendes de Oll- 
velra, Djalma Covalcanti Lauro 
da Vasconcelos, Nabico Lopes 
Tavares da Costa Santos, Mugo 
Kammretzer, Joaquim José Mu- 
nix, Luly Augusto de Matos Fl- 
lho, Lulz Danilo Barros dn SH- 


classe 8, para exercer u função 
de 'comandante aduaneiro da Al- 
ftandega de Corumbá, Mato Gros= 
=0,a Manuel Francisco dos Ban= 
tos Junior, policla fiscal classe 
6, pera exercer, como substitu- 
to, a função de administrador 
da Mesa de Rendas Alfandegudu 
de Capacete, Amazonas, 


Concedendo exoneração a Pre- 
derico Camara Nelva du varão 
de engenhelro, classe J. 

'Tornando sem efeito U deorsto 
que nomeou Carlos Lopes frito, 
para exercer, interinamente, 4 
cango-de policia fiscal, classe D. 

Aposentando Mario dal Cars 
mo iPadrosa Belo no cargo de 
escrivão de coletoria das iRen- 


olmento, Murllo Valerinno de 
Lima, Blenzar de Agular Cam- 
nos, fmanuel Rodrigues Pruno, 
José Celso | Blagion!, . Manuel 
Martins Soares, Calo 'Tavaros 
Tracema a Manuel Antonlov da 
Fonseca Costa Couto, 

Nomeando segundos tenantes 
médisos da 2.º cjnssa da Resorva 
de 1º Tinha o de. Edunrin Dan- 
tns Cernuelra, e da 2º Tinha os 
drs. Blisto Peretra de Atalde e 
Panlo Yaszhek. 

Convocando para o servico 
ntivo n 2º tenente dá Sa clusse 
da Neserva de Je Linha, Padro 
Paulo Cantnlica da Sliva e od 
tenente dentintn da 2º nlasze 
da Reserva de 1,8 Tinha Tran- 
cisen Ferrando Vasques, 

Mandando agregar no guindro 
Oviinario da Arma. de Infnns 
torla og ennititos Antony Marine 
vamith e Trhano Pinto de 
Abre, do Quadro A, 


Promovendo ao posto ile Za 
tenente da 2.º classe du lisserva 
do Je Linha, ns aspirantes a 
uficiul da mesma Reserva, Age- 
nor Monteiro, Dombngos José 
Gomes Brandão, Ewuld Mnlsgon- 
netto, Geraldo Tavares de Melo, 
João Caruzo, Ladislau Alves 
Marcondes Nelaon de Souza Car- 
valho e Norberto Silvio da Pal- 
vu, 

Concerdendo transferencia 
para a Reserva aos canitãos in- 
tendontes Carlos Honorato Lo- 
pes e Oldemar Correla da Sá, 
e no sub-tenente Alarico Alves 
Bastos. 

Concadendo 
sargento José Rodrigues de Oll- 
velva, ao soldado Ademar da 
Silveira Crespo, ao soldado An- 
tonlo Fernandes, &o soldndo An- 
tonto Sã, ao 2º sarganto Jnsk 
Alberico de Oliveira, ao solda- 
do João Pereira da Conrelção, 
ao 3.º sargento Joân Matias, 


nambuco, 

Removendo, a pedido, Paulo 
Carlos de Abreu, oflclal adm!- 
nistrativo, classe 15, da Alfan- 
degu de João Pessoa para a Al- 
tandegu de Porto Alegre. 

Removendo, por PermiEa, Lou- 
rival Pontes de Ollvelra, polluta 
fiscal, clases 6, da Alfandega 
de S, Salvador, para a Alfandy- 
gu de Arúcaju!, e dasta pura 
aquela, Oscar Cerlos da Silva, 
pollota fiscal, classe &. 

Demitindo Ronato Jones Unr- 
bogeli!, datilografo, classe lh, 
do cargo, em comissão, ds uju- 
dante de pagador, padrão G, & 
Valdo Gulvão, do cargo de esta- 
tistico-auxillar, classe E, 

Removendo! ex-oficlo", mo tn- 
teresse da admiinistração: Var- 
not Alverenga, ocupante do car- 
£o de escrivão da Colstoria das 
Rendas Wederais em Periúes, 
Minas Gerals, para identico lu- 
gur na Segunda Colatoria dum 
Rendas Tederals em Passos, nº 
mesmo listado; Hdgur Dantas 
de Gols, policia flscn], classe 0, 
da Mesa ds Rendas Alfandaga- 
da de Arela Branca, Rio Gran- 
de do Norte, para a Alrandega 
de Macel6; Heriberto Alcantrru, 
ocupante do cargo de escriváu 
da Coletorla das Rendas TFe- 
derals em Agua Preta, Pernams 
buco, para, fdentico Jugar em 
Pau d'Alho, no mesmo Estado; 
Ralmundo JoÃo Conitelro,. ofi- 
cial administrativo classe 15, da 
': Alfandega de Fortaleza para 4 
Recebedoria Federal de São 
Paulo; Sinéns Armando, servyon- 
te, clasge HW), do Tesouro Naulo- 
nal pera a Recebedoria do Dla- 
trito Federal; e Silas Agripino 
Heringer, ocupante do cargo «de 
escrivão da Coletorla das Ren- 
das Federais em Aluruoca, Mi- 
nas Gerais, para identico lugar 
em Manhuassu', no mesmo la- 


tado, 
NA PASTA DA GUERRA 


reforma; bo 3.º 


no cabo-corneteiro Lula Henrl- 
que de Amorim. 


Reformando o 2.º sargento 
Poneclano Felix dos Santos u om 
soldados. Alberto Couto, 
Ferreira da Silva é 
Francluco da Sllvk, 


Jorga 
Manuel 


aproveitando Joaquim Brasil 
de Holanda Cavalcanti, advoga- 
do da Juntita Militar, em dia- 

Concedendo três mases de !!- | ponlhilidade, padrão F, do Quim 
cença, para tratamento de gauú- dro Permanente. 
de, no membro do Departamun-. 
to Administrativo do Estado do 
Rio de Janelto, Marto Crlsslu- 
ma Faranhos. 

Designando o membro do Da- 
partamento | Administrativo do 
Estado do Pará, Manuel Anto- 
nulo Coelho de Souza pura exor- 
cer a presidencia ido mesmo De- 
partamento, - 

Removendo, & pedido, Buoll- 
ges de Oliveira Alves do cargo 
de 140 july de Direito da 3, 
Vara Criminal da Justiça da 
Distrito Federal, padrão P, pera 
identico cargo da 4* Vera Crl- 
minal da referida Justiça. : 

“Promovendo, nor merectiinen- 
to, Hilton Brroelos, do cargo de 


NA PASTA DA Justiça 


NA PASTA DO TRARALHO. 

Concedendo: exoneração a 
Muir Bacha, do cargu de datl- 
losconista, classe F. 

Tornando sem efeito 0h mA- 
guintes decretos; o qua nomeou 
Epaminondas Francisco de Cat- 
velho para substituto do pru 
curador regional da Justiça de 
mrabalho, nn. 6º RegiÃo, com 
sede em Salvador, stado ma 
Bala; 'o que nomeou Rogurio 
Pongettl!, para exercer o cnrgo 
de suplente de Vogal, represai- 
tante dos Empregadores no Con: 
selha Reglonaj do Trabalho, da 
1,* Região, com: seda no Distr), 
to Federal; o que nomnou To- 
14.2 julz egubntituto da Justioa | blas Marqal, para exercer n'car- 
do Distrito Faderal, padrao N/| &o de suplente de Vogal, ve- 
para o cargo de juiz de Nlreito + presentante dos Empregados, no 
da 9.4 Vara Criminal da reforida Conselho; Nacional do Trabalho, 
Justica, padrão P. da 1.º Região, com'sade no Dia: 

Nomeando | Augusto, trito Tederal) o que nomeou 
Antonlo Luciano Bacelzr Couto, 
nara exercer o cargo de guplen- 
te dao Vogal, representante don 
Timpregados, na 2º Junta de 
Conciliação; o que nomasou Jal- 
me Cardoso Correla, nara exer- 
cer o cargo de suplanta de vo- 
gal, representante dor iEmpre- 
cadires, na 3º Junta de “ónol- 
Vacão e Tulgamanta do Distritn 
Fedearel.-s o qua nomeou MoR- 
ctr Pereira dê OuUzA. PATA n ver- 
£o de sunlente de Vogal, repre. 
sentante dos. Fmpremadoros, mu 
&+ Junta de Conclllacãn e Jnl- 
gamento do Distrito Faderal., 

Nomeando: José de  Freltas 
Bastos, para euplente da Vogal, 


Moura; 
nara exercer o cargo de tulz 
sustituto da' justica do Distrito, 
Federal, padrão N. 
Transferindo ex-oflclo". nu 
Interesse da administração, Al- 
frado Lami Filho, Amauri Ay- 
gusto Paes Leme. Braullno Ro- 
telho Barbosa, Celia Neves, 
Dalst Porto Barroso, Plza Assis, 
Sohnelder, Geraldo Marlana de 
Menezes Autran, Jarbas da &ll- 
va Ramos, José de Snuza Perel- 
ra, José Ribamar Alhunsaerque 
de Carvalho: Joubert de Barros 
Fernandas, Meria de Lourdes 
da Costa e Bouza. Meliln Morel- 
ra de Melo e Paulo Alvim do 
cargo da oficial administrativo, 


o io SB 
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NO MINISTERIO NA AERONAUTICA | 






das Federais em Palmares,. Pers. 





Constant Cerejo, 


aa 


Mais uma  supreendente 

produção de Disney, em 

longa metragem teonicolor 
e falada em português! 


No programa: 


Complemento 
Nacional 


Longa metragem 
Teonicolor + |. 
Falado em português 
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Candidatos ás Bolsas Chamados a Exame 


Na proxima terça-feira, ás O 
10 horas, será realizado mais 
um exame preliminar ds can- 
tidatos às boisas do aviação 
nos Estados Unidos. O exame 
eorá efetuado ne sal s1O, du 
Eclfício Pinto Elbeiro à rus 
Mexico 73, é 98 quadidatos cba- 
uipdos, são us seguintes, Pi- 
loto BE — Alierto BSontes dy 
Vale Guimarães é Arinundo de 
Couza tnelho; Mecânico. — 
wilson Meavlal Arostegui, Joa- 


Perdeu a Direção e Foi 


de Encontro ao Predio 


Mais um desastre de ónibus 
acaba de se verificar ontem na 
avenida Suburbana. motivado 
pelo péssimo: estudo de conscr- 
vação do vejeulo, Passavam das 
13 horas, quando o ônibus nu- 
mero 552, da Viação Suburbana, 
linha “Meyer- Osvaldo: Cruz”, ao 
passar, emfrenle ao predio nú- 


! 
marães Tamarindo, Sevastião | | Em. consequencia 
Jesus Mirnuda Mourão, Fluvio |do choque isalu ferl ço passa- 
Tulio Proença Maranhão, Jo56 |fohego, maturalitado “brasileiro 
ugus Bran e Carvalho, 2 à q 
Pati Tania eco, Ea E do mega 
, a depois medica 
Oiaudo Vitor Paulino, No mes- ada Rasa stencia do 
mo cia, às 14' horas— Carlos Ver ha, É : 
Souza Dias Waslh, Paulo Ro- (6) Qomissario Gema, de servi- 
d ço na delegacia do 43º distritu 
lando Merchirato, Osvaldo | policial, esteve no local e solici- 
Onelho de Eouza, Faulo Velas-|tou a presença dos peritos do 
o FESEAADO, GIRVO aterro ss Ganineto de Pesquisas Clentifi- 
atos, Glauco Y e : 
- Rodrigues, Joary, Correia, O motorista evadiu-se. 
enn: de Paula Ovalle de Le- 
mos, Itaubra Florio Pires e 
Ewerton Rodrigues Batalha. 


NO GABINETE: | 


O ministro da Aeronautica 
recebeu, ontem, em seu gubl- 
nete, os srs, Ataul£o de Palva 
e Nilo Alvarenga, qua foram 
convida-lo para assistir a ce- 
rimonia a se realizar no Pala- 
clo do Getete na proxima ter- 
ça-feira, promovida pela co- 
missão do Livro do Mérito. O 
ministro recebeu tambem, & 
vista do capitão Teodombru 
Gaspar Almeida, que foi igual- 
niente convida-lo para a sole- 
nidade de terminação do cur- 
So dos alunos do Colegio Mill- 
tar, convite feito em nome do 
comandante dessmy estabeleci- 
mento de ensino. Essa solent- 
dade que constará tambem do 
juramento & bandeira, terá lu- 
gar segunda-feira, às 9 Doras. 

No decorver da tarde, estl- 
verem no gabinete o brigadei- 
To q adr Amilçur Pederneiras, 
coronel Heitor Varady, 058 les 
nentes coroneis Pinheiro de 
Andrade, Ivan Carpenter Pei- 
reira e Paulo Brasil e o capi- 
tão de Mar e Guerra Luiz Bar- 


-z 
ms. 


+ ——ee e (pipe 
Movido | Pela Saudade 
-da Patria, Tentou, 
Suicidar-se 
O comerciario português Joa- 
quim Nunes da Custa rosideus 
te à rua São Miguel, sem núme- 
ro, ha tempo chegou ao Brasil, 

vindo de Portugal. 

qui, começo a trahalhar, 
procurando sempre guardar al- 
Kumas economias, com o fim de, 


em qualquer ocasião. vinNpreci- 
der uma visita á patria distau- 


e. 
AQ que parece, porem, por 
uma circunstuncia qualquer, foi 


serva monetaria o que velo des- 
mantelar seus“nianos para 4 viu- 
Kem projeta H, 

Daf por diante, foram inuteis 
os sous esforços para conseguir 
veorganizá-las. 

Au andacão nessa contingen- 
cla e dominado pela saudude do 
torrão natal, O comerciaria Iy- 
sitano. resolveu pôr Lermo à 
existencia, o que fez" onjem, 
utirundo-£e uo mar na praça lo 
de Novembro, 

arias pessoas eue ussislivaim 
à cenu, deram alurina e dos 
pescadores que no momento au 
achavam à beira do vcáls, lun= 
caram ao mar us suus 
logrando, depois de ingenlus es- 
tovços salvar o tregloucado ho- 


reto, , mem, - 
ASSUMIU A CHEFIA Qonduzido & ARE e RNAça do co- 
migsario da 7º-distrita, desiarum 
| Arimiu interia mente « (ele que intentara o sulcídio mo- 


vido pelas saudadas du terra, 


acao aca 
“Fechado o “Diario da 
- Manhã”, de Niterói 


A. RESOLUÇÃO ONTEM TU 
NADA RELO CONSELHOS 
NACIONAL DE IMPRENSA 


Em reunião de ontem, o Con 
selho Nucional de Linpreiúsa, 
sob à presidenciu do sr, Lour 
viva) Fontes, diveto; gerul do 
D, 1, P. procedendo Ê revi- 
sãvu do processo de registo do 
“Diario da Munha”, de Niterói 
“tendo em vistu novas: iutor- 
mações colhidas a respeito 
conduta desse jornal, resolveu; 
interditar sua circulação, On- 
têm mesmo, expediu o D, 1. 
P, as necessarias Instruções à 
autoridade policinil Sonata 

o 


chefia do gabinete do diretor 
da Aeronautica Militar q capi- 
tão” Mertinho Candido dos 
Santos, na ausencia do tenen- 
te-soronel Ajagnar Masuares 
uhas, que seguiu para o norte 
do pals a serviço. ; 








representante dos Fimaregado” 
res, no Conselho Reglonal du 
Trabalho, da 1º Região, cum 
sede no Distrito Federal; Ma- 
nue! Cordelro, para suplente da 
Vogal, representante dos Em- 
pregados no Conselho Raglonal 
do Trabalho da 1,º Região, com 
sede no Distrito Faderal; Jorá 
de Araujo Mota, para suplenta 
de Vogal, representante dos 
Empregadores, na 5º Junta de 
Concillação e Julgamento To 
Distrito Federal; Jorga Amaro 
de Treltas, para sunlente de 
Vogal, representante idos lim» A 
pregadores na 2 Junta: dv! do Estado do Rio, no senti 
Conciliação e Julgamento do | de determinar o Techiuimento 
Distrito Federal e Manual Worms iúguita da redação daquule 
seca, para suplente le Vognl, | dolnal, ; 
presentant dos Empregados: na 
21 Junta de Conciliação e Jul- 
gamento do Distrito Wederal. 

NA PASTA DA VIAÇÃO 

Nomeando Insé Tenorin Neto, | 
postalista-auxiiar, olnsse (,|4 
para esercer' o cargo de postu- 
lista, classe H. 


Um Caminhão da 
- Brahma 


; Dolorosa ocorrencia 
cou-se ontem, á lurde, na cs: 
truda Marechal Rangel, (uiim 
o brincava em frente ao pre- 
dio n, 421, 0 menor Nutalicio, 
branco, brasileiro, de 3 unns;' 
e Idade, filho de Oluvo de AÍ 
meida Mendonça, residente À 
rua Pereira da Costa 17, toi. 
Est atropelado e morio pelo quto- 
O presidente da Renubltra aa. | caminhão, nm. 10,504, de pro- 
sinou um decreto-lei concedando ajifdado da Brahms, que 
uma pensão espectal & viuva «| d Helda elo motoristá Osval- 
filhos do tenente-coronel Alfre- | do Ferreira Braga 
do Candido Castela Branco, mor- Levado 6 fato do gonhedt 
tnr 7 de meto de 1936 no exer- | mento das autoridades do 21” 
eleto de suas funções, distrito policial, compareceu ao 
——en incal o comissario serio, ali 
O presidente da Renublica as- | de serviço, que, depois dr exa- 
me pericial, providensioy a 
remoção do cadaver puli a mit 
croterio do. Instituto Médico 
Legal. 


venili= 


O presidento da Republica aa- 
sinou um decreto-lel nprovanda 
o aforamento do. ferveno em 
uma chacara da rur Monte Ale- 
gre concefido À tílha de: Ben- 
ijamin Gostant .sra. Barnardina 





era 


sinou um decreto-lei abrindo, 
pelo Ministerio da Fazenda, o 
ecrádito suplementar des ; 
3.124:002000, 


mero 9265, devido a um defeito 
quim Fernandes Neto, ltnlu na dirção, de encontro ao 
Sidnei Gasgurvivl Mary Gil= | muro ado pls Elec As 


a violencia |, 


obrigado à lançar mão de suu re- . 


UNOS, - 


Atropelado e Morto Por . 











- veram em constante ativida de, 


NUMERO AVULSO 
300 RÉIS 
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' Lançam-se Contra as Filipinas 


No “Front” Nipo-Britanico Nota-se Uma Pausa Nas Operações Para Recomposição das Forças — 
A Luta Contra as Bases Americanas Recrudesce Porem e Toma Aspectos Decisivos — Grandes 


Baixas e Exaustão Entre as Trop 


F 


5 r ] 
SINGAPURA, 19 Reuter) — À investida niposicu 


atraves do territuriy malaio 


cessou temporariamente 


após uma penetração de cerca de mais de LUU quilhmas 


em ll «ius para reparar as 
Essa avançada custou al 
- Nossus tropas, lutando 
cerreno, jutligiram-lhes pesa 


suas tforçus esgotadas. 
to preço aos invasores. 
poieguda por polegada de 
das baixas. 


A principio, ao que parece, o inimigo não se duva 
conta dessas perdas mas os proprios japoneses não pu- 
deram ignorar indefinidamente que estavam solreudo 


- baixas tão vultosas,. 
As suas tropus, por seu turno, estão 


extrema- 


mente exl:austus, em consequencia de 11 dias consecu- 


tivos, de luta continua, dia 
reno de selvu cerrada. 


e noite através de um Ler- 


A pausa momentanea provavelmente será aprovei- 
tada pelo aclversario para reorganizar as suas tropas e 
trazer reforços frescos, afim de que aqueles que esti- 


comreferencia á Penang. 
Ninguem pode saber o 
paúsa, e, ao mesimo tempo, 


um. segredo em declarar que as nossas tropas 


tirar partido completo disso 
ças, reorganizar as 
sições. 

A região no sul de Sing 
da para operações defensiva 


tropas e 


recobrem silas forças 
tempo que durará esta 
não estaremos revelando 
irão 
para recuperar as suas for- 
consolidar suas po- 


rei Krian é mais apropria- 
s do que a região da qual 


as nossas tropas tiveram que recuar para 0 sul des- 


de os triunfos inícinis conquistados pelos 


nas) imediações da fronteira 
Espera-sa, confiantemen 


Japoneses 
da Tailandia, 
te, que, quando os japn- 


neses reiniciarem a sua ofensiva, enfrentem uma resis- 
tencia mais organizaiamente decidida e muito superior 
âquela que lhes fol oferecida até agora, 


Talvez qne eles possam 


obter vitorias, ontra vez, 


pof meio de mero peso do numero de tropas, forças sn- 
“periores, eqmipamento pesado e, aviação, mas o pre- 


ço que ecrão obrigaos A 


var-se-Ro progress mente eo 
sDssiaponetés 34 sofreram “tão pesada 


pagar por tais ganhos ele- 
E o 


8 baixas que 


foram forçados a fazer uma pausaúpara recuperações, 
e, daqui por diante, continuarão a registar perdas, nu- 


ma-maior' escala. 
A sorte da Masnia, suje 


ou da formacão de uma ação divisionaria, 


ita Á chegada de reforcos 
dependera 


do numero de homens e maquinas niponicas que pos- 
sam e estejam preparados para se sarrificarem aqui, 
afim de contintar v avanço. 


Reiniciada a Ofensiva 


Japonesa Nas Filipinas 


MANILA, 19 (U, o) - 
Uma mpycante intensificação 
das atividades terrestres e dé- 
reas japonesas, depois de um 

riodo. de calma prolongada, 
ndica,. segundo crêm' os obstr- 
vudores. que o inimigo Íuiciou 
importantes operações cujo ol= 
jetivo é a conquista de luzon 
bém como. o restante do ur- 
quipelago filipino, A calma 
acima mencionada se proton- 
ou até as primeiras horas da 
manhã de hoje e o primeiro 
comunicado do dia dizia sim- 
plesmente que “não se registas 
ram atividades inimigas | du- 
rante a manhã”, Acrescentava 
o comunicado que o general 
Basilo Valdes e tudo quai 

eral do exército filipino 
undiram-es com as -forçus  ar-) 
madas norte-americanas do Ex- 
tremo Oriclte, tendo sido nu- 
meado oficial de contacto, o 
coronel Richard J. Marshall, 
segundo chefe do Estailo Maior, 

sta calma, termiuou, toda- 
via, pouco depois do melo-dia, 
quando duas  esquadrilhas de 
aviões japoncses começaram a 
bombardenr: os nhietivos «da 
baía. de Manila, Tambem foi 
bombardeada To'Tlo, na ilha 
de Panay, ao sul de Luzon, 
pela segunda vez em 2 dias, 
Simultaneamente, as forças ja- 


pollesas  desembarcadas. em 
Aparri nao norte. em Vigan no 
noroéste e Lagazpl no sul de 


Luzon. comecaram a atacar às 


posições de defesa lada, 
avançando na direção do - 
terior, ' 


«Em Manila os alarmas aéreos 
foram de 12,32 até 1301 ho- 
ras e de 13,41 até 1417. Du- 
rante ca primeiro ataque, 24 
aviões “niímigos bombardearam 
a base naval de CGavite, na baln 
de Manila, No decorrer do .se- 
gundo. foram atacados outros 
objetivos. principalmente 
forte dn ilha do Corregidor, si- 
tundo nn entrada da bafo, 

Cerca de 30 nvides Inimigos 
bomhardearam ontem Tlo Tlo,, 
sendo o ataque de hoje rela- 
tivamente, menor. Ontem, os 
aviões inimigos vonram durante 
meia hora snhre a cidade, a 
partir das 1:90, incendiando 
numerosos: edificios comercinin 
de ImnortaNsfe va Teaido um 
número de vitimas que ninda 
nãn se conhecer com exatidão. 
“outro Jurpr hombardendo omn- 
+em fot a cidade de Tarlnc, &!- 
túnda no Interior de Euzon. ob- 


jelivo dns forens infmicas de de-| 


«ombarnte da ensta de Zamba- 
les e do Golfo de Lingayen. 
Gentenns de cidadãos de Mn- 
nt'n e suhúrhios: que haviam fu- 
rido nara o Ínterior an estalar 
A guerra, regressam agora aos 
«»ys Inres, acreditando, ao que 
pareçe que Maniln é o melhor 
tepelo. Pasnv e Paranague ;sl- 


“tundas no sul da capital e aus 


Ra: 


se encontram próximos de ab- 
ietivos militares, são os únicos 
uburbios hombardeados. Tam- 
hem chegaram grande numero 
de residentes das regiões de TI. 
Gos e Bicol, que relatam detas 
Jhes da ocupação inimiga e do 
valor dos indigenns, que derm- 
maram seu sangue em defesa do 
sólo filinino; 

Os refugiados que chegam da 
região de Ilo Cos sul, dizem que 
centenas de habitantes. armados 
sâmente com canas de bambú 
afiadas e oulras armas rudimens 
tnres, lanqnram-se contra os ja- 
poneses. possibllilando assim a 
evacuação das mulheres e crian. 
ças, 

Uma Jovem chegada de Albay 
e que anteriormente havia sido 
camareira em Manila, disse que 
centenas de mulheres e crian- 
cas da região de Legazpl, tinham 
fugido. para as montanhas afim 
de evitarem o fuzilamento pelos 
japoneses por negarem-Se à 
“cooperar” com os invasores, 

O numero dos que regressam 
à Manila não é tão elevado co- 
mo o dos que salram da capital 
no estnlar a guerra, porem q 
Auualmente pitoresco o espetá- 
culo da sua volta, em automo: 
veis, Ônibus e veículos de todo 
genero, abarrotados de gente eu 
quanto que no teto e nos las 
dos vêm-se toda a sorte de ba- 
pagens, desde pequenos embru- 
lhos de roupas até moveis, 

Os preparalívos de defesa cl- 
vil receberam um grande im- 
npuiso com 03 10.000.000 de do- 
lares-concedidos pelos fundos de 
emergencia do sr, Roosevelt. 
Essa soma será utilizada na 
construção de grande quantidade 
de refuglos anti-nereos e uma 
erande parte da mesma será em- 
nregada em socorros públicos. 
O presidente Quezon enviou um 
tolenramia de agradecimentos. ao 
sr. Roosevelt, 

O tenente coronel José Guido, 
chefe do Serviço de Informações 
da Policia, publicou uma ordem 
do general Mac Arthur estabe. 


o |lecendo a pena de morte para as 


nessons que se apoderarem dos 
estnbelecimentos Japoneses, sem 
autorização. A ordem foi afixa- 
tos inponcses de Manila que se 
da em todos os estabolecimen- 
encontram sob vigilancia das 
forças armadas. Os violadores 
da mesma serão julgados por 
côrte marcial. 


Evacuada a Ilha de 


Penang 


LONDRES, 19 (Reuter) — As 
forças britanfcas evacunaram a 


| flha de Penang, uma vez que se- 


| tornara Insustentevel a eltua- 
qão dessa importante base eu- 
trategica, As forcus Japonesas 
j& flzaram uma penetração de 
100 milhas nas florestas da Ma- 
laia e atualmente, estão contro- 
lando o litoral em frente á tlha 
da PFenáâng. O comunicado de 
Singapura anuncia uma trogua 
nos combates traçados tanto no 
noroeste da Malala, cndes us tn- 
Elesem foram forçados a esta- 


die” Ê >| 8 , 
Tor too tar, oridiaria menta 
da &o 'vhiefs do Estado: 





rio Krlan, como na ragião de 
Kelantan, ao nordeste. Acredi- 
ta-so que a pausa nas ativida- 
des japonesas possa ser motivn- 
la pelo esgotamento das tro- 
pos niponicas, EB! mala prova- 
vel, porem, que o fato me derive 
da necessidade de se dar ao 
grosso das tropas Japonesas 
oportunidade de avançar, afim 
de substitulr as tropas: ligeiras 
que vinham avançando atf axo- 
ra, o a maltoria das quais era 
equipada apenas com capacetes 
de aço fuzisimetralhndoras e 
munição. 

Nas Flilpinas, as ultimas no- 
telas parecem Indicar que os 
combates se reiniciaram, depois 
de nma tregua semelhante. 

Nas ultimas 24 horas obser- 
vou-se uma acentuada Intenat. 
tlonção nas atividades nerens o 
torrestres Inimigns -- diz o co- 
municado de Washington, 

A lina de Wake, base dor Fis- 
tados Unidos, tem sido tambem 
bombardeada e contínua a vk- 
lente resistencia dos fuzileiros 
navala, s e 
A elituação ren! de Tong 
Kong. onde os japonesos efe- 
turram um desembarque, na 
nolto de ontem, está ninda con- 
fusa, apesar de se admitir que 
sela muito seria, 

- Noticias de Chinegking Infor= 
mam que à vanguarda dar for. 
cam chinesas que atacaram a 


| retaguarda nípontea na zona de 


Cantão, estf agora apenas a 10 
milhas doa Iimiter de Kowloon, 
Na' Batavia, anuncin-se que 
os hombardelros das Indias Ho- 
Inndesns atacaram as forças ja- 
ponesas qua estavam desembar- 
cando no Bornto britanicu, 


O General Mac Arthur. 

Comandante Em Chefe 

Das Forças America- 
nas No Extremo 


Oriente 

WASHINGTON, 19, (U. P,) 
— O presidente Ronsevelt en- 
vlu ao Senado, para sua apro- 
viação, a nomeação do tenen- 
te general Douglas Mac Arthur 
para comandante em chefe das 
lorças go Extremo Qriente, que 


a 
vê 
- 


Or 
do Exercito. Pd EE 

Ogeneral | MacArthur” é, pro- 
vaveimente, O Wiico alicia, duo 
Lxercito que teve por duas ve- 
“xy tal cargo, Anteriormente, 
leve-o ao desempenhar de ,.. 
1930 a 1995 as funções de che- 
fe do Estado Mouior, sendo na- 
queis ocasião o chefe de Esta- 
do Maior mais jovem que já te= 
ve à nação, 7 

Outros generáis de alta cu- 
tegoria são 'o general Perching 
e o atual chete do kistadu 
RAIO general George Mair- 
shall. 


Derrubados os “Bom- 
bardeiros” Niponicos e 
Seus “Caças” 

SINGAPURA, 19 (Reu- 
ter) — O comando japo- 
nês, anunciou, segundo a 
radio de Toquio, que os 
aviões de bombardeio do 
Exercito, cntem, atacaram 
o aeroporto em Camp Mur- 
phy, em Manila, e tambeni 
o de Nichols. 

Acrescenta que 8 bom- 
bardeadores pesados jnimi- 
gos foram incendiados e 
seus caças foram derruba- 
dos. 

Comunicado do Depar- 


tamento da Marinha 


WASHINGTON, 19, (U. P.) 
— O Depurtamento da Marl- 
nha expediu o seguinte comu- 
nicado sobre à situação belica, 
até as 9 horas de hoje, 

“Nao so registaram novos 

acontuscimentos nas zonas de 
cperações do Atlantico do 'Ex- 
temo Orlente, nem do Paci- 
Lico Oriental. , 
+ No. Paúífico central. veriti- 
caram-se dois novos ataques 
aereos inimigos contra a uha 
Waks, O primeiro ocorreu im 
nolto de 1% para 18 do corren- 
te, sendo relativamente severo 
O segundo, efewado por usa 
força inimiga mais poderosa, 
verticou-so ho muitos dias 
tenha-se em conta a diferen- 
ça de meridiano). A guarni- 
ção da ilha Wake continua re- 
plicando sos ataques inimi- 
Bus”, 


Comunicado do Depar- 


tamento da Guerra 


WASHINGTON, 19, (R,) 
O comunicado naval declara 
aque nada há de novo a registar 
no Atlantico, no Pacífico Ori- 
ental. ou no Extremo Oriente. 

O. comunicado n. 18 do De- 
partamento da guerra, dig 9 
seguinte: 

“No teatro de guerra das Fi- 
liplnas registou-se um eumen- 
to marcado nas atividades ae- 
reas e terrestres durante as ul- 
timas 24 horas, 
violento ' bombardeio sobre Ma“ 


zon, 


as Niponicas Que Ameaçam Singapura —- Toquio Anuncia o Afun- 
damento de Um Cruzador Inglês ' 


pelecer novas linhas e» sul do | nilha 


e a cidade de Ilollo, na 
llha de Panay, ao sul de Lu- 
Nas outras nreas, nada 


ha de novo a noticiar”, 


Toquio Anuncia O 
Afundamento De 
Um Cruzador 
Inglês 
LONDRES, 19 (U. P.) 


— Utgente w— O correspon- 


dente da Agencia 
em Toquio, comunicou que; 
u Agencia Domei anunciou 
ter um avião. japonês de! 
alundado um; 
navio de guerra britanico, | 
provavelmente um eruza-! 
dor, ao sul de Hong Kong. 


iUs Holandeses 








| 


Stetuni, 


bombardeio 


Lutam 
Na Borneo Seten- 


trional 
BATAVIA, 19 (U, P.) — 
comunicado 
diz o seguinte: 
“Forças navais e militares 
das Indias Orlentais Holande- 
gas levaram q feito uma pe- 
ração contra a colonia japo- 
nesa da  Bornéo setentrional 
e internaram grande numero 
de subditos niponicos, ' 
“Aviões de pombardeio do 
Exercito atacaram tropas ini- 
migas que haviam desembar- 
cado na Bornéo britanica, O 


o) 
hoje expedido 


mau estado do tempo impediu 


DEUSA MO A tos es atoa toa SD At O A TUM et OSSO tocas 
Taça a 


fosse comprovada com exa- 
iomo o resultado das opera- 
ções. 


Incursão Na Batavia 


BATAVIA, 19 (Reuter) — Be- 
gundo informa, Um comunica- 
do oficial acerca do “raid” gue 
reo sobre Pontianak, um re- 
trorlo feito no governo pelo 
residente da divisão ocidental 
de Bornéo, dá os seguintes de- 
talhes; 

“O ataque mijaponés 
Pontianak ceitou tres quart 
de hora. Cairam cerca “de vih- 
te w trinta bombas intendia- 
rias e um numero “menor de 
explosivos, 


Incendiaram-se varias ca- 
sas e estabelecimentos euro- 
peus, tendo Irrompido um 


grande incendio no bairro chi- 
nés, Kampong. Bali, Esse In- 
cendio estã ainda lavranto, 
Espera-se cuntudo que o fogo 
seja completamente dominuao 
antes de anolitecer, 

- Conforme se soube, 
ram varjas dezenas de pessoas, 
inclusive crianças cias esco- 
las em consequencia dos alvos 
diretos que se verificaram so- 
bre a estola | sino-holandesa, 
Avalia-se que cerca de 10U pes- 
5s0as ficaram gravemente fe- 
vidas, 


morre - 


As Barreiras Que Se 
Opõem Aos Japoneses 


LONDRES, 19 (Do analista 
militar da Meuter) : - Ay for- 
ças brianicas, com equipamen= 
to mecanizado, que toram eu 
vindas para conter 'o avanço 
japonês no norte da Malasiu, 
podem fazer parte dos priici- 
pais contingentes que, segindo 
se sabe, estavam na reserva, 
Ão mesmo tempo, & nova li- 
nha no rio Kriun, reveln que 
os ingleses evacuarain a linha 
do rio Muda, a cerca de d9 aul- 
Inmetros, onde se encontravam 
ainda ontem. 

A modificação pode ter re- 
aultudo do fato de que o es- 
paço entre o mar o ns monta- 
unhas: é cousideraveimente muis 
estreito do que ao longo dv 
Muda, de modo que se tornu 
mais dificil nos japoneses flan- 
quear as defesas britanicas, no 


enfurecido pelus recentes chu- 
Vas. constitue Uma formidavel 
rreira, I 

A segunda rejeição de sir 
ark Young ao “ultimutuns” 
uponês constilue um entora- 
amento nos aliados e lutam 
em todas as partes do Pacifi- 
co. Hong: Kong está bem pre- 
Darada para um cerco e espe- 
ra poder resistir. ao Invasor, 
até que ocorra: possivelmente 
uma modificação: no tentro da 
guerra do Pacifico. Parece, 
bor outro lado que a artilha- 
ria da ilha “é superior à dos 
japoneses, Em: conexão com |s- 
so. salientam-se os alaques que 
as forças chinesas estão des- 
echando na via ferrea Cantão- 
owloan; 1 

Encontra-se em  Chungking, 
no momento, uma missão milt- 
tar Inglesa, chefinia pelo ma- 
lor-general Denny, antigo “nta= 
e militar com' o. fim de 
coordenar ap ação militar an- 
Klo-chinesa, Sem subestimar o 
atual poderio jnponêés e ns tre- 
mendas vantagens que lhes re- 
sultaram do ntaque de surpre- 
sa, é permitido julgar, toda- 
via, que os seus dxitos exce- 


deran eventunlmente a sua 
provela exnretativa, 
Nas Filipinas us japonases 


estão me defrontando com dois 
homens excepcionalmente ca- 
pazes e Inflexiveis: o genera) 


Verificou-se | Mac Arthur eo almirante Hart. 


ilhas de Wake e Midway 
ainda contêm as arremetidas ni- 


= —— =. e em 





















obre, 





mesmo tempo em que O riu! 
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Detidos na Malaia, os JaponesesGravissima a Situação 


Alemã na Russia 


(Conclunãa da 1º pagina) 


investida, polis ns russos mun- 
têm buses tanto a morvente 
mnHo a sudoéste daquela cida- 

e. 

As tropas alemis, rapidamen- 
te em alguns pontos e vugu- 
rosamente noutros, estão se ro- 
tirando desde Murinansk, uu 
norte, até Tangarog, Telegru- 
mas de hoje da agencia TASS 
informa que os russos jnicla- 





ponicas, que, não obstante, so 
estenderão para Bajorinasiy e 
dal, sem a menor duvida, mira O 
Bornéo Meridional 3 déph's oa 
Borolromos de Java 

Tudo isso e males 4 luto na 
Malasta, concorre pura que ar 
forças niponicas se «spalhem 
por uma larga area, 

E' pelo menos dignu de nota 
que o general 'Tojó, com a 
eúrlosa: indiferença pelas «on- 
tradições, que varasterianm vn 
VNderes do Eixo, tenha dito numa 
mesma sessão da Dletn que qu 
“front” ABCD está no ilesimoro- 
nando .e, logo a segalf, que q 
Japão deve enfrentar uma guer- 
ra longa é dificil, 


A Radio de Berlim Diz 
Que os Ingleses Reco- 
lheram-se no Pico 
Vitoria 

LONDRES, 19 (U. P.,) 


— A Radio Berlim “nun- 
ciou que as tropas brita- 


nicas que restavam do 
Hong-Kong  retiraram-se 
para o pico denominado 


Vitoria e que a cidade do 
mesmo nome já se encon- 
tra em poder dos japonce- 
ses. 

Substituições Nos Co- 


mandos Aliados 

LONDRES, 19 (Do Observa- 
dor militar da Reuter) — Mor 
dificações na chefia . pritanica 
no Extremo Orlente devem ser 
esperadas em seguida ás dras- 
ticas transformações anuncia- 
das, hoje no comando da Ma- 
rinha, do Exercito e da Avia- 
ção estadunidenses, em Hawaii, 

A fase de abertura de guer- 
ra no Pacífico esteve longe de 
Ser satisfatoria, tanto para os 
americanos como para os bri- 
tanicos, tendo, revelado graves 
negligencias individuákis, 
1 Da" párte;: inglesa, a impren- 
sa, o Parlamento e as conver- 
cações particulares estão se 
referindo á falta ae prepura- 
tivos de certas unidades na 
' Malala, da mesma forma que 
identico interesse reina nos 
Estados Unidos com respeito á 
situação em eParl Hebour. 

O fracasso nos comandos Toi 
compensado, todavia, pela co- 
rajosa atuação das tropas e 
dos marinheiros que suporta 
ram o duro ataque traiçoeiro. 

A cooperação anglo-america- 


no no Pacífico, no seu mais 
amplo sentido, deve ser es- 
tabelecida, As linhas princi- 


pais dessa unificação foram 
delineadas no famoso encon- 
tro de Churchill e Roosevelt, no 
Atlantico, e através de inume- 
raveis entendimentos tanto em 
Londres como em  Weshing- 
ton. E'- tambem evidente que 
nenhuma contemplação por qua 
isquer personalidades constitui- 
rá obstaculos á eficlencia dos 
alto-comandos. Não se pode 
duvidar que os oficias brita- 
nicos e americanos das três ar- 
mas | desejam a maior uniao 
possível na tarefa da guerra. 

Centenas de oficiais ameri- 

canos que visitaram a Ingla- 
terra e os navios de guerra 
britanicos desde o principio. da 
guerra. demonstraram indis- 
farçavel entusiasmo pela. tro=- 
ca de informações tecnicas e 
táticas, mesmo antes que os 
Estados Unidos se envolvessem 
na luta, “Tudo indica que, em 
futuro proximo, haverá a mais 
completa unidade desde o alto 
comando até as menores uni- 
dades dos dois paises. 
- Os publicos britanico e ame- 
ricano' demonstram. impaclen=: 
cla, e aparentemente esperam 
uma resposta anglo-america-, 
na ao ataque inicial Japonês 
mas devem compreender que 
os niponicos lutam perto das 
suas bases, enqguânto nós ou- 
tros estamos a distancias tres 
vezes malores. Sabe-se que o 
comando americano está mui- 
to satisfeito com os seus sol- 
dados e com à sua aviação, 

Manila e Singapura consti- 
tuem, portanto, os dois planos 
de resistencia anglo-americana 
e da sua ofensiva no Pacífico 
Ocidental. Singapura é consi- 
derada a* melhor base para re- 
paros de navios, tendo a van- 
tagem de estar situada perto 
de campos de petroleo, Em 
certamente as unidades ame- 
tempo não distante veremos 
ricaras usando aquela base vu 
participando: da sua defesa, 
par qoIAtinerita com a avia- 
ção. 

Manila é indispensavel para 
as operações de ofensiva. con- 
(tra as aguas internas japone- 
sas. Tanto os comandos britu- 
nico como americano têm, sem 
duvida, eonhecimento da im- 
| portancia vital dessa duas ba- 
ses de onde O Japão será ata- 
cado pelas imensas forças dos 
paises que resolveu repentina- 
e mente agredir 








a O E E a em 


ram já a ofensiva na Criméia 
siliuda, obrigundo a pecuir ns 
forças nazistas que procurem 
se apoderar de Bebastopol, 
A radio de Moscou informa que 
Ds tropas russas se apoderaran 
de uma importante junção fer- 
ren no “front” de Leningrado, 
ontem, Foram diximados aurane 
é us combates, que durar - 
ia dins, cerca de 2,000 solda 
infmigos. 
encral Koney, comandante 
Eiras russas no setor de 


dos 


() 
dus 
Kalinin, declurou, segundo trans. 
missão feita pela rullo desta cus 
pltal que os nlemães empregiu- 
ram para a captura daquela cida- 
de reconhecida como de gratis 
te valor estratégico, os suns mt 
lhores tropas, inclusive o 9º Gru- 
po de “Vanks", do general Gott, 
vunstituldo de três divisões de 
Infantaria motorizada, a 16, di- 
visão de Infantaria e o 8º Ki- 
mento da Guarda Negrul 


Recorda o general Koney que 
as linhas russas foram rompidis 
e que os alemães após a foma- 
dn da cidade. procuraram avan- 
car para sudeste, de modo u atu 
car pela relasunrda os delensu- 
res de Moscou, 

Simultancimente, apolariam 
o seu Exército que lulu. 
va em Leningrado abriram” ca- 
minho para os centros. indus= 
triais da” purte media “do vnle 
do Volga e cortariani us comu- 
nições entre Moscou c as regioes 
setentrionais do país. 


Concluindo o sumario: do de- 
senvolvimento geral das opera- 
cões n umissoru de Moscou 
umuncia ue u oteusiva a veste 
ge Aleksin u mu áreu de Rusu, 
começou quarta-feira, prosse- 
guindo pela noite de ontem, Frl= 
su que os alemies tentaram con- 
tra-utacar, sendo afinal repelidos 


A 28 Quilometros 
de Orel 


MOSCOU, 19 (U.P.) 


— Anuncia-se oficial- 
mente que a contra; 


| 


que as tropas russas 
que operam na frente 
do sudoeste aniquila” 
ram completam e nt e 
uma divisão de infanta- 
ria alemã, da qual não 
escapou um unico sol- 
dado nem tampouco seu 
comandante geral, o 
qual pereceu na luta. 


Moscou Voltou a 


Irradiar 
NOVA YORK, 19 (Reu- 
ter) — Os correspondentes 


das emissoras norte-ameri- 
canas na Russia, que es- 
tavam transmitindo suas veé- 
portagens de Kuybishev, 
passarão a irradiar de ugo- 
ra-em diante, diretamente 
de Moscou, cujos servicos 
radio-telerraficos foram no- 
vamente abertos. e 

A Radio Mackay anvn- 
cia. hoje. a Inaugnracio de 
suas irradiações de Moscou, 





À Guerra nos Mares 





CHEGO A FUNCHAL MAIS 
TRIPUL*NTES DO “CAS- 
SEQUE 
FUNCHAL; 19 (U, P.) — On- 
tem ás 14 horns e,40 minutos. 


L” 


ofensiva russa convyer-, chegou o “Marin Amelia” con- 


tcu, na noile de hoje, 


compleia fuga. Afirma- 
se ainda que as tropas 
nazistas fogem. desor- 
denadamente de Volo- 
kolamsk, cidade que, 


tá seriamente ameaça- 
da pelos russos. ' 


Ao mesmo tempo, in- 
forma-se que as tropas 
russas se acham a 28 
quilometros de Orel e 
que o comando soyieti- 


co transporta, constan-| 


1 


4 
| 
4 


| 


segundo se informa, es-| 


] 
, 


t 


temente, reforços para! 
| 


esse setor. 


Grandes Reservas 


Russas 
ESTOCOLMO, 19 (U, 
P.) — O corvespondenty 


do “Stockholms:Tiddingen” 
em Berlim, informa que o 
ex-primeiro ministro polo- 
nég Koslovskt, que fugiu da 
Russia, depois de ser posto 
em liberdade, de acordo 
com o tratado de conci- 
liação russo-polonês, encun- 
tra-se atualmente na Ale- 
manha; 

Koslovski diz que os rus- 
sos têm ainda seis millões 
de homens em armas e que 
possuem graudos industrias 
perto de Yekaterinburg, 

“O que mais temem os 
russos — expressa — 6 a 
guerra com o Japão, pois 
preveéem que uma luty em 
duas frentes poderia provo- 
car sua derrota”, 

O “Stockholms-Tiddin- 
gen” informa-que até agora 
não ha indicios de que os 
alemães tentem converter 
Koslovski num.novo “Quis- 
ling”, como antecipam os 
circulos poloneses desta va- 
pital. 


Completamente 
Aniquilada Uma Di- 
visão Germanica 
LONDRES, 19 (U.P.) 


— Urgente — A radio, 
de Moscou anunciou 


| 
| 





a 
q 


- 


iluzindo 24 tripulantes e 7 pas- 


à sugciros do “Cassequel”. reco- |, 
retirada alemã em uma !tídos de dois botes às 17 horas 


de segunda-feira passada, O se: 
gundo e o terceiro oficiais co- 
mandavam os botes, O “Maria 
Amella” descobriu os botes gra- 
cas aos sinais. recebidos de um 
seropinno britânico que os ba» 
vin avistado 

Outros dois botes que condu- 
glam 4 tripulantes e dois pus- 
súgelros não foram localizados, 

O “Cassequel"” foi torpedendo 
sem aviso por um submarino 
desconhecido, ás 9 horas do 
sábado nassado, Os sobreviven- 
Ns aaRuico para Lisboa no 

n 24, 





A Nicaragua Decla- 
rou Guarra á Bulga- 
ria, Rumania e 
Hungria 


MANAGUA, 19 (U. 
P.) — Urgente — À 
Republica de Nicara- 
gua declarou guerra à 
Bulgaria, Rumania e 
Hungria e ordenou a 
prisão de todos os sudi- 
tos dos ditos paises. 





A Próxima Conferência 
las Potencias Contra o 


. 'o 
Eixo Em Washington 
(Conclusho dn 1º pogina) 
tremamente provave) A 
' 4 . HECes- 
TR puta tal reunião, na 
Htorinações podem scr 
Concentradiis, u estratégia cis- 
a da e uma melhor contibuis 
Deris Fecursos combiis « di 
Ea Ução decidida, é muito re 
ulçuida em Washinkton, podeii- 


a dssim: ser plenuncite via- 


af coordenação dus Forças 
Mama) Ads dig ) “ 

uproveitidas : 

der melhor 


e Minos petite 
Collsidurádia qulos 
diiids. com o fim ide setcin 
A tal des do uúeanintio, Lu 
Boda tenção: desses resullin) a 

my naturalmente, ser qbli- 


tos: só Ras meio de cii- 


ta 
: nados: 
e coma 


fami 
Rare ume cu'dadosa descri- 
! “o COMI o rostm fo 
HegPhcia e emnremo je iiquil- 
Aos temos ainda as meia 
PEC Las nao so so pelnrin 
Sie S Imediatos enfearciy 


de suprisjento 
AO sado 4 


HST 


= SMerra, como com a enlitin- 

TUCA após-querra, Existo 

tamh Ses a Jongo tempo qm 

afi e devem mer estu 

er e que fique nronnentoy a 

A No pors o die em que 
z for assinada. 


